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íd „ 11.00 „ 
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I . I>E C V B A 
12 meses. 
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.. 8.00 M 
., 4.00 , 

Í 12 meses. 
6 I d . . . 
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$14.00 plata. 
- 7.00 „ 
- 3.75 m 
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D E A M O C H E 

Madrid, Agosto 12 

HOiRBOBOSiA TOfRM'EfNTA 

En la provimcia de Pamplona ha 
descargado una tremenda tormenta, 
á consecuencia de la cual han sufrido 
daños muy considerables varias fincas 
rústicas y urbanas, así como las vías 
de comunicación. 

TRAíNQUI'DIDA'D ABSOÍLUTA 
Las noticias oficiales que de todas 

las poblaciones se reciben en esta Cor­
te confirman que es completa la tran­
quilidad en toda la nación. 

Ante tales manifestaciones de con­
servación del orden, los temores que 
venían abrigando los alarmistas se 
han desvanecido. 

LOS CAMBIOS 
Francos 8-60 
Libras 27-42 
Cuatro por ciento 84-60 

E S T A D O S J M D O S 

S e r v i c i o d© l a P r e a s a A s o c i a d a 

AOTIYIDAD RBPUBMOANA 
Madrid, Agosto 12 

La reciente sublevación á bordo del 
barco de guerra "Numancia ," las va­
rias huelgas que ha habido y las ma­
nifestaciones que se llevaron á efecto 
en Cádiz v Barcelona, demuestran que 
los republicanos no descansan en sus­
citar dificultades aJ gobierno, que tie­
ne que vencer grandes obstáculos pa­
ra mantener la tranquilidad é impe­
d i r que el orden sea alterado. 

•Es indudable que el actual Ministe­
r i o liberal ha hecho mucho para sa­
tisfacer Ir. opinión demcorát ica del 
país; ñero esto no obstante, continúa 
la agitación contra el gobierno y la 
monarquía. 

LA OE-XSITIA 
La censura que ejerce el gobierno 

sobre los despachos á la prensa es de 
las más severas. 

RUEGO DES'AT.ENíDTDO 
Washington, Agosto 12 

La Comisión de Relaciones Exterio-
i'&s del Senado ha hed ió caso omiso del 
ruego que desde Beverley le ha d i r i ­
gido telegráficamente el presidente 
Taft, al efecto de que no hiciera en­
mienda alguna á los tratados de arbi­
traje con Inglaterra y Francia, á f i n 
de evitar que fuese aplazada la discu­
sión sobre los mismos hasta la sesión 
«el mes de Diciembre. 

La citada Comisión ha acordado eli­
minar del texto de los tratados de re­
ferencia la cláusula relativa á la cons­
titución de una A l t a Comisión Mixta, 

cual es contrario al deseo de Mr. 
«ft,^ y puede poner en peligro la apro-
oación de los mismos. 

SU SANTIDAD ASUSTADO 

Roma, Agosto 12 
"Una violenta turbonada eléctrica 

^•e ocurrió aquí esta m a ñ a n a alarmó 
tanto a Su Santidad él Papa, pro­

duciéndole una sensación de opresión 
f i es ta . 

El Pontífice vió las descargas eléc-
jncas que le prodiujeron el sobresal-

aludido, á t ravés de las ventanas de 
611 habitación. 

L O S 

b a n d i d o s 

Sohs y Alvarez opinan que vis-
^ndo el uniforme de la Guardia Ru-
má x0drán en^añar al pacífico con 
UllS facilidad. Lo oual viene á resultar 

* especie de imitación de otros ban-
que es tán produciendo máqui-

der^6 eSífibir á ^ e j a n z a de la ' 'Un 
5̂ 00d" y engañando miserable-

com.6 al incaut0, quien no tarda en 
es u f 6nder ^ e 10 ^ e ha adquirido 
^ a -PObre imitación de la "Under-
(}eino . El que desee convencerse, con 
*es nStra;cioues, datos y compamcio-

tro tal ler^6 ^ PaSar POr 

CHAMPION & PASCUAL, 

Obispo 99-101. 

FUNDADO TEMOR 
Panzaoolo, Agosto 12 

Inspira serios temores la tardanza 
del vapor " T a r p á n " que procedente 
de P a n a m á City, Florida^ debió haber 
llegado hoy con pasajeros y oarga. 

Se teme que se haya ido á pique á 
consecuencia del temjporal de ayer. 

TOQO E N WlBSTfPOINT 
Westpoint, Agosto 12 

E l almirante japonés Togo, ha visi­
tado hoy la .Academia mil i tar y se ha 
llevado tumi buena impresión de aquel 
instituto. 

•OOMÍE.NDO CON ROOSEVELT 
Mañana comerá Togo en Oyster 

Bay, con el expresidente Roosevelt. 
B A I S B B A L L 

LOS J U E G O S D £ H C Y 

Liga Nacional 
Chicago 9. — San Luis 1. 
Cinc inna t i 0. — P i t t sburg ?. 
Nbw Y o r k 0. — Fi ladei f ia 2. 
Boston 8.—Brooklyn 2 (p r imer juego) . 
Boston 6.—Brooklyn 8 (segundo juego) . 

E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 
G. P. Ave . 

Chicago 61 37 622 
P i t t sburg 63 39 , 618 

. N e w Y o r k 59 41 590 
Fi ladei f ia 58 44 568 
Saint Louis 56 46 549 
Cinc inna t i . 45 55 450 
Brook lyn 39 63 382 
Boston 24 80 23' 

E X T R A C T O DEL, SCORE 
C H E 

Chicago. . . 2 3 2 0 0 0 2 0 x—9 8 0 
•San L u i s . . 0 0 0 0 1 0 0 0 0—1 4 0 
B a t e r í a s : Chicag-o. Colé y Arched.—St. 

L u i s : Steele, Qolden, Me Adams y Bliss. 

O H E 

Cleveland. . 0 0 0 0 0 0 0 0 1—1 9 1 
St. L o u i s . . . 0 0 0 0 0 2 0 0 0—2 7 0 
B a t e r í a s : Cleveland: Gregí?, M i t c h e l l y 

Fisher.—St. L o u i s : Pe t ty y Stephens. 

C H E 

•Washington. 0 0 0 0 0 0 0 0 0—0 6 1 
New Y o r k . . 2 0 0 1 0 0 0 0 1—4 S 0 
B a t e r í a s : W a s h i n g t o n : Cashion y Street 

— N e w Y o r k : Pisher y Sweeney. 

C H E 

C i n c i n n a t i . 0 0 0 0 0 0 0 0 0—0 
P i t t s b u r g . . 2 0 0 0 1 0 0 0 0—3 o j . 
B a t e r í a s : C i c i n n a t i : Keefe y Clarke.— 

P i t t s b u r g : Steele y Glbson. 

4 2 
1 

C H E 

New Y o r k . . 0 0 0 0 0 0 0 0 0—0 4 4 
F i l a d e i f i a . . 0 0 0 0 0 0 0 1 1—2 3 0 
B a t e r í a s : New Y o r k : Ames, Crandal l y 

Myers . — F i l ade i f i a : W i l s o n , Chalmes y 
Maldden. Spencer. 

( P r i m e r juego) 
H E 

Bos ton . . . 2 0 3 0 0 2 0 1 x—8 12 1 
B r o o k l y n . . 0 0 0 0 1 0 1 0 0—2 4 2 
B a t e r í a s : Bioston: Perdure y K l i n g . — 

B r o o k l y n : Barger, Scanion. Schardt y 
Berger, E i d i n . 

(Segundo juego) 
H E 

Bos ton . . . 0 2 2 0 1 1 0 0 0—6 10 
B r o o k l y n . . 0 1 4 0 1 0 0 2 0—8 12 
B a t e r í a s : Boston: Weaver , M a t t e r n 

Rar iden ,—Brook lyn : Knetzer , Rucker 
E i v i n . 

Liga Americana 
Detro i t 2. — Chicago 8. 
Fi ladei f ia 6. — Boston 1. 
Wash ing ton 0. — New Y o r k 4. 
Cleveland 1. — San Luis 2. 

E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 
G. P. Ave. 

CABLEGRAMAS COMERCIALES 

Nueva York, Agosto 12 
R o d o s rif» Cuba, 5 por ciento (ex­

interés,) 103. 
Bonos Ó2 los Estados Unidos;, á 

10O.l|8 por ciento. 
'Descuento papel comercial, 4.114 á 

4.1|2 por ciento anual. 
Cambioí' rdhrp Londres. 60 dlv^ 

banqueros, $4.83.75, 
Cambios so»---- wondreis, á la vista 

banqueros, $4.85.75. 
Camibióc sobrn Fa rK bmiqueros, 60 

djv., 5 francos 20 céntimos. 
Cambios smbre FLaiaburgo, 60 ¡Ijv., 

banqueros, 9o.l5|16. 
Centrífugas polarización 96, en pla­

za, 4.87.112 á 4.93 cts. 
Centr í fugas pol. 96, entregas se­

gunda quincena de Agosto, 3.53.1[2 
cts. c. y f. 

Masenbadc. polflr^a',oión 89. en pla­
za r, 4.37.112 á 4.43 cts. 

\ 7 m ^ m mi»'-., bol. 89, en plaza. 
4.12.112 á 4.18 cts. 

Harina patente Minnesota.. $5.15. 
Manto'/a de] Oeste, en tt;rct;rolas. 

$9.15 quintal. 
Londres, Agosto 12. 

Azúcares centrífugas pol. 96, los : 
6d. ' ; RiW 

Azúcar mascábanlo, pol. 89, á 14;,. 
04 

Axucar de remolacha de la úitimH 
cosedha, 14s. 10.1|2d., 

Consolidados, ex-interés, 78.3[8. 
Jjescuentc, Banco de Inglaterra, 

3 por ciento. 
Renta 4 por ciento español, ex-c-u-

pón, nominal. 
Las aedones comunes de los Ferro­

carriles Unidos de la Habana régié-
tradas en Londres cerraron noy 
á £78. 

París, Agosto 12 
Renta francesa, ex-interés, 95 fran­

cos 02 céntimos. 

C o t i z a c i o n e s d e l c i - e r r e : 
Bonos y Obligaciones 

5% B o n o s C u b a Spe-
yer 113V2 114i/o 

£ 5% B o n o s U n i d o s . 113 114 
£ 4% B o n o s U n i d o s . 91 93 
6% l a B o n o s A y u n t a ­

miento 117 119 
6% 2a B o n o s A y u n t a ­

miento 114 116 
6% Bonos de Gas . . 119 1.21 
6% Obligaciones Cas IOOI/2 1013/2 
• )% Bonos H a v a n a 

Electric 108 109 
5% Deuda Interior Cy lOOV-í 100% 

A c c i o n e s 
Banco Español . . . . 10VA 107% 

Banco Nacional de Cu­
ba 1110 119 

F. C. Unidos 87% 87% 
Compañía de Gas . . 98 100 
l ia v a n a Electric P r e ­

feridas íosy¡ 109̂ 4 
llavana Electric Co­

munes 103% 104 
Cuban Telephone Co. 51 54 
Territorial 1591//> 163' 
Beneficiarla 22 26 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

CASAS D E CAMBIO 
H a b a n a 12 A g o s t o d e 1 9 1 1 , 

A las 5 de la tarde-
P l a t a eEpañoia » 8 % á 9 8 % V . 
O a l d e r i l l a ( e a o r o ) 
O r o a m e r i c a n o c-on-

t r a o r o e s p a ñ o l . . . 
O r o a m e r i c a n o e o t i -

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 
C e n t e a e s . . ; á 5.34 en p l a t a 
Id . en c a n t i d a d e s 
L u i s e s á 4 . 2 7 en p l a t a 
}'d. en caai t* . iades . . . 
E l peso a f i i e r i e a n o 

en n i a t a e s p a ñ o l a 

97 á 98 T . 

1 1 0 % á l l « % P. 

1 0 % á 1 1 V . 

á 5 .35 ea p l a t a 
p l a t a 

á 4 . 2 9 en p l a t a 

1 - 1 0 % á 1-11 T . 

R e v i s t a S e m a n a l . 
EXPORTACION 

Fi l ade i f i a . 
De t ro i t . . 
Boston. . . 
New Y o r k . 
Cleveland. . 
Chicago. . 
Wash ing ton . 
San L u i s . . 

69 37 
66 40 
55 53 
55 53 
53 54 
52 52 
44 64 
32 73 

651 
623 
509 
509 
495 
500 
407 
305 

E X T R A C T O D E L SCORE 
H E 

D e t r o i t . . . . 0 0 0 0 0 0 0 0 2—2 9 4 
C h k a s o . . . 0 0 0 0 1 0 2 3 2—8 14 2 
B a t e r í a s : D e t r o i t : W o r k s , L a f i t t e y Sta-

nage. — Chicago: Scott, W a l s h y Payne. 

•C H E 

Fila<ielf ia . . 0 0 0 0 1 4 1 0 x—6 9 1 
Bos ton . . . . 0 0 0 0 0 1 0 0 0—1 10 2 
B a t e r í a s : F i l ade i f i a : P l ank y Thomas.— 

Boston: KMli iay , H a l l y Car r igan . 

ASPECTO DE L A PLAZA 

Azúcares.—El mercado de Londres 
lia 'Cerrado hoy con una pequeña baja 
en la cotización del azúcar de remola­
cha y alza en las de los productos de 
la caña. En Nueva York no ha ha-
l'ido variación, como tampoco en l is 
plazas de esta Isla. 

Cambios.— Cierrra el mercado con 
demanda moderada y firmeza en los 
precios. 

Cotizamos • 
Comercio Banquero 

o í i / P 

r6.s<P. 
5 .%P. 

10. M P . 

1 % D . 

L o n d r e s S d j v 2 0 . % 
„ 60 d - v 2 0 . % 

Parts , S d i v . ' 5 . % 
H á m b u r s r o . 3 d [ V 4.1,< 
Estados U n i d o s 3 d r v 1 0 . % 
E s p a ñ a . ' s. p l aza y 

c a n t i d a d , 8 d | V 2 % 
Oto. pape l c o m e r c i a l 8 á 10 n . f a n u a l . 

M o n k d a s e x t r . v n . í B H A . S . — S e c o t i z a n 

h o v . c o m o s i^ue : 
Qreenbacks 1 0 % 1 0 % P 
Pla ta p .«p«ñoÍn HSi^ 

Acciones y Valores.—El mercado 
cierra quieto y algo más firme. 

Habana, Agosto 11 de 1911 
Azúcares.—Después de declinar 11-

gera.mente en Londres, á consecuencia 
de la liquidación de las operaciones 
pendientes del mes pasado, el mercado 
se repuso ráp idamente del pequeño 
quesbranto que sufriera y empezó á 
subir nuevamente, no sólo por el azú­
car de remolacha, skro también por 
los de caña, denotando hoy los pre­
cios fuertes tendencias á seguir subien­
do, á pesar de los esfuerzos que hacen 
los interesados en la baja para depri­
mirlos cada vez que ocurre a lgún 
cambio favorable en las condiciones 
atmosféricas. 

Como natural consecuencia de la 
posición excepcionalmente fuerte del 
mercado europeo, el de Nueva York, 
aunque quieto hasta mediados de se­
mana cuando se vendieron unos 150 
mil sacos, con alza de 1¡8 de centavo 
en los precios cotizados, ha regido 
también isuma.mente sostenido por 
parte de los tenedores de las pocas 
partidas que aun quedan disponibles 
y en vista de lo mal surtidos nue es­
tán los refinadores es probable que 
hemos de ver precios mucho más ele­
vados antes que empiecen á llegar á 
la plaza los azúcares de la nueva za­
fra. 

En esta Isla se sigue pesando y em-
barcaindo con toda rapidez posible el 
azúcar anteriormente vendido y con 
excepción de los pocos miles de tone­
ladas necesarias para hacer frente al 
consumo local hasta fines de año, 
t a rda rán poco nuestros almacenes en 
quedar á plan barrido. 

E l mercado cierra hoy sumamente 
tranquilo por falta de existencias dis-
pomibles, pero muy sostenido á -as 
cotizaciones nominales de 7 á 71 ' 

rs. arroba por Centr í fugas pol. SáV+l 
96, y de 5.1)2 á 5.518 rs. arroba por 
A-zúcares Miel pol. 88190. 

Precio promedio de los azúcares, 
centrífugas, de polarización base 98, 
existentes en almacenes, según ven­
tas efectuadas en las distintas pla­
zas de> la Isla y publicadas en esta 
periódico: 
Junio 1911 4,8698 rs. @, 
Junio 1910 . . . . » . 5,5705 rs. (u) 
Julio 1911 . . . . . 5.6504 rs. @ 
Julio 1910 , 5.6852 rs. (o} 

demanda, cotizamos de $31 á SlYi 
quintal ppr la amarilla 'de pTimera. 

Mie l de Abejas.— Con poca de-
mandia, los precios continúan rigiendo 
sostenidos de 51 á 52 cts. el galón con 
envase, para la exportación. 

D-urante la semana que terminó el 
'8 del actual, molieron dos centrales, 
se recibieron en los puertos de em­
barque 2.000 toneladas de azúcar, se 
exportaron 29,.-610 idem y quedaron 
existentes en los almacenes 60,675 id. 

Ha llovido bastante durante los pr i ­
meros días de la actual semana y esas 
lluvias que han sido bastante genera­
les, han hedho mucho bien á la caña, 
particularmente á la más tierna que 
empezaba á sufrir los efectos de la se­
ca en determinalas comarcas. 

E l buen aspecto de los campos in­
funde grandes esperanzas á hacenda­
dos y colonos respecto á una buena 
zafra, siempre que no resulte a lgún 
•contratiempo imprevisto que venga á 
echar por el suelo tan halagüeña pers­
pectiva. 

Mie l de Purg-a.^—Agotadas las exis­
tencias en primeras .manos, las opera­
ciones quedan reducidas á pequeñas 
partidas que adquieren los alambi­
queros á precios irregulares. 

MEfRiOADO FTNANCTBRO 
Cambios.—iHa seguido quieto el 

mercado y sin variación los precios, 
cerrando hoy en las mismas condicio­
nes de quietud y padiendo conside­
rarse nominales las cotizaciones por 
todas las divisas. 

Acciones y Vaiores.—Eil mercado 
abrió quieto y flojo y siguió en las 
mismas condiciones hasta mediados 
de semana, cuando se recibieron noti­
cias relativas al alza que tuvieron en 
Londres las acciones de los Ferroca­
rriles Unidos, animántfose entonces la 
demanda por dicho valor, en el que se 

j llevaron á efecto algunas operaciones 
con una pequeña alza y resultando in­
fructuosos los esfuerzos que se hicie­
ron á la sombra de esta mejora para 
afirmar también las acciones del Ban­
co Español: Cierra el mercado quie­
to, pero algo más firme en general. 

Las ventas al contado y á plazos, 
dadas á conocer en la semana com­
prenden 1,700 acciones de los Ferro­
carriles Unidos de la Habana, de SGx/i 
á 8 6 ^ , al contado; 900 idem del Ban­
co Español, de 106 á 10'6j3|4 idem; 
500 de los Tranvías Eléctricos, de 
]033/8 á 10334 idem. 

Total 3,100 acciones vendidas de va­
rias empresas, contra 1,350 idem h 
semana pasada. 

Tabaco.—Rama. —'Muy numerosos 
son los compradores extranjeros que 
se hallan actualmente en esta plaza; 
•les gusta el tabaco de este año y ope­
r a r á n seguramente en mayor escala 
que lo han hecho hasta la fecha, si no 
fuera por lo elevado de los precios que 
les tiene algo cohibidos. 

Aunque la cosecha de Vuelta Aba­
jo va resultando algo mayor de lo 
que se decía, nótase gran escasez de 
tripas de clases convenientes para la 
exportación y obtienen buenos pre­
cios las de todas las procedencias. 

Torcido y Cigarros. —Con motivo 
de tener todavía varias de las más 
afamadas fábricas de tabacos, algu­
nas órdenes que cumplimentar, se no­
ta regular animaciónó en las mismas, 
así como en cierto número de las de 
eigarcos. . . 

Aguardiente—hEI consumo local si-
I gue limitado por la ley de i m p u e s t o s , 
¡pero nótase buena delnanda para la 
I exportación, la q u e unida á la esca-
j sez de las mieles, contribuye á la fir-
| meza de los precios q u e rigen muy sos-
I tenidos á las anteriores cotizaciones 
! como sigue: " E l Inf ie rno ," " V i z -
I c a y a , " " C á r d e n a s " y otras marcas 
acreditadas, á 5 centavos l i t ro el de 

I 79° y á 4 centavos idem el de 59° sin 
envase . 

j E l de 59° en pipas de castaño para 
] embarque, $20 á $21 pipa con envase. 
I E l ron de 30° en pipas de castaño, 
i p a r a la exportación, se cotiza de $24 

á $25 pipa. 

Plata Española.—Ha fluctuado es­
tá semana y cierra de 98.1¡2 á 98.5j8 
por ciento. 

Metálico.— E l movimiento habido 
desde primero de E'nero, es como si­
gue: 

Importación 
ORO. P L A T A 

Imcorfcadoanterior-
nvsnt-e 

En lasefnana 

^ a l hasta el 11 de 
Agosto 

M en igual fecha 
de 1911 

$ 453,500 | 274.403 

453,500 274.4r0 

$ 4,843,860 $ 6,300 

Expor tac ión 
ORO. P L A T A 

Exportado anterior­
mente 

En la semana 

Tota l hata el 11 de 
A srosto 

Id on igua l fecha 
do 1911 , 

f 212.000 

$ 212,00 

Alcohol.—La demanda por el de la 
clase ' ' n a t u r a l " se mantiene regular, 
así como por el "desnaturalizado" 
que se emplea mucho para combusti­
ble, denotando también firmeza sus 
precios que cont inúan cotizándose co­
mo sigue : Clase natural ' ' Vizcaya,J' 
" E l In f i e rno" y " C á r d e n a s , " á 6 
centavos l i t r o ; el desnaturalizado de 
segunda, á $40 los 651 litros sin en­
vase. 

Cera. —¿Sigue escasa y con buena 

M e r c a d o P e c u a r i o 

Agosto 12 
Entradas del dia 1 1 : 
A José Domínguez, de Jaruco, 2 

machos y 4 hembras vacuuas. 
A Rafael Ramírez, de idem, 3 ma­

chos y 6 hembras vacunas 
A Basilio Blanco, de Bahia Honda, 

32 hembras vacunas. 
A José Pernet, de Cabañas, 14 toros. 
A Florentino Gonzáiez, de Cabanas, 

3 machos y 3 hembras vacunas. 
Para la Primera Sucursal, á Ploren-

tino Gonz'ález, 22 machos y 8 hembras 
vacunas. 

A Tomás Valencia, del Mariel, 78 
hembras y 2 machos vacunos. 

A Elias Prieto, de Marianao, 1 to­
ro y 1 vaca. 

A Salomé Forcade, de Camagücy, 
25 toros. 

A Pedro Rubí, de idem, 84 toros. 
A Pedro Sainz, de idem, 10 toro?. 
A Saturino Porcadc, de idem, 2o 

toros. • -
A Enreterío Santana, de la Primera; 

Sucursal, 1 vaca. 

T H E P L A Z A 

N E W Y O R K 

5 . a A V E N I D A Y C A L J L E 5 9 

E l h ó t e l m á s fresco de Nueva Y o r k . Domina 
Parque Central. 

Conveniente para i r á los teatros y tiendas. 
Habitaciones para una persona, con baño , $4-, *o y 

$ 6 a l día . m . 
Idem con dos camas, con b a ñ o , $6 , ^ y $8 al aia-
Terraza, j a r d í n de verano cou cenadores y orquesta 

rusa. 
Precios especiales durante la e s t ac ión de verano. 
E l PLAZA. -COPLEY, d« Boston, actualmente en 

con t rucc lóu , se a b r i r á el 1." de Mayo de 1912, bajo la 
misma d i recc ión que E l Plaza de Nueva Y o r k . 

FKEL> S T E R K Y , Administrador. 

C 2422 a l t . 

vnoci&r'a lo*s 
f n a ^ n tf- t e o * r 
y seaurvj' efecto*? 

D e s c r i p c i o n e s c i e n 
t í f i c a s y m u e s t r a s e s 
t á n á l a d i s p o s i c i ó n d e 
l o s s e ñ o r e s f a c u l t a t i 
v o s q u e g u s t e n d i r i 
g i r s e á 

g a r l o s mmm 

SOL M I L 74 

r l A B A N A 

n o s u f r i r í a m á s d a 

l o s i n j a p a r f a b i e , * * 

C ^245 2 J i , 
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Salidas del dia 11 : 
Para el consumo de lo:: Rastros de 

esta capital salió el siguiente ganado: 
Matadero de Duyanó, 73 machos y 

7 hembras vacunas. 
.Matadero Industrial, 405 raaehos > 

lO'ó hemuras vacunas. 
Para varios té rminos : 
Para Boyeros, á Armando de la Ve­

ga. 23 maclios y 14 hembras yacanas. 
0 Para la Segunda Sucursal, á Anto­
nio Vega, 1 toro. 

Para idem, á Abelardo Zamora, 1 
caballo. 

Mat&dero Industrial 
(Por la matanza del Municipio) 

Iteaes saci'incaaas boy: 
Cabezas 

Ganado vacuno 264 
Idem de cerda . . . . . . . 162 
Idem lanar . 50 
Se detalló la carne á los siguientes 

precios en plata: 
h t d-e t^ros. toretes, uorillns y va­

cas, 16, 18 y 19 centavos el ki lo . 
Terneras, á 20 centavos el ki lo 
Cerda, á 36, 40 y 42 cts. el ki lo . 
Lanar, de 30 á 32 cts. el ki lo . 

Matadero de Luyano 
3.e«es saerificadaB h o j ; 

Cabezas 

'Ganado vacuuo . . . . . . . 50 
Idem de cerda 51 
idean lanar 22 
Se detalló la carne á los siguientes 

precios en plata: 
La de toros, toretes, novillos y va­

cas, de 16 á 19 centavos el ki lo . 
Terneras, á 20 centavos el ki lo . 
La de cerda, á ^8, 40 y 42 centavos 

el kilo. 
Lanar, á 34 centavos el ki lo. 

Matadero de Resrla 
Cabezas 

P u e r t o de l a H a b a n a 

BUQUES CON MCriSTUO ABIERTO 

Para New Y o r k , vapor a tne rkano " H a v a -
•na", por Zaldo y C o m p a ñ í a . 

Para Saint Naza i r* y eecalas, vapor f r a n ­
c é s " L a Navcurre", por B. Gaye. 

Para Buenos A i r ^ s y escalas, vapor i n g l é s 
"Mauawaska", por J. BaU-ells y Com­
p a ñ í a . 

Pa ra H a m b u r g o y escalas, v í a Canarias y 
Vlgo, vapor a l e m á n " L a Plata" , por 
H e i l b u t y Rasch. 

Para New Y o r k , vapor amer icano " M é j i ­
co", por Zaldo y C o m p a ñ í a . 

Para V e r a c m z y escalas, •. apur amer icano 
" M o r r o Castle", por Zaldo y Compa­
ñ ía . 

Pa ra N4w Orteans, vapor americano " E x -
celsior", por A. E . Woodel l . 

Para Verftcruz, vapor e s p a ñ o l "Bnenos, A i -
res", por M . Otaduy. 

MANIFIESTOS 

Agoí 

1 8 2 
Plata", procedente de 
onsignado á H e i l b u t 

Reses sacrificadas l ioy : 
(>a n*i H o 1 twfi fi ciAdc i 
Ganado vacuno 8 
Idem de cerda 6 
Idem lanar 2 
Se detalló la carne á los siguientes 

precios en ;)!*!.tft: 
Vacuno, de 17 á 21 centavos el kilo. 
Cerda, de 'áS a 42 centavos el ki lo . 
Lanar, á 34 centavos el ki lo . 

La venta de ganado en pie 
Los precios á que se detalió el gana­

do en pie en los corrales de L u y a r á , 
fueron los siguientes: 

Q-anado vacuno, de 3 á 4.1|2 cts. 
Idem de cerda, de 8.1j2 á 10 cts. 
Idem lanar, á $3.60, $4, $4.50 y $5. 

Precios de los eneros 
Las ventas realizadas en este mer-

ancía, alcanzaron los siguientes pre­
cios : 

Cueros comprados á encomende­
ros sin salar, de primera, á $7.25; id . 
de segunda, $3.50; idem de tercera, á 
$1.50 á $1.70 fjtl. 

Cueros salados, á $12.50, $12 y 
$11.50. según clase. / 

Otras clases, de $9.50 á $10 quintal. 
Catiaaclón del sebo 

A pesar de la eompbtencia perma­
necen fijos los precios de este art ículo. 

Se paga de 2 á 2.1¡2 centavos libra 
por el sin elaborar. 

Elaborado, á 8„ 8.1 ¡4, 8.1 ¡2 y 8.3|4 
centavos libra. 

Por quintales á $8.50. $8.75 y $9. 
Abono de sangre 

Este abono se detalla de 1 á 2 cen­
tavos la l ibra . 

H u e s o s 
Las operaciones en este art ículo 

son muy limitadas, pero é pesar de 
esto, continúa cotizándose la tonela­
da de $150 á $200. 

Oleo-margarina 
Según la contrata del Matadero de 

Luyanó, cotinúa detal lándose de S% 
•á 9 centavos libra. 

Eesmnen semanal 
Para atender á la demanda de la 

ciudad se han sacrificado en los ma­
taderos de esta ciudad y en el de Re­
gla, las siguientes cabezas de ganado. 

Mataderos Vno. Lar. Oda. 

Vapor a l e m í l n 
Tampico y e&calí 
y Rasch. 

D E C O A T Z A C O A I i C O S 
P i t a y l inos. : 971 sacos garbanzos. 
Wickes y comp.: 155 id . id . 
H . A s t o r q u i y comp. : 10 id . i d . 
Orden: .1,947 id . id . 

D E V B R A C R U Z 

Wickes y coimp.: 200 sacos fr i joles . 
P i t a y hnos.: 218 id . i d . 

1 8 3 
Vapor americano "Mascotte", procedente 

de T a m p a y escalas, consignado á, G. L a w -
ton, Childs y C o m p a ñ í a . 

A. A r m a n á : 400 « a j a s huevos. 
Southern Express and. Company: 1 a r ­

ca impresos. 
Piel y cemp.: 827 atados cortes. 

O L S B I O S E J I E M E S 

C O T i Z A C Í O N O F I C I A ' 

C A M B I O » 
S a n q u í i . Comer, 

21% 20% 
e% 
5% 

noy. 

20%. pío p. 
20y8 p!op. 

5% plOP. 
4%-PÍO P. 
3% P|0 P. 

10% plO P. 

214 pjO D. 

10 plO P-

L/ondres^ " div. . • • 
Londres, 60 •d'v. . . 
P a r í s , 3 dlv. . . . 
Alemania , i div. . . 
Aleman 'a , 60 d|v. . 
Estados Unidos , . 

.. ., 60 ( i \v . . . . . 
Espafia 8 tí', b | . plaza y 

can t idad 
Descuento paipai CoJ•nft!•-

cial 
A Z U C A R E S 

Azflcar cent r l fusa ae e-.iar&po, polar iza­
ción 96°. en a l m a c é n , f ru to existente, á pre­
cio de embarque, ó. 6.15jl6 re. arroba. 

Idem de miel , pol. 89, á 5,7|l6 reales 
arroba. 

S e ñ o r e s Corredores de tu rno dur i in te l a 
presante semana: 

Para Cambios:1. Francisco V . Ruz; para 
A z ú c a r e s : An ton io Arocha . 

Habana, agosto 12 de 1911, 

Bonos de la Compaft?» d i 
Cae Cubana ^ 

C o m p a ñ í a E l G o f . r i c a «Je 
A l u m b r u d o y T r a c c i ó n de 
Santiago . 108 110 

í í í i i o s de la lUfpúbiica ó« 
Cuba emitldOB «n 1836 * 
1887 N 

Bono» Kesunda hlpoteoa da 
The M a í a n a r a í W a t e e 
Waka N 

fd. hipotecarios C-nntral azu­
carero "OHarpo" N 

IC. ít. Centra] azucarero 
"Covadeaga" N 

ObttiVacionM O í l e e . c í o o s o -
IK'adíu! d«|i Ga¿» y Wao-
t r i c l d a d 100 VI- 102 

En>:jre3u:o a*, la R ^ p a b l l d » 
de Cuba, 16% millones . , 106 110 

Matadero I n d u s t r i a l . , . , 70 90 
Fomento A g r a r i o . . . . . 94 9ti 
Cuban Telaphone Company . 90 9K1/i 

A O C O N e a 
Banco EapaQoi le la le la o* 

Cuba 100% 107% 
Bsnco A-gricoJa ae Fner tu 

P r í n c i p e s in 100 
B i n t O Xaclotnal de Cuba . . 110 119 
tíanco Cuba N 
C o m p a ñ í a d » F e r r ó c a r r l l e a 

TTnídos dd la Jinfeana y 
Alriiiioen.(ím l o 13#«.ia l i m i ­
tada U % . 87 Vi 

Cit. •T.Jí'ctnc*. ,le >S«nttagc« d-e 
Cuba 22 60 

Ootapjitftla del F a r r o c a r r i l del 
Oeste N 

Compaflla Cubana Cenrral 
Rai lway 'a L í z n k e d Prete­
ridas N 

i d . Id. (comunes) N 
FerrocarrU de (Jibara & H o l -

g^iln N 
Comp&ñls Cubana de A l u m ­

brado de Gas, , . , . . K 
Compaf i í a dt» ' • w y S l e c t i l -

c ldad de la Habana . . . 98 100 
DSomv-) •il* 1̂  F'-ftoana Prñi*-

rentes N 
Nueva F á b r i c a de H i e l o . - . , N 
Í/Wjjfü <if j r 'f"'!rHc» ti» ta l ü a -

b a ñ a (preferentes) . . . . 110 sin 
Id . id . (c&.nuneso . . . . X 
C o m p a ñ í a flí^ Conetrucviio-

nes, Bapamclonan y Qa-
neemlente d^ Cvba . . . . N 

Ooi-^pafifa í t a v a n á Rlect rKi 
R&ii'Wkys Co. (pforer «ri­
tes) 108'/i 11P 

Ca. id. id . (cqmunea) . , . 10í?% 103% 
ColtUJrtfiti A.'u'jnkna da M a ­

tanzas N 
C o m p a ñ í a A l ñ l e r e í a Cubana, N 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a df* Cuba, N 
f'tanw w f - c r i o í de S'»ncw 

»J>ÍTÍtUS N 
C o m p a ñ í a Cuban Telephone. 50 59 
Ca. Á ¿ m á c e n o s y M e l l e s Lo« 

Tudlos 105 115 
Matcdero InduBt r ia l . . . . 35 50 
C o m p a ñ í a Fomento A g r a r i o . 88 98 
Bajico T e r r i t o r i a l de Cuba . . 159% 16:1 
I d . i d . B e n e ñ c l a d a s 22 26 

Habana, agosto 12 de 1911. 

OBSERVACIONES 
Correspondientes a l d í a 12 de Agosto de 

1911, hechas a l aire l i b re en " E l A l -
mendares," Obispo 64, expresamente pa­
r a ai D I A R I O D E L A M A R I N A . 

f l 

R e c i b e d e p ó s i t o s e n c í i e n t a c o r r i e n t e . — P a s r a i n t e r e r e s s o b r e d e p ó s i t o s e n 
e l D e p a r t a s n e n t o d e A h o r r o s . 

V e n d e y c o m p r a g i r o s s o b r e t o d o s i o s m e r c a d o s . 

226-t 4-6 

Tempera tura | C e n t í g r a d o r 'aherenhoit 

M 4 x i m a . 
M í n i m a . 

87'8 

B a r ó m e t r o á 'las 4 p. m . : 760 ' í . 

B O L S A P R I V A D A 

gotizacíoi^Te valores 

O F I C l R L 
Billetes del Ba.n'-c Bsi iaf iol de la í s í a da 

Cuba cont ra oro, de 4 á. 6 
Pla ta e s p a ñ o l a cont ra oro e s p a ñ o l 

98% á 98% 
Groer.backs cont ra oro español^ 110^ l l O ^ i 

V A L O N E S 
Cam. V ^no. 

F o n d o » pú&Mcc» — i 
V a í o r P í a 

Regla . . 
í / ayanó . 
Industrial 

49 
315 

1,840 

16 
305 
656 

2 
132 
194 

E m p r é s t i t o de 3a R e p ú b l i c a 
de Cuba 114 118 

leí d* !a HfcI')úl!l;oa de Cu&a, 
Deuda. In t e r io r . , . . . 109 112 

Dbliyauclones p r imera h ipo to-
m eel Aytiata«aiexi to de l a 
Habana 115 125 

O b l i s a c i o n e » secunda Ulpe^-
teea del A y u n t a m í a n t o á e 
la Habana 114 117 

ObllgaaioiTss hlpotecsrtaa F . 
C. dt. ClenfuesoB <t Y í i l a -
c lara • > " * . • * N 

'd . id . segunda i d . . . . . . N 
lu . p r i m e r a id . F e r r o c a r r i l de 

CalbarlCn N 
Id prinifera Id. Gibara & H o l * 

g ü í n N 
Bonos hipotecarios de la 

v.vtmpafHf iJe Gaí» v Klec -
t r io idad de la. Habana . . 121 

Bojíos de la Habana Jileo-
t r io Ra i lway ' s Co. (en c i r ­
c u l a c i ó n ) 106 

Oaih^aüi >n<3S generales (per­
petuas) conaolid'í.i'.aff de 
los F. O. U . de la Habana . I l 8 : 

125 

11; 

115% 

G O i S O U l O G E N E ^ L O E NEI iGO 

DECANATO D E L OÜEBPO CONSU­
L A R ACREDITADO E N L A 

H A B A N A , 
K^pública Argentina, señor Líiicál 

A. Córdoba, Qónsul General, Villegas 
núímpro 60 (altas,) 

Austria Hungr ía , zeño-r J. F. Beín-
des. Cónsul General, Cuba 63. 

Austria Hungr ía , señor Rene Bern-
des. Vicecónsul, Cuba 64. 

Bélgica, |á, cargo de la Legación, 
O'Reilly núínero SO, altos. 

Solivia, señor Juan Palacios, Cón­
sul, J e sús María 49. 

Brasil, señor doctor Gonzalo Arós-
tegui, Aguiar IO8V3. 

Ohik, señor Rafael Puelroa, Cónsul 
General, Sitios 166. 

Colombia, señor Joaqu ín Contreras, 
Cónsul General, Reina So. 

Costa Rica, doctor Emilio Matlieu, 
Cónsul, Bema^a 58. 

Dinamarca, señor Tborval L . Cul-
mel. Cónsul, ^Mercaderes I6V2. 

Ecuador, señor F D. Duque, Con-
sul. Éspédrado 30. 

España, í eñor Pedro Cavauilles, 
Cónsul. Obispo SI . altos. 

ISspaña, Antonio d1* la Cierva y V i . 
c^nté Palacio, Vicecónsules, Obispo 
21. altos. 

Estados Unidos de América , señor 
J. h. Rogers, Cónsul General, altos 
del B^ñeo Nacional. 

Estados Uniáotí de América, señor 
José Springer. Vicecónsul General, 
altos del Banco Nacional. 

Estados XJnidoc de .América, señor 
I I . P. Starret, Vicecónsul sustituto, 
altos del Banco Nacional. 

Estados Unidos de Méjico, señor 
Arturo Palomino, Cónsul General, 
Rema 104, altos. 

Grecia, señor Alfredo Labarr&re, 
Cónsul, edificio del Banco Nacional. 

Guatemala, señor Rmilio llamón, 
Cónsul General, Lealtad 116. 

Noruega, señor Hils Cihr, Dittefü, 
Viceocnsul, Refugio número 10, altos, 

Panamá, señor Eduardo Carrasqui-
11o Malarino, Cónsul, Virtudes 30. 

Panamá, señor Alfeerto Videla, V i ­
cecónsul, Trocadero 38, 

Paraguay, señor A. Pérez Carrillo, 
Cónsul General, Línea 76, Vedado. 

Países Bajos, señor Carlos Arnold-
son. Amargura '6, 

Países Bajos, señor M. M. Pinedo, 
Cónsul General, Aguiar 101. 

Perú, señor Warren .K Harían. 
Cónsull General, San Ignacio 22. 

.Portugal, señor Leslie Pantin, Con­
sulado 142. 

jíusia. señor Regino Truffín. Cón­
sul, edificio del Banco Nacional. 

Elisia,, Mr. Marcel Le Mat, Vice­
cónsul. Oficios 18. 

Salvador, Encargado del Archivo 
del Consulado, señor Emiliano Ma-
zón. Lealtad 116. 

Santo Domingo, señor Basilio Por­
tugal Martínez, Vicecónsul, San Pe­
dro 6, altos. f 

Suecia, señor Oscar Arnoldson, 
Cónsul General, Amargura 6. 

Uruguay, señor José Baleelis, Cón­
sul. Amargura 34. 

Venesuela, señor Simón Mussó, V i ­
cecónsul, Lonja del Comercio. 

Agosto de 1911. 

C O N A C I O 

A L A S P E R S O N A S Q U E SE P R O P O N E N S A L I R DE L A 

C I U D A D POR L A R G O O CORTO T I E M P O 

NUEVA BOVEDA PARA B P i S 

El Departamento de Apar tado* d© Seguridad ofrweo su nueva Bóve­

da para baú l ea r -< ; cn* t ru* í ' a cxcUisfvamente para el d e p ó s i t o d« baú= 

les, cajas y paquetes ccmteniendo ar t icules de valor,—como lugar de 

absoluta s « 9 u r i d a d cont ra «rtcendio ó robo. 

GASTOS DE IOS V I A » 

El Departamento de Cambios ofrece Car tas de C r é d i t o , as í como 

Cheques de Viajeros de ta Asoc i ac ión Amer icana de Banqueros y de 

las principales C o m p a ñ í a s de Expreso, los cuales son pagaderos por 

las cantidades que se requieran en cualquier parte del mundo, 

E! va le r de lo» choques no usados s e r á reintegrado por ¡a Oficina 

Centra l ó Iss Sucursales. 

C 2826 Ag. 1 

M u n i c i p i o d s l a H a b a n a 
Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n 

D E I M P U E S T O S 

Impuesto sobre Vendedores A m b u ­
lantes. Correspondiente al a ñ o 
de 1 9 1 l á l t í l 2 . 

Se ha.ee saber 4 lo? contr ibuyentes por 
el concepto e x c r e s a d ó que pueden acudi r 

satisfacer s u p respectivas cuota? $in pe­
nal idad alguna, á. las Ofioina? Kscaudad-o-
ras de este J í u n k ú p i o , Mer^adere.p y Obis­
po, todog los d í a s hS-bilos desde el 14 del 
cor r ien te mes a l 13 del ent rante Sept iem­
bre, durante las horas conrprene!idas « v t r e 
8 á i m . e . m. . apercibi-dog de que t ranscu­
r r i d o «1 citado plazo, se p rocederá , ai cobro, 
conforme fostatuye H t a r i f a de impu-estog, 

PIbana, 10 de Ago&to de 1911. 
( f . ) Jul io de C á r d e n a s . 

A l o á l d e Mun ic ipa l . 
C 245.3 5-12 

B E S S a ü E O S MUTUOS OONTSA m C S N D I O 

Fandada en oí año 1&Í5. 

CS«ÍEaí> en sra edificio pr© pió : Empñdr&do nfenero Z i 

Valor responsable 
Siniestros paererioo., 
Sobrante de 1909. que se está repartiendo . . . 
Sobrante de 1910 para d -volver en 1912 S 
Importe del fondo esoecial de reserva $ 

CUOTAS SEGUROS. LAS MAS ECOIs'GMICAB 
Y SIN COMPETENCIA. 

Habana, 31 de Julio de 1911 E l Consejero Director, 
VICENTE OAEDELLE E INSUA 

. $52.581,105.00 
. $ 1.6fí8,556JÍ 
. $ 41,764.16 

66,87S.68 
273,040.13 

C 2373 Ag. i 

Í E O S A S . L E T Ü Á S 

BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa or ig inalmente establecida en 1844 
Gi ran Let ras á la v i s t a sobre todos los 

1 Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial a t e n c i ó n . 

T R A N S F E R E N C I A S POR EU C A E L E 
C 2C48. 78-1 J i . 

i c í p i o d e l a H a b a n a 
I>eparta,mento de Administración 

de Impuestos 

Impuesto sobro Juogcs Permitidos.—Paten­
tes Anua l y Pr imer Seire5*re co-

rresporH.ient? al Ejercicio 
de 1911 a.1912 

U n G0M. 
Kacen p a g o é por el cable, g i r an letras á 

corta, y larga v i s ta y dan cartas ds c r é d i t o 
sobre New York , F i l ade l í i a , New Orleans, 
San Francisco, Londres, P a r í s , í ' a d r i d , 
Barcelona y d e m á s capitales y c!-,dAdes 
i r r -^ . ' í a r . tSE l^s Estados Unidos, Méj ico 
y Europa, a s í como sobre todos los pue-

¡ blos á e E s p a ñ a y capi ta l y puertos de 
Méj ico . 

E n c o m b i n a c i ó n con los s e ñ o r e s F., B . 
H o l l i n and Cj., de New York , reciben ó r ­
denes para ia compra y v e n í a de solares 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben per 
cablA diar iamente . 

IOS, A G U I A R 1C8, esquina 
A A M A R G U R A 

Hacen pagos por el cable, faciftten 
cartas de c r é d i t o y g i ran letrat 

á corta y larga vis ta 

sobre Nueva Y o r k , Nueva Orleans, 
cruz. Méj ico, San Juan de Puerto Bíco, 
Londres, P a r í s , Burdeos, L y o n , Bayona, 
l í a m b u r g o , Roma, Ñ á p e l e s , Milán, Génova, 
Marsel la , Havre , Le l la , Nantes, Saint Qu»* 
t ín , DIeppe, Tolouse, Venecia; Florenctt,, 
T u r í n . Masino, etc.: a s í como sobre todaa 
las capitales y provinc ias de 

E S P A Ñ A E I S L A S CANAP.IAS 
!>?;75 136-1 S. 

se por 
•-udir 

C 2047 5-1 

Total . . . . 2,.204 
Recaudación 

977 328 

E l Muüioi|>io ha rufCíwml.a<lo por de-
reoho del impuesto de matanza duran­
te la seonaaa actual, las cantidades 
«i amientes: 

Matadero de Eegla . . . $ 114-80 
Idem de JjuyajiK) . . . . 794-85 
i lem Tndras^rial . . » . 3,310-20 

Total $4,219-85 
Impuesto Provincial 

El Consejo Frovindal por dereclios 
de impuesto ha reeandado dnrante la 
semana moneda oficial. 

V a p o r e s á e t r a v e s í a 

S35S E S P E R A N 
Agosto 

„ 13—SpreewalJ. H a m b u r g o y escalas. 
„ 14—Morro Castle, New Y o r k . 
„ 14—Méjico< Veraoruz y Progreso. 
,, 15—Madrilefio, Glaskow y escalas. 
,, 16—Saratoga, New Y o r k . 
„ 16—Buenos Atr««, C á d i z y escalas. 
,, 16—Beta. Boston, 
„ IT—Caledonia^ H a m b u r g o y escalas, 
„ 18—Ypiranga. Yeracruz y escalas. 
„ 19—Alfonso XIIT. Veracruz. 
„ 21—Monterey, New Y o r k . 
„ 21—Esperanza, Veracruz y Progreso. 
,, 23—Lugano. L ive rpoo l y escalas. 
„ 23—Vivina. L ive rpoo l . 
„ 24—Bavaria. Veracruz y escalas 
„ 29—Buenos Aires , V a r a ó r u z y escalas. 
„ 29—Times, Now York . 

Agosto. 
,, 13—Spreewald. Veracrux y escalas. 
,. 14—Morro Castle, Progreso y Veracruz. 
„ 15—Méjico^ New York . 
„ 15—Excelsior. New Orleans. 
,, 15—Madawaska. Montevideo y escalas. 
„ 17—Buenos Aires , Veracruz y escalas. 
„ 13—Ypiranga. C o r u ñ a y escalas. 
,. 19—Saratoga. New Y o r k . 

i S T O C K Q U 0 T A T M S " 

¡gilí i y MILLER a GflMPA'íY, MEM8ERS OF THE ÜEW YORK STOKG EXCHAN8E 
Ofííce ]S'o. í^í) Jiroadway, New Y o r k City 

C o r a p n t a í s I . DE CáRDEHAS & Go, BáSCO NATIONAL, mm 212 & 214 
T e l e p i l o n e s A - 3 5 3 1 & 

SECXJKITIES L6ÍIST 

2% 
7% 
2 Vi 

6% 

5% 
9% 

1% 

7% 

6% 

6% 
7% 

10% 
5% 
7% 

6% 

Amalgamated Copper 
Amer ican Smel t lng . . . 
Amer i can Sugar 
Amer ican Car & Foundry 
Amer ican Locomoi ive 
U . S, Rubber Conimon 
Atch i son Topeca A ata. Fe. Common. 
Ba l t imore & Ohio 
B r o o k l y n Rap id TrwiiSit 
C&nadian Pacific 
Chesapeake & Ohio . . . 
West M a r y l a n d 
Hr ie Common 
(Ireat Nor the rn Preferred 
I n t i r b o r o u g b Preferred 
Jnterborough Common 
Lou l sv l l l e & Nashvi l le 
Missour i Pacific 
Missour i Kajnsas & Texac 
New Y o r k CentraJ 
N o r t h e r n Pacific . . . 
Peni i sy lvanla R. R 
ReadSng 
Rock Island Common 
Southern Paclflc 
Southern Ra i lway 
Chicago M i l w a k e & St. Paul 
U n i o n Pacific 
IT. S. Steel Common 
U . S. Steel Preferred 
Wabash Common 
Wabash Preferred 
Chicago W . . . 
Chicago Grand Wes t P 
Consolidated Gas 
N o r f o l k & Wes te rn 
Amer i can Beet Sugar 

(19% 
115 

50% I 
3G ¡ 
36 I 

231 

29% 
124% 

43% 
15% ¡ 

142 
4 0 I 
32% I 

103% I 
119% I 
120 i 

2$ 
IHVb 
172% 
72 % 

115% 
14% 
30% 

t.y% 
115 

50% 

30% 
124% 

43% 
15-% 

142% 
41 
32% 

103% 
119% 
120% 
145% 

114 . 
28 

114^ 
172% 
72% 

m % 
14% 
30% 

u T * ! 
49% I 

1031 
101; 

56 V2 
2á% 

122% 
42% 
i m 

142 
40% 
3 1 % 

103% 
113 

(LvSIG.V 

6 1 % 
09% 

114 
50% 
36% 
36% 

103% 
102% 

74% 

<?1 concepto expresado, IUC. puede 
& satisfacer sus respectivas cuotas, sin 
recargo algm?o, las Oficinas Recauda-
d^ras de este Munic ip io , s i tuadas en los ba­
jos de la Casa de l a A d m i n i s t r a c i ó n M n -
ni-eipal, Mercade'-es y Obispo, todos los 
d í a s h á b i l e s desde el 15 del ac tua l a l 14 
de Seiptiernbre p r ó x i m o venidero, ambos 
d í a s inclusives, durante las horas c o m ­
prendidas entre 7% A, 11% a. m. A p e r c i b i ­
dos de "ue s i t ranscurr ido el c i tado plazo 
no satisfacen s^s adeudas, i n c u r r i r á n en 
e l , recargo de 10% y se con t lnuaná . e) co­
bro de la expresada cant idad de confor­
midad con lo prevenido en los C a p í t u l o s 
tercero y cuar to del T í t u l o cuar to de la 
vigente ley de Impuesto... 

í i a b a n a 12 de Agosto de 1911. 
Juiio de CárderiES, 

Alca lde M u n i c i p a l . 
C 2461 5-13 

J . A . B A N C E S Y C O M P 

T e i é f o n o A-174C.—Obispo n ú m e r o 2"!. 
Apartado n ú m e r o 715. 

Cable B A N C E S . 
Cuentas corrientes. 

D e p ó s i t o s oon y sin i n t e r é s . 
Dasejsr.tos, PignoracionEg. 

Cambio ds Monedas. 
Gi ro de letras y pagos por cable sobre 

todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos;, í n g l a t e r r r , Alemania , Francia , I t a ­
l i a y R e p ú b l i c a s del Centro y S u d - A m é -
r i ca y sobre todas ias ciudades y pueoloa 
de E s p a ñ a , Islas Baleares y Canarias, asi 
como las pr incipales de esta Isla. 
C O R R E S P O N S A L E S DEL B A N C O D E 

E S P A Ñ A EN L A I S L A DE C U B A 
C 2049 78-1 J l . 

— : u í s 
B A f Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , Habana . 
T e l é f o n o n ú m , 70,—Cabla: "Ramonarflüe* 

D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes. ^ e ^ ' 
sitos de valores, h a c i é n d o s e rargo w ~ 
bro y RemiBión de dividendos <5 U^rc 
ses. P r i s t amos y Pignoraciones üe vait" 
y frutos. Compra y venta de va3oret, ^ 
bllcos é Industr ia les . Compra y veI"f1T.0, 
letras de cambio. Cobro de l e t r a \ I - , las 
nes, etc.. por cuenta ajena. Giros SODW 
principales plazas y t a m b i é n sol:,rV0VrraJ. 
blos de E s n a ñ a , Islas Baleares y caiw 
Pagos por Cables y Cartas de Cféd iw 

1099 ^ A A ^ 

í s a s M é r c á n t i l e s 

119% 
120% 

A h o r s 

7 1 % 
115% 

13% 
29% 

A l g o d ó n de Dic iembre , 

130% 
103% 
152 

1103 

136% | 
103% ! 
152 ¡ 

1110 i 11 

» 12 de 1911. 

130% ! 
102% ! 
151% i 

11.4 
'28 
114 
170% 

72% 
115% 

14% 
29% 

136% 
102% 
152 

1116 

A C C I O N E S V E N D I D A S : 618,500 
N O T A . — L a s cotizaciones m á « a l t a » y 

mas que .r - /U. í t w o h . 

m á s bajoa estóai sacadas de los cablegra-

L Banco de la Habana abre 
cuentas de ahorros en cur-
reney, plata ú oro, y abona 

los intereses el primero de Enero, 
Abril, Julio y Octubre. Ofrece 
á todas las personas que deseen 
«horrar dine/o sisternáticamer.te 
él servicio adecuado de un 
pnsitario fuerte/ seguro y pi 
dente. 

B a n c o d e i a H a b a n a 

de-
)i,U-

(S. en Co.) 
A M A R G O í U N i m . 3 4 ^ 

Hacer pagos por el cable y giran 
k corta y larga vista, sobre ^ e w , ^ 

I Londres, Pan:., y pobre todas ,^rc,s y 
l y pueblos d t E s p a ñ a 6 Islas Baleares 

Canarins. onros co3' 
Agentes de la C o m p a ñ í a ás fce0ux 

• t r a incendios 

156-1 J'• 
C 2030 

C 2339 

O F I C I N A S : A C U I A R M U ^ S . 8 1 Y B 3 

~ DEPAETAMSITTO DE CIEOS — 
H a c e p a ^ o s p o r e l c a b l e . F a c i l i t a c a r t a s d e c r é d í v í » 

y í ^ i r o s « l e l e t r a 

en p e q u e ñ a s y grandes cantidades, sobre M a d r i d , capitales de provincias J 
pueblos de E s p a ñ a é Islas Canarias, a s í como ¿obre los Estados Unidos 
Ing la te r ra , Francia , I t a l i a y Alemania, 

C 2332 

G o s p a a í a Carbonera üe Gaba 
Por la presente se c i t a á. los s e ñ o r e s A c -

o ion i t í t a s de esta. C o m p a ñ í a para que con-
CUrraQ ñ. l a Jun t a General E x t r a o r d i n a r i a 
que se ha de celebrar en el domic i l io d* 
la Sociedad Teniente Rey 19, altos, el d ía 
18. del actual , á las 3 p. ni . , 4 fin de t ra ta r 
de los siguientes par t i cu la res : 

—Aumen to de Capi ta l Social. 
—Reforma de los Es ta tu tos de la misma. 
Habana, 12 de Agosto de 1911. 

E l Secretario P. S. 
S. Ga lán , 

C 2462 4-12 

S J C i K D A 1> A X O >'133 A rcs 
Se avisa por este ™ f * ' 0 ¿ e esta ÍCSo-

Accionistas , qne á ^ " " ^ ; í a de c"' 
pueden pa^ . r por ¡a st-fretan» ¿e & 

I ciedad á recoger el c.̂  ia;.'en.!do 
i rrespo.ndicrrte al semestre * dc ¡a 

Junio ú l t i m o , s e g ú n acucrq 
| j u n t a general. 

Habana, Agosto < de '•J ,or 
\:\ caz. 

¿ose ' . . i 

940» 

http://ha.ee
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V I D A M U N D I A L 

E | conato de rebelión del 1' Nmnan-
«ja y el inmediato •castigo impuesto al 
éabeeillo de la intentona, constituye­
ron la nota más sensacional de la se­
mana. Por lo menos, para nosotros. 

Lo sucedido en el ''Numancia"—se-
dcK'laraciones di 

problema más complicado de los que 
asedian á la diploma>eia europea. 

A propósito do ésto, recuerdan La.? 
Novedades, de Nueva York, que Tur­
quía, confiando en que las potencias 
estaban muy preocupadas oon la cues-

, t x'residente del ( tión de Marruecos, ha tratado de for-
fóonsejo de Ministros—fué un gravo zar la mano en los Balkanes, y lia ame-
movimiento republicano, que tenía ra- , nazado á Montenegro oon perseguir á 
rnificaciones en otros más importantes i los albancnses hasta más allá de la 
buques de la Armada española, por lo frontera del pequeño reino, en caso 

de la India en 1909. "Es el mejor sol­
dado del Imperio, tal vez el mejor sol­
dado del mundo; ¿no es un crimen 
desaprovechar los servieios de seme­
jante hombre?," deeía eotidianamente 
la Prensa. 

Y á E l Cairo va, 
Ramiro de Maeztu, comentándolo, 

observa 'que la situación de Egipto es 
dificultosa para Inglaterra. Lord Cro-
mer creía que el Egipto debía ser bien 

que plenamente quedó justificada la , que no se acojar. á la amnistía que ha gobernado, con justicia, con morali 
energía en la represión. concedido el Sultán. | dad y con canales de riego, pero sin 

Pero el germen de eso movimiento Los albancnses á cuyo decidido apo- ' intervención de los egipcias en el go-
no procedía de ideales republicanos de yo debieron los jóvenes turcos el éxito biemo. No le gustaban los egipcios, n i 
pura honradez política. No. E l germen | de la revolución que los llevó al poder j los entendía, n i siquiera se tomó el 
qye fructificó en el "Numancia" no en Turquía, hace un año que están le- | trabajo de aprender su idioma, n i pu-
fu^ el del republicanismo: fué sola y ; vantados en armas, por los abusos que , do evitar que al retirarse á Inglaterra 
concretamente el del antimilitarismo: ¡ han cometido las autoridades turcas en | se hubiesen constituido varios parti-
un gérmen de anarquismo disfrazado , aquella provincia desde que se inaugu­
re socialismo. | #5 el nuevo régimen. Durante la revo-

dos nacionalistas fuertes y agresivos. 
Sir Eldon Gorst rectificó, en parte, la 

i¿Y quién lanzó ese germen criminal? ¡ lución se les ofreció que tendrían la j política de Cromer, se hizo amigo del 
Todos sabemos que antimilitaristas, 

teóricamente, lo son todos los demó­
cratas. Pero es;' antimilitaridno no era 
¿le temer. Prácticamente, en España 
no hubo antimilitarismo hasta hace 
muy poco. 

Ni los republicanos n i los socialistas 
le prestaron nunca calor. En ocasiones, 
fueron los republicanos radicales de la 
más extrema izquierda los. que, á ratos, 
adularon al E j é r c i t o . . . 

Con razón se ha observado que en la 
historia política española se registra el 
caso, poco común, de que fuese un Cá­
novas del Castillo quien más torvo ce­
ño pusiera al camlillismo. 

Los socialistas españoles tampoco se 
distinguieron nunca por su odio á las 

autonomía tan pronto como se derro- I Khedive, t ra tó de constituir un par­
eara al Sul tán Abdul Hamid, pero no : tido nacionalista, conservador, amigo 
sólo se dejó de cumplir esa promesa, de Inglaterra. Su política no logró sua-
sino que se aumentaron los impuestos, j vizar á los nacionalistas radicales, n i 
y. para cobrarlos, los soldados turcos ; conquistar á los moderados, pero le in-
cometieron toda clase de atrocidades. | dispuso con los amigos de Inglaterra., 
Los albanenses se levantaron en armas ingleses, coptos, y negociantes extran-
y después de combatir con éxito du­
rante un año, lograron que se les pro­
metiera quitar los impuestos, convi­
niendo en entregar sus armas al fír­
mame el arreglo.. , 

Pero, una vez desarmados, el Go­
bierno turco envió allí un cuerpo de 
Ejército, de treinta y cinco mil hom­
bres, y, por si esto fuera poco, acaba 
de nombrar ahora á Abdulla Pashá, 
Comandante en jefe del ejército del 

instituciones armadas. Todo eso es I Oeste, poniendo á sus órdenes sesenta 
verdad. Pero en los últimos tiempos, j "d i hombres más, con tres baterías de 
especialmente desde el verano de 1909, ! artillería de montaña y tres baterías 

de campaña, é inmediatamente que se 
reúna á sus tropas en la frontera mon-
tegrmá, tiene órdenes de enviar un u l ­
t imátum al Rey Nicolás, exigiéndole 
que no dé más hospitalidad á los alba-

la mala pasión comenzó á dar brotes, y 
un hombre público, que se dice jefe de 
multitudes. Pablo Iglesias, se ha apre­
surado á cultivarla con esmero. 

Si se le toman en cuenta los procedi­
mientos que anuncia y preconiza para 
oponerse, por ejemplo, á lo que ha ¿a- | las tribus que hoy mantienen la gue-
do en llamarse ' 'guerra de Marrue- ¡ rra- En caso ^e qne el Rey Nicolás no 
eos," ¿qué más podrían hacer los fran-1 se dejara intimidar, los turcos le de­
ceses hrrreistas en el terreno práctico | c lararían la guerra y el ejército invadi-
de la acción ? 

jeros. 
Hoy hay en Egipto nacionalistas 

exaltados, nacionalistas tibios, ingleses 
jhvgoes, coptos antimusulmanes y ne­
gociantes de todas las razas del orien­
te medio. E l Khedive y sus amigos 
quieren para sí las realidades del po­
der. Hay pachás que desean hacer 
efectiva la soberanía nominal de Tur­
quía. Hay egipcios liberales que de­
sean también esa soberanía por estar 
ahora gobernada Turquía por los ju ­
díos españoles de Salónica, europei­
zantes y librepensadores. Hay egipcios 
radicales que desearían sacudirse al 
mismo tiempo el 'Gobierno Real de I n ­
glaterra, el semi-real del Khedive y el 
nominal de Turquía. 

¿Qué ha rá lord Kitchener en E l 
nemes refugiados en Montenegro, n i á " Cairo ? 

En los discursos parlamentarios de 
Pablo Iglesias est á el programa com­
pleto: desde la resistencia inicial á lá 
autoridad do los gobernantes hasta la 
repetición de lo.s tumultos de Barce­
lona. .. 

Xo olvidándose que para Inglaterra 
es empeño esencial el de que no caiga 
Constantinopla en manos de una gran 
potencia europea, acaso no es difícil 
presumir cuál va á ser en E l Cairo 
el papel del que hoy está considerado 

Turquía sería la señal de que volvía \ como " e l prbner soldado de su Pa-
á abrirse la cuestión de los Balkanes. 
Rusia. Austria 6 Italia están vital­
mente interesadas en ella, así como 
—repetimos—Alemania, Francia é I n -

ría á Montenegro. 
Y la invasión 'de Montenegro por 

Píí-íX de Madrid, órgano oficioso de 
pgíesias, acabe de escribir: 

"La guerra, no. Antes que la gue­
rra, la Commuur, con todos sus horro­
res, en Berlín, en París , y en Ma­
drid," 

A lo cual contesta La Epoca: 

En verdad que no hubiera podido 
decir más Iglesias; n i el propio' Hervé, 
actualmente preso en las cércelas 'de 
la República francesa, por sus campa­
ñas demoledoras. 

Antes que la. guerra, la, Commwne, 
con todos sus horrores. . . '* 

i Tales son los sentimientos humanita-
^os de los que abominaron de la gue-
rra, de los que ¡protestan contra las 
^as elementales medidas de previsión 
y defensa de los intereses y vidas de 
]os compatriotas de E l País , en un país 
uel que la anarquía se ha enseñoreado. 

La frase 'de E l País 'pudiera ser 
compuesta de este otr o modo: 

Antes que castigar á tribus van­
ílicas, ó que defenderse de sus vánda­
los actos, el pillaje y el asesinato en 

la m-opia Patr ia ." 
Tal vez E l País no ha pensado en 
consecuencias de lo que dice. 

Jorque si p e n s ó . . . 
j{He ahí el fruto: los sublevados del 

f i nanc i a , " el Consejo de guerra 
y la ejecución de la pena de muerte. 

Cuando apenas han comenzado á 
ra*qmliZarse las Cancillerías euro-

pas por s es oro pacífico que adquiere 
cuestión de Marruecos, otra acaso 

J f . trasceudental resurge: la de los 

Por Jo que no es de ext rañar que E l , gl íderra; la úl t ima por sus intereses 
marítimos y las dos primeras por sus 
intereses comerciales, hoy preponde­
rantes en Turquía. 

Todos los pequeños estados de los 
Balkanes están también interesados en 
esa guerra, con objeto de aumentar su 
territorio, afectando así los intereses 
de Rusia y Austria, cuyas miradas co­
diciosas no se separan n i un momento 
de la presa que tienen tan á mano, é 
Italia no podría dejar de prestar su 
apoyo á Montenegro, con el cmal la 
unen estrechos nexos políticos, á más 
de sus intereses comunes con el Adriá­
tico. 

Bulgaria y Grecia encontrarían en 
esa conflagración la oportunidad de­
seada para redondear sus respectivos 
territ-orios á costa del imperio otoma­
no, y la lucha de intereses que se de­
batiría con ese motivo, provocaría in­
dudablemente una serie de complica­
ciones, que mantendrían á Europa en 
continua alarma durante mucho tiem­
p o . . . 

Todo lo cual, en plena Europa, es 
bastante más de temer que lo de Ma­
rruecos. 

Pkaneí 

eia 

es, «n la cual están interesadas 
So|o Alemania, Inglaterra y Fran-

tna. 
Pronto hemos de saber de él. 
En cuanto Europa pueda volver de 

Marruecos la vista para'clavarla en los 
Balkanes, , _. ' 

Ha terminado la amenazante huel­
ga de los obreros de Londres, cuando 
la situación de la gran urbe había lle­
gado á ser tan crítica que las tropas 
acuarteladas en Aldhersot ya se dis­
ponían á proteger, por lo menos, el aca­
rreo de v í v e r e s . . . 

Los obreros han obtenido nn au­
mento de un 25 por 100 en sus jor­
nales y una disminución en sus horas 
de trabajo. 

Gracias á esto, Londres comerá y 
dormirá en paz. 

Aunque algo caro va á costar]e. 

En Méjico sigue la marajada ante 
la próxima elección presidencial. 

Madero pierde cada día más votos 
por haberse declarado en contra de to­
da organización de carácter antirre-
eleccionista... 

Sin duda olvidó lo que sufrió don 
Porfirio. 

O, no olvidándolo, piensa que bien 
vale la pena de sufrir un derrocamien­
to si antes se logró el mando supremo 
durante muchos, ¡ demasiados!, años., 

Los franceses son muy republica­
nos. 

Pero aun se entusiasman con las 

no de Washington, que los protejerá . 
Y el " S u n " prevé que si no se adop­
ta pronto esa solución, es posible que,, 
antes del invierno, los Estados Uni­
dos se vean obligados á establecer 
Gobiernos Provisionales en Hondu­
ras y en Nicaragua. 

Veo con gusto esta indicación; 
porque, cuando Zelaya fué expulsado 
de Nicaragua, me tomé la libertad de 
opinar que allí se necesitaba un Go­
bierno Provisional americano, ó in­
dígena, pero '•'controlado" por los 
americanos y compuesto de hombres 
moderados y respetables de todos los 
partidos, para evitar que los vence­
dores persiguiesen á los vencidos. 
Los conservadores, que, con el apoyo 
de los Estados Unidos, han subido al 
poder, no son tan feroces como los 
zelayistas, gracias á la influencia 
americana; pero esta no ha bastado 
para impedir que se cometan allí 
atropellos; los procedimientos de go­
bierno siguen siendo dictatoriales. 
. Con estas manifestaciones del 

" S u n " coincide la campaña del 
" N e w York H e r a l d " para que, los 
Estados Unidos hagan en Hait í o 
mismo que han hecho en Santo Do-
mingo; esto es, resguardar las Adua­
nas de los ataques de los " p o l i t i -
cians," encargando de su administra­
ción á ciudadanos americanos, ampa­
rados por la marina1 mil i tar de esta 
República. Varios grandes capita­
listas, consultados por el " H e r a l d . " 
han aprobado este plan; que, según 
ese periódico, es visto con favor aquí, 
por el alto personal de la Secretar ía 
de Estado. Se nos dice que ya hay 
orden en Port-au-Prince, donde el 
general Leconte se ha apoderado de 
la Presidencia; pero ahora tendrá 
que habérselas con el general F i rmín , 
que también quiere ser presidente y 
que ha cooperado, con sus partida­
rios, á la revolución. 

Sea Leconte (Cincinato) ó sea Fi r ­
mín (Antenor) el que pueda más y 
se consagre á hacer la felicidad de 
Hait í , ya se sabe lo que viene: opre­
sión, despilfarro, deshará i «ste, y á 
la - rel ta d" un par de años, otro 
movimiento revolucionario. Esto, an­
tes, podía tener sin cuidado á los Es­
tados Unidos y aún servir de diver­
sión honesta á los americanos, qne 
leían las descripciones pintorescas 
del ejército haitiano, "cuyo equipo 
—decía un periódico—consiste en 
fusiles anticuados, sombreros de pa­
ja y, algunas veces, calzonciillos." 
Pero, desde que allí existen conside­
rables intereses americanos, se ten­
drá que hacer por conveniencia lo 
que antes no se hizo por humanidad 
y por compasión hacia un pueblo 
desgraciado. Uno de los contrasen­
tidos y de las vergüenzas de la polí­
tica: americana es haber hecho una 
guerra para destruir en Cuba la t i ­
ranía española—vía t i ran ía de Blan­
co !—y haber soportado los horrores 
de " L i l i " en Santo Domingo y todas 
las crueles y grotescks hazañas de 
los Simones, los Alexis, los Alcibia-
des, los Pompadonos y los Cham-
pignons, que han devastado á Hait í . 

Ya se comienza á reconocer que si 
los intereses americanos han de ser 
respetados y prosperar en aquella 
República no basta con enviar cada 
dos ó treg años cruceros á aquellas 
costas; lo que hace falta es una paz 
permanente, basada en un sistema 
honrado y moderno de gobierno. E l 
país tiene tantas riquezas naturales 
que, bien administrado, llegaría á 
valer tanto como Cuba. La pobla­
ción rurail es numerosa, sana de 
cuerpo y de buenos instintos; con 
ella se resuelve el problema de los 
brazos, como ya se ve por la facili­
dad con que la empresa americana 
que construye ferrocarriles ha en­
contrado trabajadores" vigorosos y 
disciplinados. Al'lí no hay más gen{ 
te mala quedos " pol i t ic ians;" y co­
mo no se puede esperar que se mejo­
ren por el esfuerzo propio y por la 
reforma interior, hay que buscar en 
la presión exterior la regeneración 
de aquellai República. E l ejemplo 
de Santo Domingo demuestra que esa 
presión, aún reducida á un mínimum, 
da grandes y benéficos resultados. 

X . Y. Z. 

Un interesante nombramiento, segu­
ramente inspirado en la necesidad de 
que Inglaterra tenga un hombre fuer­
te frente á Constantinopla, acaba de 1 condecoraciones, 
hacer el Gobierno británico. Lord i Las "palmas académicas" se han 
Kitchener ha sido designado como ' concedido en este año á unos ocho mil 

ciudadanos. 
Bien es verdad que el número de 

condecorados disminuye de año en 

agente de Su Majestad Bri tánica y 
Cónsul General en E l Cairo, en sus-

i titución de Sir Eldon Gorst, que acá 
, ienSln° Rusia, Austria é Italia, co- ' 

Z{1 a tomar caracteres amenazado-
CS Sin 

^ u que sea posible predecir en este 
mentó, si la guerra que se ha evita-

o con 1 o < í 
u ias conversaciones" de Berlín, 

ha Vin u r 
bie i 0 mas ^ permitir que cam-

e escenario, para sustituirlo con el 

ba de morir, quien á su vez sustituyó año : 14,098 hubo en 1907; 18.092, en 
á lord Cromer, el "creador del nuevo I 1908; 12,733, en 1909; y 12,605, en 
Egipto." 

Hace dos años que el partido conser­
vador inglés no cesaba de atacar á su 
Gobierno por no encontrar ocupación 
para lord Kitchener desde su regreso 

1910.. . 
La disminución de condecorados es 

lógica. 
¡Ya no va quedando á quién conde­

corar ! 

^ S D E W A S H I N G T O N 
(p ara el DIARIO DE LA MARINA? 

8 de Agosto 

sesión eÜ'avdo ha a ^ ^ a d o discutir on 
feal Pu^h,ea los tratados con Hon­
dee J V ^ a g u a ; acuerdo que pa-
M - e í e ü t e aI <£Sun'" de Nueva 

ata" c 

perrada" debe reservarse 
d Vista A „ „í„_i. 

y 

fesata ¿ pare'cerá á toda persona 
" p i i e ^ 3 ^ 6 ideas liberales; pues la 
Para i 

"u vista de ciertos pi 
esos casos, 
fl'ie no h{ no 

va 
tan 

sesión pública, el país sabrá quienes 
son los que se oponen á esos trata­
dos y en qué fundan su oposición. 
Esto últ imo, ya lo sabemos, por lo 
que sucedió cuando se discutió el 
convenio con Santo Domingo, análo­
go á esos dos tratados. No se quiere 
que los Estados Unidos intervengan 
en los asuntos interiores de sus veci­
nos; como si no lo hubieran hecho 
ya muchas veces, de un siglo á esta 
parte; tomando su intervención, co­
mo dice el " S u n " "unas veces la 
forma de comunicaciones diplomáti­
cas, y otras, la de buques de guerra 
y desembarco de mariner ía ó de In-
fañtería de .Marina." 

E l " S u n " podría agregar que las 
Deudas extranjeras no son asuntos, 
exclusivamente interiores; y en el ca­
so >de Honduras, el tema del tratado 
es el arreglo do la Deuda exterior de 
aquella República. Y así ella, como 
su parienta, Nicaragua, necesitan, 
como declara ese importante diario, 
que los Estados Unidos les creen una 
tolerable situación financiera, porque 
no pueden valerse; " ó se hace eso—-
agrega—ó se repet i rán los disturbios 
po l í t i cos . " Los dos tratados no son 
más que para poner la administra­
ción de las Aduanas en manos de 
funcionarios americanos, en cuyo 
numbramicnto tenga parte el gobicr-

L A P R E N S A 

Que se dividan, se subdividan y an­
den á las greñas los políticos, cada uno 
de los cuales lleva en la cartera ó en 
el bolsillo su programa, es tan lamen­
table como comprensible. 

Pero que el espíritu de la división y 
la discordia agite también á los obre­
ros cuya única y hermosa bandera co­
mún es el trabajo, nos parece algo fu­
nestamente anormal, antisocial y anti­
humano. 

E l pan de cada día no tiene color l i ­
beral n i conservador, n i radical. E l 
pan de cada día no lleva sello ninguno 
de nacionalidad n i cubana n i españo­
la ni americana. E l sudor de la fren­
te es el jugo de la lucha por la vida. Y 
esta lucha no es guerra sino paz, no es 
odio sino amor, no es desunión si no 
fraternidad. 

En Cuba los obreros han sido siem­
pre hermanos. Aquí apenas se ha co­
nocido la extranjería y la nacionalidad 
del trahajo. En nuestro diccionario 
no han aparecido nunca aplicados al 
trabajo los vocablos "gubemamenta-
lismo y anti-guberñainentalismo," 

Pero parece que hay quienes tienen 
ahora marcado empeño en introducir­
los. Hay quienes se afanan en alzar 
un muro divisorio entre el trabajo ex­
tranjero y el trabajo cubano. 

Ya asoma otra vez en algún perió­
dico el tristemente célebre proyecto del 
75 por ciento ó de la ley del embudo. 

Ya en algún otro se apuntan, como 
naturales, privilegios para el obrero cu­
bano y restricciones y rigores para los 
extranjeros, es decir, para los españo­
les. 

Es la compra del voto que alza su 
voz y prepara su tienda para la feria 
electoral. 

Pero los obreros han reconocido esa 
voz y se preparan para rechazarla. 

Han dado el alerta en una hoja suel­
ta firmada por numerosos gremios y 
por nombres de cubanos y españoles. 

Quizás raj^en en la exageración al­
gunas de las apreciaciones de la hoja 
aludida. Nosotros no hemos visto aso­
mar todavía al través de los cristales 
del Palacio la mano negra de la dicta­
dura, ni hemos sentido en el engrana­
je de fábricas y talileres rechinar los 
dientes codiciosos de " l a explotación 
burguesa,'' 
Pero hemos de confesar que por lo de­

más no deja de ser oportuno y noble el 
alerta siguiente: 

Inút i l es que se pretenda con argu­
cias señalar con línea fratricida una 
separación ridicula entre cubanos y 
extranjeros. 

Quede ese propósito para los que 
am'bicionan medrar con inconcebibles 
diferencias de raza ó de nacionalidad. 
Los trabajadores conscientes, los dig­
nificados por la desgracia común, no 
son extranjeros en ninguna parte del 
mundo. Los une le explotación burgue­
sa, la miseria en que viven, los gran­
des vínculos de la solidaridad que en­
sancha las fronteras y agiganta los co­
razones para la lucha, para la defensa 
y por el sacrificio. 

Cubanos y españoles los que suscri­
bimos este manifiesto, somos compañe­
ros y hermanos, y ni aun sentimos des-
safección por los que, obcecados ó in­
tencionados, quieren presentarnos co­
mo enemigos ó como"perniciosos". 

iSomos trabajadores no m á s . . , 

Y no somos, agregaríamos nosotros, 
muñequitos automáticos á quienes se 
les da la cuerda para que estiren el bra­
zo en la urna eleoteral. 

Nuestros brazos no se han hecho pa­
ra las credenciales, sino para el traba­
jo. 

No dirán que entre ellos no hay al* 
gunos "perniciosos." 

Sigue todavía vibrando la fibra ame­
ricana y antiespañola de " L a Discu­
sión. ' * 

A propósito de ella hemos recibido 
una carta que firma " U n vizcaíno 
amante de Cuba," en la cual después 
de señalar en " L a Discusión" lo que 
llama "resabios y dardos contra todo lo 
que sea español ," dirige las preguntas 
siguientes: • 

¿Tiene acaso " L a Discusión" algún 
resquemor ó agravio contra algún ó al­
unes españoles? Pues si los tiene, que 
los ventile directamente con quien ó 
quienes le hayan ofendido. Pero pro­
cure dejar quietes y en paz, al resto de 
los españoles tanto de aquende como 
de allende. 

¿Guarda por casualidad " L a Disen­
s i ó n " alguna venganza por infortunios 
ó reveses de la vida que le hayan suce­
dido en las guerras civiles que Cuba ha 
sostenido con la Mladre Patria ? 

Algo pudiéramos responder á esas 
preguntas. Mas nos reservamos la 
respuesta. 

Tamhién á nostros nos han sorpren­
dido, no pocas veces, esos "resabios, 
esos alaridos" antiespañoles, de " L a 
Discusión" á que se refiere la carta. 

Mas los hemos explicado perfecta­
mente desde que nos dijo el colega que 
se hacía absolutamente solidario de to­
do cuanto en sus páginas se escribe. 

Sin excluir por supuesto, la "Nota 
del D í a . " 

Nunca fué bueno dar,demasiada ten­
sión á la máquina. 

Lo de Vieytes y Chacón fué un caso 
excepcional, disculpable quizás, nada 
más que disculpable. 

Los mismos periódicos voceros del 
gobierno trataron de disfrazar y just i­
ficar aquel caso, exponiéndolo como una 
medida tomada voluntariamente por 
los citados individuos ante la enemiga 
de los obreros. 

De eso á que se quiera 'establecer 
aquella expulsión como precedente le­
gal para alejar so pretexto de extran­
jeros perniciosos á cuantos a-quí estor­
ben á determinado grupo político, sea 
ó no gubernamental, va mucha diferen­
cia. 

•Saltar esa diferencia sería harto pe­
ligroso. 

Algo de eso ^traslucimos en las si­
guientes l íneas de " E l Debate:" 

Hay un grupo de individuos, extran­
jeros de nacimiento, extranjeros de 
sentimiento, extranjeros de siempre 
que no tienen más solidaridad con Cu­
ba que el agruparse bajo la enseña de 
un diario que ostenta ese nombre; pe­
ro que siempre difamaron á Cuba, 
siempre la vilipendiaron, siempre la 
explotaron y la odian con torpe rencor, 
que permanecen impunes como si nues­
tras autoridades, que no vacilaron en 
realizar un escarmiento con un Vieytes 
y un Chacón, cejaran ante los menti­
dos prestigios intelectuales y la apa­
riencia de periodistas que encubren á 
•quienes en realidad no son otra cosa 
que enemigos de Cuba, traidores de 
nuestra patria, odiadores perennes de 
cuanto sea cúbano, de cnanto dignifi­
que y enaltezca la patria cubana. 

Es preciso qne el Gobierno mida por 
igual rasero á los enemigos de Cu'ba, 
es preciso que sus energías y su severi­
dad las haga extensivas á todos cuan­
tos delincan en el mismo orden. 

No comprendemos cómo individuos 
extranjeros puedan ser, como tales ex­
tranjeros, traidores de la patria del co­
lega. 

Tampoco comprendemos cómo el go­
bierno cuya longaminidad con las cam­
pañas de acusación y difamación, he­
mos admirado tantas veces, pudiera de­
cidirse repentinamente á negarse la 
tierra, el agua y la sal á aquellos que, 
sean ó no extranjeros, gozan de la mis­
ma libertad de pensamiento 'que los cu­
banos y están sujetos á las mismas le­
yes, á los mismos castigos. 

Además ¿para qué tanto rigor con­
tra los extranjeros? 

Trahajo había de costar expulsar de 
aquí á los verdaderos. 

A los del Norte. 

Es cosa decidida la designación del 
señor Abad para delegado de Cu'ba en 
el Congreso Internacional de Estadís^ 
tica que se ha de celebrar en Bruselas. 

Mas según " L a Discusión" en la Se­
cretaría "hay mar de í o n d o " con esta 
designación, porque entienden.que den­
tro del Departamento hay funciona­
rios que pueden desempeñar el cargo 
sin necesidad de traer elemento de la 
calle." 

No dudamos de la capacidad de esos 
funcionarios á qué alude ei colega.1 

Aquí abundan miríficamente los 
hombres aptos para todo. 

Mas al señor Abad no "se le supo­
ne" la nota de capacidad sino que se 
le adjudica de hecho. 

La demostró en el alto cargo que de­
sempeñó en el Departamento de Agr i ­
cultura desde 1909 cerca de los señores 
Machado y Martínez Ortiz, en los va­
liosos servicios con que como Seeret-ario 
del Comité contribuyó al brillante éxito 
de la Exposición Nacional, en el acierto 
y celo con que dirige la muy sustanciosa 
publicación " E l Economista" y en las 
fecundas gestiones que como comisio­
nado de las Corporaciones Económi­
cas realizó en Washington en pro de la 
reciprocidad. 

No es pues "de la calle" sino muy 
"de la casa" el señor Abad. 

Los conservadoras piensan dar la 
última carga al castillo, hasta, ahora 
inexpugnable, de la candidatura de 
Menocal. 

Preparan un tren especial, con el 
mayor número de carros en.que la pla­
na mayor del partido y aun no pocos 
de la plana menor, pa r t i r án de la Ha­
bana con rumbo á Chaparra. 

He aquí parte de la plática sosteni­
da entre " L a Discus ión" y un miem­
bro prominente del Ejecutivo Conser­
vador : 

• - a '.-«*•. 

•—Insistimos. 
•—Bien. Pues aquí, de mí para us­

ted. Creemos que el general Menocal 
aceptará su postulación. 

— Y entonces, % sus declaraciones ? 
—Ahí está el quid. E l no quiere ser 

el candidato solamente del Partido 
Conservador. E-l quiere ser el candida­
to rntzional. 

—¿Qué dice, homhre? 
—Lo que usted oye. Eso lo sabemos 

nosotros, por la satisfacción que mostró 
cuando " P i n o " Ouerra hizo aquella 
declaración de que el candidato nacio­
nal será el único, etc., etc. 

— i A h ! y cuando se promovió en la 
prensa el debate de la conveniencia de 
un candidato en esa forma. 

—% Y usted no sabe lo más bonito ? 
—¿Y es,...'? 
—Pues que muchos miembros del 

partido han contribuido á robustecer 
esa idea del general, escribiéndole car­
tas en las que le expresan que los ge­
nerales Gómez y Machado lo apoyarán 
como candidato nacional. 

En lo cual él general 'Gómez no se 
sale n i un ápice de la lógica. 

Si él se sacrifica y se retira de la re­
elección, parece natural y justo, pen­
sara él, según oportunamente lo indi­
camos, que el partido liberal se sacri­
fique también y deje el turno á los con­
servadores. 

Sea ó no el administrador de Cha-
parra candidato nacional" no dejaríi 
de ser el anhelado candidato del par-
tido conservador. 

Estar ía bueno que éste se convirtie­
ra al fin en partido nacional. 

O gubermunental 
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Con motivo di 
expediente que 

terminado el 
siguió la Se­

cretaría de Justicia á instancias del 
doctor Dámaso Pasalodos, ex-secreta-
rio de la Presidencia, expediente in­
formativo abierto con ei f in de que 
fueran á deponer en él cuantos lo es­
timaran oportuno para justificar ó 
desvanecer los cargos hechos al pro­
pio doctor Pasalodos por cierta parte 
de la prensa de esta capital,"algunos 
de los repórters que acudimos al Pa­
lacio Presidencial solicitamos de él 
nna i n t e r v i ú " con el objeto de co­
nocer su manera de pensar respecto 
á la campana que contra él se hiciera 
y al efecto, hubimos de formularlo 
las preguntas siguientes contestadas 
por el mismo. 

Dr. Pasalodos. como es indudable 
que el auto dictado por el Secretario 
de Justicia al terminar el expediente 
en el que se declara que no se ha jus­
tificado ni probado en el mismo nin­
guno de los cargos que le han sido he­
chos á usted por algunos colegas, qui­
siéramos que se prestara usted á te­
ner con nosotros una interviú para 
tratar de los particulares siguientes: 
^Caáles son, á grandes rasgos, las 
peripecias de suvida; su procedencia^ 
sus relaciones de familia su historia 
polít ica etc.? 

Dr Pasalodos.—iNaoí en la ciudad 
de Oienfuegos. M i padre fué el Coro­
nel de las milicias españolas don Dá­
maso Fasalados y de la Vega, hijo del 
Presidente de la Audiencia de-Valla-
doiid D. Juan Pasalodos y Roldan y 
doíia Fngracia de la Vega y García. 
M i madre es doña Armantina Bout'-
fartigue y Dupalais, hija de uno de 
los fundadores de mi ciudad natal, 
don Guillermo Bouufartigue y Mart i ­
na, y de doña Juliana Dupalais y M i ­
ñón. Fueron mis padrinos de bau­
tismo don José García de Lara, pr i ­
mo mío y magistrado que fué de la 
Audiencia de Matanzas, y doña Euge­
nia Bouffartigue de Guill'én de la Ca­
dena. A los nueve años, comencé mis 
estudios en el colegio de Nuestra Sp-
ñora de Monserrat, de la ciudad de 
Cienfubgos, y graduado de bachiller 
salí de dicho colegio el año 1887, en 
que acababa de cumplir los quince de 
edad. Aquél mismo año ingresé en la 
irniversidacl de la Habana, como estu­
diante de la Facultad de Derecho, y. 
obtuve mi t í tulo de licenciado el año 
1892, fecha en que regresé al lado de 
mis padres, residentes en Oienfuegos 
En el bufete del doctor don José Ló­
pez del Olmo pract iqué ei ejercicio de 

.mi carrera, que no podía ejercer ñor 
mi propia cuenta por no haber cam­
pado aún 1os veinte y un años. En 
JS94, en unión del doctor Eduardo 
Xúñez Rossié? establecí mi estudio de 
abogado, desempeñando, además, Ta 
Fiscalía Municipal de la ciudad de 
Cienfuegos en la que permanecí hasta 

administrador-secretario de la Junta 
Provincial de Beneficencia de Santa 
Clara. En Santa Clara estuve hasta 
que los eiení'uegueros sufrimos la des­
gracia inmensa de que muriera el que 
fué muy íntimo y respetado amigo 
mío don Joaquín Verdaguer, registra­
dor de la propiedad de aquella ciu­
dad. Entonces hice gestiones á fin de 
que se me designara para el desempe­
ño interino de ese registro, no lográn­
dolo, de primera intención, por opo­
nerse á elllo él Presidente de la Au­
diencia de Matanzas (que era la Te­
rr i torial á que correspondía el Juzga­
do de Cienfuegos) quien, por reco­
mendación del Capitán General de 
Cuba en aquella época dan Valeriano 
"Weyler y del Gobernador Provincial 
de Matanzas don Adolfo Porset, de­
signó para el puesto en cuestión á un. 
compañero cuyo nombre no tengo ne­
cesidad de mencionar. No obstante és­
to, pude lograr mi propósito gracias 
«á las gestiones de mi buen amigo don 
Ramón Armada y Teijeiro, actual Se­
cretario del Casino Español de esta 
capital, que hizo que don Prudencio 
Rabell cablegrafiara á mi amigo el 
doctor Eduardo Dolz, en esa época 
diputado á Cortes, rogándole que ob­
tuviera para mí el nombramiento de 
registrador interino de la Propiedad 
de Cienfuegos, lo que al f in fué dis­
puesto por orden cablegráfica dada 
por el Ministerio de Ultramar, con lo 
que logré anular lo hecho por reco­
mendación del general V e y l é r y del 
gobernador Porset. En el registro de 
la propiedad de Cienfuegos estuve un 
año y meses, hasta que don José Ra­
mos y Perdomo, actual registrador de 
la propiedad de Santa Clara, fué nom­
brado fara el mismo definitivamente, 
y me sust i tuyó. Seguí en Cienfuegos 
eierniendo mi carrera de abogado, y 
fui designado concejal de aquel tér­
mino en el primer municipio estable­
cido después del cese de la soberanía 
de España, en unión de los doctores 
Landa, Silva. Penaa, etc. etc. Después, 
elegido AJcalde de Cienfuegos el doc­
tor Leopoldo Figueroa, éste me nom­
bró Secretario de la Alcaldía, puesto 
que desempeñé cerca de seis meses y 
que hube de renunciar por habérseme 
nombrado, gracias á las gestiones de 
mis buenos amigos los doctores Ge-
ner y Gastón Mora y á cariñosa re­
comendación del querido doctor De­
metrio López AJdaxázal, oficial se­
gundo de la Secretaría de Justicia, en 
la Sección de ^os Registros y del No­
tariado, llegando á ocupar, por aseen-
sos sucesivos, el puesto de segundo 
Jefe de dkha lección. A l reorgani­
zarse, en el año de 1902. el cuerpo de 
registradores, se me nombró registra-

! dr de la propiedad de segunda clase, 
de Trinidad, en donde ejercí también 
m i carrera de abogado, hasta que, por 
eorresponderme eai turno, fui nombra­
do, en 1904, por el doctor Carlos de 

el año de 1897, en que fu i nombrado i Zaldo. entonces Secretario de Jiu 

cia, registrador de la propiedad de 
Bejucal, donde á la vez que el regis­
tro, ejercí mi profesión de la misma 
manera que en Cienfuegos y Trinidad. 
En 1908, cuando se hizo la coalición 
liberal, le pedí permiso á mi jefe po­
lítico, el mayor general José Miguel 
Gómez, para ir á Europa con objeto 
de ver á mi anciana madre que residía 
y reside en Madrid, en compañía de 
mis dos únicas hermanas, una casada 
con el doctor en Medicina don To-
mias Aizpuru y Mondejar, subinspec­
tor de Sanidad Mil i tar , y la otra viu­
da del magistrado don Rafael Mora­
les Prieto, que fué en esta Isla en 
tiempos de- la dominación española, 
promotor fiscal de Cienfuegos y Juez 
de primera instancia de Remedios. 

En los primeros dias del año de 1909 
volví á Cuba y ocupé de nuevo mi 
puesto de registrador de Bejucal. En 
ese mismo año, y á propuesta del Se­
cretario de Justicia, doctor Luís Oc­
tavio Divinó, fui nombrado por el se­
ñor Presidente, de la República Direc­
tor de los Registro? y del Notariado, 
vacante entonces por haber pasado e: 
señor José Raúl Sedaño que lo des­
empeñaba, á tomar posesión de su 
cargo de registrador de la propiedad 
de Occidente de la Habana. A los po­
cos meses, en Io de Agosto, m.0 honró 
el Jefe del Estado con <*] norabramien-
to de Secretario de la Presidencia, 
puesto que hasta esa fecha estuvo des­
empeñado por el doctor José Loren/.o 
Castellanos. En la Secretaría de ¡a 
Presidencu permanecí, eotao ustedes 
saben, hasta el dia $fí del pasado mes 
d i Julio, en que, á punto de vencer el 
año de licencia de que disfrutaba co­
mo registrador le la propiedad de 
Oriente, de la Habana, y no estar en 
las facultades del Presidente de la 
República prorrogar esta licencia, ne 
encontré en la disyuntiva ó de renun­
ciar el cargo de Secretario de la Pre­
sidencia, ó el de tal registrador, deci­
sión que dejé al mismo señor Presi­
dente de la República, optando ésto 
por aceptarme la renuncia como Se­
cretario de la Presidencia, haciéndo­
me antes raüf ieaeión de todo su con­
fianza, como á diario recibo pruebas 
de su estimación. Demás estiá, que, 
también les manifieste que mi nom­
bramiento de registrador de la pro­
piedad de la Habana fué hecho con 
en+era sujeción á las disposiciones le­
gales vigentes, ya que yo, en mi con­
dición de Director de los Registros y 
del Notariado, reunía los requisitos 
exigidos para que se me otorgara tal 
distinción. 

Fatigosa y pueril parece la anterior 
relación de mi vida, pero ella es ne­
cesaria para que mis conciudadanos 
me conozcan, y no se dejen impresio­
nar y guiar por inexactas afirmacio­
nes, ya que se* ha llegado á decir que 
salido (de la nada y después de habe-
sido guerrillero y voluntario y qué 
se yo cuántas cosas más, he venido á 
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Ud. puede hacer desaparecer 
esas manchas canosas del cabello 
y la barba con el uso del 
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PASA 

MINOS 
DEBILES 

SOLUGI 
( M i r c a ele P á b r i c a ) 

( E m u l s i é n ' ¡ ( e p l e r ' ) 
Hace que crezcan altos, 
fuertes y rebustos. 
Combate la tisis ni se toma 
al pTÍn&ipso. 
Hace sangre, tonicidad, 
gordura y múceulo» . 
Tan delicioso como la miel. 

En todas ¡as Farmacias 

BUKROUGHS WELIXOME Y CÍA. 
Londres 

CONTRA LA D I S E N T E R I A 
La^ personas sujetas á disenteria cró­

nica, ó á diarreas persistentes deben 
tomar Carbón de Belloc. El uso, en 
erecto, de este remedio, á !a dosis de 
2 á 3 cucharadas soperas después üe 
cada comida has'a para deíwoer en unos 
cuantos dias los deáarreídns de vientre 
aun los más antiguos y rebeldes á toda 
otra medicación; y esto á causa de que 
regulariza perlectamftrte las funciones 
digestivas y de que es el mejor antihcp-
tico de les intestinos. 

Por eso y para garantía de ¡o? enfer­
mos no ha vacilado la Academia de 
Medicina de París en aprobar este medi­
camento, honor que rara ve/, acuerda. 
Kasta. desacir dicho polvo un 
vaso de agua, y Ejetoer. Es claro que el 
color del líquido no seduce la primera 
rez, peroei paciente se acostumbra bieo 
pronto al ver los buenos efrcios del 
remedio, y lo prefiere á cualquier otro. 
De venta en todas las farmacius. Depó­
sito general, 19, rué Jacob, París. 

Advertencia. — Puédese reemplazar el 
Carbón de Belloc por las Pastillas Belloc. 
Su composición es idéntica y su eficacia 
la misma. 2 ó 3 pastillas después de cada 
comida. 6 

la Secretaría fle la Prcsklencia poco 
menos (pie recogido del arroyo. Pin 
cuanto á nai posición social, en Cien-
fuegos, donde nací, me crié, me edu­
qué, rae hice un nombre y me casé y 
constituí rai actual familia, todos me 
conocen. Todos saben que en mis pr i ­
meros años viví en la opulencia, que 
en las cuadras de mi casa tenía siem­
pre caballos para mi recreo, y que .no 
un solo carruaje, sino varios, había 
en sus cocheras, para hacer pasar, no 
ya cómoda, sino fasíuosamonte la v i ­
da de mi familia, l̂ os azares de la 
guerra, la inestabilidad do la riqueza 
en nuestro país, etc., contribuyeron á 
que la fortuna de mi familia y mía si 
aminorase considerablemente, pero no 
á que desapareciera en su totalidad y 
lo prueba el hecho de onenntrarnie 
con un título académico, girándome y 
desenvolviéndome en la esfera más 6 
menos elevada en que vivimos los que 
ejercemos la profesión de ja obogacía. 

Son mis dos aoellidos bien conoci­
dos en la Renública y es para mí un 
timbre de legítimo orgullo el poderlos 
ostentar tal cual los recibí de mis an­
tepasados, y es ésta la primera vez en 
oue de manera poco respetuosa se b;¡-
bla de ellos, si bien me cabe la inmen­
sa satisfacción de que. todo cuanto va­
le y significa algo en nuestra soeiedad. 
me ha testimoniado, ante la campaña 
emprendida contra mí por unos cuan­
tos incapaces de concebir la. posibili­
dad de que se desempeñe, un alto car­
go y á la voz. se. proceda con honra­
dez y lealtad, la ratificaci , del con­
cepto que siempre he gozarlo y el au­
gurio de que ni la calumnia-ni la in­
juria han de hacer menoscabo en el 
buen nombre de quien como yo ha te­
nido toda su vida especial empeño en 
cumplir sus deberes de ciudadano. 

J amás he sido ni gnerrillero ni vo­
luntario, ^ i i aprendizaje político lo 
hice al formarse en Cuba el partido 
reformista. Nadie puede acusarme de 
'haberle causado un mal á sabiendas, 
n i como cubano n i como empleado, ni 
desleakad alguna como amigo Por 
esto supliqué al señor Secretario de 
Justicia, tan pronto como se inició 
la campaña de que he sido principal 
objeto, que abriera una información 
pública en la que los informantes, si 
así lo estiraab'iii necesario, pudieran 
reservar sus nombres, á f in de que 
fueran á deponer cualquier acto, tan­
to de mi vida p ú b l i c como privada, 
que pueda censiderarse digno, no ya 
de castigo, sino siquiera de censura. 
En silencio he permanecido mientras 
ha estado abierta esa información, á 
la qne se ha podido llevar las prue­
bas de las acusaciones; pero hoy, 
cuando nadie, absolutamente nadie, 
ha podido aportar un sólo dato n i pro­
bar un sólo hecho por el cual debiera 
considerarse vituperable algún acto, 
de mi vida piiblica ó privada, 'ya no 
lie podido negarme á las indicaciones 
de ustedes y á ellas se deben estas ma­
nifestaciones. 

Desde el año 1S98 hago política ac­
tiva al lado del mayor general José 
Miguel Gómez, honrándome éste, des­
de entonces con su confianza y amis­
tad personales, confianza y amistad 

que, como antes he dicho y ahora re­
pito, quizás en estos momentos se 
han puesto más de manifiesto, pues 
no hay n i una sola ocasión ni oportu­
nidad en que no reciba yo del Jefe del 
Estado una prueba de ellas. Le acom­
pañé en la formación del partido re­
publicano de las Villas, y puedo ase­
gurarles que es cada vez mayor la 
admiración que siento por 61, conside­
rándole como el más hábil é inteligen­
te político de nuestro país y el que me­
jores condiciones reúne para desempe­
ñar la primera magistratura de la 
nación. Nadie, como él hubiera sido 
capuz de mantener el orden en la Re­
pública dadas las excepcionales cir­
cunstancias en que vino á la Presi­
dencia : por un lado, la hacienda na-
eional poco menos que en bancarro­
ta, con deuda's por valor de once mi­
llones de pesos; por otro, nuestros co­
rreligionarios empobrecidos por el 
tiempo que hacía que venían luchando 

himniosa, en conlra del propio p 
dente de la Hepúblh-a. -lamás G0? • 
no alguno en el mundo ha. dado n ^ ' 
has, como el del mayor general T $ 
Miguel Gómez, de respeto más ^ 
luto á la lihertad en lodos los ó r d e ^ l 

Desde que ocupa la Preside^ es-
ol m . . , , ^ , . . wcl dp 

lo5; poderes coristituidos 

la República el mayor gen-ral ,j . 
Miguel Góme/,. se '..an construirlo S 
kilómetros de vía férrea, d i s t r i ^ j , 8 
en la forma (pie signe: Por la "(Sjk08 
Railroad Gompany," 274; po^ ^ 
'•.Ferrocarriles Guidos de la Habana" 
17; por la "l iavana Central H a i l i ^ i 
Company," 4; por "Tne Guban e l 
tral Hailroad Gonipany," ^ ^ 
rreteras se han construido, por p /" 
vincias, los siguientes metros- pin0" 
del Rio. 194,420; Habana, K07s. ^ 
lanzas. 14,1 So: Sania Clara, 34,99,?' 
Gamagü'cy. 15,957; y Ürieate, i i ^ J 
Total 352)153 metros. 

Se han construido además las A11 
diencias de Pinar del Rio y Matanzas' 
Aduana de Santiago de Guba) ^ 
Magna de la Univerrndad Nacional-i 
salón alto en el edificio conocido rm» 
la Maestranza ; lazareto para caballos 
muermosos; lavandería y planta elér. 
írica en el sanatorio ^'La Esperanza-" 
oficinas de las Secretarías de 
cultura. Secretaría de Gobernación y 
parte de la de Justicia ; escuela de en. 
fermeras en el asilo de dementes 4 
Mazorra.- oficinas de la Lotería Na. 
cional; oficinas de la Secretaria ¿,3 
Instrucción Pública y Bellas Artes en 
el antiguo edificio do la cárcel; saina 

en de actos solemnes en la Academia de 
Ciencias; varias casas-escuelas en dis-
tintos lugares de la República y v¡i, 
rias estaciones de policía en esta capi. 
t a l ; reconstruyéndose otra mnltitnrl 
de edificios del Estado, así como la 
ampliación de los mismos, etc. Adiv 
más, se ha realizado el 85 por 100 de 
las obras del alcantarilltdo y abasto 
de agua á la ciudad de Cienfuegos - se 
han construido los acueductos de 
Unión de Reyes, Nueva Paz, Palos y 
Melena del Sur y parte de los de 0a-
maguey y Ciego de Avi la ; también 

en contra 
lo que les restaba toda clase de in­
fluencias y creaba obstáculos en e! 
ejercicio de sus actividades, uniéndo­
se á esto el sinnúmero de compromi-
s o s n adquiridos durante esas campa­
ñas, bien pasadas ya, que dieron por 
resultado la restauración de la Repú­
blica y el triunfo más hermoso y br i ­
llante que ha tenido y probablemente 
tendrá ningún hombre público en 
nuestro país—á no ser que el propio 
mayor general José Miguel Gómez, 
obligado por las circunstancias, ó 
por compromisos, deje al pueblo 
]ibortad de reelegirlo, puesto que en­
tonces ese triunfo habr ía de Í " . : ma­
yor a ú n ; tal es la confianza que la 
inmensa may-ona del país tiene depor­
tada en su actual Presidente. En una 
palabra: para mí y tantísimos otros, 
el mayor general José Miguel Gómez 
no tiene, en política, quien pueda de­
rrotarlo en la República. Y e?' juatO y 
legitima la victoria ganada palmo á 
palmo ante la opinión sensata y hon­
rada por el señor Presidente de la Re­
pública, porque, ademá1? de las dif i ­
cultades enumeradas, que se oponían | se' hYn" coniStnüuo nueve p u r a ¿ 7 al 
cómo valladar al parecer insupera- 1 
ble, á la consolidación de .mestra exis­
tencia republicana, anhelo ferviente 
de toda su vida, él ha tenido que ven­
cer las que creó su deber patriótico 
de convivir fraternalmente con la opo­
sición, en tanto ó en cuanto ésta no 
pierda su carácter1 de fiscalizadora 
justiciera de la obra gubernamental, 
dándole el 30 por 100 de los destinos 

i públicos, compromiso que ha cumpli­
do fielmente á despecho de la tennz 
insistencia conque cerca de él se han 
pronnneiado en contra de ese modo 
de proceder, liberales prominentes. . 

L 

A l por mayor, en la ag-en 

y en la sub-agreneia-, B A Z A I í 
I N G L E S , A guiar 9 4 y tt(J. 

A l detal l , en todas las ca­
mise r í a s de la Isla, D O N D E 

V E N D A N A R T I C U L O S 

B U E N O S . 
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Nada digo de las ambiciones, la­
chas internas, dificultades originadas 
por la propia coalición, conspiraciones 
é intentos frustrados de revolución, 
exigencias para desligarse de compro­
misos adquiridas, etc., y á pesar de 
todo lo cual nuestra nación, bajo su 
mando, está rica, próspera y tranqui­
la. A nadie en Cuba se le cohibe cu 
lo más mínimo la libre emisión del 
pensamiento en la forma que lo esti­
me conveniente, aún de manera ca-

gunos de positiva -nportancia. 
obras del ¿ipque han comenzado ya. 
Construidas están las Plaza de la Li­
bertad en Matanzas, el pa rque .de 
Madruga, el de Remedios, el del Ga-« 
ney. el desagüe del paseo de Martí 
en Santiago de Cuba, así como dife­
rentes faros de primero y segundo ór­
denes, recordando, entre ellos, el cta 
Cayo Guano del Este y Cayo do Caf: 
roán Grande de Sania María y el fa­
nal de la Boca de Jaruco; continuán­
dose, por último, con toda regulari­
dad las obras del alcantarilltdo y pa-

| vimentaeióu de la capital de la Repá-
I blica, y otras más. 

Se han organiza Jo el Ejército y 
Marina Nacionales, estando á punto de 
terminarse la. construcción de los pri­
meros barcos con qne se ha dotado á 
este último Cuerpo para hacer mas eñ-
caces sus sei vu-ios. Se lia llevado á ca­
bo la subasta de las oiuvs del plan is 
mejoras y ampliación del abaslffip^ 
agua de la Hnban;;. 1.a.- Granjas Agil-
{•ola-; están ya establecidas y fundo-
nando. La Cáivel Modelo pronto será 

•; FARMACIAS Y DBdGUE^IAS'' 

9640 

E m b e l l e c i m i e n t o de la p í e ! 

H i g i e n e i n t i m a 

C U R A C I O N de toda clase de Llagas y úlceras; picadas de mosqi''^ 
demás animales venenosos; comszonss, sudores y aliento fétidos; enfermedades 
de la pie!, de la nariz, del oido y de los ojos. 

CONSERVACIÓN, blancura resplandeciente de los dientes 

i 
i 

U l t i m a c reac ión del buen 
arusto 

Pomo en s u 
estudie :: : 

P í d a n l o eu tiedas y perfil 
me r í a s . L I C I O S O 

0 1 1 & 

E N 0 V A D 

S A G O M 1 

. .̂v único remedio 
Y CATARROS 

^sion menstrual rei# 

es é i m p u r e z é de Iwffj 
a Lr 

ú n i c o m 

n u n c a 
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con el 
(Poiv'os, J&hón, Baño) 

NUEVO ANTISÉPTICO INOFENSIVO, ACUMULADOR DE OXÍ6£n0 
Do UONNET, Quimico-AnaSista del I n s t i t u t o Pastear, 3 6 , Aveuue Niel — P^R!S 
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hor-ho v lo mismo el Palacio Presi-
T ?kl .v el Instituto de Segunda En-

íqnza'de esta provincia. Se;ha efcc-
S? So con el éxito que nadie puede 
r%m) ,ov la Exposición Nacional y, 
' o-i ín va terminados los estudios 
êsarios para la realización, ámedi-

u0 lo permitan los ingresos del Te-
de otras obras publicas de indis-

jS le utilidad. 
xt.iV por otra parte, un hecho que 
^¿veniente anotar: durante el man-

f % ] Mavor General José Miímel G6-
0 7 no ha habido una sola quiebra en 

T'r-orr̂ io d.e Cuba v, por el contra-
• So han establecido nuevas mdus-

I'L'en el país ampliando y desarro-
Ij.n. lo su esfera de producción las ya 
ptistentes. _ , , , , 

i ., • zafras de la cana, del tabaco y 
! 'la niña se han efectuado sin inte-
^pció^ alguna, y el obrero cubano ha 
1. ppfllizado uno de sus mas bellos K.epubhca en su labnr; ataqups que da-
•Toles- la posesión ele nn hogar propio mos por bipn recibidos, porriue inspira-
lCP< las casas construidas por su Go-• dos en el despacho y la mfmtieia, re-
.̂or 0 y ane él puede adquirir en for- 1 fresnan de manera continua nuestra 

ñÁÁc.-m. Rl interés del dinero da-j mente, y con ni recuerdo vivo de las 
Hamo, las citizaeiones oficiâ  j cosas pasadas de.*4e que el mavor ge-

.n rpie ha balado al seis | neral José Aligue! Gómez p s el ¿féfé del 
•iento. y el B;inen Terri- ! Estado, aumenta- nuestro cariño y 
no fnneionamiento. o?ja j nuestra, admiración hacia él. y cobra-
pududosos efectos de su j mos sus cooperadores nuevos alientos 

j -̂ -que nunca nos faltan—'para seguir 
] 0s puertos de la República están | Pastándole con mayores bríos esa COO 

Kstfifi y preparados para dar 
'jos grandes trasatlánticos que 

han hecho durante el Gobierno actual. 
Para dar una ligera idea de la cer­

teza de lo que dejo expuesto en lo qii,> 
á las Rentas Públifas se refiere, citaré 
las siguientes cifras con relación á la 
Aduana de la Habana: en 1908, se re­
caudó por la Aduana :k> la Habana Ir. 
suma de $16.820,802'25; en 1 ()()!). 
$17.646.778'42; en 1910, 17 millón-s 
774,290'43 y en lo que llevamos 
transcurrido del año actual en com­
paración con el pasado, hay un au­
mento de un millón y pico de pesos. 

Tal es, pintada á grandes rasgos, la 
labor fecunda en heneficio de Cuba 
realizada por el mayor general José 
Miguel Gómiez, y cuanto dejo afirma­
do, que tiene su visible comprobación, 
no puede ocultarse ni desvanecerse con 
ataques más ó menos violentos en con­
tra de aquellos que, de alguna manera, 
seeundamos al señor Presidente de la 

vieron inconveniente alguno en acep­
tar el negocio, discutiendo previamen­
te con el señor Vidal el precio y de­
más condiciones en que la venta hahia 
de efectuarse, todo lo cual consta de 
los libros copiadores de corresponden­
cia de la .casa, debidamente sellados 
por el Juzgado correspondiente. 

Puestos de acuerdo los señores Oli­
lanes y Alfonso y Vidal y encargados 

la participación tenida por mí en este 
asunto de la venta del café del señor 
Vidal, confiada á los señores Milanés 
y Alfonso? 

Repórtcrs.—Se ha dicho que usted 
ha construido una esplendida casa en 
la barriada de Jesús 'del Monte, y, con 
tal motivo, se han -hecho insinuaciones 
encaminadas á demostrar que la canti­
dad de dinero invertida por usted en 

pre= 

ntir t 

abrigo 
cruza-

1 r Ú nncstrns mares tan pronto como e 
ranol de Panamá quede abierto al trá rana 
fico de 
miindin 

i industria y del comercio 
«. v esto, gracias á la tan cn-
v discutida ley del drasrado. 
'enido á Henar una n-cesidad 

, , ! que el Estado no podía acó-
á m propr I ( renta, onniendo 

peracion y. también, para considerar 
como timbre de orgullo legítimo el he­
cho de que en nosotros 90 cebe la ra­
bia y la sinrazón de los que. sin causa 
ni fundamento parí! combatir la actnal 
administración, anclan á la campaña 
personal violenta, qne no produce im­
presión en el pa-̂ hlo. nu? sólo la ve 
como mero pasatiempo durante un via­
je en tranvía ó como hase para amisto-

>ondicionc-s venta iosísimas i sas naranas. 

Acm 

IñS 
así 
pr: 

tir con otros países wci-
a del citado Canal de Pa-

esada carsra de once millo-
m pegos que gravitaba sobre la Ila-
3a N'acional. ha quedado saldada; 
aten-iones corrientes están al día; 
-omo el pago de intereses de los em-
¡titos de treinta y cinco y diez y 
millones y medio de pesos, y la 

Rfportera.—¿Oue puede usted d̂ -
eimos respecto al caso del covfrabav-
(Ta de café y la easa de Milanés y Al­
fonso ? 

Dr. Vnsalorlos. — Acerca de esta, 
cuestión de mi comandita en la casa de 
Olilanes y Alfonso, miedo manifestar á 
ustedes que no hay ley alíruna que me 
prohiha que desemneñaudo el puesto 
'Ifi Secretario de la* Presidencia ó el de 

los primeros de la colocación del cate esa. edificación es superior á su sueldo 
en la Habana, lo recibieron y deposi- como Secretario de la Presidencia, 
taron en diferentes casas de comercio ¿ Qué nos dice usted acerca de esto ? 
de la localidad. Tan pronto como las | 7)̂  Pasalodos. — Efectivamente, 
primeras remesas de cafó llegaron .i ; otra de las calumniosas imputaciones 
esta capital, el señor Administrador que se me han hecho, es la referente á 
de la Aduana tuvo confidencias de qua Ja construcción de mi palcucio de Jesús 
la citada mercancía no había satisfe- del Monte, palacio cuyo costo total, 
cho los correspondientes despachos incluyendo lo que pago por el terreno, 
aduaneros, y dispuso lo conducente pa- no asciende á la suma de doce rnü pe] 
ra su ocupación. Al darle cuenta el 
doctor Mencía al señor Presidente de i 
la República de esa recaudación, citó 
á presencia mía la casa de los precita­
dos señores Milanés y Alfonso, de la | 
que. repito, era yo, socio comanditario, ' 
y desde ese momento mi empeño, tanto 1 
ante el citado Administrador de la' 
Aduana, como ante el señor Secretario 
de Hacienda doctor Martínez Ortiz, no 
fué otro que el de estimularles y suplí- • 
caries, como un gran favor, oue pro- | 
cedieran con toda energía, celo y di- I 
ligencia, precisamente por el hecho de 
ser yo tal comanditario. Los doctores 
Mencía y Martínez Ortiz pueden, des-
de luego, comprobar la certeza de esta 
afirmación, que aquí hasro á ustedes. 

Por los doctores Martínez Ortiz y 
Mencía se practicaron todas las dili­
gencias oportunas, incluso poner el he­
cho en conocimiento del juzgado co­
rrespondiente, á fin de que se proce­
diera al esclarecimiento de lo ocurrido 
y castigo de la defraudación 
existía. 

trabajo. A 
lo que esa 
á plazos el 
emnezar mi 

amortización correspondiente j Pegistrador de la Pro 
eemanditano de 
rrial. dado que. ro. mu 

M U ! 
vez, 
comí 

ruio 

da reducido á la 
res millones. Se 

los bonos de la Oelega-
ja î epública de Cuba en los 
Unidos, y cuenta de Cuba 
en sus Arcas del Tesoro con 
ten ip, de un millón ó un mi- I concreto, que tod; 

lad. ŝ a. á la 
dquicr firma 
mn establece 

el Ci'disro de Comercio, los comandita-
n. s no tienen en lo absoluto interven­
ción al<?nn? spn las operaciones de la 
casa; debiendo añadir en este caso 

z qúe la firma de 
v medio de pesos para acudir á . Milanés y Alfonso no ha realizado ne-

Iquier necesidad irnprcvisla. ¡ gociación alguna con e] Gobierno du-
,a,? relaciones diplomáticas y consu- i rante el tiempo c p que fui vo «-ornan li-
•<? de Cuba se han extendido, segiín | tario de ella, mucho menos •pü?̂ e ha-
le¡mrestra eon los siguientes datos: i liarse la incomparibilidad con mi car-
nunero de Legaciones y Consulados i go 'de Secretario de la Presidencia. 
Cnba al tomar posesión de la Presi- j Con respecto á la operación sobre ca-
icia. el general José Miguel Gome", j fe realizada por los señores Milanés y 
el de 12 y 143, respectivamente; ] Alfonso, operación que ha servido d? 

la actualidad el número de las pri- j motives para la campaña referente al 
ras se ha elevado á 19 y el de los supuesto contrabando, me conviene h-i 
nndes a 161. Nuestras rentas inte- cer eonsiar que dichos señoras, que fi-
r,̂  han tenido un aumento de un 40 gnran .•orno comisionistas en el comer-

0. sin necesidad del establecí- eio de tsta pláz-a, recibieron del señor 
Vidal, de Pinar del Río, una carta en 
que Ks pedía se hicieran cargo de la 
venia de cierta cantidad dé café â -
rr.tir" "o de un señ̂ r Jiian Planell. Los 
sc-ñ'-re? Olilanes y Alfonso, por tratar­
se d-' uan operación que precisamente 
es de las que realizan á diario, no tu­

po r 7 
iTiieato de los impuestos ail̂ 01dzados 
por el Congreso sobre el azúcar, y. en 
aiia palabra, en un recorrido por los 
distintos términos municipales de la 
Nación puede comprobarse el bienes­
tar que se disfruta tomando nota de 
las edificaciones que en los mismos se 

. B R O N Q U I I I S . 

I U . A F E C C I O N E S D E L P E C H O . E T C . , E T C . 

S E C U R A N C O N E L 

á B E D E B R O M O F O R M O 

D E L D R . H E R R E R A 

Es un bálsamo para las enfermedades del pecho. Sus resul­

tados son admirables. Haga Vd. una prueba y se convencerá. 

OE KEKU EH lODÍS U S B01IGH8. 
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D E S C U B R I M I E N T O S E N S A C I O N A L 

Curación de las enfermedades de la piel y también de las llagas de las piernas 

w m . 
Antes de la curación Después de 15 días de tratamiento 

• Hemos señalado á los lectores de esle periódico el descubrimiento sensacional del señor RIGHELET. Farmacéutico y Químico en Sedan, de Francia, en lo que "oca á las eofermeda'las de la piel, Aqiu la lista de estas enfermedades que han sido íuradas, después de algunos días, por este tratamiento maravilloso: 
Eczma, herpes, impetigos, acn s, sarpulHdos, prungos, rojeces, sarpulzidos fari­

náceos, sycosis de la barba, comezones, llagas oarlcosas y eczemas oarloosas de las 
Pternas, enfermedades slñliíicas. Este maravilloso tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual se localiza el mal, como sobre la sangre que, después de algunos días, se encuentra transformada y purificada. . Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y no se ha producido jamas una racaida después de la curación. 
forian precio trata£nieüto es proporcionado con todas las condicionoa de la 

(Existe también un tratamiento para los niños de 3 años hasta 16) Acaba el señor HICHEEET de instalar depósitos de su tratamiento en todas las boticas y dro-uerias. 
u í j folleto' en lengua española, tratando de las enfermedades de la piel, ha de ser remitido gratuitamente por los depositarios á todas las personas que lo pidan. 
Para obtener también gratuitamente este folleto, basta dirigirse al sanor 

l . R I C H E L E T , I 3 t r u é G a m b e t t » , eo Sedau (Franc ia) 

Déposítarios en Habana : Sr l). Manuel Johnson, Obispo, 53 y 5 5 
Sf 1). José Sávra, Teniente Bey, 4 i , Con Teniente Rey, 4 l " , Compostela, 83, 9 5 . 97. 

si es q\ 

Asi las .•cogas, pndp pnterarme que 
no se trataha de ningún eontrabanvio 
ae café, sino simplemente de nn error 
de apreeiaeión por narte del señor Vi­
dal, de Pinar del "Río. que supuso al 
adquirir el eafé del señor Juan Pla­
nell, que ya se 'habían pag-ado los per­
tinentes derechos de Aduana, j que en 
cnanto á lo,s sefiores Milanés y Alfon­
so. qi;e úCÜé habían procedido como co­
misionistas para la venta de la mercau-
•cin. ¡á rtombrp y por encardo d?1 refu­
ndo señor Vidal, no había responsabi­
lidad alguna á exigirles, porque como 
tales comisionistas, cuando reciben 
productos del interior de la Isla para 
su venta en esta pinza, no les interesa 
averiguar la anterior nrocedencia de 
los mismos, bastándolps sólo que lés 
vendedores sean personas que. en su 
concepto, gocen de rp«pp+abilidad. co­
mo el propio señor Vidal. 

Aclarados los puntos, solicité de los. 
señores m i m é } y Alfonso que proce­
dieran inmediatamente á la liquida­
ción de la sociedad, con el convenci­
miento práotico de que el que ocuna 
nn puesto como el que yo desempeña­
ba, no nodía estar á diario suieto á las 
peripecias de la vida mercantil. Esa li­
quidación no pudo terminarse hasta el 
30 de Mayo último, en que ante el no,-
tario de esta capital doctor Muño'?, se 
otorgó la escritura de disolución de la 
sociedad, dejando yo de ser comandi­
tario. 

Estos han sido los hechos y sólo me 
resta aliora preguntar, ¿cuál ha sido 

sos. 
Pudiera excusarme en lo absoluto de 

dar explicaciones de ninguna clase res­
pecto de este particular, pero no quie­
ro proceder de esa manera y voy á ex­
plicarles á ustedes el punto. 

Es cierto •que he construido—está al 
terminarse—una casa en Jesús del 
Monte, y esa construcción la he llevado 
á cabo pagándola con el producto de 
mis economías obtenidas á costa de 
una labor incesante en el 
plazos vengo sufragando 
construcción me cuesta y 
costo del terreno, y para 
casa tuve necesidad dé proceder & la 
venta de otras propiedades, adquiri­
das con anterioridad á mi nombra-
nuento para el cargo de Secretario de 
la Presidencia: tales, una casa en 
la calle de Acosta número 97, según 
escritura antp el notario Emilio Villa-
geliú, como sustituto del señor Fer­
nández Co.ssío, y por mediación del co­
rredor Luis Rodolfo Miranda, valores 
de distintas empresas y créditos hino-
tecarios. Y no es esta una afirmación 
que no pueda comprobar, pues como 
todas cuantas llevo 'hechas, tienen fá­
cil demostración; que en los archivos 
de dicho notario y en el del doctor 
Pelayo García y en los registros de la 
propiedad de esta capital é interior de 
la República, constan los documentos 
públicos y las anotaciones que al par­
ticular se refieren. 

Repórters.—Y ¿qué nos dice usted 
acerca de ía p-roclaraa piiblicada en 
Cienfuegos en contra de los america­
nos, y que aparece firmada por usted? 

Dr. Pasalodos.—El año de 1898, co­
mo he dejado dicho al comienzo de es­
ta entrevista, desempeña'ba yo interi­
namente el puesto de registrador de la 
propiedad de Cienfnegos. Me encon­
traba, pues, en una población com­
puesta en su inmensa mayoría, de es­
pañoles; yo no había compartido eon 
mis paisanos los peligros de la guerra, 
y además, mi puesto de registrador era 
un cargo oficial. La proclama se redac­
tó no importa decir por quién, y se es­
cogieron los nombres de las uersonas 
más nrominentes de la localidad para 
suscribirla; y así,nos encontramos con 
los nombres del Alcalde, del Adminis­
trador de la Aduana, del Juez de Pri­
mera Instancia, del doctor Luis Per-
nas y el mío, como registrador de la 
propiedad, etc., siendo todos cubanas. 
La proclama se imprimió y se dió á la 
publicidad, y no creo que eran aque­
llos los momentos más oportunos para 
protestar de que apareciera en ella mi 

, firma, pero así y todo, de la lectura de 
1 esa proclama no puede colegirse que 
| yo sea un mal cubano. 

Repórters,—'Con referencia al rumor 
de que también se ha -hecho cargo parte 
de la prensa haíbanera, sobre un giro de 
$144 mil pesos que se supuso hecho 
por usted, ¿ tiene algo que decirnos ? 

Dr. Pasalodos.—Ya el periódico ofi­
cial de mi partido ha demostrado lo ( 
burdo de la calumnia y el desconocí- j 
miento que de las operaciones banca-
rias concernientes á giros y depósitos j 
en el extranjero tienen los inventores j 
de tal fábula, amén de que el Banco ! 
que aseguran realizó la operación ha \ 
desmentido rotundamente la tal noti-1 
cia, añadiendo que jamás he tenido esa 
suma en depósito en dicha institución, j 
"ni otra parecida." Sólo me resta de-; 
cirles que siento que no sea cierto el 
hecho de,que disponga yo de esa bonita 
suma de 144 mil pesos, en la seguridad̂  
•—claro está—de que si así lo estimara | 
oportuno y no porque hubiera algo que 
me ohligara á hacerlo, podría dar á mis ' 
conciudadanos una explicación enden­
té de su procedencia, que sería legíti-1 
ma. como es la de todo cuanto poseo. ¡ 

Repórters.—IdeX asunto que se refie-: 
re á la sucesión de la casa Brunet j pue- j 

i de usted decirnos algo, ya que acerca 
del mismo se ha publicado algún tra­
bajo en la prensa que le ataca" 

Dr. Pmalodos.—En ese asunto pue­
den ustedes asegurar que no he tenido 
más intervención—como consta de los 
autos—que la de complacer á un com­
pañero que, por correo, me envió un 
escrito de demanda contra la referida 
sucesión de Brunet en cobro de deter­
minados daños y perjuicios, y esa com­
placencia consistió en firmar dicho es­
crito y acusar la rebeldía de los deman­
dados en el juicio declarativo de ma­
yor cuantía contra ellos entablado. Los 
demás escritos, las diligencias de prue­
ba, todo cuanto en esos asuntos se hizo 
después, lo fué bajo la dirección de mi 
querido amigo y compañero el licen­
ciado José Antonio Font y Herr, por­
que al poco tiempo de haberse estable­
cido la demanda salí de Trinidad para 
hacerme cargo del Registro de lá Pro­
piedad de Bejucal y no se trataba de 
negocios de mi bufete, todo lo cual pue­
de justificarse bien con los propios au­
tos, con el testimonio de'l licenciado 
Font y Herr y del mandatario señor 
Rafael Medinilla, ó eon un certificado 
expedido por el secretario actual del 
Juzgado de Trinidad, certificado que 
obra en mi poder. A esto se reduce el 
famoso atraco que aseguran mis de­
tractores preparé yo de acuerdo con ,1 
doctor José Antonio Frías. 

Repórters. — Recordamos también 
que se ha publicado que usted hizo ges­
tiones, por cuenta propia y á nombre 
del señor Presidente de la República, 
para obtener del Congreso la aproba­
ción de la Ley del Dragado, ¿es cierto? 

Dr. Pasalodos.—Emplazo á todos los 
señores miembros del Congreso para 
que uno sólo de ellos diga si es cierta 

d e e s t o s s e s e n t a ? 
Autoridades conservativas manifies­

tan que por lo menos el sesenta por 
ciento de los hombres han hecho ó ha­
rán una tragedia del matrimonio. Muchos jóvenes creen que no tienen dere­cho á, casarse porque han malgastado su vita­lidad al principio de su juventud, en una época en que no se daban cuenta de las consecuencias. Modestia falsa y falta de voluntad de la parte de los padres para hablar francamente acerca del asunto, é ignorancia del que su­fre, en cuanto á los pasos que se deben dar para recuperar enteramente el vigor físico y mental, son las causas que proporcionan este estado. Un restablecimiento completo de la salud, librarse de una debilidad general y de un de­caimiento prematuro, alivio de una vitalidad agotada y rejuvenecimiento de un poder vigo­roso, tanto fisico como mental, es lo que _ se conseguirá debido á las propiedades especial­mente orientales que posee la 

p a r a l o 
Estas maravillosas pastillas nô  contienen mercurio ni ninguna otra droga nociva. Obran como por magia. La brillantez de los ojos, la agilidad en el paso, el cerebro activo y claro, el valor, fuerza y comodidad que proporcio­nan, se notan casi desde el primer día que se toman. Una caja de Esencia Persa para los Nervios proporcionará mucho bien; se garantiza que el tratamiento completo de seis cajas hará una cura permanente, ó de lo contrario se devol­verá el, dinero. The Brown Export Co., 95-97 Liberty St., Kew York, N. Y., E. U. A., propnetanos de las pastslas, suplican al público que haga una prueba con la Esencia Persa para loŝ  Ner­vios al costo y riesgo de ellos. Comiéncese hoy. Presio $1.00 la caja; seis por $5.00, oro americano. Se envían franco de porte al re­cibo de su precio, ó las puede obtener d« su boticario. 
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^ P A R A T E Ñ I R E L C A B E L L O 

En la eníermedad y en la pri­
sión se conoce á los amigros, y 
en el sabor se conoce si es bue­
na la cerveza. Ninguna como la 
de LA TROPICAL. 

ENFISEMA 
y TOLVAS 

OPRESIONES 
cura Inmediata 
con los POL VQS 
y CIGARRILLOS 

ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 

U b o i u t o r i o s " ESOO"* BAISIEUX (Francia) 
En la Habana : 0' M. JOHNSON, Obispo 53. -ŵg'SARí Menicule Rey U. - D-TAQUECHEL.ObisnC??-

IMPOTENCIA.— PERDIDAS SEJ£I. 
NALES— ESTERILIDAD. — VE­
NEREO.—SIFILIS Y HERNIAS O 
QUEBRADURAS. 

Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 HABANA 49. 
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y l a B a r b a d e 

N e p . Pardo, Casiano ó Eilío 
preparados por el 

eOMZAÚEZ 

Descubrimiento FIN DE SIGLO para devolver al cabello y la bar­ba el color que tuvo en la ju­ventud. 

t 
t 

T 

>̂ Las ventajas que tienen esto» ^ tinte» son: que tiñen bien, que no perjudican á la sa|ud y que imitan lo más posible el pelo na­tural, de tal suerte que nadie es capaz de descubrir el artificio. Obran al mismo tiempo como tó­nicos, estimulando el bulbo pro­ductor del pelo y favoreciendo su ^ crecimiento. ^ 
Los TINTES "NIÑON DE L'ENCLOS" son una cosa entê  ramente nueva, no conocida ni empleada en Cuba hasta ahora. Se prepara y vende en la 

t 

t 
f 

Bataa 112 esra L a m n l l a 
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esa afirmación tan calumniosa en cuan­
to á mí como respecto de ellos mismos. 
Pero si la Ley del Dragado es induda­
ble que habrá de reportar beneficios in­
discutibles para 'Cuba ¿ puede estimaf-
se como un acto pecaminoso ó censura­
ble el que yo hubiera realizado esai 
gestiones ? 

Repórters.—Se asegura que tiene us­
ted un sobrino recién llegado de Espa­
ña que ha sido colocado en buen desti­
no de la Administración. 
• Dr. Pasalodos.—El señor Amadeo 
Pontes, sobrino mío, está empleado en 
la 'Compañía de 'G-as y Electricidad de 
la Habana, por recomendación de), se­
ñor Administrador de dicha Empresa 
señor Zorrilla, y mal pudiera estar co­
locado en un puesto del 'Gobierno, sien­
do, como es, ciudadano aspañol. El se­
ñor Lombillo Clark, ingeniero director 
de la mencionada Compañía, á cuyas 
órdenes está mi referido sobrino, pue­
de testimoniar ésto. 

í̂ eporíer.?.—Demostrada' por usted 
la injusticia de los cargos que se le han 
hecho, queremos ahora que nos contas­
te usted si considera la actual camp*. 
ña emprendida en. contra de usted y 
otros amigos del Gobierno, como inspi­
rada ó como obra del partido conser­
vador. 

Dr. Pasdodos,—No lo considero así, 
y voy á exponerles la razón de mi mo­
do de pensar. 

Entre los periódicos que hacen esos 
ataques está 'E] Día," pero es el ca­
so que éste, á la vez que al señor Pre­
sidente de la República y sus amigos, 
ha atacado, con tanta ó m-ayor vio­
lencia y, desde luego con la misma in­
justicia, á los doctores Varona, La-
nuza, Desvernine, Dolz y otros seño­
res componentes del claustro univer­
sitario al imputarles un hecho tan 
indigno como es el de graduar á puer­
tas cerradas á un alumno que no ha 
cursado aún las asignaturas co:rres-
pondientes; al Jefe del Despacho del 

i Departamento de Sanidad y Benefi-
I cencía, que no es otra persona que 
el respetable general Eugenio Sán­
chez Agramonte, y al doctor Emilia-

i no Núñez, director del "Hospital 
I Mercedes, " todos miembros promi-
1 nentes del partido conservador, tan-
• to que la mayoría de ellos forman 
parte de su Comité Ejecutivo Nacio­
nal. También ha atacado "El Día," 

I y hasta con burla y eseamio, á los 
j señores que integran el comité del 
! partido conservador en Guanabacoa, 
j cuanto pretendieron cumplir cerca 
' de dicho periódico acuerdos del pre­
citado organismo. ¿Es posible consi­
derar la campaña de "El Día" como 
del partido conservador? Claro es 

I que no. 
| El periódico "Cuba," que acompa­
ña á "El Día" en sus ataques, no 

; puede ser representación de un par-
i tido político cubano, porque el due-
j ño de ese periódico es Villaverde, de 
I nacionalidad española, inscripto co­
mo español, que no puede, aunque se 

T o m e í l A G i m ' f i C B g F a 

¡ ¡ $ 1 6 á E S P A Ñ A ! ! 

A C Q R U Ñ A ó S A N T A N D E R 

por el espléndido vapor de la Compañía Trasatlántica 
Española 

A L F O K S O X Í I I 
que saldrá el 2 0 del corriente. 

Para más informes dirigirse á DIGOÍí HNOS., San 
Pedro 24, Teléfono A-1538, quienes corren con todos 
los trámites necesarios para el embarque, sin más gas­
to, así como el envío del equipaje gratis á bordo. Se 
compra toda clase de moneda extranjera. 
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K O L A Y C O C A 

D E L D R . T A Q U E C H E L 

TONICO DEL C0RAZ01T. ALIMENTO DEL CEREBRO 
Este conocido vino de postre, exquisito, preparado con KOLA AFRICANA y COCA DEL PERU, es un tónicr reconstituyente del sistema muscular y de las fuer­zas intelectuales. Se emplea con gran éxito en el tratamiento de 
GASTRITIS, GASTRALGIAS, AFECCIONES CARDIACAS, ENFERMEDADES NERVIOSAS, ANEMIA, RAQUITISMO, DEBILIDAD GENERAL, CONVALECEN­CIA. 

D e p ó s i t o : F a r m a c i a y D r o g u e r í a d e l D r . T A Q U E C H E L , O b i s p o n i i 
m e r o 2 7 , H a b a n a * 

C 2282 . Ag. 1 

Premiada con medalla de bronce en la Qltlma Exposición de Parta. 
Cura las toses rebeldes, tisis y demás enfermedades del pecíio. 

C 2357 Ag. 1 

C. 2320 Ag. i 

f u n d i c i ó n d e C e m e n t o d e M a r i o R o t l I a n L 

Teniendo que aumentar los talleres de la fundición, partici­
pa a sus numerosos clientes que se ha trasladado á Franco y 
tSenjumeda, entrando por Beíascoaín. 
* * Hoy .firandeS exi8tenc»a8 en tanques y piedras de filtrar, pa-
tente Rotllant; panteones, columnas, balaustradas, ménsolas, etc. 

T E L E F O N O A - 3 7 2 3 — • • • 
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D I A R I O D E L A M A E O T A — S d r e i d i Se la m a ñ a n a . — - A g o s t o 18 de 1 9 1 1 . 
mimati 

a-cefea de 
n t e f u n d a -
e x p l o t a r l a 

•con l a ea-
i m e n -

e m p e ñ e e n e l l o , ser e l l l a m a d o á c r i ­
t i c a r en l a f o r m a q u e l o h a c e l o s ac­
to s de l a a d m i n i s t r a c i ó n c u b a n a , y , 
m u c h o m e n o s , d a r p a t e n t e s de c u b a ­
n i s m o . M e e x p l i c o q u e a n t e s , c u a n ­
d o f u n g í a " de p r e s i d e n t e de s u e m ­
presa el l i c e n c i a d o J o s é G e n a r o S á n ­
chez, y e r a m i e m b r o de s i l J u n t a D i ­
r e c t i v a e l i l u s t r e g e n e r a l L o r a , j u n ­
t o c o n o t r o s c u b a n o s q u e p o d í a n a p r e ­
c i a r y a q u i l a t a r l o q u e es u n a c t o 
(Je p a t r i o t i s m o e n n u e s t r o p a í s , p u ­
d i e r a " O u b a " i n f l u i r de a l g u n a m a ­
n e r a e n l a cosa p ú b l i c a , y h a s t a os­
t e n t a r l a r e p r e s e n t a c i ó n de u n p a r t i ­
d o c u b a n o ; p e r o n o a h o r a , c u a n d o se 
b a i l a en m a n o s de q u i e n es ' e x t r a n j e ­
r o V j a m á s h a s e n t i d o p o r n u e s t r o 
p u e b l o . 

N a d a d i g o á u s t e d e s 
o t r o s p e r i ó d i c o s de r e c 
c i ó n q u e h a n t r a t a d o de 

i n d u s t r i a p e r i o d í s t i c a " • 
l u m n i a y l a i n j u r i a , y q i u 
t e o b e d e c e n á d e s a h o g o s p e r s o n a l e s . 
Y " E l C o m e r c i o , " ó r g a n o s e r i o de 
u n a c o l e c t i v i d a d r e s p e t a b l e , q u e s i e m ­
p r e h a d a d o m u e s t r a d e sus m e j o r e s 
deseos e n p r o d e l p a í s y de s u G o -
h i e r n o , y q u e m e h a t r a t a d o c o n a foc -
•to y c o n s i d e r a c i ó n y s ó l o h a p o d i d o 
p r o ' c e d e r c o m o l o h a h e c h o r e s p e c t o 
de m í i n s p i r a d o en i n f o r m a c i o n e s 
e q u i v o c a d a s ^ a c e r c a de, l a s c u a l e s e n 
e s t a i n t e r v i e w b u e n a p r u e b a h a y de 
s u i n j u s t i c i a y f a l s e d a d . 

uVIi e x p e d i e n t e i n i c i a d o y t r a m i t a ­
d o e n l a S e c r e t a r í a de J u s t i c i a , h a 
t e r m i n a d o . A é l h a i d o s ó l o e l D i r e c ­
t o r d e " E l D í a " n o á p r o b a r c a r ­
g o s e n c o n t r a m i a , s i n o á r a t i f i c a r l a s 
f a l s a s i m p u t a c i o n e s h e c h a s e n s u 
p e r i ó d i c o ; n o h a n i d o l o s de " i C m b a " 
n i l o s de l a s o t r a s p u b l i c a c i o n e s q u e 
h a n t r a t a d o e n v a n o d e a r r o j a r u n a 
m a n c h a s o b r e m i v i d a p ú b l i c a y p r i ­
v a d a , á d-eponer u n s o l o h e c h o p e r ­
j u d i c i a l á m i h o n o r a b i l i d a d y a l res ­
p e t o q u e p o r m i c o n d u c t a d e s i e m p r e 
y d e t o d a l a v i d a m e r e z c o e n e s t a so­
c i e d a d . 

L a S e c r e t a r í a de J u s t i c i a , á c u y o 
f r e n t e e s t á e l d o c t o r B a r r a q u é , de 
c u y a r e c t i t u d é i m p a r c i a l i d a d n o p u e ­
d o d u d a r s e , p u e s h a s i d o r o e o n o c i d a 
y p r o c l a m a d a p o r m i s e n e m i g o s , h a 
d i e t a d o a y e r e l a u t o q u e h a p u b l i c a ­
d o t o d a l a p r e n s a s e r í a d e e s t a c a p i ­
t a l , y e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e ­
p ú b l i c a m e h a r a t i f i c a d o s u c o n f i a n ­
z a e n l a s e g u r i d a d de q u e d e n t r o y 
f u e r a d e l G o b i e r n o c o n t i n u a r é p r e s ­
t á n d o l e m i s m o d e s t e s s e r v i c i o s y h a ­
c i é n d o m e s o l i d a r i o y e n m i p e q u e ñ e z 
r e s p o n s a b l e de u n a o b r a d e c o n j u n ­
t o s q u e a l g ú n d í a se r e c o n o c e r á co ­
m o l a m e j o r p a r a l o s c o m p l e j o s i n t e ­
reses de i a R e p ú b l i c a d e C u b a . 

T C > C 3 r O 

E l f a m o s o A l m i r a n t e T o g o n o q u i ­
so h a b l a r de p o l í t i c a e n s u r e c i e n t e 
v i s i t a á ilos E s t a d o s U n i d o s , p e r o s í 
s u p o d e c i r q u e e l a g u a r d i e n t e p u r o 
de u v a r i v e r a a l i v i a r á p i d a m e n t e l o s 
d o l o r e s p e r i ó d i c o s d e l b e l l o s e x o . 

" b a t u r r i l l o -

P é s a m e 

•Sean l a s p r i m e r a s l í n e a s de m i t r a -
h a j o de h o y p a r a a s o c i a r m e á u n d u e -
8o de C u b a y e x p r e s a r á M a r í a A l b a -
r r á n , a l e m i n e n t e J o a q u í n , n u e s t r a 
g l o r i a e n P a r í s , y á P r e s n o y d e m á s 
f a m i l i a r e s , m i s p r o f u n d a s s i m p a t í a s . 

N o . h a c í a u n mes b a h í a e s t r e c h a d o 
y o p o r p r i m e r a v e z l a m a n o d é P e d r o 
A l b a r r á n , e l n o t a b l e m é d i c o y h o n r a ­
d o p o l í t i c o - , n o h a c í a u n m e s h a b í a 
y o t r a d u c i d o e n l e t r a s de i m p r e n t a 
fias s e n s a c i o n e s q u e s u f r a n c a c o n ­
v e r s a c i ó n , s u e s p í r i t u o b s e r v a d o r y 
s u s a n o p a t r i o t i s m o m e c a u s a r o n , y 
h e a q u í r e n d i d a y a a q u e l l a n a t u r a l e ­
z a q u e m e p a r e c i ó de a c e r o y e x t i n -
i g u i d a a q u e l l a ' i n t e l i g e n c i a q u e s i e m ­
p r e a d m i r é . 

D u e l o de C u b a , s í ; d u e l o n a c i o n a l 
es t o d a c a i d a d e c u l t o s y d e b u e n o s , 
tVIá-s e q u i t a t i v o e l D e s t i n o p u d i e r a 
c a m b i a r n o s sus f a l l o s . L e d a r í a m o s 
p o r c a d a i n d u l t o d e u n t a l e n t o s o , 
'diez v i d a s de c r e t i n o s ; p u e s q u i e r e 
( v í c t i m a s l a m u e r t e , l e d a r í a m o s á es­
c o g e r e n t r e l o s m i l l a r e s d e i m b é c i l e s 
y d e p e r v e r s o s q u e s o n c a r g a y des­
h o n o r de l a p a t r i a , p o r q u e n o s d e j a ­
r á á los b u e n o s h a s t a d o n d e la ; l o n -
i g e v i d a d h u m a n a p u e d e l l e g a r . 

E l p e l i g r o y a n q u i 

U n e s t i m a d o a m i g o l l a m ó m i a t e n ­
c i ó n a c e r c a de u n o s t r a b a j o s p u b l i ­
c ados c o n este t í t u l o en l a a c r e d i t a ­
d a r e v i s t a , m a d r i l e ñ a " N u e v o M u n ­
d o . " Y c o n f i e s o q u e p o c a s veces he 
v i s t o t r a t a d o este p r o b l e m a , desde e l 
p u n t o de v i s t a e u r o p e o , c o n t a n t a 
p r e c i s i ó n , c l a r i d a d y e x a c t i t u d . 

S e g ú n e l s e ñ o r E m i l i o I I , d e l V i ­
l l a r que l o s s u s c r i b e , p a r a E s p a ñ a n o 
h a y s i n o n u e v a s g a r a n t í a s y m a y o ­
r e s p r o g r e s o s c o m e r c i a l e s en e l d o ­
m i n i o p o r los E s t a d o s U n i d o s de l a s 
i n m e n s a s t i e r r a s l a t i n o - a m e r i c a n a s . 
Y sóilo á n o s o t r o s los n a t i v o s , s ó l o á 
l o s h i j o s de estas r e p u b l i q u i t a s c o n ­
v u l s i v a s , n o s a f e c t a r á n l a s t r i s t e s so­
l u c i o n e s , en su a s p e c t o m o r a l y e n e l 
p o s i t i v o de 'las c o s t u m b r e s y l a s a p t i ­
t u d e s p e c u l i a r e s , 

I P a r a E s p a ñ a el p r o b l e m a s e r á s ó ­
l o de p r o d u c i r m u c h o , b a r a t o y b u e ­
n o , p a r a p o d e r c o m p e t i r c o n l a s de ­
m á s n a c i o n e s e x p o r t a d o r a s . L o de­
m á s lo h a r á n l a b u e n a m e r c a n c í a y 
s u p r e c i o , Y en a b o n o de e l l o c i t a 
casos p r o b a d o s , A l e m a n i a é I n g l a t e ­
r r a i n t r o d i i e e n m i l l a r e s de t o n e l a d a s 
e n l a A m é r i c a l a t i n a , y n o l a s u n e n 
á estos p u e b l o s n i e l o r i g e n , n i e l 
i d i o m a , n i l a h i s t o r i a , F r a n c i a p e s a 
e n l a A r g e n t i n a . E s p a ñ a e x p o r t a 
p a r a I n g l a t e r r a y F r a n c i a m á s de u n 
t e r c i o d e su e x p o r t a c i ó n t o t a l . L e n ­
g u a y c o s t u m b r e n o i n f l u y e n e n l a s 
t r a n s a c c i o n e s c o m e r c i a l e s s i n o e n pe ­
q u e ñ a m e d i d a . H a s t a c o n i n t é r p r e ­
t e s se c o m p r a y se v e n d e . 

E s . p u e s , p r e v i s i ó n c u e r d a , q u e s i 
l a A m é r i c a l a t i n a p r o g r e s a , v i v e e n 
p a z , m u l t i p l i c a s u p o b l a c i ó n y a d ­
q u i e r e n u e v a s n e c e s i d a d e s de p u e b l o s 
c i v i l i z a d o s , t o d a n a c i ó n l e j a n a q u e 
p r o d u z c a l o q u e á e l l a c o n v e n g a , n e ­
g o c i a r á en m e j o r e s c o n d i c i o n e s q u e 
a l p r e s e n t e . 

E l p e l i g r o e s t á p a r a esas n a c i o n e s 
e n l a i n s e g u r i d a d de estos p u e b l o s . 
D e a q u í l a i n d i f e r e n c i a — l a f r u i c i ó n , 
p a r a d e c i r l o m e j o r — c o n q u e e l l a s 
v e n t o d a i n g e r e n c i a de l o s y a n q u i s 
e n l a v i d a s u d - a m e r i c a n a , e n s e n t i d o 
d e a s e g u r a r l a p a z y d e s a r r o l l a r l a s 
r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s . 

C o n t a r c o n las p r o t e s t a s de E u r o ­
p a c o n t r a l o s E s t a d o s U n i d o s s e r á l o 
m i s m o q u e d e s v a r i a r , 

* 
* * 

Y r e s p e c t o de n o s o t r o s , en e l e s tu ­
d i o s e n s a t o de n u e s t r a p s i q u i s , e l se­
ñ o r V i l l a r p o n e e l d e d o e n l a l laga- . 
E s e x a c t o que en H i s p a n o - A m é r i c a 
h a c e m o s p a r t i r n u e s t r a h i s t o r i a ' des­
de l a s r e b e l d í a s W l e los c o l o n o s p o r s u 
i n d e p e n d e n c i a , p r e s c i n d i e n d o en a b ­
s o l u t o de los s i g l o s a n t e r i o r e s , 

D e s c u b r i m e n t o , c o l o n i z a c i ó n , U n i ­
v e r s i d a d e s , prensa ' , c i u d a d e s á l a e u ­
r o p e a , c u M i v o s , i n d u s t r i a s , t r á f i c o , 
t o d o l o q u e h a b í a a n t e s d e l g r i t o de 
r e b e l i ó n , c o m o s i n o e x i s t i e r a c o n s i g ­
n a d o en l a s h i s t o r i a s . N a c i m o s des­
p u é s de A y a c u c h o , de J u n i n . de B a i -
r e y Y a r a , c u a n d o B o l í v a r y c u a n d o 
C é s p e d e s , c o m o s i u n a . n u e v a r a z a , 
u n a g e n e r a c i ó n n a c i d a p o r b r o t e es­
p o n t á n e o , h u b i e r a p o b l a d o ' l a s t i e ­
r r a s , s i n n e x o a l g u n o c o n l a s r a z a s 
a n t e r i o r e s , 

Y es a s í que so lo h a b l a m o s de l a s 
l i b e r t a d e s r e c i e n t e s , de l o s p r o g r e s o s 
o b t e n i d o s p o r ] a i n f l u e n c i a s a j o n a , de 
l a s g r a n d e z a s que n o s t r a j e r o n ó n o s 
f a c i l i t a r o n l o s y a n q u i s . D e t r á s n o 
h a b í a n a d a d i g n o de a t e n c i ó n : n i s i ­
q u i e r a ,el e s p í r i t u de r e b e l d í a , n i s i -
q u e r a e l a n s i a de i n d e p e n d e n c i a , o r i ­
g i n a r i a de l a r a z a i b é r i c a . E l s a j ó n 
n o s l o d i ó t o d o . 

E n l o s E s t a d o s U n i d o s , p o r q u e n o 
d e p e n d i e r o n d e E s p a ñ a , ó p o r q u e s o n 
m e n o s a p a s i o n a d o s , el C a p i t o l i o g u a r ­
d a p i n t u r a s que e t e r n i z a n l a s h a z a ­
ñ a s de l o s c o n q u i s t a d o r e s e s p a ñ o l e s ; 
a l l í se l e e m u c h o e l Q u i j o t e , se e x ­
t i e n d e e l c o n o c i m i e n t o de n u e s t r o 
i d i o m a , se f a m i l i a r i z a n l o s s ab ios c o n 
l a l i t e r a t u r a h i s p a n a y a ú n d e s p u é s 
d e l a s e n e m i s t a d e s de 1 8 9 6 , l a s r e l a ­
c i o n e s de a f e c t o se e s t r e c h a n c o n l a 
n a t e i ó n D e s c u b r i d o r a , 

E n c a m b i o , a l S u r y en l a s A s n i ­
l l a s , s ó l o se r i n d e n h o m e n a j e s á Co ­
l ó n . p o r q u e se le c ree i t a l i a n o ; t a n 
lu>ego c o m o l o s t r a b a j o s de G a r c í a da 
l a R i e g a o b t e n g a n l a s a n c i ó n m u n ­

d i a l . C o l ó n p a s a r á á ser " u n g a l l e g o 
m á s , " 

N o h a y s i n o v e r e l o l v i d o e n q u e 
s o n t e n i d o s l o s g r a n d e s a m e r i c a n o s 
a n t e r i o r e s á l a s g u e r r a s de i n d e p e n ­
d e n c i a ; n o h a y s i n o o i r r e p r o c h e s y 
l u a l d i c i o n e s c o n t r a t o d o l o m a l o que 
de K s p a ñ a h u b i m o s y v e r e l s i l e n c i o 
q u e g u a r d a m o s r e s p e c t o d e l o b u e n o 
q u e de e l l a h e r e d a m o s ; n o h a y s i n o 
a d u l o n e r í a h a c i a el s a j ó n y m e n o s ­
p r e c i o d e l p r o g e n i t o r en l o s a l a r d e s 
d e l p a t r i o t c r i s n i o . 

A s í n u e s t r a i d i o s i n c r a s i a , y h á b i l y 
e f e c t i v a l a p e n e t r a c i ó n s a j o n a , i d i o ­
m a y c o s t u m b r e s se m o d i f i c a n ó a l ­
t e r a n á o j o s v i s t a s , y e l d e s p e g o p o r 
l o s v i e j o s i d e a l e s n o v i e n e á s e r s i n o 
l a consecuenc ia ! l ó g i c a de n u e s t r a 
g r a t i t u d htwna los b e n e f a c t o r e s , q u e 
nos i n d e p e n d i z a r o n ó que n o s e n r i ­
q u e c e n c o n sus f e r r o c a r r i l e s , sus 

1 m u e l l e s y sus e m p r e s a s i n d u s t r i a l e s 
ó m i n e r a s . 

E l p e l i g r o y a n q u i vase c o n v i r t i e n ­
d o en f a n t a s m a i n o f e n s i v o , s ó l o ca-
paz de a g i t a r á h i s t é r i c o s d e l i d e a l i s ­
m o p a t r i ó t i c o . P a r a el a m e r i c a n o 
m o d e r n o , n a c i d o á m e d i a d o s de l p a ­
sado s i g l o ó á p r i n c i p i o s d e l p r e s e n ­
te , a l c o n j u r o de N o r t e A m é r i c a y 
s i n r e c u e r d o s g r a t o s , n i l a z o s de 
a f e c t o h a c i a e l p a s a d o a n t e r i o r á s u 
e x i s t e n c i a , m a l p u e d e p a r e c e r p e l i ­
g r o l o q u e es s i g n o d e f e l i c i d a d y 
m o t i v o de o r g u l l o , 

* 
* * 

N o h a y q u e e x t r a ñ a r , p u e s , q u e i n ­
d i v i d u o s t e n i d o s m u y p o r e s p a ñ o l e s 
d o s d é c a d a s a t r á s , a m i g o s f e r v o r o s o s 
de l a c o l o n i a y a d v e r s a r i o s r e s u e l t o s 
d e l a i n g e r e n c i a s a j o n a e n n u e s t r o s 
p l e i t o s c o n l a m e t r ó p o l i , h a y a n c a m ­
b i a d o r a d i c a l m e n t e y p o n g a n h o y sus 
t a l e n t o s a l s e r v i c i o de l a d e s h i s p a n i -
z a c i ó n . 

N o es que h a n c a m b i a d o ; es 
q u e c o n e l ú L t i m o d i s p a r o de L o m a 
d e S a n J u a n ó el C a n e y , f a l l e c i e r o n 
a q u e l l o s i n d i v i d u o s qoíé á E s p a ñ a 
a m a r o n . A q u e l l a g e n e r a c i ó n m u r i ó . 
La i que e x i s t e , n a c i ó de u n a s o n r i s a 
de M e K i n l e y y u n beso de Roose -
v e í t , p a r a g l o r i a de l o s E s t a d o s U n i ­
dos , D e Y a r a a r r a n c a la g e s t a c i ó n ; 
d e 1899 l a a d o l e m m c i a , de 1902 l a 
e d a d v i r i l de l c u b a n o p u e b l o , y y a 
E s p a ñ a n o v i v í a en las a l m a s ; y a 
era W a s h i n g t o n la m e t r ó p o l i y la 
a n e x i ó n l a finalidad p r e s e n t i d a y 
a c e p t a d a . 

T i e n e r a z ó n e l a r t i c u l i s t a de " N u e ­
v o . M u n d o ; " e l p r o b l e m a h a p e r d i d o 
s u d e c a n t a d a , g r a v e d a d ; e l s a j ó n 
t r i u n f a ; la s u b - r a z a se r e s i g n a , " a l e a 
j a c t a e s t , " y ¡ á v i v i r l 

J o a q u í n N , A E A M B U R u . 

E l E D I F I C I O P A R A E L C A S I N O E S P A Ñ O L 

L e m a " N u m a n c i a " 

L a C o m i s i ó n de E d i f i c i o p a r a e l 
" C a s i n o E s p a ñ o l , " r u e g a a l a u t o r 
d e l p r o y e c t o q u e l l e v a e l l e m a " N u -
m a n c i a , " t e n g a l a b o n d a d de p e r s o ­
n a r s e e n la S e c r e t a r í a de l a i S o c i e d a d 
e l p r ó x i m o j u e v e s 17 á l a s 8 y m e d i a 
de l a n o c h e , c o n e l f i n d e e n t e r a r l e de 
a l g u n o s p a r t i c u l a r e s d e l m a y o r i n t e ­
r é s . 

P o r e n c a r g o e s p e c i a l de l a C o m i ­
s i ó n c i t a d a , l e h a c e m o s este r u e g o . 

ZONA FISCAL DE LA HABANA 

R e c a u d a c i ó n d e l d í a d e h o y 

R e n t a s $ 1,827,58 
I m p u e s t o s , „ 8 ,536 ,51 
F , e p i d e m i a s , . . . „ 90 ,00 

M U J E R E S A N E M I C A S 

E L V Í N O D E S T E A R N S . U N C A S O T I P I C O 

. A u n e n estos d í a s d e c i v i l i z a c i ó n e n que e l e j e r c i c i o f í s i c o f o r m a p a r t e m u V 
i m p o r t a n t e de l a e d u c a c i ó n de l a m u j e r , l a a n e m i a c o n t i n ú a s u m a r c h a y es t o -
t a v í a l a c ausa d e m u c h a m i s e r i a y g r a n m o r t a l i d a d . A f o r t u n a d a m e n t e , h o y 
poseemos e n e l V i n o de S t e a r n s d e A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o f e r r u g i n o s o 
u n m e d i c a m e n t o t a n ef icaz c o m o d e l i c i o s o . E l i n v á l i d o m á s d é b i l y a b u r r i d o 
p u e d e t o m a r l o , p o r q u e se d i g i e r e y a s i m i l a c o n g r a n d í s i m a f a c i l i d a d . E s t a es 
u n a de sus g r a n d e s v e n t a j a s s o h r e e l ace i te de h í g a d o de baca lao , q u e es á l a 
vez n a u s e a b u n d o é i n d i g e s t o . 

H é a q u í u n caso t í p i c o : 
Ixmdres, Ing la te r ra , M a r z o 2 de 1904, 

M u y s e ñ o r e s m í o s : — H a b i e n d o s u f r i d o fie anemia, me aconsejaron que probara 
con el V i n o de Stearns de Acei te de H í g a d o de Bacalao. A s í lo hice, y t an to mejo­
r é con l a p r u é b a que enseguida c o m p r é o t r a botella. H o y tengo la s a t i s f a c c i ó n de 
decir que soy otra. Es m u y agradable p a r a tomar y no sabe nada a l aceite de h í ­
gado de bacalao. Tengo mucho gusto en man i fe s t a r lo á ustedes y s i fuese provecho­
so á o t ra persona, espero que ustedes h a r á n uso de é s t a . 

Respetuosamente de ustedes, E, C O R N W E L L ( S e ñ o r i t a . ) 

P a r a l a a n e m i a , c o n s u n c i ó n i n c i p i e n t e , a fecc iones b r o n q u i a l e s y p u l m o n a ­
res y l a s e n f e r m e d a d e s d e b i l i t a n t e s de t o d a s clases, e l V i n o de S t e a r n s es e l 
r e m e d i o p o r e x K e l e n c i a ; r e n u e v a los t e j i d o s , e n r i q u e c e y p u r i f i c a l a s a n g r e 
y r e v i v e los enoan tos y goces de u n a s a l u d p e r f e c t a . E l V i n o d e S t e a r n s 
de A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o n o c o n t i e n e m a t e r i a s o leosas ; r e a l m e n t e 
e s t á c o m p u e s t o de los e l e m e n t o s c u r a t á vos d e l ace i t e de b a c a l a o d i s u e l t o s e n 
u n v i n o p u r o y d e l i c i o s o a l q u e se h a a g r e g a d o P e p t o n a t o de H i e r r o p a r a 
a u m e n t a r sus p r o p i e d a d e s t ó n i c a s , 

P í d a s s e e n l a s B o t i c a s 

Z E ^ r f o c i o ^ i o i x S & t o « i r i x j s efe? O i « a . 

F a b r i c a n t e s d e P r o d u c t o s Q u í m i c o s y F a r m a c é u t i c o s 

X D > © t ; i » o l t , I & t i Q l a . , U S . X J _ A . . 

T o t a l $ 10 ,454 ,09 
H a b a n a , 12 de A g o s t o de 1 9 1 1 , 

R e c a u d a c i ó n d e l d í a 12 de 

A g o s t o d e 1 9 1 0 

. F . e p i d e m i a s , . . . $ 1 8 4 . 0 0 
R e n t a s „ 8 ,279,26 
I m p u e s t o s , . . . . „ 4 ,104 .23 

T o t a l $ 7 ,567 ,49 
D i f e r e n c i a á f a v o r de 1 9 1 1 : dos m i l 

8 8 6 pesos 6 0 c e n t a v o s . 

El f a l l o d e u n T r i b u n a l 

Desde hace v a r i o s d í a s a s e g ú r a s e 
que en l a S e c r e t a r í a d e K s t a d o ha s i d o 
p i v ^ r i i t a d a p o r el M i n i s t r o de I t a l i a 
u n a n o t a s o l i c i t a n d o c a p i a de l a s en t en ­
c i a d i c t a la en 24 de J u l i o ú l t i m o con ­
t r a u n e s p a ñ o l U a m u d o E n r i q u e T e j a s 
H e v i a , a l que se a c u s ó de h a b e r come­
t i d o u n h o m i c i d i o en la p e r s o n a d e l 
e ú h d i t o i t a l i a n o Cessare B e t t i n e t t i , 

A l a n i s a d o , que p r o c e d i ó e n defensa 
p r o p i a , a p r e c i á r o n s e l e d i v e r s a s e x i ­
men te s , que " o í u e r b n . sin e m b a r g o , 
las bas tan tes p a r a s u a b s o l u c i ó n , y se 
le c o n d e n ó á seis meses d e a r r e s t o m a ­
y o r . -,• , 

P e r o , p o r l o que se d ice , la s e n t e n ­
c ia n o ba sa t i s f echo a l M i n i s t r o de I t a ­
l i a y de a q u í l a p r e s e n t a c i ó n de l a 
a l u d i d a n o t a , y , como consecuenc ia , l a 
pos ib le , a u n q u e i n v e r o s í m i l , r e c l a m a ­
c i ó n que , de acep ta r se , p u d i e r a r e d u n ­
d a r en d e s p r e s t i g i o de los M e m p r e res­
pe tab les f a l l o s d e los T r i b u n a l e s de 
J u s t i c i a , c u y a i n d e p e n d e n c i a é i m p a r ­
c i a l i d a d ' r e c o n o c e m o s , y , m á s a ú n , es­
t i m a m o s que p o r u n a y p o r o t r a se de ­
be de v e l a r e n t o d o i n s t a n t e . 

N O T A S I B E R O - A M E R I C A N A S 

A R G E N T I N A 

A c o g i d a e n t u s i a s t a 

A l i g u a l q u e e n C h i l e y e n o t r o s p a í ­
ses de h a b l a c a s t e l l a n a en ,a A m é r i c a , 
h a s i d o a c o g i d a c o n r e g o c i j o y r e c i ­
b i d a c o n m u e s t r a s de c a r i ñ o e n l a A r ­
g e n t i n a , l a p l a u s i b l e i d e a de q u e de­
b í a n de c o n c u r r i r l a s r e p ú b l i c a s h i s ­
p a n o -a imer i canas á l a c o n m e m o r a c i ó n 
d e l t e r c e r C e n t e n a r i o de C e r v a n t e s , 

L a p r e n s a b o n a r e n s e , o p i n a u n á n i ­
m e m e n t e que esa c o n m e m o r a c i ó n de ­
b i e r a t r a n s f o r m a r s e e n u n a g r a n f i e s ­
t a e s p i r i t u a l de t o d o s l o s p u e b l o s p r o ­
c e d e n t e s de l m i s m o t r o n c o s e c u l a r , y 
que p e r t e n e c i e n d o á l a m i s m a r a z a , se 
e n c u e n t r a n l i g a d o s s o b r e t o d o , p o r i o s 
l a z o s d e l i d i o m a . 

E s p a ñ a se e s t á p r e p a r a n d o c o n l a 
n e c e s a r i a a n t i c i p a c i ó n p a r a c e l e b r a r 
c o n l a d e b i d a s o l e m n i d a d l a f e c h a de 
l a m u e r t e de l g e n i o i n m o r t a l q u e t a n ­
t a g l o r i a d i e r a á l a s l e t r a s e n s u pa ­
t r i a y l o s i n i c i a d o r e s de t a n l o a b l e 
p e n s a m i e n t o n o h a n h e c h o m á s q u e 
c u m p l i r u n d e b e r , al i n v i t a r á t o d o s 
esos p a í s e s q u e h a b l a n l a i n c o m p a r a ­
b le y s o n o r a l e n g u a e n q u e f u é e s c r i ­
t a l a e s t u p e n d a c o n c e p c i ó n d e l Q u i ­
j o t e , ' ' p u e s t o q u e c o r r e p o r l a s v e n a s 
de sus h a b i t a n t e s l a m i s m a s a n g r e he ­
r o i c a é h i d a l g a de a q u e l c a b a l l e r o a n ­
d a n t e , q u e c o n s i n g i í l a r m a e s t r í a s u 
po d e s c r i b i r el a s o m b r o s o n o v e l i s t a , y 
p o r c o n s i g u i e n t e , es t a n de l a p r o p i e ­
d a d y d e r e c h o de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a 
el h o n o r que s u g l o r i o s a f a m a l e de­
j a r a , c o m o de t o d a s esas n u e v a s y c u l ­
t a s n a c i o n e s q u e , c o m o r a m a s d e l a ñ o ­
so y l e g e n d a r i o t r o n c o s e c u l a r cas te­
l l a n o , o c u p a n u n a c o n s i d e r a b l e p o r ­
c i ó n d e l C o n t i n e n t e a m e r i c a n o . 

A s í p u e s , n o es e x t r a ñ o q u e u n es­
t i m a d o c o l e g a de a q u e l l a c a p i t a l c o n 
t a l m o t i v o y p r o d u c i é n d o n o s sus p a ­
l a b r a s r e g o c i j o , s i g n i f i q u e q u e ese es 
u n m o m e n t o p r e c i o s o p a r a q u e l o s a r ­
g e n t i n o s se s i e n t a n o r g u l l o s o s de su 
e s t i r p e h i s p a n a , y q u e el a c e r c a m i e n ­
t o c o n la v i e j a p a t r i a de l o s C i d e s es­
t á p r e c i s a m e n t e e n esa p s i c o l o g í a su ­
y a q u e se e n c u e n t r a e n e l " Q u i j o t e " 
y en l a s p a l a b r a s de s u i d i o m a de o r o 
v i e j o q u e h a b l ó e l d e l i r a n t e m a n c h e -
gO y q u e en a q u e l p a í s sus h i j o s s i l a ­
b e a b a n desde n i ñ o s . 

N o se h u r g u e en l a h i s t o r i a n i e l 
s e n t i m i e n t o , e v o c a n d o r e n c o r e s , d i c e 
e l c o l e g a , b o n a r e n s e ; se u n i e r o n dos 
r a z a s y acaso se c o m p l e t a r o n ¿ P a r a 
q u é p o n e r a l f r e n t e d e l a m o r á E s p a ­
ñ a el a m o r p r o p i o ? ¿ P o r q u é n o se h a 
t e n i d o en c u e n t a q u e t a m b i é n p u d o 
ser D o n Q u i j o t e n u e s t r o p a d r e e s p i ­
r i t u a l , q u e somos q u i j o t e s c o m o nues ­
t r o s h e r m a n o s de a l l e n d e de l o s m a ­
res? 

C o n g l o r i f i c a r á E s p a ñ a de C e r v a n ­
tes, a ñ a d e , q u e d a g l o r i f i c a d a t a m b i é n 
í a de S a n M a r t í n , y se a t a u n n u e v o 
l a z o e n t r e f a m i l i a , y n o s d e b e m o s de 
u n i r á los e s p a ñ o l e s p a r a e n s a l z a r l a 
o b r a i n m o r t a l , m o n u m e n t o de n u e s t r o 
i d i o m a y s í m b o l o g l o r i o s o de n u e s t r a 
raza i d e a l i s t a y h e r o i c a / 

T a n h e r m o s o y e l e v a d o m o d o de 
s e n t i r y p e n s a r e x e n t o de t o d o s l o s 

l É I 

^ . • . • . : . . * f ^ 

¿ S u f r e U d . D o l o r e s d e C a b e z a , B i l i o s i d a d , 

I n d i g e s t i ó n ^ 6 E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o ? 

P r u e b e l a s 

P I L D O R A S 

d e B . A . F A H N E S T O C K 

y s e n t i r á u n g r a n a l i v i o . 

P o m i t o s p e q u e ñ o s p a r a e l b o l s i l l o . 

P i l d o r a s P e q u e ñ a s — D o s i s P e q u e ñ a . 

B . A . F A H N E S T O C K ® . 

P I T T S B U R G H , P A . . E . U . D E A . 

S U A N G E I w D K I ^ A G U A R D A 

U n g ü e n t o G U A R D I A S 

N U N C A F A L L A . S A L V A C U A N D O T O D O F R A C A S A 
H e r i d a s , T u m o r e s , P a n a d i z o s , G r a n o s M a l o s , U l -

c e r a s . L l a g a s , M o r d e d u r a s , P i c a d a s y Q u e m a d u r a s 

p r e j u i c i o s y p e q u e n e c e s , s i n o c o m o 
e l o c u e n t e e x t e r i o r i z a c i ó n de u n a g r a n 
n o b l e z a e s p i r i t u a l , es á n o d u d a r l o e l 
m i s i n o q u e e x i s t e e n t o d o s , ó p o r l o 
m e n o s , c o n m u y r a r a « e x c e p c i o n e s , de 
los p u e b l o s de l a A m é r i c a l a t i n a y p o r 
lo t a n t o r e p e t i m o s q u e n o s c o n f o r t a 
el á n i m o y nos s e n t i m o s a l t a m e n t e sa­
t i s f e c h o s , a n t e esas s e ñ a l a d a s m u e s ­
t r a s de c o n v i v e n c i a e s p i r i t u a l q u e , 
p o r d i a s se a c r e c i e n t a n eai t re l a s r e ­
p ú b l i c a s i b e r o - a m e r i c a n a s y su a a c í o u 
p r o g e n i t o r a , y c u y o e s t a b l e c i m i e n t o 
p u é l e r e p o r t a r l e á n u e s l r o j u i c i ' J 
i n g e n t e s b e n e f i c i o s á l a r a z a l a t i n a e n 
A m é r i c a ; c o m o a s i m i s m o n o s c o n g r a -
t u l a t a m b i é n , ese entusdaismo q u e h a 
p r o d n e i d o e l p e n s a m i e n t í ) de l a c o n -
m e m o r a e i ó n de la m u e r t e de C e r v a n ­
tes en t o d a s l a s c i t a d a s n a c i o n e s , por ­
q u e e l l o g a r a n t i z a e l q u e ese a e t o 
que s i ' w l e b r a r á en M a d r i d ha de ser 
l o g r a n d i o s o q u e m e r e c í ' la m e m o r i a 
d e l c o l o s a l , a u t o r d e l " Q u i j o t e . " 

L A C A S A Q U I N T A N A 
J O Y E R Í A F R A N C E S A 

H a recibido an erran su r t ido de 

O B J E T O S D E P L A T A 
para regalos, y otros a r t í c u l o s , asi como 

Joyas de oro y br i l lantes , 
Gaiiano 76. Te lé fono A-4ÍÍ64. 

i m i — 

E L T I E I 

Agosto 12. 
Observa-ciones á las S a. 'm. del m e r i d i a ­

no 75 de Greenwich: 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : P inar del Río, 

760.85; Habana, 761.00; Matanzas, 761.9;!; 
Isabela de Sagua, 761.46; C a m a g ü e y , 761.25 
y Sant iago de Cuba, 762.82. 
. Tempera turas : P inar del R ío , del mo-

im-ento, 2750, m á x i m a 31'8, m í n i m a 26'6; H a ­
bana, del momento, 2750, m á x i m a 31'5, m í ­
n ima 24'8; Matanzas, del momento, 25,0, 
m á x i m a 32'8, m í n i m a 22'7; Isabela de Sa­
gua, del momento , 27'0, m á x i m a 32'0, m í ­
nima 25'0; C a m a g ü e y , del momento , 26'7, 
m á x i m a 34'2, m í n i m a 24'2; Santiago de Cu­
ba, del momento , 27'4, m á x i m a 31'1, m í ­
n ima 2 4'6. 

V i e n t o : P inar del R ío , N-E, 4.5 met ros 
por segundo; Habana, - E, 4.5 metros por 
segundo; Matanzas, SE, cojo; Isabela de 
Sagua, SE, flojo; C a m a g ü e y , E, 3,0 metros 
por segundo; Santiago de Cuba, calma, 

U k i v l a en m i l í m e t r o s : Habana, 1.5; Isa­
bela de Sagua, 45.0; Santiago de Cuba, l l o ­
viznas. 

Estado del cielo: P ina r del R ío , Haba ­
na y C a m a g ü e y , cubier to parc la lmento: 
Matanzas y Sant iago de Cuba, despejado; 
Isabela de Sagua, cubier to . 

N E C R O L O G I A . 

H a n f a l l e c i d o : 

E n C i e n f n e g o s , d o n F r a n c i s c o S á n ­
chez y M a r s i l l á n , 

E n S a n c t i S p í r i t u s , l a s e ñ o r a A d e ­
l i n a S á n c h e z E c h e m e n d í a de V i l l a -
n u e v a . 

E n S a n t i a g o de C u b a , l a s e ñ o r i t a 
E s p e r a n z a L ó p e z y M a r t í n e z de l a 
• h i u q u e r a . y d o n A n t o n i o Pagas y 
V í a s , a .n t iguo c o m e r c i a n t e d'e a q u e l l a 
p l a z a . 

l * a r a n o g a s t a r e l d i n e r o e n 
m e d i c i n a s s e d e b e s r a s t a r © n l a 
c e r v e z a d e L A T K O I C A L , q u e 
e s u n c ú r a l o t o d o . 

A l p o r m a y o r : 

O r o q u e r í a d e S A R H A C A J A : 3 0 c e n t a v o s 

C 2232 

N o f a l t a 

e n n i n g u n a F a r m a c i a 
a l t . 30-28 J l . 

P A L i l C I O 

O b r a s s u s p e n d i d a s 

A p r o p u e s t a d e l S e c r e t a r i o de O b r a s 
P ú b l i c a s , e l P r e s i d e n t e f i r m ó a y e r u n 
d e c r e t o s u s p e n d i e n d o l a e j e c u c i ó n de 
obras en e l p u e r t o de l a H a b a n a , q u e 
se b a b í a n c o n c e d i d o a l s e ñ o r E p i f a n i o 
O r t i z . h a s t a q u e l a J u n t a de P u e r t o s 
a p r u e b e e l p r o y e c t o de todas las q u é se 
h a n de r e a l i z a r . 

E l d í a 20 d e l a c t u a l d i c h a J u n t a re­
s o l v e r á sobre ese p r o y e c t o . 

S E C R E T A R I A D E E S T A D O 

C o r t e s í a 

A y e r t a r d e e s t u v o á s a l u d a r a l Se­
c r e t a r i o de E s t a d o . M r , W í l l i a m K a y 
W a l l a c e , s e g u n d o S e c r e t a r i o de l a L e ­
g a c i ó n a m e r i c a n a . 

M r . W a l l a c e d e j ó su t a r j e t a p o r n o 
es ta r p r e sen t e e l s e ñ o r S a n g u i l y . 

P e r m u t a s 

Se h;i a p r o b a d o el c a m b i o de ] 
no.s e n t r e el C a n c i l l e r de C^ba e!5'i-
r a c r u z s e ñ o r ' ( Jahr ie l A . A m e n a ? 
el s e ñ o r J o a q u í n L . L e d e s m a J ! a l M 
do de la S e c r e t a r í a de Es t ado . P ^ 

S E C R E T A R I A D E 

O B R A S P U B L I C 

U n m u e l l e 

Se ha c o n c e d i d o p r ó r r o f f n ni , -

A n t o n i o ü u s i l s h o m b i para ennd 
u n m u e l l e y casa en l i a t a b a n ó . 

C o n t r a t o s a p r o b a d o s 

Se h a n a p r o b a d o los c o n t r a t o s ceiP 
bracios c o n el s e ñ o r P r i m i t i v o de l P 
t a l p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l a c a r r e t e l 
de S a n t a C l a r a á S a g m i , y eon el • 
ñ o r J o s é C B c l t r á n . pa ra la constru! ' 
c i ó n de 797 m e t r o s l i nea l e s de l a c ^ w . 
t e r a de l p u e n t e H e r r a d u r a a l ramal de 
l a C e n t r a l . 

P l i e g o d e c o n d i c i o n e s 

Se ha a p r o b a d o el p l i ego de condi. 
c ienes p a r a l a .subasta de 1,780 metros 
l i n e a l e s de la c a r r e t e r a de B a ñ e s al 
E m b a r c a d e r o de T o r r e n t e r a s , 

S u b a s t a s 

Se h a n a p r o b a d o las subastas pJÉ 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n I r a m o do c a m 
t e r a d e l a Q u i n c e n a á S a n Francisco 
d e P a u l a , y p a r a el s u m i n i s t r o de 250 
m e t r o s de p i e d r a p i cada con destino á 
l a c a r r e t e r a :1c S a n t a C l a r a á Caiba-
r i é n , k i l ó m e t r o .19, 

P O R L 

S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 

C o m i s i ó n de l a B o l s a 

U n a c o m i s i ó n de la Bo l sa P r ivada 
c o m p u e s t a de los s e ñ o r e s O l i v a r e s ' MQ[ 
l i n o . M o r é y M o e l l e r , .se e n t r e v i s t ó aver 
c o n e l S e c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a , tra­
t a n d o d e l i n c i d e n t e s u r g i d o en aquel 
o r g a n i s m o a l no p e r m i t i r s e l a inter-
v e n c i ó n d e l s e ñ o r G a r r i d o como dele­
gado de l -Gobie rno , en las operaciones. 

L a c o m i s i ó n se m o s t r ó inconforme 
c o n a l g u n a s de las i n s t r u c c i o n e s dadas 
á d i c h o D e l e g a d o , y , el d o c t o r Jimeo 
le r e c o m e n d ó á los expresados señores 
que le p re sen ta sen u n a e x p o s i c i ó n por 
e sc r i t o , p a r a e s t u d i a r l a y resolver en 
j u s t i c i a . 

M U N I C I P I O 

A s c e n s o 

H a s i d o a s c e n d i d o á I n s p e c t o r de 
I m p u e s t o s d e l M u n i c i p i o el in te l igen­
te e m p l e a d o s e ñ o r D o m i n g o P r a d o . 

L e c e l e b r a m o s . 

L A S M E J O R E S 
a m p l i a c i o n e s se h a c e n en S A N RA-
í A E L 32, f o t o g r a f í a de O o l o m i n a s y 
O o m p a ñ í a , V e a n n u e s t r a s mnes t r aa j 
p r e c i o s . 

P o s t a l e s ó r e t r a t o s des-de u n peso i» 
m e d i a d o c e n a e n a d e l a n t e . 

I s u l Í T O ^ V A R I O S ' 

A l o s p a d r e s y t u t o r e s 

E n o t r o l u g a r de este p e r i ó d i c o 
a p a r e c e u n a n u n c i o d e l n o t a b l e cole­
g i o a m e r i c a n o ' ' C a k R i d g e I n s t i t u -
t e , " s i t u a d o en l u g a r m u y saludable 
d e l E s t a d o de C a r o l i n a d e l Norte , 
E s t a d o s U n i d o s , d o n d e se p repa ran 
á los d i s c í p u l o s p a r a el c o m e r c i o y 
p a r a las U n i v e r s i d a d e s , c o n t a n d o con-
p e r s o n a l c o m p e t e n t e , h e r m o s o s edifi­
c ios y e s p l é n d i d o s t e r r e n o s p a r a ejer­
c i c i o s a t l é t i c o s . 

E s t e a n t i g u o c o l e g i o y a ha prepa­
r a d o m u c h o s j ó v e n e s c u b a n o s , y nos 
c o m p l a c e m o s en r e c o m e n d a r l o á loS 
p a d r e s que t e n g a n idea de mandar 
á sus h i j o s á u n c e n t r o d o c e n t e don­
de se els e d u q u e y p r e p a r e para líi 
v i d a . L a s elases se a b r e n en Sep­
t i e m b r e 5. 

A l o s b o m b e r o s v o l u n t a i í . o s 

C i t o p o r la p r e s e n t e á t o d o s loS| 
m i e m b r o s v o l u n t a r i o s d e l C u e r p o de 
B o m b e r o s de la H a b a n a p a r a 
a s i s t a n á. las s ie te de l a n o c h e d e l d í a 
c a t o r c e del a c t u a l a l " C í r c u l o Az-
p i a z o , " a l t o s de la P l a z a d e l V a p o r , 
p o r R e i n a , p a r a t r a t a r de u n asunto 
d e s u m a i m p o r t a n c i a p a r a la buena 
m a r c h a de n u e s t r a I n s t i t u c i ó n , - — ^ 

i u s t edes a t e n t a m e n t e , J u a n Pe raza . 

H* 

C O R O N A S F U N E B R E S 

C I N T A E I M P R E S I O N G R A T I S 

L A E P O C A 
N E P T U N O T I . T E L E F O N O A = 4 t 2 4 4 . 

P i e z a s ele c r e a , 3 0 v a r a s , á $ 2 - 4 0 
P o l v o s A n t h e a , p a q u e t e , á 16 c e n t a v o s . 
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A P I O L I N A C H A P O T E A Ü T 

R e g u l a r i z a e í f lu jo m e n s u a l , 

c o r t a l o s r e t r a s o s y 

sup re s iones a s i c o m o 

l o s do /ores y c ó / l c o s 

q u e s u e l e n c o i n ­

c i d i r c o n l a s 

é p o c a s . 

PARIS, 8, fíue VlolemB 
y en todas farmacias. 

S A L U D d e 
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V E R A N E O 

l e*moa lo Q11C Pasemos del tu- ! 
pi así 1105 parezníi im supremo re- , 

ríí/íW', / ' (je ¡a N'i ia moderna, ó el 
nii;lirî n. • de los snobismos, que nos 
m 6 una costumbre iadmirable ó 
^ í t u m b r o absurda. He-a una épo-
un* y t á o en que no hay madrileño 
« ^ o se «onvi«rl.a m í«.m/^.- . 
^^vn a-a« no hay 'uno solo, aunque 

018 nihos los que no se muevan de 
porque los que d«sde luego 

^ ^ ' g o n turistas 4e hecho; y los 
se vaI1'Uedan lo son de deseo y de es-
qnese q ^ .quedan en la ciudad cor-
Per8f pnte- su espíritu vaga por la 
.Para ostensión de los campos y los 
ancha e 

cuanto llega el estío no hay ciu-

i /u/is^w Sin perjuicio de pasár 
ácl ' ai resto éol año hablando mal 

as 8 se;tes que ruedan por t i ñauído 
t aJia de ver nu^aa tierras, leja-
^ SjcMes, remotas comarcas. Ma-
f v L una oiudiad enĵ a vida verda-
í vida de gr,an ciudad europea, se 

Sr-mpí1 dnrante dos, casi tres me-
^ año DesAe la pnmera dece-
f S Julio hasta la última, de Sep-
?Ure 'Madrid no 'es Madrid, no es 
worte hdlkiosa y animaba y alegre 
18 p tanto nos deleita y que tanto sor-
píende al que por primara vez llega á 

el Y de año en año es más mareado y 
aoentib con nwor fuerza el fenó-

Ino esta, mutación. Dieeú que en 
Todas las capi ta l europeas se repite d 

de dt-jpor.lación durante el estío. 
So hasta tal punto. Porque en nra-
mm s:S imponen los ardores canieula-
E con tan despiadada fa;erza. D»e lo 
* .es «1 estío madrileño nadie puede 

formarse idea si no es experimentán-
fo\0 Gentes habituadas á los países 
más eálidos no resisten el <:-alor de Ma­
drid en el estío. Poi-que lo de menos, 
con ser muoho. es el fwego vivo qje el 
Mi derrama sobre la tierra; 'lo angus-
"ticso lo que verdaderamente se puede 
decir terrible, es la sequedad de la 
atnrásfera.. la 'cpietud des esperante del 
aire abrasado: días y días, noches_ y 
tees, sin tenue soplo de una brisa 
que conforte. 

Toda, la esperanza del madrileño du­
rante el estío está en las tormentas. 
Las tenemos formidabíes, de una vio-
hjíMrt horrenda; cae agua á torrentes, 
la atmósfera se refresca; el ardor, que 

tierra despide, se aplaca; un vien-
•illo sutil y serrano orea la ciudad; 

ri aire caliginoso se aligera; el ar-
holad'o reverdece, limpio de la capa 
de polvo que lo recubría; toda la eiu-

xdad pare«e dispaiesta á sacudir el !e-
taríro tropical en que estaba, sumida. 
Pero este alivio dura poco, muv poco; 
p.ponas nn par de días. El sol. este 
implacable sol castellano vuelve con 
m&ovgéa fuerza, á requemar, á tostar 

toda costumbre nueva, sólo por el gra- ¡ 
ve ddlito de ser nueva. Pero hoy la 
costumbre va dejando de ser nueva, y 
por lo tanto va dejando de ser censu- • 
rada. Antes al contrario, se viene ' 
ahora á caer en la cuenta de que estos 
viajes, aun siendo breves, rápidos y 
de poco radio de expansión, tienen po­
sitivas ventajas. 

¿Cuáles son? Pues son las que re­
porta para el cuerpo un razonable re. 
poso deapuás de las faenas incesant's, 
y para el 'espíritu el oreo de nuevo-; 
borizontes, el rompimiento transitorio 
de nuestros habites cotidianos. 

i Son a caso do« pequeñas ventajas ? ' 
Yo creo que si los excesivos calores de! 
estío, ó Ufe rigurosos fríc^ de] im'iej> 
no, no empujan al hombre á ronrp;T 
por una temperada el hilo de sus fae­
nas, y aún d hilo de .sus distracciones, 
sería conveniente buscar otro impulso 
para llevarle liacia el turismo. 

No hay nada tan temible como la 
rutina. La ratina es la roña de] alma. 
T advertid (pío el hombre propende 
por naturaleza á caer en lo rutinario. 
Observaos á vosotros mismos, reparad 
un poco en las más menudas costum­
bres de vuestras vidas, en la. serie de 
pequeñas \ á m y venidas, vueltas y re­
vueltas, en que re vierte viiectra acti­
vidad desde la mañana hasta la. noche. 
Púas si hacéis eeta auto^observación 
con serena imparcialidad, caeréis en 
la cuenta de qué una parte considera­
ble de vuestros actos, los más menu­
dos, están regidos, podríamos decir que 
está» tiranizados, por la rutina. Y 
llegamos á creer de estas pequeñas 
cosas que bacemos siempre lo mismo á 
cada minuto, que no hay otra manera 
de hacerlas; y. lo'que es más grave, 
llegamos á creer muy sinceramente que 
es imposible dejar fie hacerlas-, llega­
mos á creer que & imposible la vida 
sin esas pequeñas costumbres rutina­
rias. 

De la rutina viene la monotonía; y 
de la monotonía viene el hastío • y del 
hastío de las cosas que hacemos todos 
los días, y todos los días lo mismo, se 
deriva el 'hacerlos mecánicamente, sin . 
poner en ellas ese punto de entusias-
mo. eí?e calor de alma que las bace 
agradables. 

1 Es indispensable defenderse contra 
la rutina, que es como alimaña insidio­
sa que se cuela maligna en nuestro es­
píritu, y ya dentro de 61 ensanchando 
sus dominios con lentitudes arteras, 

| sin que nosotros mismos nos percate-
i mos de esa obra sutil y letal. Pongá-
! monos en guardia. Y acaso no bay 
I en la vida moderna otra manera, me­
jor de romper las redes en que la ru-

1 tina, nos lia ido envolviendo, que la 
¡ razonable práctica del turismo. 

Bastan unas boras para que nuestros 
hábitos se trastornen violentamente. 
/.Veis esa pequeña resistencia: que sue­
le oponer el hombre ante la idea de un 
viaje? Pues es la rutina que se defien­
de, que lucha, al ver en peligro su t i ­
ranía. Cuando los primeros proyectos 
de viaje comienzan á germinar en nues­
tra mente sentimos—todos lo habréis 
sentido—como un vago temor al tras 

ad querida" de los mad'riieños. torno de nuestras vidas. Se van á 
Y los madrilerios huyen. Es razo 

nao]o la buida ; y á más de razonable 
és sana: doblemente sana; para el 
cuerpo y para el alma. Hubo un tiem-
no en que esta gran desbandada de 
los madrileños tenía censores adustos; 
esos eternos, jeremieecos censores de 

trastrocar nuestras boras de comida, 
y nuestras horas de sueño, y vamos á 
tener opie entrar y vamos á tener que 
salir á horas desusadas; y hasta nos 
vamos á ver obligados á entablar trato, 
con muchas gentes á quienes no hemos 
tratado nunca. Un viaje es un des-

'I 
mmm 

P e r d i d a 

d e l V i g o r S e x u a l I m p o t e n c i a , 
EL 

T Ó N I C O d e l o s T Ó N I C O S 
PARA 

E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s , 
C o n v a l e s c e n c i a s y A n e m i a . 

E l M e j o r R e c o n s t i t u y e n t e 

DE VENTA POR TODO DROGUISTA. 

ANGLO-AMERICAN PHARMACEÍJTÍCAL CO„ hUL, 

concierto; el desquiciamiento de nues­
tra vida que marcha tan blandamente 
sobre sus carriles. 

Pues es el caso que 'este desquicia­
miento brutal es una obra de salud y 
de ivgene ración. Todas « a s immme-
rables molestias que, nos asuntaban tan­
to antes de emprender el viaje, son 
precisamente los más bellos recuerdos 
que despQ'és nos quedan del viaje mis­
mo. Y son bellos porque cada uno es 
uh pequeño triunfo contra la funes­
ta rutina. 

Ved como esta moderna costumbre 
del veraneo no es una frivolidad cual­
quiera. Es una liberación del espí­
ritu. Es el deseo que siente el hombre 
de volver á -ser alguna vez lo que en 
otro tiempo ha sido: nn nómada. To­
dos llevamos dentro jle nnffttw*" mis­
mos algo de seres errantes, algo del va-
iraiimndo. Iva vida eiudadana. el t i -
gido y monótono encaminamiento d;jl 
trabajo social, nos ha ido recortando, 
recortando las alas hasta dejarnos con­
vertidos en nno.s seres monótonamen­
te sedentarias. 

El veraneo es el retorno á los anti­
guos hábitos perdidos, p s Ja ilusión de 
yérjSflte renovados cspiritualménte. Y 
como dice bien Lavedán. en su recien-

libro Món FiUeiíl, todo en el Univer­
so se rerniwe, y todo via ja: la tierra 
y la sangre, las ideas, los pájaros, el 
viento, los ríos, las estrellas... Iva vi­
da misma nn es otra cosa que un via­
je. . . no siempre de recreo. 

Este buen pueblo imidrileño que al 
llegar los ealores estivales siente el im­
pulso de la huida hacia cualquier par­
te, merece nuestro elogio. Las compa­
ñías ferro-carrileras que han llegado 
á ofrecer á los veraneantes tarifas de 
inverosímil baratura, realizan uní. obra 
social que no agradecemos bastant". 
Hace unos cuantos años el veraneo era 
regalo de ricos; después se puso ai 
alcance de la clase media; hoy aun el 
bajo pueblo puede sin grandes dispen­
dios pasar en el oampo quinee ó vein­
te días, jj Qué es poco tiempo? Pues así, 
á la vuelta, sentirá, ese bienestar, ese 
nuevo aliento que nos da el viaje, i 

Notemos que en el año actual la ci-
•fra de veraneantes parece que supera 
en mimero considerable á todas las i % 
gistradas en años anteriores. No bas­
tan los trenes reglamentarios ni aún 
el gran número de ellos suplementa­
rios que en esta época se forman. To­
dos los días tienen que formarse tre­
nes nuevos extraordinarios. La emi­
gración veraniega alcanza proporcio­
nes desconocidas, verdaderamente 
imprevistas. Y así queda Madrid me­
dio despoblado, como un gran pobla-
cbón castellano que arrastra una vi­
da lánguida. Ya no es la capital de 
una nación; es una triste capital de 
provinciás. 

. f r a n c i s c o ACEBAL. 

O i s i J e ü S i r i e " L a C a r i d a d " 
Los niños pobres y desvalidos cuen-

tan sólo con la generosidad do las 
personas buenas y caritativas. Nece­
sitan alimtintos, ropilas y cuanto pue­
da producirles bienestar. El Dispen* 
gario espera que se le remitan leche 
condensada. arroz, azúcar y alguna 
repita y calzado. 

Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 

El Bi&pemario ce halla en la plan-
ta baja del Palacio Episcopal, Haba--
na 58. 

Dr. M, DELFIN. 

i m i 

j 3 ̂ anta I$ l elegancia y belleza de este abanico, que hace re-
1I¿ ar ^ Marquesa de Fonienay, que por su hennosura desco-
tarjn la Carte de Francia, durante ©1 reinado de Luis X V Í y m á s 

Y^v?- ̂ a ^ P ^ a de! Director io cuando contrajo mat r imonio con 
aUiea,—0e venta en todas partes, 
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No hay grandeza sin tristeza. La 
verdadera y continua alegría es solo 
patrimonio de los imbéciles, de los ex­
cesivamente pequeños. Desde el sér 
mediocre, desde el pájaro de barro" 
tan bien descrito por Kusiñol, hasta el 
individuo d'e genio, bajsta el super­
hombre de la moderna filosofía, todos 
los muñecos de carne y huesos, que lle­
van un rayo de luz ó un sol en la ca­
beza, sufren más ó menos, según el 
peso de su superioridad. Por eso las 
vidas de las íiguras exeepclónales apa­
recen en la 'historia con un marco ne­
gro ó rojo, de dolor ó de sangre. Tan­
to vales, tanto sufrirá.s. Así parece que 
está escrito en el corazón humano por 
la, invencible fuerza del destino. 

Al llegar á este punto de mis medi-
taciones, mientras paseaba yo á lo lar­
go de un parque entristecido por el 
crepúsculo, saltóme á la memoria el 
recuerdo de los hermanos Pjzarro, de 
los r-on quista dores del Perú, familia 
insigne y trágica, que vino al mundo 
para brillar y padecer. 

Vi á Juan Pizarro, el Bueno, peleauT 
do como un héroe y muriendo en plena 
juventud, con la cabeza destrozada por 
una piedra, lejos de su patria, en las 
soledades del Onáco. 

Vi á Gonzalo Pizarro, el "Prínci­
pe," como le llamaban sus amigos, ó 
"•Cara de Asno," como le decían sus 
émulos, levantar en America la prime­
ra bandera de rebelión y perecer aplas­
tado por sus tremendas ambiciones. 

Vi á Hernando Pizarro. el "cruel" 
ó el "pérfido," realizar milagros de 
maquiavelismo por afianzar el éxito de 
lo.s suyos, pasar veinte años Cn la cár­
cel de Medina del Campo y perderse 
sin ruido y sin brillo en las sombras de 
la muerte. 

Pero vi, sobresaliendo entre todos, 
como sobresale un coloso entre gigan­
tes, á Francisco Pizarro, el Gran Mar­
qués de los Charcas y de los Alabillos, 
con el hábito de Caballero de Santiago 
y una raya y una cruz por símbolos 
del principio y el fin de su gloriosa 
existencia. Sí, una raya y una cruz; 
nad'a más que líneas rectas haciendo la 
apología de aquella alma rectilínea... 

Cuando el gobernador de Panamá, 
Pedro de los Ríos, ordenó á Francisco 
Pizarro, que desistiese de su proyec­
tada conquista y volviese al istmo, el 
aventurero genial, que se hallaba en las 
peores condiciones de miseria y aban­
dono, lejos de amilanarse y obedecer, 
sacó su puñal, trazó una raya de Este 
á Oeste, y volviéndose hacia el Sur, 
dijo á su desharrapada y beroica le­
gión : 

—Ca-maradas y amigos: esta parte 
es la de la muerte, la de los trabajos, 
la de las bambres, la de la desnudez, 
la de los diluvios, la de los desampa­
ros. La otra es la del gusto. Por aquí 
se va á Panamá, á ser pobres. Por allá 
al Perú, á ser ricos. Escoja el que fue­
re castellano lo que más bien le estiu-
viere. 

Al pronunciar la última palabra, en­
vainó su puñal y cruzó la raya. Tras 
él la traspusieron Bartolomé Ruiz, 
Cristóbal de Peralta, Pedro de Candia, 
Domingo de Soria Luce, Nicolás de 
Ribera. Francisco de Cuéllar. Alonso 
de Molina, Pedro Alcón, 'García d'e Je­
rez, Antón de Camón, Alonso Briseño, 
Martín de la Paz y Juan de la Torre. 
Pie ahí como comenzó en definitiva una 

B f t l i d S d M E A i © 
Calle Paseo. Vedr.do. Teléfono F-1080, 

abiei-to desde las 4 de la mañana á las 10 
de la noche; hay reservados y públicos, á 
5 centavos ñor persona. Pida usted el ca­
tálogo de los precios por horas para fami­
lias; son las mejores aguas según los mé­
dicos, por estar muy adentro de la Playa; 
la mejor prueba es que el ras de mar los 
lievó todos, no pasO más que en estos ba­
ños de Carntado. 
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de las ompreaafl más estupendas de que 
conocen los siglos, 

Dearpués vinieron las proezas inmor­
tales, las hazañas portentosas, los he­
chos maravillóse», los ejeiuplos titáni­
cos. Francisco Pizarro, hijo bastardo, 
porquero en su infancia, fué gran ca­
pitán, gran 'político, gran descubridor, 
Ol^ t^ t fdq t , colonizador y civiliza­
dor, sin saber leer ni escribir. Luchó 
con los indios, con los españoles, con 
les fieras, con la naturaleza, y venció 
de todos, á golpes de voluntad, de ta­
lento, de beroismo. Para 61 no existían 
los rigores ele los climas, ni la furia de 
las tempestades, ni la impenetrabili­
dad de las montañas, ni el tedio de los 
llanos, ni la profundidad de los ma­
res, ni la anchura de los ríos. A su pa­
so se ablandaban las rocas y se anchaba 
la tierra. A su mirada cedían todos los 
obstáculos y se disipaban todos los •mis­
terios. Donde otros veían espinas de 
•cardos, veía él pétalos de roteas; y las 
fetideces del pantano le olían como á 
jugo de elaveles. ¿Por qné? Porque 
sabía sufrir. Porque tenía el alma d. • 
héroe y la. carne de mártir. 

Transcurrieron años de dolor y de 
gloria. Hasta que un domingo, el 2$ 
de Junio d^ 1o41, cuando Pizarro, em­
pezaba á saborear el placer de sus vie-
torias. cuando ya dominaba, en el Perú, 
oyó gritar: ¡Viva el Rey! ¡Muera el 
tirano! Presto comprendió que el tira­
no era él y que los adictos de Almagro 
el Mozo venían á matarle. Dio órdenes 
perentorias y corrió á ponerse su af-
madura. En esa ocupación o.stal'n. 
cuando llegaron los conspiradores, y no 
pudo acabar de ceñirse las correas de 
la coraza, de aquella coraza gloriosa­
mente abollada donde se estrellaron 
siempre las ñech?^ de los incas. Sesen­
ta y cinco años d!e trabajos y fatigas 
no habían entumecido ni aflojado el 
bercúleo brazo del extremeño ilustre. 
Luchó como un tigre contra la gente 
de Rada y tendió por tierra á dos -mato­
nes. Pero bubo de caer mortalmentc 
herido bajo el hierro, mitad vengador, 
mitad asesino, de los asaltantes. En­
tonces, la mano enérgica que trazó una 
línea de Este á Oeste, y. rebaz¡ándola, 
determinó la conquista del Perú ; la 
raáno audaz y dura del Gran Marqués, 
trazó débilmentiif otras dos líneas, con 
sangre que recogiera de sus propias 
venss, pintó una cruz escarlata, la besó 
piadoso y dobló por primera vez su al­
tiva cabeza ante las dos ma gesta des 
ineludibles de Dios y de la Muerte. 

n . MUÑOZ-BUSTAMANTE. 

DE LA VIDA SUPERFICIAL 

Las a lqu i l amos en nuestra 
I B ó v e d a , c o n s t r u i d á con todos 
I los adelantos modernos, para 
aTiardar acciones, documentos 
y prendas bajo la p r o p i a cus­
tod ia de ios interesados. 

Para m á s informes d i r í j a n ­
se á n u e s t r a o f ic ina A m a r g u ­
ra n ú m . 1. 

v m a n n 

C1519 
(BANQUEEOS) 

7 8 - 1 4 My. 

Las tenemos en nuestra Bóve­
da construida con todos ios ade­
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
ciases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 

En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de 1940. 
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L i A M U J E R A S E A ® A 

C o m e t e e l e r r o r d e c r e e r q u e 
l a v a n d o e l c u e r o c a b e l l u d o c u r a 

l a c a s p a 
Cometa un error la mujer aseada en creee 

que puede desembarazarse de la caspa con sor 
lo lavar el enero cabelludo. Puede lavars-
la cabeza todos los dias y con todo tener 
caspa toda la vida y perder el cabello. El 
tínico medio oonocidido de curar la caspa se 
matarel gormen que la produce, pero no hay 
preparación para el cabello que lo haga con 
excepción del Herpicide Newbro. Una vez 
que el Herpicide ha matado el germen, el ca­
bello sanea y vuelve á crecer sin embarazo. 

"Destruid la causa y elimináis el efecto" Cu­
ra la comezón del cuero cabelludo. Véndese en 
todas las farmacias. 

Dos tanvaños. ¿0 cts, 7 SI en naonê a 
americana. 

"La Reunión," Vda. de José Sarrá é Hi­
jos. Manuel Johnson, Obispo 52 y 55, Agen­
tes especiales. 

E l r e l o j s u i z o d e 

P E e H E M O i l F I L S 

F á b r i c a c r e a d a h a c e 

1 - 4 1 a ñ o s 
Es el reloj de más precisión y se­

guridad que se conoce. Pídase el que 
lleva la marca 

j í S l - l O - O . 

o 
C A B A L L O D E B A T A L L A 

Tapas planas, oro 18 kilates ele­
gantes y plata nielé con incrustacio­
nes de oro observados al minuto. 

Depósito 
MARCELINO MARTINEZ, alma­

cén de joyas finas, brillantes y relojes. 
Muralla 27, (altos) 

Yendo á entregar á "La Opinión" unoa 
artículos con pretensiones políticas, peda-
ííógrlcas y literarias... en uso de mi per­
fecto derecho, á hurtadillas, jugando ó- las 
escondidas con el Director para evitar la 
fatalidad del cesto, tuve la suerte de en­
contrar un sujeto que se hiciera cargo de 
mis prosaicos ripios. Joven, afable, dili­
gentísimo á .pesar de su gordura relativa, 
me fué tan simpático que decidí enten-
denme con él. 

Y nos entendimos, pues en menos que 
el diablo se rasca un ojo, sufrió un cen­
tenar de latas y encomiendas mías con ad­
mirable paciencia. 

No sabía su nombre, ni me preocupa­
ba saberlo; pero casualmente me enteré 
de él: Marco Antonio Dolz (me tiene en­
cargado que le suprima el señor y el don). 
Cuando tal oí, quedé estupefacto. ¡Yo le 
bahía encomendado mis garrapatos, cual 
si fuera gancho ó pisapapéles, para que 
no se me extraviasen mientras llegaba el 
Párector! ¡Con qué profundo desprecio 
juagaría mi alta irreverencia mortifleants 
al decirle: —Oiga, joven; 'cuidado que 
no se me pierda eso; deseo que salga hoy 
•mipmo, eh?... 

—"¡Vaya unas maneras para pedago­
go"—se diría,w¿Por quién roe habrá, to­
mado éste?" 

Todavía recuerdo un gesto que le sor­
prendí al recibir rni último trabajo: 
sonrió sarcástleamente. ¡Así estaría, aque­
llo! Aquello... no sailó, y fui 4 verle in­
dignado, protestando hasta contra, la oom-
paflía- fabricante de "Linotypes". Me acon­
sejó, nie calmó, hizo la crítica de mis ga­
rrapatos y me dedicó "De la Vida Superfi-
cial". 

Salí entre agradecido y furioso: T)o\z 
I me proporcionaba un flamante volumen 
1 para lo que yo llatmo mi biblioteca, y A un 
tiempo mi&mo me indicaba que aprendie­
ra de las cosas "De •la- Vida... 

i Comencé 4 leer por "El libro de Mano-
lín". Un escalofrío de cólera m© invadió. 

I ¡Allí había indirectas contra los maestros 
de escuela! Sublevado, tiré el libro so­
bre un mueble que me sirve de bufete-
Mas, pronto le volví A. tomar, dispuesto á 
desacreditar don un vigoroso juicio críti­
co A ese que se permitía zaherimos. Con­
tinué leyendo. Una 'suavidad infinita se 
deslizaba por las páginas tersas y bien-
olientes, uniendo iVii espíritu 'con las ema­
naciones de aquellas letras vividas, una: 
compenetración profunda, evocadora de' 
realidades palpadas, se apoderó de mi aca­
lorada mente: en lae crónicas palpitaba 
la verdad desnuda, ora bronca, ora cómi-

j ca, tan pronto cruel como justamente en­
comiástica. Al terminar el suceso del mi-

¡ nistro si-mono, puesto en estado lastimo­
so por lá gallarda y mordaz pluma de Mar­
co Antonio, reía á toda mandíbula. 

Vi entonces- "La primera en la frente", 
de amenidad acariciadora y agradable 
franqueza: "En estas crónicas no busoue 
él lector estilo ni nada. En ellas no lo 
hay porque yo no .lo tengo, sencillamente. 
Franqueza obliga." 

No puede pedirse nada más sincero, in­
genuamente modesto. 

Dolz tiene estilo, el estilo ameno que en-' 
gendran ¡la cultura vasta, la universalidad 
de espíritu, él alma misma del escritor 
vibrando en la obra realista Para hahlar 
de cosas asendereadas con interesante no-! 
vedad, se necesita algo más que la monó­
tona letanía del croniquero y del gaeeti-1 
llero. Ese algo más es lo que vivifica la 
prosa del libro de Dolz. 

Para tratar asuntos serios y profundos 
con certeza y agrado, se necesita ser cul­
to y tener chispa. 

Así se concibe la risa ante crónicas so­
bre asuntos de nefando salvajismo, y lá 
importancia y seriedad de trabajos que 
tratan del beso, del árbol y del cinema­
tógrafo. 

En "De 'la Vida Superficial," sin ditiram­
bos se realza la importancia del objeto. 
Marco Antonio Dolz puede contarse entre 
los .pocos que hacen buena prosa, de na­
turalidad exquisita; esa no es literatura 
tomada de otros libros, es literatura crio­
lla y clara, sin más vocabulario que el 
que encierra la roente del autor. Tersa 
prosa, sin alambicamientos, reveladora de 
la ausencia del diccionario, almacén de 
donde se surten los cerebros atrofiados. 

Juan A. Martínez Velase. 
Habana, Agosto, 1911. 
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R a m ó n B e n i t o F c n t e c ü l a 
COMERCIANTE Y BANQUERO 

Corresporvial del Banco N&oionz, 4o Cu­
ba.—Agencias y Coint«i«n«5' 
Roa 65,—Apartado 14^ov«¡;4nos.^vu*a 

C o r a z ó n y e l E s t ó m a g o 

A nuestro poder llegan numerosas comunicaciones de personas alegando 
padecimientos del corazón y pidiéndonos parecer sobre la manera de curarlos 
ó aliviarlos, y otras en número igual ó mayor, cuyos remitentes se felicitan por 
haberse curado graves enfermedades del corazón con las 

. PASTILLAS DEL DOCTOR RIOHARDS, 
las cuales, como todo el mundo sabe, sólo se elaboran, se recomiendan y se 
indican para enfermedades del estómago. Lo real y efectivo en el asunto es 
que los verdaderamente enfermos del corazón son poquísimos, por fortuna. 
Muchos que creen estarlo, padecen alguna afección del estómago causada por 
gases que allí se forman y de algún modo estorban la acción de otros órganos 
vitales, entre ellos el corazón. Esto generalmente ocasiona más terror que pe­
ligro, mientras la persona es joven y vigorosa ; pero cuando se llega á cierta 
edad, que no necesita ser muy avanzada, debe tenerse cuidado, porque enton­
ces las cosas se complican fácilmente. Todo se remedia cuidando que en el es­
tómago no se formen gases n: ventosidades, ó eliminando los que por cualquier 
cinninstancia se hayan formado; esto es, tomando las PASTILLAS DEL 
DR. RICHARDS. 

E m p e d r a d o 3 0 = = A p a r t a d o 1 0 O 7 » = H a b a n a 

E n v i a r e m o s n u e s t r o s l i b r o s g r a t i s á l o s a g r i c u l t o ­
r e s e o C u b a . P í d a n o s lo q u e Y d . d e s e a : C a ñ a , T a b a c o . 
C a f é ó c u a l q u i e r o t r o f r u t o q u e c u l t i v e r ) . 
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TOBOS L A P R O C L A M A N 
COMO L A R E I N A 

D E L A S A G U A S D E M E S A 
DE VENTA EN TODAS PARTES 

D e p ó s i t o GeBeral 
A G U A C A T E 1 2 4 - H A B A N A 

964fi 1-13 

O B R A S E S T R U C T Ü R U E S D E A C E R O L A M I N A D O 
P A R A T O D O S L O S U S O S 

Pnentes, Mercados , Techos, Lucenar ios , Armazones para 
I t igen ios , Almacenes , Torres y P la ta formas para M a q u i n a r i a . 

Espec ia l idad en l a f a b r i c a c i ó n de armazones para casas 
pa r t i cu l a re s . 

Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suministrando 
cotizaciones por la fabricación é instalación de las obra?, 

N U E V A I N D U S T R I A C U B A N A 
A M E f t l O A N S T E E L G O R / S P A N Y O F C U B A 

EMPEDRAPO Núm. 17. 
INGENIEROS Y FABRICANTES 

HABANA. 
C 2 2 8 1 

APARTADO Núm. 634. 
As. 1 
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P O R E S P A Ñ A 

L O S P I C O S D E E U R O P A 

A t r á s q u e d a b a i S é g u o n c o , t r i s t e p o ­
b l a c h o de m o n t a ñ a r u d a , c u y o s p o b r e s 
v i e j í s i m o s casones se e s c o n d í a n c o m o 
n i d o s , y q u e a l z a b a en l a p a l m a de 
u n a c i m a s u . l a p i l l i t a a u s t e r a y s i l e n -
e i o s a : y d e l a n t e se a b o c a b a e l p u e r t o 
b r a v o , q u e se d e s e n t u m e c í a b a j o l a 
l u z m a ñ a n e r a , r e l l e n a n d o de v a h o s 
sus h o n d o n e s y r a s g a n d o l a s n i e b l a s 
e n sus c u m b r e s . 

E l d e s p e r t a r d e l p u e r t o e r a a p a c i ­
b l e ; u n a r á f a g a de f r í o t e m b l e q u e a ­
ba s o b r e é l ; la p r a d e r í a a f l o r a d a des­
h a c í a en v a p o r sus h u m e d a d e s , (pie 
e r a n g o t a s de r o c í o e n e l v e r d o r de 
t o d o s los e s c a l o s ; y el s o l , q u e se e m ­
p i n a b a t r a s los m o n t e s , d e s p a r r a m a ­
b a t r a s e l l o s e l e s p l e n d o r d é s u l u m ­
b r e , m a r e a n d o s u c r e s t e r í a , v o l c á n d o ­
se d e s p u é s p o r sus p e n d i e n t e s , h u n ­
d i é n d o s e en los b a r r a n c o s , y d a n d o 
u n e m p u j ó n a l p u e r t o i o d o , q u e p a r e ­
c í a q u e r e r d e s e n v o l v e r s e e n d e s p l i e ­
g u e s co losa l e s b a j o el c h o r r o de v i d a 
l u m i n o s a q u e i n t e n t a b a ' f e c u n d a r l o . 

Y á m e d i d a que b r o t a b a en el c l a r o r 
d i f u s o d e l e r e o ú s c u l o ; el p u e r t o se en-
s a n c h a b a , s é t e n d í a h a s t a q u e le m a r ­
eaba n u e v o l í m i t e l a b r a v u r a de sus 
c res t a s . 

E l e s p o l i q u e c a n t a b a . ; e r a u n r e c i o 
c a n g u é s a v e n t u r e r o , de m o c e d a d f o r ­
n i d a y v i g o r o s a : el p u e r t o e r a a m i g o 
s u y o ; s a b í a r e l a t o s de l o b o s , y conse­
j a s de p a s t o r e s . Y en su e s p í r i t u v a ­
l i e n t e s ó l o se a b r í a ei p a v o r a n t e l a 
n i e b l a , l a b r u j a de l a m o n t a ñ a , q u e 
se a c o c h a a v i z o r en las h o y a d a s , y 
s o r p r e n d e al c a m i n a n t e t r a i c i o n e r a y 
c a r i c i o s a , y le e n r e d a sus besos e n los 
o jo s , y le roba el a m o r de l o s c a m i ­
n o s . . . E l e s p o l i q u e c a n t a b a : 

— . . . ¡ A y . a m o r , 
s i l a n i e v e r e s b a l a 
¿ q u é h a r é y o ? . . . 

Y la v o z se a d o r m e c í a l e n t a m e n t e , 
d e s p u é s de h a b e r s e t o r c i d o , * y de h a ­
b e r o n d u l a d o e n t r e d u l z u r a s ; d e s p u é s 
de h a b e r s e a r r a s t r a d o c o n el t o n i l l o 
m a n s o y c a r i ñ o s o de l a e l e g í a a ldea^ 
n i e g a , q u e es d o n d e l a q u e j u m b r e se 
r e v u e l v e c o n m á s t i e r n a s s u a v i d a d e s . 
Y l a v o z se e n c o g í a l e n t a m e n t e , corno 
s i h u b i e r a m i e d o á d e s g r a n a r s e en é l 
b r u t a l s i l e n c i o de l o s m o n t e s . 

Y los m o n t e s se a c e r c a b a n / i noso­
t r o s ; e l s e n d e r o i n d e c i s o l o s t r a í a ; c] 
s e n d e r o e r a u n a h u e l l a de m a t o j o s 
d e s t r o z a d o s , m a r c a d a p o r l o s p i e s de 
l o s p a s t o r e s ; á veces se p e r d í a e n los 
h e l é c h o s ; á veces l o c o r t a b a r u d a ­
m e n t e u n aba . j ede ro b r u s c o ; e r a h u e ­
l l a que en a q u e l l a s s o l e d a d e s , c a d a 
v e z m á s i m p o n e n t e s y m á s hoscas , h a ­
b l a b a d e l d e s f i l e d o l o r o s o de ^ m u c h o s 
h o m b r e s m i s e r a b l e s , t r i s t e s , q u e g u a r ­
d a b a n s u c a b a ñ a a l a b r i g o de u n p i ­
c a c h o , y e n c e r r a b a n e n e l l a s u v i v i r á 
s-olas c o n l o s m o n t e s y c o n D i o s . . . 

E l e s p o l i q u e d e c í a : 
— A h o r a v i e n u n a l l a n a d a . . . 
L a l l a n a d a t e n í a u n n o m b r e : y l a 

f o r m a b a u n p a l m o d e t e r r e n o . . . 
E n las h o n d u r a s , l o s á r b o l e s p(resen-

t a b a n su p o m p o s a m a j e s t a d : e r a n 
m á s o r g u l l o s o s y m á s b e l l o s q u e l o s 

. á r b o l e s c a n i j o s a l d e a n o s ; c r e c í a n á s u 
s a b o r , r e t o r t i j a n d o el t r o n e o f i e r a ­
m e n t e , c o m o s i l o f o r m a r a n c o n c o r ­

d o n e s q u e l a f u e r z a de l a c o p a t u v i e ­
r a s i e m p r e en t e n s i ó n , y c o m o si l'ue-
; { m e l l o s g a r r a s c o n q u e l a c o p a se 
c l a v a r a e n l a s a v i a de l a t i e r r a . P o r 
las h o n d u r a s i b a n los r e g a t o s , de 
a g u a p u r í s i m a y f m , p o n i e n d o l a 
m a n s e d u m b r e de su v o z s o b r e l a c a l ­
m a d e l p u e r t o . Y e n las h o n d u r a s pa ­
r e c í a c e r r a r s e e l m u n d o : las b a r r e r a s 
a l z á b a n s e t e r r o s a s , s a l p i c a d a s c o n g i -

j r o ñ e s de v e r d o r ; e l b o m b e o de su 
e u m b r e s e m e j a b a c o r t a r t o d o h o r i -

I z o n t e ; y e n t o n c e s se s e n t í a e l p u e r t o 
! c o n e l d o l o r de t o d a su t r i s t e z a , y e r a 
¡ e l a l m a p a j a r i l l o m e d r o s i c o q u e n o 
I s a b í a en q u e j * a m a d e s c a n s a r . . . Pe ­

r o e n t o n c e s , m a r e á b a s e el s e n d e r o en-
t r e á r g o m a s y e n t r e j a r a s , é i b a c o m o 

¡ u n a c u l e b r a t e n d i é n d o s e e n t r e l o s r i s -
¡ eos y l a m i e n d o las p e n d i e n t e s , y su-
I V i é n d o s e á los c u e t o s , y d o b l á n d o s e 
¡ e n l a s c u m b r e s , y b r o t a b a o t r a vez l a 
i i n m e n s i ' d a d en u n h e r v o r de m o n t a -
| ñ a s q u e se u n í a n en c a d e n a , y el a l m a 
se e n s a n c h a b a n u e v a m e n t e c o m o s i se 
a r r o j a r a a l i n f i n i t o . . . 

I E ] e spo l i cp ie a d v i r t i ó : 
I — A h o r a v a m o s á t o p a r u n a caba ­

ñ a . . . 

L a c a b a ñ a a p a r e c i ó s e en u n recues­
to , s o m b r í a y c o m o o p r i m i d a b a j o e l 
peso de t o d a su m i s e r i a ; t i n t i n e ó u n 
c e n o e r r o l e n t a m e n t e , y c a y e r o n sus 
g o l p e s l e n t a m e n t e s o b r e l a p a z de l a 
t a r d e q u e e m p e z a b a ; en a q u e l l a so­
l e d a d , sus g o l p e s e n g e n d r a r o n l a e m o ­
c i ó n . . . E l i n m e n s o e s c e n a r i o d e los 
P i e o s p a r e c i ó c o m o u n a l t a r d i g n o de 
t o d a g r a n d e z a ; el sol l o a l u m b r a b a 
a ú n . . . C r e í m o s q u e l a g r a n d e z a de 
l a t a r d e p a s a b a s o b r e e l a l t a r , p a r a 
o f r e c e r s e a l s e l , a l l á , á l o l e j o s . . . 

D e n t r o de l a c a b a ñ a g r i t ó u n h o m ­
b r e ; o y é : o n s e sus m a d r e ñ a s c h a p o ­
t e a r e n e l c u c h o ; o y ó s e o t r a vez l a es­
q u i l a , c o l u m b r ó s e e l s o b r e s a l t o de las 
v a c a s . . . E ! e s p o l i q u e l l a m ó : y e l pas­
t o r a b r i ó l a p u e r t a . 

— ¿ V a s e l u e ñ e ? 
— P o s . . . u n p o c u . . . A P e ñ a S a n ­

t a . . . 
— E n t o n c i a s . d e b e n e n t r a r , p o r q u e 

v a chase e n c i m a l a n e b l i n a . . . 
A c o g i ó n o s l a c a b a ñ a p o b r e m e n t e , 

p e r o c o n n o b l e c a r i ñ o : en las a l t u r a s 
á s p e r a s d e l p u e r t o se r e f u g i a r a l a 
h o s p i t a l i d a d q u e h u y e r a de l a s c i u d a ­
des . E l p a s t o r e r a v i e j o , t o r p e , r u d o ; 
p e r o e r a n o b l e y . e r i s t d a n o : h a b l ó n o s 
de su v i v i r , á s p e r o c o m o a q u e l l a se­
r r a n í a , e n c e r r a d o e n l a c a b a ñ a en 
t i e m p o s de p a s t o r e o y a r r a s t r a d o des­
p u é s p o r la a l d e h u e l a . . . 

Y la b r u j a de l o s m o n t e s p r i n c i p i ó 
á a p a r e c e r en los b a r r a n c o s ; b r o t ó 
de e l l o s s u a v e m e n t e , c o m o h u m o , y 
a r r o j ó s e c e n t r a e l c i e l o , s u e l t a , r a ­
l a . . . E l h o r i z o n t e , c á r d e n o y b r a v i o , 
se a d o r m e c i ó a c e l a j a d o e n t r e l a s t e ­
n u i d a d e s de l c r e p ú s c u l o ; y l a s c u m ­
b r e s q u e á lo l e j o s l o r a s g a b a n e r a n 
de c o l o r p l o m i z o , s u a v e m e n t e t i n t a ­
d o t o d a v í a p o r los ú l t i m o s t e m b l o r e s 
de l a l u z ; y las c u m b r e s q u e l l e g a b a n 
á n o s o t r o s , q u e se a l z a b a n m á s cer ­
ca de n o s o t r o s , e r a n s o m b r í a s , n e g r a s , 
c a s i n e g r a s . . . E n u n a b r a r e v i b r a b a n 
u n o s c l a r o s de l a l u m b r e m o r t e c i ­
n a . . . Y l a n i e b l a s e g u í a s u c a m i n o , 
e n g a r z á n d o s e e n las p i e d r a s , p o n i e n ­

d o sus v e l l o n e s en las sebes, desba­
r r a n d o sus v e l o s en l o s r i s c o s : s e g u í a 
e m b r u j a n d o e l p u e r t o , y t e n d i é n d o s e 
s o b r e é l c a d a vez m á s m a c i z a y a p r e ­
t a d a , h a s t a q u e e l h o r i z o n t e se c e g ó , 
y l a b r u j a e s c o n d i ó lo-das l a s c u m ­
bres , y v i s t i ó t o d a s l a s m o l e s , y se 
a c e r c ó á n o s o t r o s t r i u n f a l m e n t e . . . 

L a l l u v i a c o m e n z ó á a g u j e r e a r l a ; 
o l m o s s u t i n t i n e o s o b r o e l t e c h o m i ­
s e r a b l e , s o b r e l a h i e r b a , s o b r e los 
a l i s o s . . . Y l a b r u j a d e l p u e r t o se 
a c e r c ó , e n r e d ó s e en n u e s t r o s o j o s , é 
h i z o q u e y a no v i é r a m o s e l m u n d o : 
e n t o r n o n u e s t r o n o e x i s t í a n a d a . . . 
E l p u e r t o q u e d ó e m b r u j a d o . 

E n t o n c e s , e l p a s t o r j u n t ó u n o s 
t r o n c o s , é h i z o f u e g o e n l a c a b a ñ a : e l 
h u m o se d e r r a m ó p o r t o d a e l l a , p o r ­
q u e su h e r m a n a l a n i e b l a l o a t r a í a . 
E l p a s t o r b r i n d ó n o s l e c h e ; y l a a m a ­
gó c o n h a r i n a , y l a p u á o s o b r e e] f u e g o , 
y o f r e c i ó n o s u n a ' " t o r t a ' ' ; — e r a t o d o 
su l u j o de p a s t o r . Y c u a n d o h a b l ó 
o t r a vez de su v i v i r , r e z o n g u e ó e l p o ­
b r e v i e j o : 

— . . . Y a l u e g o , c o n l a l l e c h i y c o n 
e l q u e s u p a g a m o s es ta r e n t u c a . . . 

E n e l p u e r t o , t a m b i é n h a b í a 
a m o s . . . 

Y c u a n d o nos c o n t ó de su v i v i r , y 
c a l l a m o s , y e s p e r a m o s en s i l e n c i o , e l 
p o b r e v i e j o p a s t o r o f r e c i ó n o s u n a 
m a n t a , p r e p a r ó n o s u n l e c h o c o n l a 
h i e r b a , y a r r o d i l l ó s e d e s p u é s , y co­
m e n z ó e l r ' o sa r io d e sus n o c h e s : 

— ' P o r t oos los c a m i n a n t e s , p a q u e 
t\ S e ñ o r los t e n g a de s u m a n u . . . P a ­
d r e N u e s t r o . . 

Y c a y ó el P a d r e N u e s t r o m a j e s t u o ­
so, c o n s o l a d o r y s u b L m e e n a q u e l l a 
i n m e n s i d a d e m b r u j a d a p o r l a n i e ­
b l a . . . 

A s o m ó el amanecer ' . . . L a j o r j i n a 
d e l m o n t e se a l e j ó , h u y e n d o de los r i ­
bazos, t r e p a n d o p o r las l a d e r a s , des-
g á r r á n d ó s e en el f i l o de las c i m a s . L a 
c a b a ñ a se aboca c o n l a l u z , o f r e c i é n d o ­
le pa redes s i n v e n t a n a s , de p i e d r a tos­
ca y de b a r r o , y u n a t e c h u m b r e de 
t r o n c o s , y de r a m a s v de p i e d r a s . L a 
c a b a ñ a se aboca c o n l a l u z , pe ro l a í i i a 
n o l l ega á s u i n t e r i o r : e n su i n t e r i o r 
se p o ^ a n los n e g r o r e s , y se a r r a s t r a n 
•por la t i e r r a , que es el p iso , y se a r r o ­
j a n en u n huecc q u e se a b r e en l a pa­
r e d , y en e l que g u a r d i a el p a s t o r el 
c u e n c o p a r a l a l eche y p a r a el a g u a . . . 

A s o m ó e l a m a n e c e r , c o m o u n a ves­
t i d u r a de los m o n t e s . . . E l p a s t o r 
o f r e c i ó n o s en e l cuenco el d o n de u n a 
leche p u r a , de e s p u m a c h i s p o r r e a n t v . 
e n v u e l t a e n una t i b i a v a h a r i n a . Y v o l ­
v i m o s o t r a vez a l a m o r de los b r e ñ a l e s 
y p1 sende ro . 

Y de p r o n t o , e l s ende ro se q u e b r ó , 
se d e r r u m b ó en zier-zag sobre las roca-;, 
s a l t ó de escarpe en escarpe, f u é á caer 
á l a o r i l l a de u n r e g a t o , f ué á som­
b r e a r s e b a j o el p a l i o de u n o s r o b l e s . 
É l r e g a t o nos s i g u i ó , r e b o r l l a n d o me­
l o d i o s a m e n t e , y d e s p r ^ S s p c u r v ó , v se 
p e r d i ó . . . A p a r e c i ó el v e r d e g u e o de u n 
s u a v í s i m o d e c l i v e : y l u e g o , a l z ó s e u n a 
l o m a . D i j o el g u í a : 

— - A h o r a v i e n o t r a l l a n a d a . . . 
Y a p a r e c i ó l a l l a n a d a : d e t r á s de 

e l l a , q u e d a b a el r e g a t u e l o : al l a d o d e l 
rescatuelo se a p i ñ a b a e l r o b l e d a l ; y de­
t r á s d e l r e g a t u e l o , se q u e b r a b a y re­
q u e b r a b a l a m o n t a ñ a , se e n v o l v í a en 
brezales y en eseajos. e m p u j a b a snrs 
rocas b r u s c a m e n t e sobre los t o n o s del 
m u s g o , y e r a basa y c o m i e n z o , escala y 
paso de u n a e o n e a t e n a c i ó n de moles 
gr i ses y de r i s p i d a s c u m b r e r a s . E l es-
p o l i c p i e a ñ a d i ó : 

— Y a l l í , l u e ñ e , d e b a x o a q u e l p e ñ ó n , 
a t ó p a s e C o v a d o n g a . . . 

Y a l l á , sobre la i z q u i e r d a de l a n ra r -
eha, l e jos y c o m o a i s l a d o , e n c o r v á b a s e 
él p e ñ ó n , a g r e ñ o , e n o r m e , s e m e j a n d o 
v o l c a r á l a o t r a p a r t e u n a o p u l e n c i a 
de f r o n d a v e r d e g u e a n t e y p a r d u z e a . . . 

¡ E l r e c u e r d o l l e v ó n o s á l a C u e v a , y nos 
a r r o d i l l ó y nos b e s ó . . . Y e l r e c u e r d o 
r e v i v i ó a q u e l l a h i s t o r i a de h a z a ñ a s 

••que e s c r i b i e r o n c o n su s a n g r e u n o s 
| b r a v o s so ldados de e p o p e y a , que h i ­

c i e r o n de a q u e l p e ñ ó n t r o n o de su m o -
| n a r q u í a , t r o n o á s p e r o , s a l v a j e , m i s e r a ­

b le , p e r o l i b r e . L a e p o p e y a p a s ó j u n -
! t o á noso t ros , y p a r e c i ó d e c i r n o s , r l 
j pasa r , que e n a q u e l l a s m i s m a s sendas, 
, a ú n p o d í a s e n t i r s e y recogerse e l an s i a 
¡ de l i b e r t a d que i n f o r m ó l a r e c o n q u i s t a , 
I y a ú n p a r e c í a r o d a r , c o m o u n a m ú s i -
¡ ca. u n son con fuso d.e pasos, y de g r i -
j tos. y d e a c e r o s . . . 

D e s p u é s , se s u a v i z a b a l a m o n t a ñ a . . . 
i D e s p u é s , a m o n t o n á b a n s e las l o m a s • y 
| d e s p u é s , s e g u í a u n a r a m p a que l l e v a b a 

b l a n d a m e n t e h a c i a u n a c u m b r e . O i m o s 
¡ e l c a n t u r r e o de u n a moza b r a v i a y za­

h a r e ñ a ; v i m o s u n a c a b a ñ a en u n re-
cnes to ; y s e n t i m o s sobro u n t a j o que 
c o r t a b a o t r a m o n t a ñ a los t oques de u n 
c e n c e r r i l l o . y c o l u m b r a m o s l u e g o l a s 
c a b r i l l a s , que a s o m a b a n cu r io sa s l a ca­
beza y a r r a n e a b a n p e d r u s c o s c o n los 
p ies . 

E l e s p o l i q u e con t aba : 

— A q u í , cada p a s t o r l l i n d a l o su­
y o . . . ' N el P o r t ó n , p á g a s e 'á u n u , y 
el end ia el ganao de t o o s . . . D a n ' i 

, d iez r í a l e s p o r res en t o el v e r a n u . . . 
E r a v i d a de f a t i g a , d e s o l e d a d , de 

m i s e r i a . . , 
; L a c i m a d i s t e n d í a s e á l o l a r g o : los 
' p a n t a n o s s a l p i c á b a n l a de p u n t a s . Y 

d e s p u é s , h a b í a u n s ende ro de p i e d r a s 
I a j u s t a d a s y a p r e t a d a s ; e l e s p o l i q u e a d ­

v i r t i ó : 

| — Y e e l c a m i n i n de les b u r r e s . . . 
Y d e s p u é s , t r a s los cue tos , de r epen ­

t e , v i r a o s u n s e g m e n t o d e a g u a ; y en 
s e g u i d a , e l l a g o E n o l , s u a v e , r i z a d o , 
con o leadas azules q u e p a r e c e n t e m b l a r 
b a j o u n s u s p i r o : e r a c o m o u n pedazo 
de l a l u n a . . . Y era e x t e n s o , y seme­
j a b a u n e n o r m e a b a n i c o c i r c u l a r , con 
u n c o r t e sobre e l m a n g o , p a r a que p o r 
é l s a l t a r a n l a s aguas que l a i n d u s t r i a 
l e e x i g í a . S o b r e s u s u p e r f i c i e t e m b l o ­
roso v i b r a b a á cada m o m e n t o u n a m o -
t i t a de e s p u m a : y como u n a r c o de p l a ­
ta , d o b l á b a s e u n a t r u c h a sobre e l l a , e n 
r a p i d í s i m o s a l t o . J u n t o a l E n o l se 
a g r u p a b a n , en a b r i g a ñ o rocoso, u n a s 
pobres c a b a ñ u e l a s . . . S o b r e las rocas , 
i b a n l e n t a m e n t e u n a s ove jas en h i l a . . . 

I Y f r e n t e á é l a b r í a s e l a v e g a , l a a m ­
p l i a vega d e l E n o l . e n c u y o c e n t r o 

] m i s m o b o r b o r i t a u n a f u e n t e de a g u a 
¡ p u r a , que es f r í a c o m o l a n i e v e . . . 

Y a l l á , l e jos . P e ñ a S a n t a , m á s a l t í -
¡ v a que t o d a s las b a r r e r a s q u e d e j á b a -
| mos a t r á s , c o r o n a d a de a s p é r r i m o s p i -
• cachos en q u e posa l a n i e v e t o d o el a ñ o ; 
i P e ñ a S a n t a l a e s p l é n d i d a , l a h e r m o s a , 

l a que pa rece e n c a n t a d a , m á s n o p a r a 
m a l e f i c i o , s i n o p a r a d e l i q u i o y b e n d i -

: e i ó n . C u a n d o nos ace rcamos á s u v e r a , 
[ la ^ e n t i m o í . e n c i m a d e l e s p í r i t u c o n s u 
j g r a n d i o s i d a d d u r a é i m p o n e n t e ; y 
I c u a n d o estaba el e s p í r i t u m i r á n d o l a 

a r r o d i l l a d o , f u é e u a n d o a q u e l l a c a ñ a ­
d a e c h ó c u a t r o h o m b r e s , m á s b l a n c o s 
d e a m a r s r u r a y de d o l o r que los p i c o s 
d e l a P e ñ a , m u d o s , s o m b r í o s , t e r r i b l e s , 
q u e i b a n en p e r e g r i n a j e h a c i a los n i ­
dos de á g u i l a que l i a b í a n f o r m a d o en 
el p u e r t o ; y dos de el las earsraban dos 
c a d á v e r e s , que e r a n los de dos pas to­
res , que e r a n los d e dos n i ñ o s , h i j o s 

i suyos , á q u i e n e s l a n i e b l a b r u j a h a b í a 

r o b a d o el s ende ro , h a b í a p e r d i d o e n l a 
noche , h a b í a m a t a d o de f r í o . . . 

Y en tonces , s í , en tonces c o m p r e n d i ­
m o s t o d a l a a l t a t e r n u r a de a q u e l rezo 

j q u e nos h a b í a e n s e ñ a d o o t r o p a s t o r : 
I — P o r toos los c a m i n a n t e s , p a que e l 
I S e ñ o r los t e n g a de s u m a n u , . . 

C O N S T A N T I N O C A B A L . 

E l p e q u e ñ o J i n i í u - f f o r f i e l a c e r ­

v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o 

y n o h a y n i n g r u n o q u e s u p e r e 

e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 

c e r v e z a L A T K O I C A L 

SOCIEDADES ESPAÑ01AS 

M O V I M I E N T O D E E N F E R M O S 

E N " L A P U R I S I M A " 
Ingresaron: Francisco G ó m e z San tana, 

i F e r m í n M a y l í n Malleco, Romualdo A b r i n 
F e r n á n d e z , Alfonso Rico Manzanero, Juan 
Domingo Q r o g ú e s , J o s é R l a ñ o G a r c í a , A r ­
mando M a r t í n e z Beci, A n d r é s Bahamonde 

1 Marante , Tom4s Castellano Castellano, 
R u b é n H e r n á n d e z Toro, T « o d o r o de Pablo 
N o r e ñ a , Esteban N i s t a l Gonzá lez , Franc is ­
co M a r i Guasch, V í c t o r R o d r í g u e z A l v a -
rez, J o s é Mederos Febles, Inocencio Gar­
c í a M e n é n d e z , El ias G u t i é r r e z Fier ro , Leo­
poldo Donis Moore, Wenceslao P é r e z San 
R o m á n , Manuel Vi l l a res Cejudo, Angel 
R o d r í g u e z T.rlana, Manue l Cruz López, 
A m a d o Argo te Castro. 

De a l t a : PedTo P é r e z Delgado, Juan 
Escobar Isaisia, Federico Goricolaya U g a l -
de,' J u l i á n Falagan Canseco, Domingo N ú -

i ñ e z Solana, Francisco Toscano Lamas, 
j Eulogio Rodrígu-ez G a r c í a , J o s é Periquet 
I Sor ín , Fel ipe H e r r e r a G u t i é r r e z , Manuel 
I Ceballos Vélez , Fel ipe Cubil las C a s t a ñ e d a , 

Nemesio Diez Conde, Fulgencio Casasola 
| P é r e z , R a m ó n A r a n d a Moreno, Francisco 

G o n z á l e z M a r t í n e z . 

E N " L A B E N E F I C A " 
Ingresaron: L u i s L ó p e z Area, Domingo 

G ó m e z Labrada, Domingo F e r n á n d e z Fer­
n á n d e z , J o s é Valea Díaz , J o s é Cajaravi l le 
P i ñ e i r o , Manuel Torres Castro, Camilo L ó ­
pez López , En r ique O t e r o ' B a r r e i r o , R a m ó n 

I G o n z á l e z Beatr iz , Casimiro P é r e z M a r t í -
I nez, Agap i to M a r t í n e z B á s a l o . J o s é Tras -

toy López , Sa turn ino Gerpe G a r c í a . Beni-
i to Parages Díaz , Alejos P í a Dalmau, Se-
I r a f í n Coipe Díaz , J e s ú s Bar re i ro Iglesias, 
! Facundo Ramos Ramos. Francisco Gude 

Pardo, Lorenzo Corrales Naveira , Lo ren ­
zo Iglesias Tenreiro, E m i l i o Quin te i ro Jus­
to, Franciseo Soto Castro, Ave l lno P i ñ ó n 
López , J o s é Leis Calvo, M a x i m i n o P á j a r o 
P é r e z . Francisco S e n á n d e z , Benigno M a -
r i ñ o Barbazati , L i b o r i o Novo S u á r e z , L u i s 
G a l á n G a r c í a . 

De a l t a : J o s é V i l l a r Lorenzo, J o s é Ro­
d r í g u e z Casal, J o s é Pusa Otero. Vicente 
Montero Galego, Jenaro L ó p e z P e ñ a , A n ­
tonio Dono Cabada, Pedro Queijo G o n z á ­
lez, Rami ro Pascuas Iglesias. Perfecto Fe-
r r í n Capeans, Manue l G ó m e z Chao, J e s ú s 
Pernas Alvarez , Manuel Ante lo Ponte, Jo­
sé Ramos Castro, Juan Pesquera de la 
Iglesia, Dionis io Bouza Alonso, Manuel 
Trasancos Seara, R a m ó n Guas C o r i ñ a , 
Manue l L ó p e z Saavedra. T o m á s Rivera , 
A n d r é s RodrEgtiez N ú ñ e z , Angel Lapido 
Cancelo, J o s é F e r n á n d e z Perejra, J o s é M a ­
r í a P lana Gelpi , A l v a r o M a r t í n e z V i l l a r , 
J o s é Crespo A l v a r i ñ o , Odi l io V á z q u e z P é ­
rez, A l b i n o Dono R o d r í g u e z . Javier Fer­
n á n d e z Gonzá l ez , Juan S a r d i ñ a M a r t í n e z , 
Rafael G a r c í a Arrascoeta, J o s é F i lgue i r a 
Gonzá lez , Manuel Vispo F a l c ó n , J e s ñ s D o ­
m í n g u e z P á j a r o , Francisco V á z q u e z Abe-
11a, E loy V i l l a l i b r e D í a z . 

E N L A " C O V A D O N G A " 
De alt?i.: Benigno Val le F e r n á n d e z , A n ­

gel Alonso Vega, D a v i d R o d r í g u e z Sáéz , 
i Carlos G a r c í a Gonzá l ez , Dionis io M e n é n ­

dez G a r c í a , J o s é G ó m e z G a r c í a , R a m ó n 
L l o v i ó Blaeo, Migue l F igueroa Figueredo, 
Facundo Ramos Ramos, Bernardo Madie-
do V a l d é s , Anton io G a v i l á n M a r t í n e z , R i ­
cardo Vi l l anueva Río , P r i m i t i v o ' F e r n á n ­
dez F e r n á n d e z , Leonardo R o d r í g u e z P é ­
rez, Manue l H e v i a F e r n á n d e z . 

Ingresaron: V í c t o r G a r c í a V á z q u e z , Jo­
s é M . P é r e z Blanco, R a m ó n D í a z A n é s , A n -

ton iq Solares Gonzá lez 
M a r t í n . /., Angel ríe v , A m a f l o r 0 I 
l i i ' " S u h i v / . A 1 \ are:-. ],„' ^ Ü ^ ^ k I 
Ha, Hrmi . ln A L M ^ u e x ^ ^ W r / ^ f 
G a r c í a , S i n l W i a m , Villan, , " Jos& ^ « 
n á n d e z Alvarex.. | , : iVn| ' í 0 ^ . ' ^ 
guez, AUnuso Día* Pulvir ^ez / e f l 
de la. Llama, Jes,'. Mar t í n . '' José i ^ 
•sr. S u á r e z Alon.so, 1.(,;Uu(^ 
vare/ , hj.luar.lo .Muñi* v ^ n H u e , H 
Díaz r r u z . Alan,,..] MonlH ****' ¥ Ak 
Juan Kernámle / . Trelle.s. na Gon¡> 

E N L A "ASOCIACIOM 0ak¡ 
Ingresaron: N ico l á s Garch , 

J o s é D.az Avi la , Lduardo 8 
Faustino Tejera ])U\z. jUan 
deros, Ce l er i n o (í o n / i ] ^ U " ^xPósit0 

a l ta : Vietoriano S 
S e r a í í u M a r r ó n . Santana. fe 

,st' 1'arias v . a * 1 1 ( w ! 
" " " u m a , Efr, 

lez P é r e z , J o s é Darlas Veis 
Vega Pérez , J o s é Francisco \ , 
S á . v h e z . Alfredo Acosta 0 ^ ! 
"mn H o r u á u d e z Mar ín , J o a q Z t ' S í 
d r í g u e z . Mareos Rodr íguez Martí 
F a l c ó n H e r n á n d e z . ^ ' l e z 

E N ^ - b a l e 
presaron: Kiv i ra Cuervo R * 

A r t u r o Mata Ca,nacho, J(,S(-, r , 0 t l l W 
lafel l . Maleo Ol ivcr Palmer p 11 Cá 
Gonzá lez . _* Covaclon̂  

De a l t a : Alfonsa Monestino. 

EN E L " C E N T R O G A S T E U a 
Ingresaron: Juan Xistal , JUan ^ 

Pedro C a s l a ñ e i r a s , Juan Rllbio 
Do a l ta : J e r ó n i m o Bragado, j ¿ : f 

rra, Estanislao (hiervo, Calixto' q ^ 

L A S C R I A T U R A S 
d e b e r í a n estar medianamente I 
das y c r i a r grasa á medida niT 
c o n s u m e n ; pues l a grasa es 
c o m b u s t i b l e y su consumo m J 
ce fuerzas . L a s cr ia turas V t 
das, a u n c u a n d o l leguen 4 1 
e d a d de 18 ó 20 a ñ o s , correa 
g r o de c o n t r a e r l a t i s i s ú otra J ' 
í c r m e d a d a g o t a n t e . Es una 
espantosa c u a n d o reflexionam! 
sobre e l n ú m e r o de c r i a t u r á á 
a m b o s sex-s , qu ienes mueren0por 
m a l a a s i m i l a c i ó n de sus i i ] i i ¿ 
t o s . E l a l i m e n t o , aunque se to' 
m e en a b u n d a n c i a , n o los nutre" 
n o c r i a grasa n i i m p a r t e h é m 
T a r a e v i t a r este m a l , para curaN 
l o , p a r a s a lva r las criaturas qu» 
las m a d r e s a c a r i c i a n , y los 2 / 
p á t i c o s m u c h a c h o s y muchachas 
q u e p r i n c i p i a n á m i r a r •al niun-
d o c o n ojos l l e n o s de esperanzas 
y a m b i c i ó n , debo emplearse la 
P R E P A R A C I O N D E WAMPOLE 
S u é x i t o , os cosa decidida y re­
s u e l t a . M i l e s de personas le de­
b e n su v i d a y s a l u d . Es tan sa­
b rosa c o m o l a m i e l y contiene 
t o d o s los p r i n c i p i o s nutri t ivos y 
c u r a t i v o . ' d e l A c e i t e do Hígado cíe 
B a c a l a o P u r o , que extraemos deles 
h í g a d o s frescos d e l bacalao; com­
b i n a d o s c o n ,Jarabe de Hipofosfitos 
C o m p u e s t o , E x t r a c t o s de Malta y 
Cerezo S i l v e s t r e . Para la re­
p o s i c i ó n do n i ñ o s pá l idos , es-
p e c i a l m c n t o los que sufren do 
A n e m i a , K s c r ó f u l a , Eaquitismo y 
E n f e r m e d a d e s do los Huesos y la 
S a n g r e , n a d a h a y t a n bueno como 
n u e s t r a p r e p a r a c i ó n . " E l Señor . 
L e d o . M i g u e l A. O r t i z , ds Ha- I 
b a ñ a , d i c e : U n deber de grati- u 
t u d m e l ince d i r i g i r l e s estas lineas 'T 
p a r a m a u i f e s t a r l c s que he mdo | 
c o n u n é x i t o m a r a v i l l o s o su Pie-
p a r a c i ó n de AVí impole , habieudo 
c u r a d o á m i s h i j o s de enfermeda­
des q u e v e n i a u .sufriendo del pe­
c h o y r a q u i t i s m o y con su uso los 
t e n g o c o n b u e n a s a l u d . " SncM 
desde l a p r i m e r a dosis . Náále 
s u f r e u n d e s e n g a ñ o con esta. 
D e v e n t a e n t o d a s las Boíicaá 

y 
I p a n a d e r í a , d i r í j a n s e á 
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V a p o r e s d e t r a v é s » . 

V A P O R E S CORREOS 

A N T E S D E 

A F r O U I O LOPEZ Y 
E L V A P O R 

B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n V I Z C A I N O 

S a l d r á para 

VERACRUZ 
Y PUERTO MEXICO 

e o b r e e l d í a 17 de A g o s t o , l l e v a n d o l a co­

r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 
A d m i t e carga y pasajeros pa ra dicho 

puerto. 
Los billetes de pasaje s e r á n expedidos 

hasta las D I B Z del d í a de la salida. 
Las p ó l i z a s de carga se firmarán por 

al Consignatario antes de correrlas, sin ca­
yo requisi to s e r á n nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el d í a 16. 

Provisto ae la T e l e g r a f í a s in Míos 

E L V A P O R 

A L F O N S O X I I Í 
C a p i t á n : S O P i X ^ v A 

S A L D R A P A R A 

GORUNA 
Y S A N T A N D E R 

el 20 de A g o s t o , á las c u a t r o de l a t a r d e , 
l e v a d d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

A d m i t e pasajeros y carga general, i n d u -
eo tabaco para dichos puertos. 

Recibe a z ú c a r , ca fé y cacao en pa r t ida* 
á flete cor r ido y con conocimiento directo 
para VIgo , Gl jón . Bi lbao y Pacajes. 

Los billetes del pasaje s/>lo s e r á n expe­
didos ha^ta la.s doce del d í a de aa l idá . 

Las pó l izas de carga se f i r m a r á n por el 
Consig-natario antes de cerralas, sm cu­
yo requis i to s e r á n nulas. 

L a carga se recibe hasta el d í a 19. 
L a correepondencia s ó l o se admi t e en l a 

A d m i n i s t r a c i ó n de Correos. 

P R E C I O S D E P A S A J E . 

En 1- clase tésele $ 1 4 8 Cy. en adelante 

« 2 - « « 1 2 6 « 

« 3 - p m e r e a t e « 8 3 « « 

» 3- ord inar ia « 16 « « 
R e b a j a o n p a s a j e s d e i d a y v u e l t a . 
P r e c i o s c o n y e i i c i o D a l e « p a r a c a m a ­

r o t e s d e l u j o . 

E l equipaje lo recibe g ra tu i t amente la 
lancha "Cladia tor" en el Muel le de la M a ­
china, la v í s p e r a y d í a de sal ida hasta las 
diez de la m a ñ a n a . 

Todos los bul tos de equipaje l l e v a r á n 
e t iqueta adherida, en la cual c o n s t a r á el 
n ú m e r o de bil lete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no s e r á n rec i ­
bidos á bordo los bul tos en los cuales f a l ­
tare esa etiqueta. 

D e m á s pormenores, d i r ig i r se í «a coa-
signatar io en esta oiaza 

E M E S T G A Y E 
Apar tado n ú m . 1.090. 

OFICIOS 88, altos, T E L E F O N O A-1478. 
H A B A N A . 

C 2362 A g . 1 

E L V A P O R 

B Ü E N O S A I R E S 
C a p i t á n : V I Z C A I N O 

Sa ld rá para 

New York, Cádiz, 
Barcelona y Genova 

sobre el 30 de A j ro s to , á las doce d e l d í a , 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

A d m i t e carga y pasajeros, á los que se 
ofrece el buen t ra to que esta an t igua Com­
p a ñ í a tiene acreditado en sus diferentes l í­
neas. 

T a m b i é n recibe carga para Ingla terra , 
Hamburgo , Drómen , Amsterdan , Rotterdan, 
Ambercs y d e m á s puertos de Europa con 
conocimiento directo. 

Los billetes del pasaje sólo s e r á n expe­
didos hasta la v í s p e r a del d ía de salida. 

Las pó l izas de carga se f i r m a r á n por el 
Consignatar io antes de correrlas, sin cuyo 
requisi to s e r á n nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el d ía 28 y la carga á bordo hasta 
el d ía 29. 

La correspodencia sólo se recibe en la 
A d m i n i s t r a c i ó n de Correos. 

N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a t iene una pó l i z a 
flotante, a s í para esta l í n e a como para t o ­
das las demias, bajo la cual pueden asegu­
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 

L lamamos la a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s pa-
eajerns, hacia el a r t í c u l o 11 del Reglamen­
to de pasajeros y del orden y r^g-imen I n ­
ter ior de los vapores de esta C o m p a ñ í a , el 
cual dice as): 

"Los pasajeros d e b e r á n eecrlblr sobre t o ­
dos lo« bul tos de su equipaje, su nombre 
y e4 puer to de destino, con todas sus letras 
y con la mayor c la r idad ." 

F u n d á n d o s e en e« ta d i s p o s i c i ó n l a Com­
p a ñ í a no a d m l t r á bulto algruno de equipaje 
que no leve claramente estampado su nom­
bre y apellido de su d u e ñ o , as í como el del 
puer to de destino, 

Para c u m p l i r el R. D. del Gobierno d^ 
E s p a ñ a , fecha 22 de Agosto ú l t i m o , no se 
a d m i t r á en él vapor m á s equipaje que e l 
declarado por el pasajero en oí momento de 
sacar su bi l le te en la casa C o n s i í r n a t a r i a . 

Para informes d i r ig i r se á su consignatar io 
M A N U E L O T A D Ü Y . 

OFICIOS 26, H A B A N A . 
C 2052 78-1 J l . 

C o n i D a p í e B é n M e Trasat lant inae 

ME M R M M S 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 

C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 

E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O -

V I S T O S D E A P A R A T O S D E T E L E ­

G R A F I A S I N H I L O S P A R A O O M D -

N I C A R A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 

L I N E A S A I N T - N A Z A I R E . S A N T A N D E R , 
C O R U f i A , H A B A N A . V E R A C R U 2 

Y V I C E V E R S A 

V A P O R CORREO 

L A N A V A R R E 
C a p i t á n : G o s s e l i n 

s a l d r á el d í a 15 de Agosto, á las 4 de la 
tarde, directamente para 

Corufia, Santander 
y St. Uazaire 

PRECIOS DE PASAJE 
E n 1? clase desde ^ 1 4 8 . 0 0 S. i . ea adelintf 

E n 2 * clase „ 1 2 6 . 0 0 „ 

E n 3? P r e f e r e n t e 8 3 . 0 0 

T e r c e r a c l a s e : $ 1 6 a m e r i c a n a 
I lebaja en pasaje de Ida y vuelta. 
Precios corivencionaiea en c a m a r o t e » do 

luja. 

m W YORK CUBA MAIL 
S. S. C o . 

SeiTicio áe T a p o r a te ( M e í n f e 

i e M a t a i á i f - M 
T o d o s l o s m a r t e s á l a s d i e z de l a 

: m a ñ a n a y t o d o s los s á b a d o s á l a u n a 
de l a t a r d e . 

S a l i d a s de l a H a b a n a p a m P r o g r e s o 
y V e r a c n u , t o d o s loa l u n e s á l a s c i n c o 
de l a t a r d e . 

Pa ra r e se rva r eamaro tes , p rec ios de 
pasajes y demi ' is i n f o r m e s , a c ú d a s e á P r a ­
do 118, T e l é f o n o A 6154. 

P a r a p r e c i o s d e fletes a c ú d a s e á los 
agen te s 

Z A L Ü O Y C 0 M P . 
T e l é f o n o s A 5192 y A 5 1 9 4 

C U B A 7 6 Y 7 8 
C 1204 156-7 Ab . 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

E L N U ü V O V A P O R 

Á L A V A I I 
C a p i t á n O r t n o e 

S a l d r á de esce p u e r c o los i n i é r c o l a i á 
las c i n c o d « l a carde , i>ara 

S a g f u a v O a í b a r i é n 

B e m i s ¿ i i m i j a a i í ¿ m m . 21 
G 2 3 6 0 Asr. 1 

EMPRESA BE VAPORES 
D E 

SOBEMOS DE HERRERA 
S. e u C . 

SALIDAS DE LA BADANA 
d u r a n t e e l m e s d e A g o s t o de 1 9 1 1 

Vapor GIBARA 
Sábado 19 á l a s 5 d3 ^ tarde. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , M a y a r i ( Ñ i p e ) . B a r a c o a . G u a n -
t á u a m o ( á l a i d a y a l r e t o r n o ) y S a n ­
t i a g o d e C u b a . 

Vapor SAN JUAN 
Miércoles 23 á las 5 de ia tards. 
P a r a G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , S a í r u a 

d e T a n a m o , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
C s ó l o á l a i d a ; y S a u t i a g o d e C u b a . 

Vapor SANTIAGO DE CUBA 
S á b a d o 26 á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , M a y a r í ( Ñ i p e ; . B a r a c o a , G u a n ­
t á n a m o ( á l a i d a y a l r e t o r n o ; y ¡ S a n -
t i a s r o d e C u b a . 

Vapor AVILES 
todos los m á r t e s á las 5 de la tarQe. 

Pura Isabela de Sagua y C a i b a r i é n 
N O T A S : 

Carga do cabotage 
Se recibe hasta las tres dt> ia tarde del 

d í a de salida. 

Carga de t r a v e s í a 
Solamente se r e c i b i r á hasta las 5 de la 

tarde del d ía an ter ior a l de l a salida. 
At raque en G u a n t á n a m o 

Los Vapores de los d í a s 2, 12 y 23 a t ra ­
c a r á n al Muelle de B o q u e r ó n , y los de ios 
d í a s 5, 19 y 26 a l del Deseo-Caimanera. 

A l re torno de Cuba. • el a traque jo h a r á n 
siempre en el Muel le del Deseo-Caimanera. 

A V I S O S : 
Hacemos p ú b l i c o , para eren eral conocl-

mlento, que no s e r á a d m i t i d o n i n g ú n b u l ­
to que, á .juicio de los s e ñ o r e s Sobi-ecar-
gos, no pueda i r en las bodegas del buque 
con la d e m á s carga. 

Los conocimientos para los embarques 
s e r á n dados en la Casa A r m a d o r a y Con-
signata.rla á los embarcadores que lo so­
l ic i ten , no a d m i t i é n d o s e n i n g ú n embarque 
con otros conocimientos que no sean pre­
cisamente los que la Empresa fac i l i ta . 

E n los conocimientos d e b e r á el embar­
cador expresar con toda c la r idad y exac­

t i t u d las marcas, n ú m e r o s , número de bul­
tos, clase de los mismos, contenido, país c» 
p r o d u c c i ó n , residencia del receptor, peso 
b ru to en ki los y valor de las mercancías, 
no a d m i t i é n d o s e n i n g ú n conocimiento que 
le falte cualquiera de estos requisitos, W; 
mismo que aquellos que en la casl"an^'l 
rrespondiente al contenido, sólo se escriw 
las palabras "efectos," "mercanc ías" 6̂  & • 
b idas ;" toda vez que por las Aduanas 
exige que se haga constar l a clase de con­
tenido de cada bul to . 

NOTA.—Estas salidas y encalas p o j ^ 
ser modificadas en la forma que 
veniente la Empresa. ... 

OTRA,—Se suplica á los Sves Com^ 
ciar tes , que tan pronto es tén los l ? u q ' j 
la cavga, e n v í e n la que tengan <3isPu"(ot¡. 
ún de evi tar la ap lomerac l í -n en toreJ 
mos d ías , con perjuicio de los cona"_ rá| 
de carros, y t a m b i é n de los Vapor^3 de 
tienen que efectuar la salida á °esr-
la noche, con los riesgos c o n s l : í U , ^ s stt-

Los s e ñ o r e s embarcadores de \f™cl i0j 
jetas a l Impuesto, d e b e r á n deta lar ^ 
conocimientos ia clase y contenido 
da bulto. a(S di 

En l a casi l la c o r r e s p o n d i e n t e ^ v ^ 
p r o d u c c i ó n se e s c r i b i r á cra lc , l l , !eAaias do' 
palabra-s " P a í s " 6 "Extranjero. 0 nleSeD 
si el conterJ.do del bul to ó bultos rew 
ambas cualidades. ' 

SOBRINOS DE HCRRF-RA. S. *" 
Habana, Agosto Io. de 1911. ^ 1 j ] . 
C 2053 

de ^ I 

los & s 

E L V A P O R 

E T E L V I N A 
C a p i t á n : V A Z Q U ^ 2 

E s t e n u e v o v a p o r sa]ái*a 

p u e r t o , h a s t a n u e v o aviso, 

4 , 14 y 2 4 de c a d a mes p a ^ ^ 

C a b a ñ a s , E í o B l a n c 0 V P U f ^ e d i o . 

p e r a n z a , M a l a s A g u a s , R í o de ^ 

D i m a s , A r r o y o s , Ocean ^ea 

L a F e . 

P a r a i n f o r m e s e l 
P r e s i d e » ^ 

M A N U E L C o m p a ñ í a S R . u . * ^ * * - -

P U L I D O . R e v i l l a g i g e d o 8 y 

S u p r i m e r a s a l i d a de este P 

p a r a los de su 

4 de l a c t u a l á 
C 2356 

i t i n e r a r i o sera el m 

[as 10 de l a 
noche-

AS-
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J " O X a I O 

L a n c e s de h o n o r 

M a d r i d . 26 . 

Tjav en este m o n i e n t o p l a n t e a c i o s 
, c¡e estos casos q u e l a ' ' g e n t e de 

tabla r e d o n d a " l l a m a e u e s t i o n e s 
J hmov: una ' e n t r e el d i r e c t o r de 
í ^ i B C . " s e ñ o r L ú e a de T o n a y e l 

' ' + I]P ' ' E s p a ñ a N u e v a " s e ñ o r 
- r i ano y o t r a e n t r e u n r e d a c t o r de 
í * ú l t i m o p e r i ó d i c o y el s e ñ o r A n -

^ de l O l m e t , r e d a c t o r do " E l D e -

^ha p r i m e r a , a c a t a n d o , a u n s i e n d o 
^ u e o s t n m h r e , •es l ó g i c a ; pues 

A\chn* s e ñ o r e s c o m o p r o p i e t a r i o s de 
esta? p u b l i c a c i o n e s , son los que e n el 
pl(Mto han de s a l i r g a n a n d o _ ó p e r -

hihlc c o m o lo s e r í a el que á n n t r a -
S a d ó P de u n a f á b r i c a c u a l q u i e r a le 
t Ú i & n f'1 d u e ñ o de e l l a . á d a r s e de 
jTolpes c o n o t r o c o m p a ñ e r o q u e s i r -
x;eva en l a de e n f r o n t e . 
Queremos c r e e r que estas m a l a n d a n -

¿¿fi a c a b a r á n , c o m o es c o s t u m b r e , 
con n n r a s g u ñ o s i n i m p o r t a n c i a , 
¿ a m b i á n l n s e d o s b a l a s q u e a s u s t e n á 
los g o r r i o n e s , ó m e d i a n t e u n a c t a en 
que queden á s a l v o t o d a el ase do 
resquemores ; p e r o t e n g a el fina] que 
quiera , es sens ib le que en u n a e n t i d a d 
cnnio la p r ensa , e l e m e n t o d o c u l t u r a 
del p a í s , n o e x i s t a p o r a l g u n o s de sus 
iu: ! i v i l nos la d e b i d a m e s u r a y co­
r r e c c i ó n p a r a d e f e n d e r c o n e l c a l o r 
que sea n e c e s a r i o los i d e a l e s n o b l e -
njifnté s u s t e n t a d o s . 

Las frases g ruesas , l o s a t a q u e s n 
la hon ra p r i v a d a , n o s o n r a z o n e s q u e 
abonen l a b o n d a d de u n a c a m p a ñ a ; 
antes al c o n t r a r i o , d e s c e n d e r á t a n 
bajo n i v e l pp.rece i n d i c a r f a l t a de a r -
giunentos s ó l i d o s . 

M a e s t r o s j u b i l a d o s 

•Han s ido j u b i l a d o s p o r e d a d los 
maestros s i g u i e n t e s : d o n M a n u e l 
Ruiz de A s o n a r a c h e , ( N a v a r r a ) ; 
don G r e g o r i o M e d i n a , do L o d e s m a 
( L o g r o ñ o ) ; d o n F r a n c i s c o V á z q u e z , 
de A r r e d o ( L o g r o ñ o ) ; d o n A n t o n i o 
B a r b e r á n , do G ^ r g a l l o ( T e r u e l ) ; d o n 
Rudss indo L ó p e z , do L o r v e s , ( Z a r a ­
goza) < d o n R a m ó n T o i ' r e s , ' de C u a r -
te l l ( V a ' l e n c i a ) ; d o n L e o c a d i o V e ­
ga, de T r u j i l l o ( C á e o r ó s ) ; d o n A n g e l 
Aniesnueta, ño A r a s ( N a v a r r a ) ; d o n 
Juan Zangnol?,,4 de B a r c e l o n a ; d o n 
Pedro F e r n á n d e z , do S a n t a n d e r : d o n 
Vicente Santos , de P i n i l l a d e l V a l l e 
( M a d r i d ) ; d o n E s t a n i s l a o A r d e r i u s . 
de Salle (Barce lona1) ; d o ñ a R o s a 
Clores. 'de B a c a i c o s ( N a v a r r a ) ; d o ñ a 
Evarif i ta f i a r í a T b á ñ e z . de B e i r e 
( N a v a r r a ) ; d o ñ a F l o r e n c i a C a b a n a s , 
de A l i o ( N a v a ^ r r ) : d o ñ a I s a b e l L l o -

1 im Hj jar» de T e r u e l : d o ñ a A n a T u -
r r i a n i . de V i l l a m a r í a s (C4c-eres) ; 
d o ñ a Casifina L ó p o z . do H u e l v a ; do ­
ña jSeqilfs M á s . de V e l a d a ( B a r c e l o ­
na).- d o ñ a A n d u l i a M e n é n d e z , do 
Oviedo: d o ñ a A n t o n i a A b a r a n ? ; , do 

c o r r o do p e n o -
a n u n c i o do la-

A l d e n u e v a d e l C o d o n a l ( S o g o v i a j ; 
d o ñ a G r e g o r i a F . de l a P e ñ a , d e l A s ­
t i l l e r o ( S a n t a n d e r ) ; d o ñ a F r a n c i s c a 
T e i g e l l . de T o r t o s a ( T a r r a g o n a ) ; 
d o ñ a J o a e f a V e l á z q u e z , d o G o d a l l 
( T a r r a g o n a ) ; d o ñ a M a r i n a do G r a ­
c i a J u l i a n a , de P u e b l a de V i l l a h e r -
m o s a ( C i u d a d R e a l ) , y d o ñ a L u i s a 
B . G a r c í a , de C u a c o s ( C á e o r e s ) . 

L a a b o i l i o i ó n d e l a p e n a d e m u e r t e 

D o " E l U n i v e r s o " : . 

" E n t r e l a m u l t i t u d de r e f o r m a s 
q u e a n u n c i a e l s e ñ o r C a n a l e j a s en t o ­
dos los r a m o s de l a l e g i s l a c i ó n , y n o 
p a r a u n p o r v e n i r m á s ó m e n o s r e ­
m o t o , s i n o p a r a se r i n m e d i a t a m e n t e 
p r o s e n t a d a s á l a s C o r t e s , c i n m e d i a ­
ta u i e n t o d i s c u t i d a s , a p r o b a d a s y 
p l a n t e a i a s , figura l a a b o l i c i ó n de l a 
p e n a do m u e r t e . 

( ' u é n t a s e que en o 
d i s t a s que o y e r o n e 
b i o s de s u e x c e l e n c i a , h a b í a n n o f r a n 
ees, y q u e . a n i m a d o p o r l a d e m o c r á -

j t i r a l l a n e z a d e l P r e s i d e n t e , se p e r m i ­
t i ó . d e c i r : " E n F r a n c i a t a m b i é n f u é 
a b o l i d a osa p e n a ; p e r o h a s i d o m e ­
n e s t e r r e s t a b l e c e r l a e n v i s t a de l au­
m e n t o de los d e l i t o s de s a n g r e . " 

A lo que c o n t e s t ó e l s e ñ o r C a n a l e ­
j a s : " Y o n o m e m e t o e n l a p o l í t i c a 
i n t e r i o r de o t r o s p u e b l o s . A l l á e l l o s . 
A q u í s ó l o so t r a t a de E s p a ñ a . " 

E s u n a r e s p u e s t a q u e r e t r a t a de 
c u e r p o e n t e r o a l s e ñ o r P r e s i d e n t e . 

D o n J o s é C a n a l e j a s e n c u e n t r a 
s i e m p r e r e s p u e s t a s ó r é p l i c a s p a r a 
t o d o , a u n q u e n o s i e m p r e sean c o n ­
g r u e n t e s c o n las p r e g u n t a s ú obser ­
v a c i o n e s q u e se le h a c e n . S e g u r a ­
m e n t e q u e e l p e r i o d i s t a f r a n c é s n o 
le p r e s e n t ó e l e j e m p l o de F r a n c i a en 
é l s e n t i d o de q u e E s p a ñ a t u v i e r a n i n ­
g u n a n e c e s i d a d j u r í d i c a do a c o m o ­
d a r s u l e g i s l a c i ó n á l a f r a n c e s a ; n o 
h u b o e n sus p a l a b r a s el m e n o r i n t e n ­
t o de c o n t r a d e c i r ó p o n e r e n duela 
las p r e r r o g a t i v a s de n u e s t r a i n d e ­
p e n d e n c i a ; n o h a b í a , pues , neees i -

r o , c u a n t o s d e s e m p e ñ a r o n l a d i r e c ­
c i ó n d e l c o l e g a c u a n d o é s t e n o e r a u u 
b u z ó n ó u n v e r t e d e r o , c o m o a h o r a , 
r e s p o n d i e r o n s i e m p r e de t o d o l o que 
e n sus c o l u m n a s se p u b l i c a b a . U n i ­
c a m e n t e desde q u e R o d r i g o S o r i a n o 

b a j ó m u c h o y c o n e n t u s i a s m o de 
e n a m o r a d o de su a r t e . 

D o n F é l i x N a v a r r o e r a u n a a u t o r i ­
d a d en m a t e r i a s e s t é t i c a s y d i s e r t a b a 
a c e r c a de e l l a s c o n e l o c u e n c i a de i l u -
m i n i a d o . C u l t i v ó e l s i m b o l i s m o , m a ­

se v i ó p r e c i s a d o á o c u p a r s e p o r s í I n e j á n d o l o c o n f e c u n d a h a b i l i d a d y 
s e n t í a v e r d a d e r a i d o l a t r í a p o r e l t i -
p p de l a s c l á s i ' c a s c o n s t r u c c i o n e s a r a ­
gonesas . 

H a m u e r t o en e l t r a b a j o , s o b r e l a 
f a e n a d i a r i a y a g o b i a d o r a , s i n p e r m i -

m i s m o d e l p e r i ó d i c o , a n t e l a r e p a r a ­
c i ó n c o l e c t i v a , de s u a n t e r i o r r e d a c ­
c i ó n , o c u r r e n e n e l d i a r i o de l a c a l l e 
de A r l a b á n estas cosas e x t r a o r d i n a ­
r i a s . 

V es to es l o que i m p o r t a d e j a r t i r s e u n l i g e r o descanso á p e s a r de 
b i e n p a t e n t e , p o r q u e en r e a l i d a d , e i 
ú n i c o r e s p o n s a b l e es el e x - d i p u t a d o 
p o r V a l e n c i a , q u e a n t e l o s t r i b u n a l e s 
a p a r e c e c o m o d i r e c t o r p o r q u e l a i n ­
m u n i d a d p a r l a m e n t a r i a l e c u b r e , y 
a n t e los p a d r i n o s e s c u r r e e l b u l t o de 

i l a r e s p o n s a b i l i d a d s o b r e l o s h o m b r o s 
I d e u n s o c i a l i s t a á q u i e n sus c o m i p r o -
| m i s o s p o l í t i c o s n o p e r m i t e n b a t i r s e , 
j " P o r c i e r t o q u e sob ro es to ú l t i m o 
i h a b r í a m u c h o que h a b l a r ; e l f a m o s o 
j L a s a l l e , q u e e r a . p o r l o m e n o s , t a n so-
I c i a l i s t a c o m o G a r c í a C o r t é s , m u r i ó 
i e n d u e l o ; J a n r é s se h a b a t i d o m á s 

d e u n a v e z ; P a s c u a l G r o u s s e t . e s u n 
d u e l i s t a a c r e d i t a d o ; e n A u s t r i a se h a 
v e r i f i c a d o , r e c i e n t e m e n t e u n d u e l o en-

j t r e s o c i a l i s t a s . . . ; es d e c i r , que l o 
¡ " c o r t é s " n o q u i t a en o t r a s p a r t e s & 

l o v a l i e n t e . 

" S e a e l l o c o m o q u i e r a , e l h e c h o es 
q u e l a c o n d u c t a de " E s p a ñ a N u e v a " 
n o t i e n e p r e c e d e n t e n i i g u a l en l a 
p r e n s a e s p a ñ o l a , que j a m á s i n s u l t ó 
g r o s e r a y g r a t u i t a m e n t e p o r s i s t e m a , 
n i se n e g ó n u n c a á r e p a r a r c a b a l l e ­
r o s a m e n t e l o s a g r a v i o s 
p o d i d o i n f e r i r . P o r esto c r e e m o s He 

n e c e s i t a r l o m u c h o s u n a t u r a l e z a , cas­
t i g a d a p o r e l a z o t e d e l d u r o b a t a l l a r 
d e l a v i d a . 

" D . F é l i x N a v a r r o y D . R i c i a r d o 
M a g d a l e n a m u e r t o s , n e c e s i t a l a a r -
' q u i t e c t u r a rogiorua i l a r a g o n e s a — • d i c e 
" H e r a l d o do A r a g ó n " — e l e s fue rzo 
y l a s a v i a de l o s j ó v e n e s q u e r e v e r d e z ­
c a n los l a u r e l e s c o n q u i s t a d o s p a r a 
n n e s t r o a r t e p o r l o s q u e h a n des­
a p a r e c i d o p a r a s i e m p r e . " 

F Y RELIEVES 

DE LA HISTORIA 

Una amazona de la molnción franessa 
C o n e l t í t u l o de " U n a m u j e r d e l a 

R e v o l u c i ó n " , u n h i s t o r i a d o r i n g l é s , 
M i s t e r F r a n k H a m e l , a c a b a de p u b l i ­
c a r n n l i b r o m u y d o c u m e n t a d o , y a d ­
m i r a b l e m e n t e i l u s t r a d o , a c e r c a de 
T h é r o i g n e d e M é r i c o u r t . E l a u t o r d i ce 

que h u b i e r a | p o c o ó n a d a n u e v o a ;o rca de l a q u e 
M a n u e l l l a m ó " u n a de l a s p r i m e r a s 

j g a d o e l m o m e n t o de que se t o m e u n a I a m a z o n a s de l a l i b e r t a d " , p e r o c o n es-, 
| d e t e r m i n a c i ó n c o n e l p e r i ó d i c o s o r i a - 1 t e m o t i v o , l a p r e n s a e x t r a n j e r a h a v u e l -
¡ n i s t a . L o s d i r e c t o r e s de los d e m á s ¡ t o á o c u p a r s e e x t e n s a m e n t e de t a n i n -
¡ c o l e g a s y l a m i s m a A s o c i a c i ó n de . I a I t<?resante f i § ' u r a . 
j P r e n s a t i e n e n l a p a l a b r a , s i es que 

d a d d e f e n d e r l a c o n t r a d i c h a s pa­
l a b r a s , c o m o l o h i z o e l s e ñ o r C a n a l e -

I j a s . L o d i j o e n e l s e n t i d o de m e r o 
; e j e m p l o d e m o s t r a t i v o de q u e l a r e a -
1 l i d a d n o r e s p o n d o s i e m p r e á las es-
I p e c u l a c i o n e s t e ó r i c a s de l o s d o c t r i -
| n a r i o s , y de q u e l o q u e s u c e d i ó en 
j F r a n c i a p u e d e s u c e d e r t a m b i é n en 
\ E s p a ñ a , s i se hace l o m i s m o q u e a l l í . 
! E l s e ñ o r C a n a l e j a s n o c o n t e s t ó a es-
j t e a r g u m e n t o , que es de f u e r z a . " 

H a r m o n í a s r e i p u f c l i c a r n a s . — " E l R a d i ­
c a l " y " E s p a ñ a N u e v a . " 

D e u n a r t í c u l o q u e p u b t i c ó a n o c h e 
" E l R a d i c a l " , d a n d o p o r t e r m i n a d a 
u n a p o l é m i c a q u e v e n í a s o s t e n i e n d o 

| c o n " E s p a ñ a N u e v a " , r e - p r o d u c i m o s 
| l o s s i g u i e n t e s p á r r a f o s : 

" ¿ Q u i é n p o d r á , d e s p u é s de es to , 
j a c e p t a r l a t e o r í a q u e a h o r a s u s t e n t a 
j e l ó r g a n o de S o r i a n o Y d e c i m o s 
i a h o r a p o r q u e e l c r i t e r i o d e l c o l e g a es 
i n o v í s i m o : C r i s t ó b a l de C a s t r o so b a ­

t i ó , s i e n d o ' d i r e c t o r do " E s p a ñ a 
¡ N u e v a " , p o r a l g o q u e n i h a b í a e s c r i -
j t o n i p e r s o n a l m e n t e lo a f e c t a b a : V i -
' l l a n u e v a , M a r q u i n a , S a n t i l l á n , V i v e -

p o r d e c o r o c o l e c t i v o e n t i e n d e n , c o m o 
n o s o t r o s , que o i rge o p e r a r e l q u i s t a 
m o l e s t o . " 

" E l R a d i c a l " r o m p e " t o ' d a r e l a ­
c i ó n p e r i o d í s t i c a , s o c i a l y h a s t a p e r -

P o r q u e n o cabe d u d a de q u e A n a 
T e n v a g n e , q u e . t a l e r a s u v e r d a d e r o 
n o m b r e , f u é u n o de los t i p o s m á s i n t e ­
r e s a n t e s y m á s r o m á n t i c o s de l a r e v o ­
l u c i ó n f r a n c e s a , á l a v e z q u e u n o de 
sus m á s e n i g m á t i c o s p r o t a g o n i s t a s . T o -

, d a v í a n o se sabe á c i e n c i a c i e r t a c ó m o 
, s o n a l c o n l a r e d a c c i ó n de E s p a ñ a i ,de f a m i l i a a e o m o d a d a , se é m -

N u e v a , r e s e r v á n d o s e , n a t u r a l m e n - 1 d.ió á i a e z d a r s e c o n e l p o p u l a c h o q u e 
j t e , su l i b e r t a d de a c c i ó n p a r a p r o c e - 1 c o m e n z ó l a e p o p e y a r e v o l u c i o n a r i a , y 

d e r c o n t r a q u i e n le o f e n d a en l a f o r - d e ,d,ébil m i l j e r se t r a n s f o r m ó 'en m -
m a q u e se m e r e z c a y p a r a " o b l i g a r " t r é p i d o v i r a g o . S ó l o e l l a h u b i e r a p o d i -
á S o r i a n o á d a r l a c a r a c u a n d o é l sea j ^ 0 d e c i r l o , p e r o l a d e m e n c i a e n q u e ca­

y ó d u r a n t e l a ú l t i m a p a r t e de s u v ^ d a 
i m p i d i ó q u e l a h i s t o r i a l l e g a s e á c o n o ­

c í i n s p i r a d o r de los a g r a v i o s . " 

D . F é l i x N a v a r r o 

E n B a r c e l o n a , d o n d e se e n c o n t r a ­
b a a c c i d e n t a l m e n t e , h a f a l l e c i d o e l 

co r estb s t c v c t Q . 
A n a T e r w a g n e h a b í a nac id . ' ) , e n 

1762 , en l a a ldea b e l g a de M a r i c o u r t . 
i S u s c o n t e m n o i - á n e o s f u e r o n los- iMie 

i l u s t r e a r q u i t e c t o a r a g o n é s d o n F e h x i ] u e g 0 ) ,d.alldo f o r m a f r a n c e s a á l a p r 0 . 

. a v a i r o . I n u n c i a c i ó n de estos n o m b r e s , l o s c o n -

. E n Z a r a g o z a , d o n d e d e j a o b r a s | v i r t i e r o n m T h é r o i R n e y M é r i c o u r t . 
i m p o r t a n t e s , d i g n a s de t o d o e n c o m i o , 

i f u é a r q u i t e c t o p r o v i n c i a l hace a ñ o s , 
I y r e c i e n t e m e n t e r e n u n c i ó a l c a r g o de 
i a r q u i t e c t o m u n i c i t p a l . 

E l t e a t r o P i g n a t e l l i , e l P a r i s i a n a , 
| e l N u e v o M e r c a d o , el P a l a c i o de L a -

r r i n a g a , e l m o n u m e n t o á L a n u z a , l a s 
escue las de C o m e r c i o y de A r t e s ó 
I n d u s t r i a s y o t r a s m u e b a s constr iTC-
o iones de Za ra s roza se d e b e n al i n g e ­
n i o de d o n F é l i x N a v a r r o q u e d u ­
r a n t e s u l a r g a v i d a p r o f e s i o n a l t r a -

S u p a d r e e r a u n c o m e r c i a n t e , que o c u ­
p a b a u n a p o s i c i ó n m u y d e s a h o g a d a y 
p u d o p e r m i t i r s e e l l u j o d e e d u c a r á 
A n a e n l a a b a d í a de R o b e r m o n t . A l 
v o d v e r á s u casa , l a j o v e n e n c o n t r ó a l 
p a d r e casado e n s e g u n d a s n u p c i a s . 
E n t o n c e s f u é c u a n d o , s e g ú n a l g u n o s 
de sus b i ó g r a f o s , n o p u d i e n d o s o p o r t a r 
á s u m a d a s t r a , h u y ó d e l h o g a r p a t e r ­
n o y se e n t r e g ó á u n a v i d a l i c e n c i o s a ; 
p e r o o t r o s o p i n a n q u e , s e d u c i d a á l o s 
d i e z y s i e t e a ñ o s p o r u n j o v e n n o b l e 

i n g l é s , se f u g ó c o n é l , s i e n d o a l g u n o s 
a ñ o s m á s t a r d e a b a n d o n a d a p o r s u 
a m a n t e . E s t a v e r s i ó n t i e n e m á s v i s o s 
de v e r o s i m i l i t u d , p o r q u e l a p r i m e r a 
rez q u e se o y e h a b l a r d e e l l a c o m o 

c o r t e s a n a , es e n I n g l a t e r r a , d e s d e d o n ­
d e a l p o c o t i e m p o p a s a á P a r í s . 

A n a e r a h e r m o s a , ó p o r l o m e n o s 
b a s t a n t e b o n i t a ; t e n í a " á n g e l " y ves ­
t í a a d m i r a b l e m e n t e . N o n e c e s i t a b a 
m i á s p a r a b r i l l a r e n u n a c a p i t a l c u y o 
n i v e l m o r a l n o e r a d u r a n t e e l r e i n a d o 
d e L u i s X V I m u c h o m á s a l t o que aho­
r a . P r o n t o c o n t ó c o n n u m e r o s o s a m i ­
gos, y e n t r e l o s q u e f r e c u e n t a b a n s u 
casa f i g u r a b a n D a n t o n , M i r a b e a u , 
D o s m o u l i n s y P é t i o n . H a y q u i e n c ree 
q u e estos h o m b r e s h i c i e r o n g e r m i n a r 
e n s u e o r a z ó n l a s e m i l l a d e m a g ó g i c a , 
y q u i é n s u p o n e , q u e A n a a v e r g o n z a d a 
d e l v i c i o e n q u e l a h a h í a s u m i d o e l 
a m o r u l t r a j a d o , a n h e l a b a v e n g a n z a y 
o p i n a b a que d e r r i b a n d o l a a r i s t o c r a ­
c i a r e h a b i l i t a r í a s u h o n r a . P e r o e l a r i s ­
t ó c r a t a q u e h a b í a o c a s i o n a d o s u c i a í d a 
n o e r a f r a n c é s , s i n o i n g l e s . P r o b a b l e ­
m e n t e , da v e r d a d d e t o d o e l l o es sen­
c i l l a m e n t e q u e A n a , m u j e r a v e n t u r e ­
r a , p e r o n o d o p r a v a d a , y d o t a d a de 
u n a i m a g i n a e i ó n d e m a s i a d o v i v a , i m ­
p r e s i o n a d a p o r e l g r a n m o v i m i e n t o r e ­
n o v a d o r que a n t e e l l a se p r o d u c í a , se 
l a n z ó á é l c o n u n e n t u s i a s m o en e l q u e 
acaso h a b r í a , a l g o de c o n t a g i o d e l q u e 
sus n u e v o s a m i g o s s e n t í a n . 

L o c i e r t o es q u e , e l 14 de J u l i o d e 
1789 , A n a T e r w a g n e a s i s t i ó á l a t o m a 
d e l a B a s t i l l a , y de sde en tonces f i g u ­
r ó e n t o d a s l a s g r a n d e s j o r n a d a s r e v o ­
l u c i o n a r i a s , y e n d o á V e r s a l k s c o n l a s 
m u j e r e s d e l p u e b l o e n las d e l 5 y 6 d e 
O c t u b r e . H a b í a , ado ip t ado 'piara t a l e s 
empresas n u e s t r a h e r o i n a u n p i n t o r e s ­
co a t a v í o q u e r e a l z a b a s u b e l l e z a y 
a t r a í a h a c i a " e l l a l a a t e n c i ó n g e n e r a l : 
t r a j é do a m a z o n a , e h a m b e r g o c o n g r a n ­
des p l u m a s , e l p e l o s u e l t o , d o s p i s t o l a s 
e n e l c i n t o y e l s ab l e a l c o s t a d o . E s t a 
v e s t i m e n t a , s u g a l l a r d a f i g u r a , s u e x a l ­
t a c i ó n y c i e r t a f a c i l i d a d d e p a l a b r a , 
h i j a de l a d e s e n v o l t u r a n a t u r a l e n u n a 
m u j e r d e s u c o n d i c i ó n , s e d u j e r o n a l 
p u e b l o y l a d i e r o n u n g r a n a s c e n d i e n ­
te . H a s t a los s o l d a d o s d e l r e g i m i e n t o 
d e F l a u d e s , á los que f u é á a r e n g a r 
d u r a n t e l a n o c h e , a r r a s t r a d o s p o r s u 
e n t u s i a s m o se p a s a r o n á los r e v o l u c i o ­
n a r i o s . A l d í a s i g u i e n t e , A n a v o l v í a á 
P a r í s a l l a d o d e l c o c h e r e a l . L o s p a ­
t r i o t a s n o h a b l a b a n m á s q u e d e e l l a ; 
l l a m a b á n l a " l a h e r m o s a e x t r a n j e r a " 
y " l a b e l l a l i e j e s a " . L a p r e n s a r e a l i s ­
t a , p o r s u p a r t e , l a r e p r e s e n t a b a como 
u n d e m o n i o c o n f a l d a s , y r e c o r d a b a s u 
d u d o s a c o n d u c t a y sus a v e n t u r a s ga­
l a n t e s . C u a n d o , e n F e b r e r o d e 1 7 9 0 , 
se p r e s e n t ó e n e l " c l u b " de los C o r d e ­
l e ros p a r a p r o p o n e r q u e e n e l l u g a r de 
l a B a s t i l l a se l e v a n t a s e p o r s u s c r i p c i ó n 
n n p a l a c i o p a r a l a a s a m b l e a c o n s t i t u t i ­
v a , u n m i e m b r o g r i t o : " ¡ H e a q u í l a 
r e i n a -de S a b a •aue v i e n e ' á v i s i t a r a l 
S a l o m ó n de los d i s t r i t o s ! " 

P e r s e g u i d a p o r e l C h a t e l e t d e P a r í s , 
l a j o v e n b e l g a v o l v i ó á s u p a í s p a r a 
es tablecerse en L i e j a : T>ero a l l í , los e m i ­
g r a d o s f ranceses l a d e l a t a r o n a las a u ­
t o r i d a d e s a u s t r i a e a s , a c u s á n d o l a de h a ­
b e r q u e r i d o a s e s i n a r á M a r í a A n t o -
n i o t a . y A n a f u é 'p resa y c o n d u c i d a á 
u n a f o r t a l e z a d e l T i r o l . E l e m p e r a d o r 

L e o p o l d o , s i n e m b a r g o , q u i s o conoce r 
á a q u e l l a f a m o s a a g i t a d o r a , y d e s p u é s 
d e c o n v e r s a r l a r g a m e n t e c o n e l l a , l a 
d e v o l v i ó l a l i b e r t a d . 

A n a se a p r e s u r ó á v o l v e r á P a r í s . 
C o r r í a e l a ñ o d e 1792 , y l a p o p u l a r i ­
d a d d e l a h e r o í n a l l e g ó á s u apogeo . N o 
h u b o a c o n t e c i m i e n t o en. q u e e l l a n o 
t o m a s e p a r t e , y p a r t e m u y a c t i v a ; pe ­
r o e s t á d e m o s t r a d o q u e s i e m p r e se es­
f o r z ó p o r a p a r t a r á l a s t u r b a s de los 
excesos i n n e c e s a r i o s . S o l a m e n t e e n u n a 
o c a s i ó n p u d o c o n s i d e r á r s e l a c o m o res­
p o n s a b l e d e l a m u e r t e de u n h o m b r e . 
F u é e l 10 d e A g o s t o . E n t r e u n g r u p o 
d e r e a l i s t a s p r i s i o n e r o s , l e s e ñ a l a r o n a l 
p e r i o d i s t a S o u l e a u , q u e e n v a r i a s oca­
s iones l a h a b í a c o l m a d o de los m á s soe­
ces i n s u l t o s . A l v e r l e , A n a n o p u d o 
cou tene r se , y p n e c i p i t á n d o s e sobre é l , 
l e e c h ó m a n o a l c u e l l o . N o f u e p r e c i s o 
m á s p a r a que l a m u l t i t u d cayese t o b r e 
S o u l e a u , q u e f u é m a t e r i a l m e n t e des­
t r o z a d o á sablazos . Se h a acusado á l a 
j o v e n T h é r o i g n e d e h a b e r t o m a d o p a i ­
t e e n las m a t a n z a s de S e p t i e m b r o ; pe ­
r o n o s ó l o es f a l s o , s i n o que desde a q u e l 
m o m e n t o l a b e l l a a g i t a d o r a &e a f i l i ó 
a l p a r t i d o dte l o s g i r o n d i n o s . 

Y esto f u é p r e c i s a m e n t e s u p e r d i ­
c i ó n . E l 3 1 de D i c i e m b r e d e 1 7 9 3 . A n a 
c o n t r i b u y ó á d e f e n d e r á B r i e s o t de l o s 
g r u p o s que se f o r m a b a n e n t o r n o de l a 
C o n v e n c i ó n . P o c o s m o m e n t o s d e s p u é s 
paseaba t r a n q u i l a m e n t e p o r e l j a r d í n 
de las T u l l e r í a s , c u a n d o s « v i ó a s a l t a d a 
p o r u n a s c u a n t a s m u j e r e s d e l p u e b l o , 
p a r t i d a r i a s de l a M o n t a ñ a , q u e l a s u • 
j e t a r o n , l a l e v a n t a r o n l a s f a l d a s y tai 
a z o t a r o n p u b l i c a m e n t e . A n a g r i t ó , l l o ­
r ó , s u p l i c ó . N a d i e f u é á s o c o r r e r l a . 
C u a n d o l a d e j a r e n m á s m u e r t a que v i ­
v a , e s t aba l o c a . . 

D e s d e a q u e l d í a , l a i n f o r t u n a d a j o ­
v e n f u é p r e s a d e u n a l o c u r a f u r i o s a . 
G u s t á b a l e d e s n u d a r s e p o r c o m p l e t o y 
l a n z a r a u l l i d o s h o r r i b l e s , y e n seme­
j a n t e 'estado, a u n en p l e n o i n v i e r n o , 
p e r m a n e c í a i n s e n s i b l e a u n q u e l e echa­
sen e n c i m a u n c u b o d e a g r o i f r í a . E n ­
c e r r a d a e n u n a casa d e s a l u d , y l u e g o , 
e n e l g r a n m a n i c o m i o de l a S a l p é t r i é r e , 
e n este e s t a b l e c i m i e n t o m u r i ó á l a ociad 
d e c i n c u e n t a y c i n c o a ñ o s , d e s p u é s de 
r e c o b r a r p o r b r e v e t i e m p o da r a z ó n . 

Pi ra t a s S - R o j o s 0 

O t r a v e z h a n s i d o d e r r o t a d o s l o s 

" r o j o s " d e l " C i n c i n n a t t i " p o r l o s 

" p i r a t a s " d e l ^ P i t t s b u r g " q u e se e m ­

p e ñ a n e n a t r a p a r e l " p e n a n t " es te 

a ñ o . E n e l j u e g o de a y e r n o t o m a r o n 

p a r t e n i A l m e i d a n i M a r s a n s y á p e ­

s a r d e l o s p e s a r e s e l " C i n c e " r e b i b i ó 

u n a l e c h a d a . E n e l n o v e n o " i n n i n g " 

A r m a n d o M a r s a n s b a t e ó p o r e l " p i t -

c h e r " K e e f e r e c i b i e n d o t r a n s f e r e n c i a 

p a r a l a p r i m e r a y r o b a n d o l a s e g u n ­

d a . A m b o s c u b a n o s e s t á n ans iosos de 

j u g a r ; l o s dos e s t á n i g u a l a d o s e n 

" b a t t i n g a v e r a g e " p e r o en e l " f i e l d " 

' M a r s a n s s u p e r a á A l m e i d a e n c i n c o 

p u n t o s . V é a s e el" s o o r e d e l d e s a f í o e n 

l a p r i m e r a p l a n a . 

p o r r e f o r m a 

" i c o , — — € 

f o t o g r a f í a d e 

d e r e t r a t o s ; s 

s e ñ a m o s p r u e b a s c o m o g a r a n t í a . — - S e r e p i t e n 

s e r e b a j a e l 5 0 p o r l O O e n t o d o s l o s p r e c i o s 

c ! e 9 u n p e s o ; 6 p o s t a l e s e l e , , u n p e s o . — E / i 

l a s p l a n c h a s q u e n o a g r a d e n . 

l i F i 

M é d i c o C i r u j a n o 
Medicina y Cirujía. general de la boca. 

Enfermeriades del aparato digest ivo 
Consultas de 2 á, 4 

N E P T U N O 134 ( A N T I G U O ) 
9567 2 6 - n Ag . 

Cirujano de! Hospita.l N ú m . i . Ci ru jano 
del Hosp i ta l (Je Emergencias. Consultas de 
í á 3. San Í^Lzaro n ú m . 226, Tel . A-4204. 

7096 , 1 . 78-18 Ja. 

Avisa á, p u s clientes ojue ha reanudado 
'sug trabajos profesionales: y que c o n t i n ú a 
practicando t o í a * las operaciones de la bo­
ca por ios m é t o d o s m á s modernos. 

Corstniye dentaduras ar t i f ic iales de to ­
óos los sistemas. Las dentaduras de Puen-
^ qué tanta comodidad ofrecen, se cons­
truyen á toda pe r fecc ión . 

Consultas diar ias de 8 á 4. 
. N E P T U N O 134 

' 26-11 A g . 

M ARMAS 

m m ALONSO BETMICOURl 
A B O G A D O S 

E s t m l i o : S a n I g n a c i o SO, d e 1 i l 5 

D r . F . C a r r e r a J ú s t i s 

^ r . E . R o d r í g u e z S i g l c r 
A B O G A D O S 

T e l é f o n o A-6249 
28-9 Ag . 

^rado s 
9447 

Las A v i s o á l a s S e ñ o r a s 
^ 0>;oelentes recomendaciones de una 
ga ^ r ° s a cl ientela en esta capi ta l y su l a r -
anmi , tica y conocimientos c ién t i f leos 
>• la u por la Univers idad de M a d r i d 
que , abana' es suficiente g a r a n t í a para 
ta i iaTf Af loras tenpran presente que Na-
cirn¡p .• de Mol ina , especialista en recono-
señnr y o r a c i o n e s de enfermedades de 
tro , c y l ^ r t o s , ofrece s 

í u e r a de la c iudad 
tro y"? J |Jiirios- ofrece sus servicios den-
Vej-ip;. U^ra ê la c iudad, por precios con-

• ' tales. i n i i u s t r i a l l Telé{ono A . 3 4 2 i . 
26-1 

b«pCÜ¡fUj Médico del Dispensario de T y 
í^. ^sos de ia D i r e c c i ó n de Sanidad. 
^^•Dltni partamento de Tuberculoso! del 
«enerai í?0"1-.1-—s« dedica á Medicina en 
e8Peciní á enfermedades del pecho 
M r t e g ' •ün t ' í -~ 'Consu l t a8 de 3 á 5 p. m. 
b ^ u i o « VSS y K á b a d o s — « n t i t u -
^ r n e s 6 ^ara pobres» l ú n e s , m i é r c o l e s y 
^Itog t iAias raísmas horas.—Monte 118, 

C 23]3 oti 6887 y A-1968-
" ^ Z : — A g . 1 

® ¿ : J o s é E - F e r r á n 
z a t i c o de la Escuela da Medicina 

Gonauu SA(3 'E v i b r a t o r i o 
Lajoe n- de 1 2. Neptuno n ú m e r o 48. 
^ ' ^co ieg 0 Ub0- G r á t i s s ó l o lunes y 

C 2301' 

L M S l I l T i l i S 
C L I N I C O - Q U I M i C O 

A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
Compostela N ú m . 101 

entre Mura l la y Teniente Rty. 
ge pract ican a n á l i s i s de orina, esputos, 

sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias , • grasas, a z ú c a r e s , etc. 

A n á l i s i s de orines (completo) , es­
putos, sangre ó leche, dos peses (2,) 

T E L E F O N O A-3344. 
C 2306 Ag. 1 

DR. EMÍLÍ0 ALFONSO 
Enfermedades de n iños , s e ñ o r a s y c i r u -

Jía en g e n e r a l . — C O N S U L T A S : de 12 á 2, 
Cerro 519. Te l é fono A-3715, 
C 2SM A g . 1 

E S P E C I A L I D A D V Í A S U R I N A R I A S 
Consultas: Luz 15, d-5 12 á 3. 

C 2290 Ag . i 

Á i M s 
Laborator io B a c t e r i o l ó g i c o de la C r ó n i c a 

M é d i c o - Q u i r ú r g i c a de la Habana 
Func'ada on 1887. 

Se pract ican a n á l i s i s de orina, esputos 
sangre.' leche, vino, etc., ote. Prado 107. 

C 2374 A g . 1 

D r . J o a o u i n D i a ^ o 
Especialista del Centro As tur iano 

Vías ur inar ias . SífiMs, Enfermedades de 
s e ñ o r a s . — D e 1 i 4 — T e l é f o n o A-2490. 

E M P E D R A D O 19. 
C 2312 A g . 1 

.1. P 

DR. JUSTO VERDUGO 
Médico C i r u j c n ü de ía Facultad de P a r í » 

Especialista en enievmeda,des del e s tó 
mago é i n t e s t í n c o s e g ú n el procedimienta 
de los p rof isóyed doctores Hayem y W i n -
ter. de P a r í s , por el a n á l i s i s del jugo g á s ­
tr ico. Consultas c'e 1 á 3, Prado 76, baje* 

C 2300 A g . 1 

DR. GARCIA CASARIEGO 
Cirujano del Hosp i ta l N ú m e r o Uno. Es-

pecialisra del Dispensario "Tamayo." V i r ­
tudes 133. T e l é f o n o A-3176. Consultas d« 
4 á. 5 v de 7 á 9 P. M . 

C I R U J I A . - r - V l A S U R I N A R I A S 
C 2307 Ag. 1 

D R . G f t L V T z B U Í L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten­

cia y esteri l idad.—Habana n ú m e r o ÍS. 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 5, 

C 2371 Ag . 1 

Agr imensor y Peri to Tasador 
Medidas, deslindes y tasaciones Je fincas, 

solares y Haciendas. Planos y Proyectos 
de casas. L o n j a del Comercio 542, Habanj;.. 

5557 78-12 My . 

I . S . 
O C U L I S T A 

del Hosp i t a l de Paula, de las escuelas de 
i ' a r í s y Ber l ín . Consultas de 1 á 3. Pobres 
de 3 á 4, un peso al mes. 

Prado n ú m . 2, bajos. 
C 2308 A g . 1 

V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , h i -
p u s , h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s p e c i a l e s . 
l ) e V i á 2 . l í u t e r m e d a d e s d e S e i l o -
r a s . D e á 4 . A ^ u i a r l i á 8 . 

C 2196 26-22 J l . 

C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
C O N C O R D I A 3 3 Y O ' K E I L L Y 5 6 

Cuentan con n ú m e r o suficiente de profesores para que el púb l i co NO T E N G A 
Q U E E S P E R A R , y con los aparatos necesarios para rea l izar las operaciones por la 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N DOLOR. 

P R E C I O S 
Extracciones, desde . . . $ 1-00 Dientes de espiga, desde . $ 4-00 
Limpiezas „ . , ~ 2-00 Coronas de oro „ . 4-24 
Empastes „ . . . 2-00 Incrustaciones „ „ 5-30 
Orificaciones „ . . . 3-00 Dentaduras „ . 12'72 

P I J K I ^ T E S Ü E 0 5 6 . 0 , d e s d e ? M - 2 4 p i e j p a 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S . Consultas de 7 a. m. a 9 p. m. Domingos y 

d í a s festivos, de 8 á 3 p. m. 
c 2420 27-A 5 

D r . A l v a r e z R u e l l a h 
M e d i c i n a « r e n e r a u Oonsu icas de l á á i 

A G O S T A 2 9 , A L T O S 
C 2280 A g . 1 

D E . A D O L F O i l E Y S S 
enfermedades del > H a t ó m a g e 

6 intest inos, exciusivamente. 
Procedimiento del proiesor Hayem, del 

Hosp i ta l de San An ton io de P a r í s , y por el 
a n á l i s i s de la or ina, sangre y n? i c roscóp ica 

Consultas de 1 4 3 de la r.arde. L,anipa-
r i ' l a 74, altos. Te lé fono 374. A u t o m á t - l 
co A - " ' " 2 . 

C 2295 A g . 1 

" m ^ Q O W Z L L O A E O S T E ^ U I 
Médico de la Casa de 

Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las e n í e r m e d a d e s de 

los n iños , m é d i c a s y q u i r ú r g i c a s . 
Consultas de 12 á *. 

Agu ia r lOS'/g. Te l é fono A-3095. 
C 2309 A g . 1 

O C U L I S T A 
Consultas: Para pobres ?1 a l mes, de 12 

á 2. Par t icu lares de 3 á 5. 
Manrique 73.. altos. T e l é f o n o A-2711. 

C 2293 A g . 1 

A M A R G U R A N U M . 59. 
Te l é fono A-3150. 

C 2296 26-1 

DR. E N R I P I E F E R N A N D E Z S O T O 
M é d i c o del Sanatorio Covadonga y del 

Dispensario Tamayc. Garganta. Nar iz y 
Oídos. Aguacate 52. bajos de 3 á 4. 

C 2310 Ag- 1 

C L I N I C A G U I R A L 
axc ' t t s lvawai i t* para oparaoloa»»» «« loa ojo» 

Dietas <lesde w» «.«oía** «a adelante. Man-
ri í jae 78, entre dan i»«i*oi y San Jomé. Te­
léfono A-2711. 

C 2294 .__ Ag- 1 . 

S a n a t o r i o d e l D r . M a l b c r t i 
Establecimiento dedicado al t ra tamien­

to y c u r a c i ó n de las enfermedades m e n t a l e í 
y nerviosas. (Un ico en su clase. 

Cr i s t ina 38. Telefono A-289. 
G 2346 1 . 

Ag . 

H a trasladado su domic i l io á Monte 92 
(106 nuevo) altos. ^ , , r . .«o^ 
. Consultas de 12 á 2.—Telefono A-4934 

8877 26-26 J1-

DB.. F E A N 0 Í S 0 0 J . DS 7 E W E 0 O 
Enfermedades del Corazón . Pulmones. 

Nerviosas. Piel y A/ 'enéreo-sifi l í t icas. Con­
sultas de 1?. á 2. D í a s festivos, de 12 á L 
Trocadero 14. Te l é fono A-4042. 

C 2285 AS- 1 

Doctor Manue l Delfin 
Médico da Niño» 

Consultas de 12 á 3.—ChacOn 31. e s o u l n » 
& A g u a c a t e . — T e l é f o n o 910-

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de S e ñ o r a s . — V i t ó U r i n a ­

r i a s . — C i r u j í a en general.—Consulta^ de 12 
á 2.—San L á z a r o 246.—Teléfono: tJoOS y 
A4218. 

Grat is á los pob re» . 
C 2297 ,. Ag- 1 

BR. G I M T O LOPEZ 
Enfermedades del cerebro y de los ner­

vios. Consultas en B e l a s c o a í n 105 ̂  p r ó ­
x imo á, R é i n a . de 12 & 2. T e l é f o n o A-4912. 

C 2298 Ag- 1 

MIGUEL TH6EL VARONA 

ANTONIO ).ARAZ0ZA 
A B O G A D O S 

De 1 á 3. Cuba 9. por C h a c ó n . 
C 2317 Ae- 1 

D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
C a t e d r á t i c o del I n s t i t u t o Méd ico del Hos­

pi ta l de Paula. 
P I E E . S I F I L I S . V I A S U R I N A R I A S . 
Consultas: L ú n e s , M i é r c o l e s y Viérnea . 

de 1 á 3. Salud 55. T e l é f o n o A-3676. 
C 2361 A g . 1 

D R ' P e r d o m o 
V í a s ur inar ias . Estrechez de ia orina, 

Vené reo , Hidrocele , Sífiles t ra tada por la 
inyecc ión del 606. T e l é f o n o A-1322. De 12 
á 3. J e s ú s M a n a n ú m e r o 33-

C 22S2 A g . 1 
DR. C. E. F I N L A Y 

Profesor de O f t a l m o l o g í a 
Especialista en Enfermedades de los Ojos 

y de los Oídos , 
y 

DR. J. M . P E N I C H E T 
Especialista en Enfermedades de los Ojos» 

Oídos , Nar iz y Garganta. 
G A B I N E T E : Gal iano 50. Tel . A-4611. 
Consultas: L ú n e s , M i é r c o l e s y V i é r n e a 

de 11 á 12. Dia r ias de 1 á 4. 
D o m i c i l i o del Dr . C. E. F i n l a y ; 17 y J, 

Vedado. T e l é f o n o F-1178. 
C 2288 A g . 1 

E r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospi ta l n ú m . 1, 

Especial ista en Enfermedades de Muje ­
res. Par tos y C i r u j í a en general. Cónsu l* 
t8.j de 1 á S. Empedrado 60. Te lé fono 296. 

C 2303 A g . 1 

BR. HERNANDO SESÜI 
C A T E D R A T I C O L A U N I V E R S I D A D 

m m n m u y oídos 
Neptuno 103, de 12 á 3 todos los d í a s ex­

cepto los domingos. Consultas y operacio­
nes en el H o s p i t a l Mrecedes, l ú n e s , m i é r ­
coles y viernees á las 7 de la m a ñ a n a . 

C 2291 A g . 1 

Medicina y Girui ia . —Coosultatt de 12 á i 
Peores gratis. 

T e l e f o n o A - 3 3 4 4 : C o m p o s t e l a l O l . 
C 2305 A g . 1 

D r . A . P é r e z M i r ó 
Medic ina en general . M á s especialmente: 

Enfermedades de la Piel , V e n é r e a s y S l f l -
tóticas. Consultas de 3 á 6. Sai» Migue l 158. 

T e l é f o n o A-4318 
C 2284 A g . 1 

Masaje manua l y v i b r a t o r i o ; Gimnasia 
m é d i c a , h i g i é n i c a y p e d a g ó g i c a ; Mecano-
terapia ; Cursos de Gimnas ia bajo m i d i ­
r e c c i ó n para N i ñ o s , S e ñ o r i t a s . S e ñ o r a s y 
Caballeros; u t i l i zando el m é t o d o L i n g ó el 
del Dr . Zander. Consultas de 2 á 4. Pa r ­
t i c u l a r : 17 y D, Vedado. Telf . F-1263. 

C l í n i c a : Galiano 50. 
C 2283 A g . 1 

S . G a n d o Bello y A rango 
A B O G A D O . H A B A N A 72. 

T E L E F O N O 702 
C 2302 A g . 1 

D R . J O S E A . F R E S N O 
C a t e d r á t i c o por opos i c ión de la Facu l t ad 

de Medic ina .—Cirujano del H o s p i t a l 
N ú m . l . -^Consul tas : de 1 & 3. 

A m i s t a d 84. T e l é f o n o 1130. 
C 2296 A g . 1 

P l i S L , S I F I L E S , S A N G R E 
C u r a c i o n e s r á p i d a s p o r s i s í e m a o 

m o d e r n í s i m o s 
C O N S U L T A S D E 12 A 4 

P O B R E S G E A T I S 
J E S U S M A E I A N U M 3 S O 9 1 

T E L E F O N O N U M . A. 1 3 3 3 
C 2286 A g . 1 

I n s t i t u t o de G i m n a s i a y Masa je ' 
M e d i c a l Sueco 

30 S E S I O N E S POR $40 Cy. 
A M I S T A D N U M . 40 ( A N T I G U O ) D E 3 A 5 

Sin n inguna Sucursal 
Masaje manual , v i b r a t o r i o y .Gimnasia 

en general, con asistencia de una profeso­
r a t i t u l a r del I n s t i t u t o de Stokolmo, pa ra 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . E l Di rec to r propie ta­
r i o : E R I K D E L E W E N H A U P T . Sus t i tu to 
del doctor T R I P E L 3 . 

8106 78-7 JL 

DR. GUSTAVO G. DÜPL13S8IS 
Direc tor de la Casa de Salud da !a 

A s o c i a c i ó n Canar ia . 
C I R U J I A G E N E R A L 

Consultas diar ias de 1 á 3 
Lea l t ad n ú m e r o 36. T e l é f o n o A-44S6. 
C 2289 A g . 1 

PELA YO BARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L I C O 

PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
A B O G A D O S 

C U B A 5 a T E L E P O N O 6153 
D E 8 A 11 A . M . Y D E 1 A 6 P. NL 

C 2301 A g . 1 

DR. FERNANDO MENDEZ CIPOTE 
(Medic ina y c i r u i í a general.) 

DR. MANUEL MASFORROLL 
( O C U L I S T A ) 

San Rafael 1, entresuelos. Consultan 
da £ & 6. 

C 2315 A g . 1 

t I R U J A N O - D E M T Í S T A 
l = r « t > 3 ' á a . - o . j a , i x . l i o 

Polvos d e a t r ü i c o s , e l ixi r , cepillos. Consal­
tas de 7 á a. 

9130 26-1 A . 

D r . R . 

Dr. Juan Santos Fernández 
O C U L I S T A 

Consultas en Prado 1C5 
A l lado del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
C 2299 Ág i 

T ra t amien to especial de Sífilis y enfer-
medaxies v e n é r e a s . C u r a c i ó n r á p i d a . Con-
eultas de 12 á 3. Te l é fono A-1340. 

L U Z N U M E R O 40 
C 2287 A g . 1 

m i l i i . « m i 
n M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas desde las 12 del d í a & las 3 da 

la tarde, menos los domingos. 
P R A D O 34>/2 

C 347 156-15 F . i 
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TELEGRiMISJE L i ISLA 
Vinales, Agosto 12. 

á l a s 2 y 46 p m. 
A l DIARIO DE LA MARINA 

Habana 
En este momento se ha recibido la 

aoticia del Mlecimiento del dootor 
Dastiñeira en la quinta "La Benéfi-
ja," de esa ciudad. La Colonia Bspa-
5ala de e t̂e pueblo, de la que fué pre-
¡idente fundador y hoy presidente de 
l̂onor, viste de luto y ha telegrafiado 

Sil señor Presidente del Casino Espa-
áel de esa ciudad para que represente 
i dicha Colonia ©n e l acto del entie­
rro, ordenando se le dedique una co­
rona en homenaje postumo de dicha 
oodectividad. El comercio ha cerrado 
b u s puertas en señal de duelo. La no­
ticia ha causado profundo sentimien­
to en este pueblo, donde fué tan que­
rido ©1 doctor Cafítiñeira. 

El Corresponsal. 

DIARIO DE LA MARINA.—Edicioa de la mañana.—Agosto 13 de m i . 
=«=== 

G-uontánamo, 12 de Agosto. 
A las 7 P. M . 

A l DIARIO DE LA MARINA 
Habana 

En la mañana ide hoy en Cuatro 
Dóminos chocaron las máquinas nú­
meros 6 y 14, de la empresa Quantána-
íno, resultando la primera casi inuti­
lizada. 

Ha$r un herido grave y dos leves 
Mnipíoaidos de la empresa. 

El Corresponsal. 

Pinar del Bío, Agosto 12. 
A las 7-40 P. M. 

k l DIARIO DE LA MARINA, 
Habana. 

Acaba deser herido el moreno José 
Blanco, falleciendo en la mesa de 
operaciones de la casa de socorro. El 
autor del hecho, que es el moreno 
tsidro Pestaña, ha sido detenido por 
la policía municipal en el lugar del 
suceso. 

Especial, 

N o t i c i a s 

d e l P u e r t o 

Con destino á New York salió ayer 
tarde el vapor americano "Havana" 
llevando carga generad y 135 pasajeros. 

EL ''MIAS'GOTTTE" 
Para Key Wost y Kniglits Key sa-

'«r el vapor correo americano 
iotte", conduciendo carga gene-
xrre^iwndeiiGia y 82 pasajeros. 

EL " I IELLEiNE" 
El vapor de este nombre entró en 

puerto ayer, procedente de Tampico, 
teral y un pasajero. 
ní OUOHILLO 
1 Montalván detuvo en el 
ida á José Claudio Rizo, 
n cuchillo de punta, 

remitido al Vivac. 
DETENIDO 

lió i 

ral. 

con carera 

muelle de 
ocupándolí 

Fué 

perdonó, pero nadie trató de juzgar­
le con arreglo á la ley inglesa. 

El embajador puede recibir cuantos 
géneros y mercancías necesite para 
su uso y el de su servidumbre, sin pa­
gar derechos de aduana, y la policía 
no puede registrar su casa 'bajo nin­
gún pretexto ni con ninguna autori­
zación. 

L O S S U C E S O S 

ElSTAFA DE 1089 PESOS 
ILa policía Judicial dió cuenta ayer 

al Juez de Instrucción de la Sección 
Segunda, con la denuncia presentada 
por Cándido Santo López, dependien­
te de la vidriera para venta de taba­
cos y cigarros, establecida en el café 
"La Isla," calzada de Galiano esqui­
na á San Rafael, referente á que en la 
noche del viernes se presentó allí un 
individuo conocido por Amalio Suá-
rez Prendes, iquien le presentó una 
fraeción de billete de la Lotería Na­
cional correspondiente al sorteo del 
día 10 del actual, premiado ^ en mil 
pesos, para si quería pagárselo. 

iSanto López no tuvo inconveniente 
en hacer la operación, descontándole 
el uno por ciento, dándole en oro es­
pañol la suma de 1,089 pesos. 

Después de haberse realizado la ope­
ración y que el Suárez Prendes ae 
marchó, llegó el dueño de la vidriera 
don Luís Fernández, quien al ente­
rarse de la operación hecha por su de­
pendiente, el Santo López, tomó el bi­
llete y al examinarlo notó que tenía 
alterada la numeración, haciéndolo 
aparecer como el número 16,992, cuan­
do visto al trasluz se veía claramente 
que era el número 06,992 y que le ha­
bían puesto un uno sobre el cero pa­
ra, hacerlo aparecer como si fuera ni 
número del premio mayor. 

El acusado no ha sido habido. 
PROCESADO 

. El Juez de Instrucción de la Sec­
ción Primera en auto declarado ayer, 
ha procesado á Domingo Vera Pérez, 
por un delito de abusos deshonestos, 
exigiéndole fianza de 500 pesos para 
que pueda gozar de libertad provisio­
nal. 

Vera Pérez ingresó en la Cárcel. 
¿DONDE ESTA AMELIA? 

En la séptima Estación de Policía 
se presentó ayer noche Jaeoba Agui-
rre Chirino, vecina de Príncipe núme­
ro 12, moderno, manifestando que des­
de ayer al medio día lia desaparecido 
su hija Amelia Pernal, de 17 años, la 
que estaba al abrigo de su abuela, en 
la calle de Hospital 25, ignorando 
dónde pueda encontrarse. 

ROBO DE DINERO 
Andrés Gróraez Martínez, vecino de 

Vigía 6, antiguo, denunció á la policía 
que el blanco Rafael Ramas y Correa, 
que tenía á su abrigo, ha desapareci­
do robándole 25 pesos plata española 
y ocho pesos americanos, que guarda-

| ba en un escaparate, el cual abrió con 
I una llave falsa. 

La policía procura la detención del 
acusado 

' LESION GRAVE CASUAL 
El doctor Núñez prestó ayer asis­

tencia médica al blanco Matías Fe-
rrer, natural de España, de 43 años. 

VEDADO-GALLE 2 N. 3 
SE A L Q U I I ^ A E S T A A M P L I A Y F R E S ­

CA CASA, C O N T O D A S L A S C O M O D I ­
D A D E S M O D E R N A S , CON J A R D I N E S , 
GARAO-E, ETC., ETC. , O C A D A PISO 
POR S E P A R A D O . 9822 5-13 

S E A L Q U I L A N las casas Santa Catadina 
1% y 1%, k una cuadra de los t r a n v í a s del 
Cerro. Por ta l , sala, comedor, 3|4, servic io 
« a n i t a r i o moderno, en 20 y 25 pesos plata . 
L a l lave é i n f o r m a r a n ; D o m í n g u e z nú-m. 
17, j a r d í n . 9625 8-13 

S E A L Q U I L A Gervasio 180, en 15 cen­
tenes; sala, saleta, comedor, 5|4 d o r m i t o ­
rios, 2|4 criados, 2 b a ñ o s con agua callente, 
lux, e l é c t r i c a ; p ropia para f a m i l i a de gusto. 
I n f o r m a n : calle 2 n ú m . 12, Vedado, T e l é ­
fono 1205. 9636 4-13 

H A B I T A C I O N E S con b a ñ o pr ivado en 
cada una, frescas y claras, con luz e l é c t r i ­
ca toda la noche, bien amuebladas, á $20 
Cy., y sin b a ñ o á tres luises. " E l Cosmo­
pol i ta" , O b r a p í a 91, prf tximo á Bemaza, 
Te l é fono A-5839. 9639 4-13 

E N DOS L U I S E S una h a b i t a c i ó n baja; 
o t r a a l ta en dos centenes, y o t r a en tres 
luises, Te jad i l lo n ú m . 48; y en Vi l legas 68, 
dos habitaciones grandes, m u y hermosas, 
precio .módico. 9638 4-13 

V I B O R A 
Se a lqui lan , jun tos 6 separados, los her­

mosos al tos y bajos de L u z 2; cada pl«o 
con por ta l , z a g u á n , sala, saleta, comedor, 
7 cuartos, g ran pat io y demAs servicios. 
Pisos mosaico. A l q u i l e r : 10 centenes cada 
piso. L a l lave en l a misma, de 2 á 5. I n ­
fo rman : San L á z a r o 24, altos. 

9635 8-13 
SE A R R I E N D A L A F I N C A " E L T A M A -

r lndo" , í 3 k i l ó m e t r o s de la V í b o r a , en el 
poblado de M a n t i l l a ; contiene una cabal le­
r ía , arbolada, casa de v iv ienda y establo. 
Informes en la misma, á todas horas, R. P. 

9614 8-13 
8 E A L Q U I L A N los bonitos y venti lados 

bajos Lea l t ad 38; t ienen sala, saleta, tres 
cuartos grand-es, uno de criado, comedor, 
doble í k m - v I c í o . I^a l lave en el 57, altos. I n ­
formes: Obispo n ú m . 121. 

9591 8-12 

GRAN H01EL AMERICA 
Indus t r i a 160, esquina á Barcelona. Con 

cien habitaciones, cada una con su b a ñ o 
de agua caliente, luz, t imbres y elevador 
e l éc t r i co . Precios sin comida, desde un pe­
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. Para f a m i l i a y por meses, precios 
convencionales. T e l é f o n o A-2998. 

C. 2354 A g . 1 

SE A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de San L á z a r o 324, a n ­
t iguo, con 6 habitaciones, 2 salas, comedor 
y servic io san i ta r io completo. Su precio: 
14 centenes. L a l lave en los bajos. I n f o r ­
mes, Neptuno 1, v i d r i e r a de tabacos. 

9588 8-12 

EN 20 CENTENES 
Se a lqu i l a el p i so p r inc ipa l de la casa 

M a l e c ó n n ú m . 12, segunda cuad ra de P ra ­
do; t iene sala, saleta, comedor, siete cuar­
tos y todos los d e m á s serr icios, todo nuevo 
y de gusto, y en 18 centenes el bajo d« la 
m-isma, con los mismos departamentos. Se 
pueden ver á todas horas. M á s informes: 
Reina n ú m . 181, T e l é f o n o A-1373. 

9583 8-12 

El jornalero Pedro de la Guardia y 
Romero, vecino "de Perdomo número I vecino de Municipio y Fábrica, por 
23, Regla, fué detenido por el vigilan-1 presentar una herida contusa en la 
te de la Policía Nacional número 565, j cara palmar izquierda de pronóstico 
por acusarlo José Lozano y Lozano, de grave. 
Vives 166, de haberle hurtado una pe­
seta. 

El hecho ocurrió á brdo del vapor 
"Julia." 

Esta lesión la sufrió casualmente al 
estar trabajando en la fábrica del 
gas y haberle caido una plancha de 
hierro sobre la mano. 

FRAOTU-RA DE UNA PIERNA 
_ El menor Hipólito Echevarría, ve­

cino de Infanta 48, sufrió la fractura 
de la pierza izquierda, al caerle enci-

W E N I A P O L I O N E L ma lin saco ê boniatos que su padre 
G - R A N B E estaba descargando de un carretón 

iSe le pedía el ascenso de Bonté á ' ? 0, del ^ f 1 ^ es 8™™, y 
general de brigada, y contestó así: 

"En la primera batalla." 
íSe le pedía otro tanto para Cam-

predon, y dijo: 
"En la primera plaza que conquis­

te." 
Supo que el general Lejeune había 

regresado algunos días de Rusia sin l i -
ceneia oficial, y escribió de su puño 
y íejtra: 

"Que sea arrestado el general Le-
ieune.—10 febrero 181-3." 

El general Sebastiani le solicitó, por 
asuntos de familia, demorar cinco 
días la salida para Rusia, y contes­
tó Napoleón. 

"Es ridículo perder tiempo. Si el 
general íSehastiani quiere retrasar la 
campaña, debe pedírselo á los rusos 
y no á mí ." 
' L O S p r t v i l e g - i o s d e l o s 

e m b a j a d o r e s 

En la coronación de los reyes de 
Inglaterra la mayor parte de las na­
ciones han estado representadas por 
sus embajadores, los cuales gozan de 
privilegios importantísimos que no 
todo el mundo conoce. 

El embajador es inviolable, y su 
casa se considera como territorio del 
país que representa, por cuya razón 
ningún proceso legal puede afectar á 
su persona ni -á su propiedad, por lo 
"menos en lo tocante á su carácter ofi-
•cial, como coches, muebles, etcétera. 
Ningún embajador ni las personas de 
su séquito pueden ser juzgadas por 
un tribunal del Estado en que resi­
de. En 1603, siendo embajador de 

meia en Inglaterra el Duque de 
ly, uno de los individuos de su co­

mitiva riñó en Londres con varios 
ingleses y mató á uno, y al pedirse 
justicia contra el homicida, no le I J E 8 U 8 I v i a r í a 2 1 , a l q u i l a u n a ha-
juzgó ningún magistrado inglés, s i - j W t a o i ó n 4nterlor; es casa de orden y t r a n -
uo el propio embajador asesorado por qu^\ l no s* ^ n r t t e n « m u » . 

D E F U N C I O N E S 
Agos to 11. 

Manuel M u ñ o z , 72 a ñ o s , Casa de Bene-
fieenoia, A r t e r i o esclerosis; Pedro A l b a -
r r á n , 57 a ñ o s , Concordia 20, Dermatosis 
« x p o l i a t r i e ; M i g u e l G o n z á l e z , 26 a ñ o s , Sa­
lud 64, f í e r n i a ext rangulada . 

Mercedes G-arcía, 2 añovS, Esperanza 121, 
B r o n q u i t i s a^ruda; E u l a l i a L e ó n , 22 afios, 
Glor ia 70, Tuberculosis ; A n t o n i o Caballe­
ro, 19 mese*, RevUlagigedo 76, Castro en­
t e r i t i s ; Luoia-no Menénd-ez, 15 a ñ o s , Cruz 
del Padre 8, Tifoidea. 

An ton io M í n g c r , 38 a ñ o s . L a m p a r i l l a 78, 
Nef r i t i s c r ó n i c a ; R a m ó n Cantero, 25 a ñ o s . 
L u c o 14, Suic id io por a r m a de fuego. 

M a r í a Rlvero , 40 a ñ o s , Hosp i t a l N ú m e r o 
Uno, Ma l de B r i g h t ; M i g u e l Quin tero , 37 
a ñ o s . Hosp i t a l N ú m e r o Uno , Tuberculos is ; 
J o s é Claro, 50 a ñ o s , 20 y 21, P l e u r e s í a . 

Agos to 12. 
An ton io C a s t a ñ e d a , 48 a ñ o s , Zan ja 98, 

H ipe r t ro f i a del c o r a z ó n ; J o s é L . Nava r ro , 
8 meses, San Rafael 170; A t r e p s i a ; Pe t ro-
n a P é r e z , 82 a ñ o s , San L á z a r o 135, Gas­
t r i t i s ; Ernes to G ó m e z , 2 a ñ o s , Casa de Be­
neficencia, S a r a m p i ó n ; Servando Mi l chen , 
2 meses, V i r t u d e s 50, Debi l idad c o n g é n i t a ; 
R a m ó n Lópea , 68 a ñ o s , Campanar io 215, 
C á n c e r del cuel lo ; Vicente V a l d é s , 58 a ñ o s , 
Lea l tad 135, Steroma a r t e r i a l ; Juan Gon­
zález , 65 a ñ o s , San Rafae l 153, M a l de 
B r i g h t . 

Juana G u t i é r r e z , 54 a ñ o s , R o d r í g u e z 8, 
P a r á l i s i s general izada; Juan de Dios B l a n ­
co, 60 a ñ o s , A s i l o L a Mise r icord ia , Seni ­
l idad . 

Ulp iano Estrada, 50 a ñ o s , H o s p i t a l N ú ­
mero Uno, P a r á l i s i s sultar, Justo Real, 60 
a ñ o s . Hosp i t a l N ú m e r o Uno, Absceso he­
p á t i c o ; Leonardo P é r e z , 30 a ñ o s , Maceo 
130, Ma l de B r i g h t . 

E N 14 C E N T E N E S se a lqu i l an los m o ­
dernos al tos de la oasa San L á z a r o n ú m . 
54, segunda, cuadra de Prado; t ienen sala, 
saleta, Sjl y d e m á s servicios, todo nuevo. 
Informar . : en la misma, el por tero , y en 
Rolna n ú m . 181, T e l é f o n o A-1373. 

9584 8-12 

L O U I L A 
L a casa Someruelos n ú m e r o 21, cerca de 

los teatros y parque, con sala, comedor, 
t res cuar tos grandes bajos y uno hermoso 
a l to ; g ran cocina, etc., en once centenes. 
L a l lave enfrente, y el d u e ñ o , en Acos-
ta n ú m . 16. 9580 4-12 

SE A L Q U I L A 
preciosa casa á i a brisa, Geo'asio 105, a l ­
tos, compuesta de sala, saleta, 4 hab i tac io ­
nes, b a ñ o , sanidad, pisos de mosaico; a l q u i ­
ler: $42-40 oro. I n f o r m a r á n : Gervasio n ú ­
mero 109 A. 9577 '8-12 

M U R A L L A 46, moderno, a l tos del ca fé 
L a V i c t o r i a , se a lqu i l an 2 hermosas h a b i ­
taciones á $10-60; una con v i s t a á l a ca­
lle en $12-72. E n t r a d a independiente. 

9572 4-12 
S E A L Q U I L A N en 7 centenes, los bajos 

de Pocito n ú m . 22, á una cuadra de Reina 
y B e l a s c o a í n ; sala, saleta, 4]4, pisos de m o ­
saico, 2 ventanas. I n f o r m a n : A n i m a s y Z u -
lueta, ca fé R&creo. 9570 4-12 

SE A L Q U I L A 
L a casa Lea l tad 58, ant iguo. I n f o r m a n 

en San M i g u e l n ú m . 130 A. 
9569 4-12 

A G U A , A G U A , A G U A 
abundante hay en Monte 3, donde se a l ­
qu i lan habitaciones, con y s in muebles; 
punto m u y c é n t r i c o , cerca de . teatros y d e l 
cemercio. ' 9608 4-12 

S E A L Q U I L A N los amplios y ven t i l a ­
dos bajos d^ Animas 113, an t iguo . Inc'or-
mes en los altos. 9605 4-12 

SE A L Q U I L A N 
los al tos de l a casa caHe de Inqu i s idor n ú m . 
36, moderno, y 42 ant iguo, con sala, come­
dor, 4 habitaciones, cocina y d e m á s s e rv i -
vios. E n los bajos de la m i s m a in fo rman . 

9604 4-12 

VEDADO^—Se aJquHam los e s p l é n d i d o s 
halos de la casa caril^ 9 núm. 88, entre. Pa-

' y pot) oom s»l« , «afcta , 8K. comedor, 2 
uatios caballeriza, cochera, b a ñ o s , etc. S« 
a l u u i l á t a m b i é n la casa Inmediata, n ú m . 86 
A con toda d* comodidades. Las l l a ­
ves en l a fa rmacia calle 7a n ú m . 93 A. Su 
d u e ñ o : 5a. n ú m . 73. 9584 8-11 

S E A L Q U I L A N dos habitaciones unidas, 
con b a l c ó n á la calle, en C á r c e l n ú m . 3. 

9611 8-12 
S E A L Q U I L A N los frescos bajos de L e a l ­

tad n ú m . 57; t ienen sala, comedor, tres 
cuartos, uno de criado. L a l lave en los a l ­
tos. Informes en Obispo n ú m . 121. 

9610 8-12 

AVISO QUE INTERESA 
Se a lqu i lan habitaciones altas y bajas, 

en una casa acabada de cons t ru i r , ú n i c a 
casa en la Habana hecha con comodidades 
h i g i é n i c a s para obreros. Son 20 hab i tac io ­
nes y tiene 12 b a ñ o s , 12 inodoros, 12 coc i ­
nas y patios. Mis ión 63. I n f o r m a n : Merca ­
deres 41, Manue l R o d r í g u e z . 

9525 8-11 

S l f D E S E A P E R M U T A R una m a g n i ­
fica casa, moderna, de t res pisos, por doe. 
tres 6 m á s casas de una sola planta . Sen 
T.ágflj|o_93._aitos^ 9663 j - n 
" " E L E G A N T E S y frescoe al tos y bajos, 
jun tos 6 separados, se a lqu i l an : San L á ­
zaro 93 entre A g u i l a y Blanco. 

9554 4-11 
E N R E I N A 14, se a lqu i lan hermosas ha­

bitaciones, con 6 sin muebles, con v i s t a á 
la calle; las hay de diez pesos en a/delante; 
en iaa mismas condiciones en Reina 49; en 
la m l a m a se necesita un criado que ent ien­
da de l impieza. En t r ada á t o d a « horas. 

9649 26-11 AK-
S E A L Q U I L A , en J e s ú s M a r í a 71, a n t i ­

guo un departamento bajo con entrada y 
v i s t a á la calle, Independiente: sala, dor ­
m i t o r i o y cocina; tiene gas y agua; suma­
mente f f ^ c i x 9540 4-11 

VEDADO.—-Se a lqu i l an los hermosos ba­
jos de l a casa nueva A y B, en la calle B a ­
ños entre 19 y 21, con pieos de mosaico y 
todos los servicios sani ta r ios ; precio: $18 
americanos; la l lave en la bodega de la es­
quina. I n f o r m a n : Aguacate 19, altos. 

9545 4-11 
A G U I L A 152 y 164, esquina á Corrrales. 

Se ailquila el depar tamento del fondo, se­
gundo piso; agua abundante; 1 una cua­
dra, de los e l é c t r i c o s del Cerro y J e s ú s del 
Monte. L a llave é informes, en el ba<o, 
bodega. ^ 2 4-11 

S É A L Q U I L A la casa Esperanza 138; la 
l lave e s t á en Esperanza 121. I n f o r m a r á n 
en B e l a s c o a í n n ú m . 641, café . 

9536 8-11 

V E D A D O 
Se alquila la lujosa casa y la me­

jor sitmvda del Vedado, calle 17 nú­
mero 3, propia para familia de gus­
to, con sala, comedor, 10 cuartos, 
3 baños, gran sitio para automóvil y 
coche, caballerizas, y 'también pue­
den utilizar un hermoso terreno qme 
tiene al lado cercado. La llave al 
lado o en la calle O esquina á 19, é 
informarán en Zulueta número 30, 
antes 36. 

9511 8-10 
JSIES . A X j C ^ X J I I - - A 

1.a; hermosa casa-chalet J esquina á 
16, compuesta de bajo, principal y 
segundo piso; de moderna construc­
ción. Gana 35 centenes, é informan 
en la misma. 

9475 8-10. 

P L U M A S D E F U E N T E 
U N A B U E N A P L U M A D E F U E N T E E S 

tan indispensable com« su reloj. Usted 
nunca dejar ía de usar su reloj. Sin em­
bargo, tal vez con grandes inconveniencias 
para usted, es tá dejando usted de usar una 
pluma de fuente. L a s únicas plumas de 
fuente verdaderamente perfectas, son las 
" M O O R E " y lae " W A T E R M A N " . Tenemos 
un gran surtido de ambas, adaptables pa­
ra cualquiera clase de escritura. Tendr ía ­
mos sumo gusto en ayudarle á escoger la 
que mejor le acomodase. 

H A R R I S B R O S . C o . 
O ' R E I L L Y 1 0 4 

C 2283 Ag. 

V E D A D O . — S e a lqu i l a en 9 centenes una 
casa m u y fresca, p rop ia para el verano, con 
aa'a, comedor, 5j4 y toda clase de como­
didades. Calle 15 entre P y 6 , Qu in t a de 
Lourdes. 9514 4-10 

S E A L Q U I L A N en 19 centenes, los c ó ­
modos y muy frescos altos de la casa calle 
de San Mig-uel 76-78, esquina á San X i c o -
tó-s, con sala, recibidor, comedor a l fondo, 
7|4 y toda clase de servicios sanitarios. I n ­
formes: Telf . A-1547. 9515 4-10 

S E A L Q U I L A l a hermosa y ven t i l ada 
casa calle I n ú m . 17, entre 9 y 11, con siete 
habitaciones, i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a , 2 inodo­
ros, b a ñ o , etc., y terreno propio para j u e -
ffos de L a w Tennis . L a l lave é informes 
en l a misma. 9500 10-10 

O ' R E I L L Y Y V I L L E G A S 
E S P L E N D I D O S A L T O S I N D E P E N ­

D I E N T E S . CON T O D A S L A S C O M O D I ­
D A D E S , E N $100 CY. L A L L A V E E N 
L O S BAJOS. I N F O R M E S , E N L A C A L L E 
6 N U M . 24, V E D A D O . M I G U E L C A R A L . 

9498 8-10 
P A R A U N A f a m i l i a de gusto, se a l q u i ­

lan los espaciosos bajos de la casa D r a ­
gones 96, esquina á. Campanar io ; e s t á n 
completamente nuevos y con todas las co­
modidades. Informes: Galiano 71, L a Ro­
sita, Telf . A-4016. 9492 8-10 

U n a casa qu in t a frente á l a U n i v e r s i ­
dad. Extenso j a r d í n y arboleda, c ó m o d a 
v iv ienda de dos pisos, bibl ioteca, sala, co­
medor, once cuartos, cuat ro b a ñ o s , terraza 
cubier ta y descubier ta en ambos pisos; 
instalaciones de gas y electr icidad, agua 
abundante, casa para criados, cochera, ga­
rage, y otras comodidades. Puede verse á 
todas horas é i n fo rman en la misma. Jo-
vei lar 27 esquina á L y en Galiano 91, H a ­
bana. 

C 2441 10-11 
S E A L Q U I L A el p r i m e r piso a l to de H a ­

bana n ú m . 75, entre Obispo y O b r a p í a ; la 
entrada por la C a m i s e r í a . E n la m i s m a 
in fo rman . 9563 4-11 

dos franceses. .El embajador 
i muerte al procesado, y en-
euitregó al poder civil para 

T U L I P A N , frente a!l paradero, se a l q u i ­
l a n ios altos de Rosa n ú m . 7, m u y frescos, 
y en lo» bttjos hay 'departamentos pa ra 
m a í r i m o n í o s , bara.toa; ©n l a m i s m a i n f o r -

qne ejecutase la pena. Jacobo I man. 9 6 1 5 i s - l s a * . 

4-13 

E N E L V E D A D O . — S E A L Q U I L A O SE 
vende un hotel, con buena m a r c h a n t e r í a , 
m u y bien situado, por no poderlo atender 
su d u e ñ o ; se cede en buenas condiciones. 
Para informes: calle 11 esquina á, C. n ú ­
mero 17. 9530 15-11 Ag. 

P A R A L A T E M p o r a d a de b a ñ o s , se a l ­
qu i l an bonitas y frescas habitaciones, con 
asistencia y sin ella, con v i s ta al m a r y A 
una cuadra de los ca r r i tos ; comida A la 
francesa y á la c r io l l a . B a ñ o s n ú m . 15, 
Vedado. 9629 15-11 Ag. 

E N S A N I G N A C I O núm. 74, antiguo, 
frente & Correos y p r ó x i m o á los muelles, 
se a lqu i l an amplias, frescas y baratas ha -
toltacionee^ 9626 8-11 

feÁN M I G U E L 196, se a lqu i l an loa altos 
de esta hermosa cima, « o m p u e s t o e de sala, 
saleta, comedor y 4 ha.bitaclon<fs. Pretclo: 
10 centenes, in formes : M u r a l l a y Bemaxo, 
A-lmacíín Ĵe T«4ido.s. 9551 8-11 

S E A L Q U I L A en A m a r g u r a 16, una ac­
cesoria con un local con t iguo para oficina 
6 d e p ó s i t o ; hay m á s 'local s i se desea; es­
t á m u y cerca de los muelles. I n f o r m a n en 
los entresuelos. 9490 4-10 

SE A L Q U I L A N 
los bonitos y frescos bajos de I n d u s t r i a 31, 
esquina á Co lón ; la l lave en la bodegas; i n ­
forman, en Escobar 38, ant iguo, altos. 

9489 8-10 
OBISPO 54, E S Q U I N A A C O M P O S T E L A 

Hermosos salones para bufete ó escrito­
rios, se a lqu i lan . Informes en los altos. 

9484 8-10 

V E D A D O 
Fonda "Centra l de B a ñ o s " , cal le E entre 

19 y 21, se a lqu i l a una casa de p l an t a ba­
ja , en $18 Cy. 9482 4-10 

S E A L Q U I L A N los c ó m o d o s y espacio­
sos altos de Compostela n ú m . 80, con esca­
lera de m á r m o l , sala, saleta, 6 espaciosas 
habitaciones, g ran sa lón de comer, doble 
servicio, e s p l é n d i d o cuar to de b a ñ o y her­
mosa cocina. L l a v e é informes, en Ten ien­
te Rey n ú m . 30. 9480 4-10 

Se a lqu i l a una v i d r i e r a bien su r t i da de 
tabacos, cigarros, b i í l e t e s de lo t e r í a , y t a m ­
bién se puede cambia r moneda. E s t á s i tua­
da en l a calle m á s c é n t r i c a de l a cap i t a l . 
Informes, en Bernaza n ú m . 14. 

9468 8-10 

SE A L Q U I L A N L O S A L T O S . I N F O R ­
M E S E N O ' R E I L L Y 116, A N T E S 102. SR. 
L O P E Z O ÑA, D E 2 Va A ÍV2 P. M . 

9523 8-10 
~ S E A L Q Ü T L A I ^ l o ^ T b a ^ ^ 78, 
con eala, saleta, 5 cuar tos y d e m í i s s e r v i ­
cios modernos, de reciente f a b r i c a c i ó n , con 
pat io espacioso y fresco, en $53 oro es­
paño l . 9494 8-9 

E N L A C A L L E de San M i g u e l n ú m . 120, 
se a lqu i l a una hermosa sala; tiene 40 me­
tros cuadrados, con vis ta á la cal le; gana 
5 centenes; entrada á todas h o r a « ; se de­
sean personas de mora l idad . L o mismo ea 
Zulue ta 32 A, a l lado del H o t e l Pasaje. 

9512 8-10 
S E A L Q U I L A N en 9 centenes, los moder­

nos bajos de Manr ique 31 A, con 4 cuar­
tos, sala, saleta y doble servicio sani tar io . 
V i v e su d u e ñ o en los altos. 

9420 8-9 

U N O S A L T O S de cua t ro habitaciones con 
sus servicios, completamente independien­
tes. No hay m á s inqui l inos . Para f a m i l i a 
morail. Consulado 99 B, an t iguo. 

9417 8-9 

S E A L Q U I L A N en el Vedado, los al;os 
de la casa 19 entre A y B, compuestos de 
v e s t í b u l o , sala, comedor, hal l , 5]4 y 1 ^ 
criado, cocina, 2 b a ñ o s y 2 terrazas. En los 
bajos i n f o r m a r á n . 9858 g.g 

C E R R O 559 ^ 
Casa moderna, c ó m o d a , muy fresca v 

con cochera por Consejero Arango. ge al-
qui la . 9356 g.g 

" S E A L Q U I L Á Ñ los e s p l é n d i d o T a l t o r d e 
L u z 85, con sala, comedor y cinco cuartas 
todo moderno y fresco. I^a l lave é infor-' 
mes, en Muradla y Vil legas , " L a Parra" 

9441 6.8 

S E A L Q U I L A la hermosa casa Oficios 
15, entre Sol y M u r a l l a , p ropia para g r an ­
des almacenes, d e s p u é s de haber pasado el 
o lcantar lHado por edla. L a l lave é i n f o r m a n 
en A g u i a r n ú m . 45. 

9438 15-9 A g . 

S A L U D N U M . 2'> 
Se a l q u i l a n los bajos de esta espaciosa 

casa, p rop ia para a l m a c é n de tabaco ó una 
i ndus t r i a cualquiera . A l q u i l e r barato. I n ­
f o r m a r á n en l a m i s m a á todas horas. 

9442 5-9 
E N 6 C E N T E N E S se a lqu i l a la casa 

Santo T o m á s n ú m . 2 D, Cerro, compuesta 
de sala, saleta, 3 habitaciones, cocina, ba­
ño, ducha y d e m á s servicios. Su d u e ñ o : 
O'Rel l ly 55. 9460 8-9 

S E A L Q U I L A N los bajos de l a casa V i r ­
tudes 107, esquina á Pensevera-ncla: $60 oro 
americano. L a Jlave en dos al tos. Su due­
ñ a : V i r t u d e s 2, esquina á Zulueta, Telf . 
A-1449. 9897 8-8 

¡MI Q U E R I D O A N T O N I O ! 
•—En d ó n d e andabas. — H o l a Ciri 'Un. D i s ­

f ru tando de las delicias que te b r indan el 
Pala-do de Carneado, donde por $5-30 ó 
por $8-50 tienes una h a b i t a c i ó n que ea un 
encanto. ¡Ah! Si vieras q u é hembras? 
— S I , pues me mudo para el Palacio. 
T e l é f o n o F-2150. 

9437 26-9 A g . 
E N T R E P A R Q U E y Prado, se a lqu i l an 

los a l tos de l a casa V i r t u d e s 2 A, esquina 
á Zulueta , frescos y venti lados, propios pa­
ra una f a m i l i a de gusto: $75 oro amer ica­
no. E l por tero informa. 9398 8-8 

O B R A R I A N U M . 14, esquina á Mercade­
res, ee a lqu i l an habitaciones y depar ta­
mentos interiores, desde $4-50 á $10-60. 

9513 8-10 

Se a l q u i l a esta casa, p rop ia para sub­
ar rendamiento ; fre&ca y c ó m o d a ; en pre­
cio moderado. L a l lave é in fo rman , en 
A m a r g u r a n ú m . 21, Bufete de los Ledos. 
Sola y Pessino. 9395 8-8 

Se a lqu i l an dos dos aRos de e&ta fresca 
y c ó m o d a casa, bien miidos ó bien c o m ­
pletamente independientes, á precio m u y 
moderado; cada uno con sada, cinco cuar­
tos, cua r to de b a ñ o , comedor, cocina y 
cuartos y servicios para criados. L a l lave 
en los bajos de l a casa. I n fo rman ú n i c a ­
mente en el bufete de Sola y Pessino, 
A m a r g u r a 21, T e l é f o n o A-2736. 

9393 8-8 

B E L A S C O A I N 123, se a lqui lan-los e s p l é n ­
didos altos de esta casa, con escalera de 
m á r m o l , sala, saleta, 7 espaciosas hab i t a ­
ciones, g r a n sa lón de comer, dobles se rv i ­
cios. Se dan baratos. Llaves en los bajos. 
In formes : Teniente Rey n ú m . 30. 

9481 4-10 
S E A L Q U I L A N , en diez centenes, los 

bajos de Campanar io n ú m . 89; sala, co­
medor, 4 cuartos, b a ñ o , etc.; pisos de m á r ­
mol y mosaico. In fo rman en Concordia 35, 
altos, de 11 á 6. 9479 4-10 

E N PRADO.—Se a lqu i l an los al tos de la 
bon i ta y moderna casa n ú m e r o 22 del Pa­
seo de M a r t í . L a l l ave en los bajos, é i n ­
fo rman en Cuba 54, de 2 á 4. 

9472 15-10 A g . 

m uu ñm 94 
pa ra el comercio E l Sol Naciente, efectos 
del J a p ó n , por medio de M r . Beers,, agen­
cia de alqui leres de casas, Cuba 37, altos. 

C 2437 4-10 
C U A R T A E S Q U I N A á Quinta , Vedado.— 

Se a lqu i l a esta espaciosa casa, esquina de 
frai le , con j a r d í n y mucho terreno alrede­
dor. En buenas condiciones. L l a v e a l f o n ­
do ó en la misma. Informes : A g u i a r 38, 
Telf. A-2814. 9426 8-9 

c o í ü u d ü 20, mm 
1 SE A L Q U I L A N LOS E S P L E N D I D O S 
A L T O S D E E S T A CASA, S I T U A D A A 
M E D I A C U A D R A D E L P R A D O . I N F O R ­
M E S E N O ' R E I L L Y 116, A N T E S 102. SR. 
L O P E Z O ÑA, D E 2V2 A 4% P. M . 

9522 8-10 
S A N J O S E 112, al tos, casa de f ami l i a , a l ­

q u i l a á personas de mora l idad dos ó tres 
habitaciones seguidas, muy frescas, g ran ­
des y pintadas de fresco; precio m ó d i c o . 

9510 ' _J 6-10 
S E A L Q U I L A en Revillagigedo 126", un 

magn í f i co local para depósto de carbón ó 
establo de carruajes. Informarán en el V e ­
dado, calle M esquina á 13, 6 en C o m p ó r t e ­
la 112, antiguo, esquina á Luz . 

9429 8-9 
S E A L Q U I L A N 'los dos bajos de la c a ­

s a Morro n ú m . 9, á razón "de 12 centenes 
cada uno. Llaves é informes, en Prado 
n ú m . 34, altos. 9453 10-9 

C A S A N U E V A e s p l é n d i d a y muy barata, 
de al to y bajo, se a lqu i lan j u n i o s 6 separa­
dos, con todas las comodidades. Aven ida de 
la Independencia n ú m . 13. L a l lave en el 
11, e l por te ro ; a j \ i« t e en O b r a p í a 90, antes 
94 al 98, escri tor io. 9392 8-8 

E N L A V I B O R A , á cuadra y media de 
la Calzada, se a lqu i l an las casas de m a m -
p o s t e r í a Santa Cata l ina n ú m s . 10 y 14; la 
l lave en la bodega. I n f o r m a n : Habana n ú ­
mero 99 .antiguo. 9387 8-8 

SE A L Q U I L A 
U N H E R M O S O L O C A L , D E MAS DE 
400 M E T R O S D E C A P A C I D A D , MONTA. 
DO S O B R E C O L U M N A S , D E UNOS SEIS 
M E T R O S D E P U N T A L , CON DOS GRA \ 
DES H U E C O S A L A C A L L E , PROPIO 
P A R A A L M A C E N O COSA ANALOGA 
C O M P O S T E L A N U M E R O 115, ENTRE 
SOL Y M U R E L A . 

^351 10-6 
SE A L Q U I L A N los altos de Bernaza 40̂  

acera de la brisa, entrada independiente' 
con escalera de m á r m o l , sala, antesala, co­
medor, 5|4, b a ñ o , cocina, etc. L a llave en 
la fonda de los bajos. I n f o r m a n : San Lá­
zaro 223 . n ú m e r o moderno, altos. 

9366 8-8 
S E A L Q U I L A la p lan ta baja, Composte-

la 175, p r ó x i m a á desocuparse, á dos cua­
dras del colegio de Belén. Informes en la 
misma y Aguacate 58, bajos. 

9321 S-5 
A L T O FRESCO 

En $37-10 se a lqu i l a la casa Monte es­
quina á Indio . L a l lave en los bajos. 

9307 8-5 
E N B E R N A Z A 60, entre M u r a l l a y Te­

niente Rey, se a lqu i l a m u y c ó m o d a : una 
sala z a g u á n con pisos de m á r m o l , propio 
para una s a s t r e r í a ú o t ra p e q u e ñ a indus­
t r i a ; t a m b i é n hay una h a b i t a c i ó n para 
hombres solos, m u y buena. 

9329 8-6 

AVISO AL COMERCIO 
S E A L Q U I L A : un espacioso ¡ocal, propio 

para a l m a c é n , acabado de fabr icar en 420 
metros de superficie, sobre 14 columnas 
de hierro, en Bernaza nú in . 52, entre Mura­
l la y Teniente Rey. T a m b i é n se alquila uno 
de los altos de la. misma, con sala, saleta, 
cuatro cuartos, g ran b a ñ o con todos ISs'1 
servicios, comedor cocina, cuar to de cria­
dos y sus servicios aparte, techos de con­
creto, luz de gas y electr icidad. Informan 
en A g u i a r n ú m . 92, R. Lage, . ' i 

9319 8-5 
^ U L U E T A 27, entre Monte y Dragones; 

se a lqu i l a el piso p r inc ipa l con comodidades 
para Tamil la , y muy á p r o p ó s i t o para una 
sociedad de recreo; en la misma se alquilan 
departamentos amueblados á matrimonios 
sin ni^os. Informes en el entresuelo, de­
recha. 9318 8-5 

S E A L Q U I L A la casa caHe Santa Cata­
l ina n ú m . 1%, Cerro, á - u n a cuadra de los 
t r a n v í a s ; por ta l , sala, comedor. 3|4, ser­
vicio sani ta r io moderno, en $25-00 plata 
mensuales. L l a v e é i n f o r m a r á n : Domín­
guez 17, j a r d í n . 9282 8-5 

S E A L Q U I L A en 11 centenes, el piso a l to 
de la espaciosa o a « a acabada de construir . 
An imas n ú m . 143, con escalera de m á r m o l , 
4|4, sala, saleta, doble servicio sani tar io y 
cocina. L a l lave en los bajos. Informes 
en I n d u s t r i a n ú m . 130, de 11 á 1. 

9374 8-S 

Se a lqu i l an los frescos y c ó m o d o s bajos 
de esta casa, á precio m u y moderado. L a 
l lave en San L á z a r o 92, bajos, a l doblar la 
esquina. In fo rman , ú n i c a m e n t e en el bufete 
de Sola y Pessino, A m a r g u r a 21, T e l é f o ­
no A-2736. 9394 8-8 

A S 
Se a lqu i l an esplé-ndidas habitaciones: a l ­

tas, amplias , h i g i é n i c a s y venti ladas, con 
m a g n í f i c o s servicios sani tar ios . Mercaderes 
n ú m . 22, R. Lab rado r é hi jos. 

C 2419 26-8 A g . 
A L T O S , »e a lqu i l an unos <'n Gervasio 47, 

m u y frescos y baratos; contienen sala, sa­
leta, 4¡4, comedor, etc., etc. A media cua­
dra del t r a n v í a . L a l lave é informes en 
los bajos. 9373 8-8 

O B R A R I A 2.—Se a lqu i l a en 16 centenes 
esta casa, de p l an ta a l t a y baja, r e c i é n re ­
formada y dotada de buen servicios sani ta­
r io . Por su p rox imidad á los muelles y á 
la Lonja , ofrece muchas ventajas para un 
a l m a c é n y quedan los altos independien­
tes para fami l i a . 

9S71 16-8 A g . 
C A L L E - T 5 N U M r 2 5 7 T l o m a del Vedada-

casa de dos pisos, sala, comedor, cinco 
cuartos, dos inodoros, t raspatio, gas y luz 
e l é c t r i c a ; agua, m u y fresca. Informes : F 
n ú m . 30, en t re 15 y 3 7. 

9364 15-8 A g . 
E N G U A N A B A C O A se alquila la casa 

calle de Lebredo 4, con sala, recibidor, sa­
leta de comer, 5|4 bajos y 4 altos, pisos 
de moaaico, baño é inodoro. L a llave en 
R. de Cárdena» y Amenidad, b»tica. 

9333 8-6 

Prado 77A (bajos) antiguo 
En esta acredi tada casa se alqui lan ha­

bitaciones con toda asistencia. Se cambian 
referencias. No se admi ten n i ñ o s . 

9179 26-3 _ 

la hermosa casa de San N i c o l á s 38, zaguán 
para a u t o m ó v i l , sala, saleta, comedor, cin­
co habitaciones, t raspat io , cocina, habita­
ciones para criados, bañoa , inodoros, en la 
parte a l t a al fondo comedor, cocina, cuatr» 
habitaciones pisos finos se da barata. In ­
forman en Bara t i l l o n ú m . 1, t e l é fono A-1765 
Gonzá l ez y S u á r e z . 

9201 

M E R C A D E R E S 2 
Se a lqu i l a en el p r inc ipa l de esta casa 

un buen local para escritorios. Informa el 
portero en l a mi sma y en Amargura 
y 79. 9293 — 
""SE A L Q U I L A N H a s casas calle de Sa­
lud n ú m . 95 (al tos) y 97 (bajos), áe re­
ciente c o n s t r u c c i ó n , todas de cielo .r*s0' 
sala, comedor, 4 cuartos, uno para criado 
y d e m á s servicios. L a l lave en la botica. 
Informes: O b r a p í a n ú m . 15. 

9122 15-1 A ^ 

E i L D I I I L A I 
En el paseo de Carlos tercero esquinS 

de Oquendo, e s p l é n d i d a s casas acabadas 
de construir , con todas la« exigencias W 
dernas. Las hay por 4 5 7 8 12 y 14 cen­
tones a l mes, todas ellas valen 2 centena» 
m á s que el precio indicado. Informan 
los establecimientos de ambas esquina* I 
en O b r a p í a 7, su d u e ñ o H i l a r i o Astorqul-

6315 ZO-w^. 

^ J L M ^ X J T Í T J J ^ ^ 
En el Paseo de Carlos I I I n ú m . 197, ^ ¡ 

quina á Oquendo, un ampl io y €legt'sos 
alto, con un gran ves t íbu lo , seis her™°rZ. 
cuartos, sala, saleta y comedor muy eep 
ciosos, y doble servicio, por 14 cent^0gj 
A d e m á s , o t ro al to contiguo, con 4 cuff eg| 
muy boni to y vent i lado, por 8 cente 
In fo rman en los bajos y en O b r a p í a '• 

8912 J J 0 - 2 7 _ j ^ 
^ É I ^ S A l O ^ ^ T o ~ 8 2 r e n t r e Muralla ? 
Sol, se a lqui lan magn í f i cos deParta^!rioS, 
y venti ladas habitaciones, para eSC.̂ , ?!tas. 
bufetes ú oficinas de s e ñ o r e s comisiom» 

8973 26-38 

V E D A D O . •Se a lqu i lan los b a ^ p gala-
y 27, en 12 centenes, compuestos a« ^ 
y comedor y 4 habitaciones, b a ñ o ce 
ñ a d e r a y agua caliente, con techoST forma-
raso y piso de m á r m o l y mosaico. _ T] 
r á n : Oficios 54. 891*; 

s E 'Jkam * » Bkni W " tMj1 
E N E L P U N T O M A S C E N T R I C O V 

G U A N A B A C O A , faw\c^ 
la casa M a r t í n ú m . 8, acabada de i * áoS, 
de hierro y concreto, con im salón •? ientd 
cientos metros, p ropia para es tablec ió ^ ^ 
de uno ó m á s giros. I n f o r m a r á n : j- j , 
___874i 2 i : ^ — - - 7 . 

Z U L U E T A 32 Ó ^ T 7 i ^ ; ó ) T c ñ t r P fre¿¿M 
que Centra l y Pasaje, se a l q u i l a n 1 á ^ 
y ventiladas habitaciones, con ^ L ^ e r » ' 
calle y también al Pasaje. Precios m 
dos. H a y te lé fonos y timbres. j t 

2 6 - i ' 

v 



D I A R I O D E L A M A R E R A . 

Para Donaid Sardinas. 

a u t o m ó v i l era un torbe l l ino 

. velocidad a ter radora 
c*11 la n+a Ki lómet ros por hora. 
í 3l0Vena bramaba 
f> sird" ptusn franco, y se alejaba 
? '̂e ''«r.samen't-e 

ZrmoBO paisaje sonriente, 
>«tre no gozado n i un segundo 
1° ^ d u e ñ o s del auto, b rava gente, 
ir icrS ... A .conauiatar un rnun 

dueños aei autu, v^y** 
lffS lin duda á 'conquiatar un m u n d o 

.e ib* 0,. la m a r c h a peregr ina 
jus*** e s c u a d r ó n de gasolina. 

^npsta algo empinada 

m e r a 

1 

de t ^ r . Uiia cuesta algo emplnaua 
Ai ima car re ta a t ravesada 
^ He un lodazal, de t a l man* 
deC^0 preciosa maqu ina b r i l l an t e 

]&n 8U carrera 
^ i nel i í ' -o p r ó x i m o . A l ins tante 
*nte el P s e ü o r a s . . . de a l to precio, 

.(.n el h ipogri fo , con desprecio 
^ í - ^ a l carretero: - B d e n p o d r í a , 
le Warro hierba, cuerdas y varales 
con car veriCuetos y andurr ia les 

sin estorbos esta v í a . 
, fa.]ta r a zón , s e ñ o r a m í a — 

^ 0 ¿ifi humildemente el carretero; — 
reSP aué se ha de hacer? 
pero 64 —Siempre hay u n pero 

tndo lo disculpa y lo disloca. 
^ * es verdad, y lo que á m i toca, 

Lldré del barranco 
n0 Utóries á, ustedes paso franco. 
sin W o la guiada con destreza 

los bueyes ' levantar cabeza; 
bÍZ0 Ahuchó, e m p u j á n d o l e s de un lado, 
l0í barretón, que estaba atravesado. 
I m,6 dejara tan fangoso lecho 

\ In «us ruedas y q u e d ó derecho, 
ndo el a u t o m ó v i l velozmente 

P .us t re in ta caballos y su gente. 
COn luzfíó de buen gusto y excusable, 

¿ar las gracias a l carrero amable, 
nal ]oéró salir, con Dios y ayuda, 

1 aquella ^anja pel igrosa y ruda, 
r ^da qüe te a n d a r á s , hora t ras hora 

L3'lento paso y ca lma abrumadora, 
Zeó va anochecido. 
Tín punto muy aislado, socorr ido 
L a cualquier h a z a ñ a de ladrones, 

HUÍ se encontró al auto detenido, 
y-muerto, en sus in ternas vibraciones. 
Aaue-Ha gran s e ñ o r a . . . de a l to precio, 
•fin mirar la carreta con desprecio, 
, 'dl1o al carretero: — Y o quisiera, 
Leando bien, que usted nos condujera 
hasta el pueblo m á s p r ó x i m o , á l a zaga. 
_No seré yo, por c ier to , quien t a l haga— 
J contestó en seguidas—pues ahora 
tengo que entrar, señora, 
con carro, hierba, cuerdas y varales 
por muchos vericuetos y andurr ia les , 

«os no son caminos para coches. . . 
Conque, usted se d iv ie r t a , y buenas noches. 

Prosiguió l a carre ta su jo rnada 
trascendiendo á fa t iga; r e s i g n i d a 
con su faena, demasiado d u r a ; 

la cruz del deber s iempre enyugada: 
de llegar hasta el fin ha r to segura; 
pues quien á mal n inguno se doblega, 
trabaja, lucha, sufre... pero liega. 

C . 

finitó fiestas en !a 

Tutelar de GngüaMcoa 
Contando es.te año el ferrocarril 

Havana Central con magníficos vapo­
res y un excelente servicio de trenes 
eléctricos por sus dos l íneas (la que 
parte del pueblo de. Regla y la que 
nace en la Estación de Fesser' ambas 
á Guanabacoa. puede asegurarse que 
eí servicio de comunicación será es­
pléndido y llamamos la atención á 
este respecto de las mudhas personas 
que por temor á la aglomeración y 
deraoras sufridas otros años hayan 
desistido de concurrir á las tradicio­
nales fiestas de la hermosa villa, pues 
informados por personas bien ente­
radas podemos asegurar que nada de 
«so ocurrirá. 

Habré servicio de tren-es y vapores 
cada media hora durante toda la no-
clie del í5 al 16. 

ROA» 

L ^ *,arc*e ^ e ^ h r a r á su anunciada 
[ wsta la Agrupación ífLc Prin-
tanps." 

, I/os terrenos de tfLa Trop ica l " es 
lugar escogido para tan simpática 

aesta, 
I Allí estará, sin duda, bien reprc-
Sentada lo bueno, lo selecto yr lo ele-

PJte que en dfla. tenemos. 
Al menos-ese ha . sido el propósito 

• e la comisión encargada de diatri-
J F t t las invitaciones y se ha mante-
• Ĵ o el critnrio do oue tanto ha aJa.r-

f w o como ero,,.o.-, lo lo^rarS, á no 
Ruarlo. 
i ^roPÍ( íal" iremos, pues, 
^h ien nosotros, á disfruía,- ^ ho-
-a« agradables. 

'JOrema Perfumada " 
üsie es el título de una nueva 

^ p a c i ó n de asaltos. 
W } V~T condllcto de su Seereta-

,señor F- ^forejón. nos ha 
cel K 'I)ara la reunión bailable- que 
fc eurará esta noche en San Cristó-
^ numero ooho, en di Cerro, 

asistiremos. 

5t v^a agrupación nos invita. 
fcjT3 se titula "Royan Gvclamen." 
Ilíó Ttta'rÍ0, eI señor MariaK0, Mu-
la ' a\hacerlo, nos dice que es para 

nooh ^ b a i M e que celebrará la 
¡ CHE M próximo 28 
Sfia^ R imada y e 
<tn José 47 

en la rflórada 
onecida familia, 

MúeliQ 
lan,o - ^{í('m* por este medio 
I k i V a los componentes de "Roval 

T1 ^ i g o enfermo. 

Ñor r 
^sta Q] distinsuido eabadlero 

Kn |'on,ardo Valdés. 
íado ^ 1)HSíi)'la semana se vio obli-
tres ba rda r oama durante dos ó 
% ÍRlldas yGr motivo rlc una rápida 
tój0 ,a rlolencia que mantuvo en 
fe,», c ¡a mayor zozobra á su muy 

familia. , " 
ío cioaa • a •ya está m,n,-Y mejorado, 

sinceramente celebramos. 

%came. ~ 
f í ^ e estará mañana una dis-

íñorita. 

-E-.'ición de ia mañam.—Agosto 13 de 1911. 

E-s ella la culta profesora de ins-
1rncr-ión pública, y digna matancera, 
orgullo de la sociedad yumurina y 
muy aidmirada de cuantos cultivan 
su trato afable y delicado, la virtuo­
sa Catalina Cataneo. 

Después de varips días -entro nos­
otros, vuelve al eeno de su estimada 
familia. 

E l cronista, al despedirla respetuo­
samente, deséale un retorno feliz al 
lugar de su residencia. 

Sporting. Life. 
Los jóvenes que componen esta co­

nocida y simpática agrupación nos 
invitan para la ' ' n i a t i n é e " que cele­
brará, el próximo domingo 27 en los 
.salones de la Sociedad "Juan G. 
Gómez," en Regla. 

Muchas gracias á tan atentos jó­
venes, á los que prometemos asistir 
á dicha fiesta. 

Para otra fiesta recibimos invita­
ción. 

Es esta la que en honor de su Pa-
trona celebrará el día 10 de Sep­
tiembre el "Cen t ro" de la calle de 
Escobar. 

Esta consistirá en un magnífico 
baile. 

Tina boda próxima. 
¡Será esta la de dos amigos muy 

dastinguidos y estimados en la so­
ciedad habanera. 

Sus nombres: la agraciada señori­
ta Enriqueta Pedroso y el correcto 
caballero señor Sebastián Quijano. 

Este enlace tendrá efecto el día 16 
del presente mes en la parroquia de 
la Salud. 

Correspondiendo á la invitación 
que para dicho acto hemos recibido, 
asistiremos. 

A g u s t í n B R U N O . 

Retreta en Guanabacoa.— 
Programa de las piezas que ha de eje­

cu ta r la Banda M u n i c i p a l de la v i l l a en 
•la noche del 14 de Agosto: 

1. —Paso doblo el Abanico. 
2. —Retreta A u s t r í a c a . 
3. — L a Elstrella confidente. 
4. —Blasson capul lo d i rosa. 
5. —Vals azul . 
6. — T w e step E l Br igad ie r General. 
7. — D a n z ó n . 

E l Director . 
Juan Quintana. 

| Iglesia de l aY.O, T. deS? i Francisco 
i SJl d í a 15 del ac tual se c e l e b r a r á l a fies-
j t a anual que la Otarap ía de Aram'buru dedi -
! ca á. Nues t ra S e ñ o r a de Ar&nzazu. 
j A . las nueve a. ra. t e n d r á l u g a r l a Misa 

solemne, predicando en el la u n Padre 
Franciscano. 

E l Patrono. 
96C7 3-12 

GlSliOESPAÑOL DELAHABAHi 

La anemia, clorosis, colores páli­
dos, menstruación difícil v leueorres, 
se curan con el DINAMOGE'NO 
SAIZ DS GARLOS. 

E s p e c t á c u l o s 

i c o s 

C O M I S I O N F I E S T A S 

UJS V E R A N O 

Autorizada esta Comisión por la 
Junta Directiva para celebrar tres Ma-
tinées en la glorieta de la playa de Ma-
riauao, se anuncia por este medio pa­
ra conocimiento de los señores socios 
del Gasino, que la segunda de dichas 
tiestas tendrá lugar el próximo domin­
go 13 del actual, á cuyo efecto saldrá á 
las dos en punto de la tarde un tren 
especial de la Havana Central que con­
duci rá gratuitamente de la Estación 
del Arsenal á la playa á los señores so­
cios é invitados, siendo el regreso á 
las seis y media de la tarde. 

Para el acceso al tren los señores so­
cios presentarán á la Comisión el reci­
bo del mes de Agosto, y los señores in­
vitados el billete que para el efecto se 
les facilitará. 

Las invitaciones serán rigurosamen­
te familiares é intransferibles. 

•Se recomienda á los señores socios é. 
invitados, tengan la bondad de hallar­
se en La estación del Arsenal á la una 
y media, hora á la que se dará acceso 
ad tren para el mejor orden de en­
trada. 

Habana, Agostó 6 de 1911. 
E l Secretario. 

J o s é D i é g u e z . 
G. 6-8 

N A C I O N A L . — 
G-ran c o m p a ñ í a d r a m á t i c a de Francisco 

Fuentes. 
Es ta noche, á las ocho y media, se cele­

b r a r á - el reestreno del grandioso d rama , de 
R u s i ñ o l y Dicenta, " E l m í s t i c o , " obra en 
l a que Fuentes hace una genia l c r e a c i ó n . 

M a ñ a n a lunes no hay func ión , pa ra dar 
luga r a l ensayo general de la t r ag i - come-
d ia en c inco actos, en verso, o r ig ina l de 
Edmundo Rostand, "Cyrano de Bergerac," 
cuya reprisse t e n d r á l u g a r el 'martes 15. 

En p r e p a r a c i ó n : " L a raza," " E l ger­
men" y " E l correo de Dyon" . 

P A Y R E T . — 
E n la m a t i n é e de hoy va á l a escena 

el s a í n e t e l í r i co en dos a ó t o s "Gente me­
nuda," por las t iples Gr i f e l i y Alvarez . 

Por l a noche tres tandas en este orden: 
Alas ocho: " L a re ina de. las t in tas" . 

A las nueve: "Gente menuda". 
A las diez: "Gente menuda". 

A L B i S U . — 
H o v ofrece dos funciones la. empresa del 

cine que con t an to é x i t o viene func ionan­
do en esto coliseo. 

La- primera, e m p e z a r á á las dos de l a 
tard<?, y la- segunda á las ocho de la poche. 

tín ambas se o x M b i r á n encogidas p e l í c u ­
las, ent re las cuales c u é n t r s e l a g randio­
sa cinta- t i t u l a d a " L a Bas t i l l a" . 

Cuesta l a en t rada y luneta , en ambas 
fuTuciones, ve in te centavos. 

MARTÍ.— 
X o h é m o s recibido el programa. 
Suponemo? que ha ;brá " m a t i n é e " y f u n ­

c ión nocturna, como de costumbre. 

V A U D E V I U U E . — ( P o l i t e a m a , ) — 
H o y . á las dos y media, g ran " m a t i n é e " 

dedicada á los n iños . 
Por la noche, dos tandas, con estrenos 

de p e l í c u l a s y el g ran Carífii. 
S A L O N N O V E D A D E S . — 
E n el p r o g r a m a di?puesto para, l a "ma­

t i n é e " que ofrece hoy este fresco- y acre­
di tado sa lón , figuran escogidas p e l í c u l a s 
pa ra que los n i ñ o s pasen un buen ra*n. 

Como de costumbre, l a " m a t i n é e " em- i 
p e z a r á á las dos y media. 

Pur la noche, d^sde las siete e m p e z a r á n 
las tandas, e x h i b i é n d o s e lAs mejores t c - | 
l í en l a s que posee G a r c í a , el afor tunado 
empresario de este popular s a l ó n . 

S A L O N T U R I N . — 
M u y favorecida se v e r á la " m a t i n é e " que j 

ofrece hoy este popular S a l ó n de San Ra- i 
fael núimero 1. 

L a empresa ha adqui r ido una g ran co­
lecc ión de juguetes para repar t i r los entre 
los n i ñ o s que asistan al e s p e c t á c u l o . 

Las c i n t á s que se e x h i b i r á n en l a "ma­
t i n é e " han sido escogidas y sus asuntos i 
todos son propios p a r a los n i ñ o s . Por é s - | 
te mot ivo se ven t a n favorecidas las "ma-
t i n é e s " que ofrece este S a l ó n . 

Por l a noche, tres tandas, e x h i b i é n d o s e | 
en ellas los estrenos que ha habido en la j 
ac tua l semana. 

D I A 13 DE AGOSTO 

Este mes está consagrado á la Asun­
ción le Nuestra Señora. 

Jubileo Circular. —Su Divina Ma­
jestad está de manifiesto en el Ve­
dado. 

(La semana próxima estar-;') ol Circu­
lar en Nuestra Señora de Guadalupe. 

iSantos Juan Berchmaus, de la Com­
pañía de Jesús, confesor; Hipólito y 
Casiano, már t i r es ; santas Radegun-
da reina. Elena y Aurora, vírgenes. 

San Hipólito, már t i r en Roma, el 
cual por haber confesado gloriosa­
mente á Jesucristo en tiempo del em­
perador Valeriano, después de mu­
chos tormentos entregó su espíritu al 
Señor. 

D I A 14 
Sanios Calixto. Marcelo y Deme­

trio, már t i rps ; Ensebio, confesor; 
santa Atanasia, viuda. 

"San Calixto, obispo y márt i r . Na­
ció en Italia de familia cristiana. Se 
consagró Heno de fe. á la cabrera ecle­
siástica y brilló como Tin eminente 
ministro de Jesucristo. Unánimemen­
te fué aclamado y elegido obispo de 
Todi. Sus apostólicas fatigas, sus es-r 
celsas virtudes, preservaron á su grey 
del veneno de la heregía. 

'Nuestro Santo voló al cielo ceñido 
cón la corona del martirio el dia 14 
de Agosto del a'ño 528.. 

Fiestas el Lunes y Martes 

Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las .le costumbre. 

Corte de María.—-Dia 13. —-Corres­
ponde visitar á Nuestra Señora de los 
Angeles, cu las Insulinas. El dia 14 á 
Nuestra Señora de la Consolación ó 
Cinta, en San Agiustin. 

l i l s i i8 Sen Felipe 
Fiesta anual que celebra la V . O. T. del 

C a n n « n y Santa Teresa de J e s ú s á su ex­
celsa Pa t rona y S a n t í s i m a Madre l a V i r ­
gen del Carmen, con la asistencia de las 
Ordenes terceras de Santo Domingo y San 
Francisco. 

i a d ía 12 de Agosto, á las seis y media 
p. m., Rosario, L e t a n í a cantada y Solemne 
Salve á t res voces en sol, del Maestro H . 
Eslava. 

D í a 13, domingo, por l a m a ñ a n a , á las 
siete y media, misa de C o m u n i ó n general. 

A las ocho y media, m i s a solemne á tres 
voces en Re de D. L . Perosi. C e l e b r a r á la 
Misa el M . R. P. V i s i t ado r P rov inc ia l , Fr . 
An ton io del S. C. de J e s ú s , y o c u p a r á el 
p ú l p l t o el R. P. Pedro T o m á s de J e s ú s C. D . 

Por l a tarde, á las seis y media, h a b r á ex­
pos ic ión , E s t a c i ó n , Rosario, S e r m ó n que 
p r e d i c a r á el R. P. Rodr igo de l a V i r g e n 
del Carmen, C. D.. Reserva y P r o c e s i ó n 
de la Vi rgen , concluyendo con B e n d i c i ó n 
Papal para los terc iar los carmel i tas . 

Bí d ía 14 Misa solemne de R é q u i e m por 
los difuntos de l a Orden Tercera, á las 
ocho y media. 

Se suplica la asistencia. 
9509 4-10 

Iglesia del l o n a s t e r í o de Sta. Clara 

S O L E M N E S C U L T O S 

e n h o n o r d e S a n t a C l a r a d e A s í s 
Agosto 11 

A las cinco de la tarde. V í s p e r a s canta­
das por los PP. Franciscanos. 

A Jas siete de la noche g r a n Salve. 
Agosto H 

A las nueve de la m a ñ a n a fiesta de N . 
S. M . Santa Clara con Misa Solemne, es­
tando el p a n e g í r i c o á cargo del M . B . P. 
Rector del Colegio de Be lén , oficiando el 
M . R. P. Comisario P rov inc i a l de los F r a n ­
ciscanos F r a y N i c o l á s V i c u ñ a . 

A las siete de i a noche gran Salve. 
Agosto 1S 

Solemne Misa cantada á N . P. S. F r a n ­
cisco estando el p a n e g í r i c o á cargo del 
R. P. F r a y Juan M a r í a Pujana Francisca­
no, oficiando un Padre de la misma Orden. 

Agosto 14 
A las siete de 3a noche gran Salve. 

Agosto 15. 
A las nueve de la m a ñ a n a Solemne M i ­

sa cantada á la A s u n c i ó n , estando el pa­
n e g í r i c o á cargo del M . R. P. Comisario 
P rov inc i a l de los Franciscanos F r a y N i c o ­
l á s V i c u ñ a y el A l t a r por PP. de l a mi s ­
m a Orden. 

Agosto 16. 
A las ocho y media de la m a ñ a n a Misa 

cantada en honor de Nues t ra Madre San­
ta Clara con s e r m ó n á cargo del R. P. F ray 
Bernardo M a r í a L o p á t e g u j . 

L a Abadesa y S í n d i c o de dicho Monaste­
r i o i n v i t a n á los fieles para que asistan á 
dichas fiestas. 

9¿!S0 8-6 

m n m 

ANTONIO D I A Z GOMEZ 

I N V E N T O R D E L 

R e n o v a d o r d e A . G ó m e z 

AVISO A L PUBLICO 
Que nadie conoce m i secreto de prepa­

r a c i ó n , n i es m í o el Renovador de A. G ó ­
mez que la botica de San J u l i á n e s t á ven­
diendo en frascos iguales á los que yo h é 
vendido en l a calle de Aguaca te n ú m . 22, 
hasta 1904. 

Cada uno t iene su conciencia, y como 
no quiero e n g a ñ a r a l pueblo, aviso t a m ­
b i é n : 

Que el Renovador de Puig, (cubano) que 
prepara y vende en medias botellas en su 
botica, de Colón y Consulado, es t an bue­
no como e ra el m í o ; , con él sanan los en­
fermos de Asma, ó ahogo, de t is is , catarros 
rebeldes, dispepsia y fiebre; los que lo 
ifg'ej-j v e r á n que no se les e n g a ñ a y sana­
r á n de unos males que se tienen por i n c u ­
rables. 

Doy informes en m i domic i l io , c a l l é d é 
Aguacate n ú m . 42, entre Progreso y E m r 
pedrado, Habana. 9630 1-13 

E n la " m a t i n é e " de hoy i r á n á l a esce­
na las zarzuelas de g ran é x i t o " U n error 
Pol ic iaco" y "Los efectos del c ó l e r a " . 

É n los intermedios, la gent i l y siempre 
aplaudida M a r í a Lu i sa Quesada y Con­
c h i t a L l a u r a d ó , e j e c u t a r á n un bonito n ú ­
mero, y t a m b i é n t raba ja Camelia. 

L a func ión noc tu rna consta de tres t an ­
das en este orden: 

A ¡as ocho; "Los efectos idel c ó l e r a " . 
A las nueve: " U n e r ro r policiaco". 
A las diez: "Moral i s tas de pega". 
E n las tres toma parte p r inc ipa l l a g ra -

blOSÍSima y siempre ac lamada M a r í a L u i ­
sa Quesada. 

E n los intermedios , n ú m e r o s por Ca­
mel ia . 

'Ü^a sen. 

Rs í r s t a en el parque Mar t í .— 
Programa de las piezas que e j e c u t a r á la 

Banda M u n i c i p a l en la re t re ta de esta no­
che, de ocho á diez, en el Parque de M a r t í : 

1. —Paso'dobie "Dauder"; Lope. 
2. —Gran Polonesa de Concier to ; V i d a l . 
3. —Intermezzo "Nov^ le t t e " ; Johnson. 

5 _SGi]ec,c¡6n "Jolic F i l i e de Pe r th" ; 
Bizet . 

6. —Vals "Amuiduse" ; Berger. 
7. — T w o step "Yankce Dule" ; Lampe. 
S .—Danzón " E l P a g a r é " ; C o m í a n . 

G. M. T o m á s . 
Director . 

M u y I S i í s í r e A r e h i c o f r a d í a d e l 

S a n t í s i m o S a c r a m e n t o E r i g i d a 

e n i a P a r r o q u i a d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e G u a d a l u p e . 

Se recuerda por este medio, á los her­
manos y hermanas de esta C o r p o r a c i ó n , 
que el lunes p r ó x i m o venidero, 14 del. r i ­
tua l , comienza el Jubileo Circular , en l a 
Par roquia donde e s t á er igida esta A r c h i -
•cofradía y por cuenta de esta ú l t i m a , ce­
l e b r á n d o s e la fes t ividad reglamentar ia , de 
DnTniugo tercero, el día 20, con misa de 
ministros á ¡as ocho v merUn a m. v ser­

la, solemne p roces ión y reserva. L a J u n t a 
D i r e c t i v a v e r á con sumo gusto l a asisten­
c i a de los cofrades de ambos sexos á los 
expresados cul tos con el d i s t i n t i v o de es­
ta A r e h i c o f r a d í a . 

Habana, 11 de Agosto de 1911. 
A. U. Pereira. 

C 2458 l t - 1 2 2d-13 

P r i m i t i v a R e a í y M u y I l u s t r e 

A r e h i c o f r a d í a d e M a r í a S a n ­

t í s i m a d e i o s 

D E S A M P A R A D O S 

E l domingo 13, en la Iglesia de la Mer ­
ced y á las nueve y media de l a m a ñ a n a , 
se v e r i f i c a r á la misa reglamentar ia . 

Se suplica la asistencia á los, s e ñ o r e s 
hermanos. 

E l Mayordomo inter ino, 
Wariano Bonafonte. 

C 2442 4-11 

iglesia p a r r o p i a l de G ü a n a M c o a 
D I A 14 

A las siete de la noche, l a Sagi'ada I m a ­
gen 6e la V ' rgen s e r á t rasladada dft.sdo la 
casa de la s e ñ o r a Camarera á la Iglesia 
l ' a r r o q u i n l e n nci n i p a ñ a m i e n t o •ie. c'i-ro, 
fieles y Banda de M ú s i c a . 

S^e-uidamente se c a n t a r á una solemne 
S'i'IjfS con ¡as L e t a n ú s . 

D I A ir> 
A las siete y media de l a m a ñ a n a , ten­

d r á lugar l a M i s a de C o m u n i ó n general. 
A la:-; nueve e m p e z a r á la fiesta solemne 

con Misa cantada y b e r m ó n á cargo del 
I l t m o . v Rvdo. M o n s e ñ o r Manuel Rmz, 
Obispo de P inar del Rió , oficiando los RR. 
PP. EKcolapio3. 

De cinco á seis de la tarde s a l d r á en pro­
ces ión la S a n t í s i m a Vi rgen por las ^caUes 
úe co i j t umbr^ 

ÍKJ l l 
SECRETARIA 

Junta General extraordinaria 
•Eí señor Presidénte , haciendo uso 

le I q s facultades que le confiere el in-
cifio tercero del art ículo 61 del Regla­
mento general vigente, me ordena que 
por este medio convoque á los seño­
res socios de este Centro á junta ge­
neral extraordinaria, para tratar del 
acuerdo adoptado por la úl t ima jun­
ta general ordinaria administrativa 
relativo al procedimiento que se lia 
de observar para proveer la plaza de 
administrador de la quinta "Cova-
donga." 

Ruego, pues, á los señores socios se 
sirvan concurrir á la expresada junta, 
que se celebrará en los salones de es­
ta Sociedad el próximo domingo dia 
13 del mes actual, á la una de la tarde. 

Para concurrir á la junta y tomar 
parte en las deliberaciones, será re­
quisito indispensable la presentación 
del recibo correspondiente al mes de 
la fecha. 

' Habana, 9 de Agosto de 1911. 
E l Secretario, 
A. Machín. 

c. 2440 at-lO 3 d - l l 

S E C R E T A R Í A 

n Por acuerdo de l a D i r e c t i v a y de orden 
del s e ñ o r Presidente, se anuncia por este 
medio, para general conocimiento, que se 
saca á p ú b l i c a subasta l a p r o v i s i ó n de 
aparatos de Rayos X y electr icidad m é d i c a 
para el departamento " J o s é i n c l á n , " de la 
Qu in ta Covadonga. 

E l pliego de condiciones se encuentra 
eñ esta oficina á l a d i spos i c ión de cuan­
tas personas deseen examinar lo , todos los 
d í a s hál iles de una á cuatro de la tarde, 
hasta el d í a 16 de Septiembre p r ó x i m o . 

En esta S e c r e t a r í a se f a c i l i t a r á n mode­
los de p r o p o s i c i ó n á los s e ñ o r e s que los 
soliciten, como igualmente se a d m i t i r á n 
proposiciones á las indicadas horas, y el 
expresado d í a 15 de Septiembre se a d m i ­
t i r á n t a m b i é n hasta las ocho on punto de 
l a noche, hora en que se r e u n i r á l a Di rec­
t i v a ^ara proceder á la subasta, en s e s ión 
p ú b l i c a . 

Habana, 21 de Ju l io de 1911. 
E ! Secretario, 

\ A . Machín. 
2190 13 

C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
D E P Y 2 * E N S E Ñ A N Z A 

d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l N o r t e 

P L A Z A D E L C R Í S T O 

¿ P o r qué envía usted sus hijos al Norte? ¿Será posible que reciban alii tan bue­
na educac'-Sn como aquí, en la Habana? ¿Podrán aprender allí inglés tan concienzu­
damente como aquí, en la Habana? ¿Es tá usted seguro de que allí hayan de res­
pirar ambiente de sanas influoncias? 6 E s economía para usted enviar sus hijos al 
Norte? E L C O L E G I O D E S A N A G U S T I N responde satisfactoriamente á todas estas 
preguntas. Pida usted un Catá logo . 

E l objeto de este plantel de educac ión no se circunscribe i ilustrar la inteli­
gencia de los alumnos con só l idos conocimientos científ icos y dominio comploto del idio­
ma inglés , sino que se extiende á formar su corazón, sus costumbres y carácter , ar­
monizando con todas estas ventajas las del conveniente desarrollo del organismo. Por 
lo que so refiere á la educac ión científ ica la Corporación es tá resuelta á que cont inúe 
siendo elevada y sól ida y conforme en todo con las exigencias de la pedagog ía mo­
derna. Hay departamento especial para los n iños de 6, 7 y 8 años . 

Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. L a apertura de curso tendrá 
lugar el día 4 de Septiembre. E l idioma oficial de! Colegio es el ing lé s ; para la ense­
ñanza del castellano tiene el Colegio reputados Profesores españo les . 

L a e n s é ñ a n z a que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, la de 
Carrera de Comercio y el curso preparatorio para la Escuela de Ingeniería de la Univer­
sidad y de los Estados Unidos, y se pone especial esmero en la exp l i cac ión de las 
Matemát i cas , base fundamental de las carreras de Ingeniería y Comercio. 

P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
F A T H E R M O Y N I H A N , 

D i r e c t o r . 

T E L E F O N O A . 2 8 7 4 . 
C2415 

A P A R T A D O 1 0 5 6 . 
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LIQUIDACION GE M S 
K I v D O S D B M A Y O 

LIQUIDAMOS C I E N M I L PESOS 
en relajes y Joyería francesa alta no­
vedad, oro 18 kilates con brillantes, 
zafiros, esmeraldas, rubíes, perlas, &, 
todo se ha rebajado un sesenta por 
ciento de sus precios, para liquidar en 
este mes. 

Damos factura de garantía. 
E n Joyería corriente oro de 14 y 18 

kilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to­
das las fortunas. 

Nos quedan pocos relojes oro 18 k i ­
lates de una y dos tapas patente de án­
cora suizos, lisos y grabados mate, que 
vendemos á cuatro centenes (y valen 
cuarenta pesos.) 

No compren antes de ver precios, 
rejoles, joyas f brillantes de esta casa 
importadora de brillantes y joyería. 

B ¿ r D O S D K M A Y O 
d e N . B l a n c o é H i j o 

A n g e l a s n u m e r o 9 . - - H a b a n a 
C 23S5 As. 1 

OAKRIDOEINSTITUIE 
Oá Ridge, Carolina del Norte 

E S T A D O S U N I D O S 
C O h m i O PAIRA VARONES.— 

Comercio. Taquigraf ía , Idiomas. Mú­
sica. Preparación para las Universida-
•des. Oultura física. Lugar saludable. 
Cuotas razonables. Curso 1911-1912 
comienza en Septiembre 5. Pídanse 
catálogos ilustrados. 

D i r e t a I. A. & M. H tlolt. 
9531 20-13 Ag. 

F . E S C U R R A 
Con l a c o l a b o r a c i ó n de un competente 

profe: ora-do, se dan clases particvrlares de 
I r a . y 2da. E n s e ñ a . n z a , especiales -de M a ­
t e m á t i c a s (p rograma del I n s t i t u t o ) , Tene­
d u r í a d é l ibros, C á l c u l o s mercanti les , P r á c -
tl/aas comerciales ^ r e d a c c i ó n del Dia r io , 
M a y o r y A u x i l i a r e s ) , C a l i g r a f í a , Ing lés , 
etc. Clases por ei d ía , noche y por corres-
pondeneia. A m i s t a d 86, nuevo. 

962ó a l t . 10-13 

C O L E e i O " A 6 U A B E L L I S9 
Enseñanza Primaria , Elemental y S u ­

perior.—Acosta Húm. 20r entre 
Cuba y San Ignacio. 

Se admi ten internos, medio, t e rc io- in te r ­
nos y externos. 

E l curso comienza el d í a 1*. de Sep­
t iembre. 

P R O S P E C T O S P O R C O R R E O 
9347 26-10 A g . 

LOS COLEGIOS 
SE ABREN LA PRIMERA SE 

DE SEPTIEMBRE 

P R O F E S O R A D E P R I M E R A E N S E -
ñ a n z a de e s p a ñ o l , i n g l é s y f r a n c é s , da c la­
ses en su domici l io , Sol 65 bajos, de 9 á 11, 
de 1 á 5% de la tarde y de 7 á 10 de la 
noche. 9330 15-6 A. 

T E A C H E R O F E N G L I S H . Lecciones de 
I n g l é s y t a q u i g r a f í a á domic i l i o . Sistema 
moderno, fáci l y" eficaz. P í d a s e c i rcu lar ex­
p l ica t iva . Honorar ios m ó d i c o s . D i r i g i r s e á 
"Teacher", Box 183, Habana. 

9301 15-5 A g . 
P R O F E S O R A D E S O L F E O Y P I A N O ; 

clases én m i Academia y á domici l io , s i ­
guiendo el p lan de los Conservatorios de 
esta ciudad, s i a s í lo desearan. L a m p a r i l l a 
43, an t iguo, bajos. 9589 4-12 

P R O F E S O R A I N G L E S A 
U n a s e ñ o r a inglesa, buena profesora J « 

su id ibmís con las mejores recomendacio­
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y h domioi l io . Eg ido n ú m . 8. 

A Ag.-5 

SE C O M P R A N L I B R O S , 
m é t o d o s y papeles de música, . S u s c r i p c i ó n 
á. lectura á domic i l io . Calle de Acosta n ú m , 
54, l i b r e r í a . Habana.. 9598 4-12 

Se ex t i rpa por completo, 20 a ñ o s de p r á c * 
t ica. A v i s o : Bernaza 10. Informes g a r a n ­
t í a á s a t i s f a c c i ó n . Telf . A-4665, G a r c í a . 

932S 8-6 ' 

é i n s t a l a c i ó n d e m a q u i n a r i a 

p a r a b o m b e a r . 

M C C A E T H Y & C 0 1 T W A Y 
C u b a 6 6 . A p a r t a d o 1 0 6 S 

' C 2278 A g . 1 

S E C O M P R A 
en J e s ú s del Monte ó Guanabacoa, una ó 
dos casitas, aunque sean de t ab l a y tejas, 
casas de poco valor ; no se cobra n i se pa­
ga corretaje; se desea t r a t a r e n t r é c o m ­
prador y .vendedor . Proposiciones por es­
cr i to , con l a siguiente d i r e c c i ó n : S e ñ o r del 
Apar t ado de correo n ú m e r o 748, Habana. 

9597 4-12 
T E C O N V I E N E saberlo p ú b l i c o ; com­

pro y pago m á s que nadie" en todas can­
tidades oro, p la ta v ie ja y enchapados de 
oro rotos y toda c í a s e de prendas de oro 
y enchapadas, ant iguas y modernas, re­
lojes de oro_ re os, monedas que no pasen, 
dentaduras postizas rotas, abanicos a n t i ­
guos de n á c a r y mar f i l y toda clase de ob­
jetos de curiosidades, antiguas. C á r d e n a s 
n ú m . 24, moderno, piso al to . 
_ 9262 15-4 A g . 

SE D E S E A C O M P R A R U N A 6j$t$$. 
que sea en esta capi ta l . 6 bien en sus a l r e ­
dedores, de $1,200 á $1,300 y sin in te rven­
c ión de corredor, los informes pueden ha­
cerse por escrito a l s e ñ o r J. M . Bosch, co­
rreo, apartado 193, ciudad. 

9091 i s . ! 

or 

Prepare á su M j o ó h i ja y venga á ver­
nos sobre los colegios.—Nuestro represen­
tante es una s e ñ o r i t a cubana; se embarca 
para Nueva Y o r k ol 22 del presente mes y 
puede l levar á su h i jo ó hi ja con ella. 

MR. B E E R S , D E P A R T A M E N T O D E C O ­
L E G I O S , C U B A 43 ( N U E V O ) . 

C 2407 alt. 4-6 

Se necesita un chino que entienda 
de ambas cosas y tenga quien le ga­
rantice como trabajador y de oon-
fianza. 

Dirigirse al portero del DIARIO 
DE L A M A R I N A . 

A. 25 j ) . 
C O C I N E R A . SE N E C E S I T A U N A Q U E 

sepa su ob l igac ión . Sueldo; tres centenes. 
L í n e a n ú m . 125 A, Vedado. 

9634 4.13 

L E O N I G H A S O 
Licenciado ©n Filoaofla y Letras 

Da lecciones de P r i m e r a y Segunda B n -
«efianza y de preparaci6n para el n í a -
f i s t e r io . I n f o r m a r á n en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de este p e r i ó d i c o ó i,o Teniente Rev 3a 
altos. rs. 

U n a muy p r á c t i c o en trabajos de planta, 
reparaciones y te lé fonos , se ofrece para 
encargado de p lanta 6 de cualquiera o t ro 
departamento e l é c t r i c o ; t ienen muy bue­
nas r e f é r e n c l a s . I n f o r m a : J o s é Cuesta. 
Apodaca 75, altos, Habana. 
^.9633 . e - n 
. E N N E P T U N O 57, N U M E R A C I O N M O : 

derna, se sol ic i ta una buena cocinera para 
co r t a f ami l i a . Sueldo; 3 lulse». 
^9632 4-18 

D E M A N E J A D O R A O C R I A D A D E M A -
no, desea colocarse una joven peninsular 
con buenas referencias. San Migue l v Ger-
vasio, bodega. 9616 4-13 
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PAGINAS LITERARIAS 
L A S E N T E N C I A F A T A L 
He de .morir; me a-cosa, mo angustia y me martilla. 

Fat ídica esta idea cual ruda pesadilla, 
Cual maza que mis sienes se goza en oprimir. 
Un plazo incierto y vago de días, meses, anos 
De triunfos y derrotas, de gozo y desengaños; 
D e s p u é s . . . ¡es infalible! después he de morir. 

Vivió mi niña hermosa, vivió mi amor primero. 
Me dió en cariño y besos su corazón entero. 
Después. . . mi niña hermosa soñando se murió . 
Vivió mi búiená madre. ¡Oh cuántas esperanzas 
Forjó para sus hijos de dicha y bienandanzas! 
Y luego en mí pensando mi madre feneció. 

Luchando eual un héroe vivió mi fiel amigo; 
Sus penas y alegrías partió siempre conmigo. 
Después en triste ausencia murió mi amigo fiel, 
Vivió el ilustre sabio que luces dió á mi mente. 
De ciencia y de laureles ciñó su augusta frente, 
Y á muerte las campanas doblaron ya por él. 

Vivió de España el genio más grande y más profundo 
Lanzó con su Quijote al orbe un nuevo mundo, 
Y apenas de Cervantes el polvo nos quedó. 
Los Césares vivieron y los Napoleones; 
Al son de sus conqnistas temhlaron las naciones. 
Después sucumbió César. Napoleón murió. 

He de morir; la mano con que febril escribo 
E l corazón que late, la sangre con que vivo 
En lodo de sepulcros la muerte ha de trocar. 
He de morir; sus hesos no gustará mi boca, 
Ñp soltera mi carne con sus caricias loca ; 
Mi amor y su belleza la muerte ha de tragar. 

•¡He de morir! ¡Vivamos! Dulcísima es la vida. 
Gloria, placer, amores, •risueña nos convida. 
Gocemos los minutos que pródiga nos dá. 
¡He de morir! ¡Vivamos! Sonríe azul el cielo; 
Flores, aromas, frutos fecundo brota el suelo; 
E l ave sus sonates brindándonos está. 

¡He de morir! ¡Vivamos! E l hombre es nuestro hermano. 
Amante su cariño nos tiende con su mano. 
Nos da luz y progreso, salud y bienestar. , 
¡He de morir! Luchemos, luchemos sin fatiga: 
La vida es nuestra hermosa, nuestra más dulce amiga. 
La vida es himno eterno de dichas y de paz. 

¡He de morir! Soñemos delicias y venturas. 
Dejemos pesadillas de penas y amarguras 
Viv i r es un perpetuo gozar, amar, reír, 
Soñemos y vivamos. Después llegará el día 
En que ha de despertarme fatídica agonía 
Y entonces la sentencia fatal; ¡ he de morir! 

l e ó n ICHASO. 

T O D A P E R S O N A 
I > K A M B O S 8 1 3 X 0 8 

ricos, pobres y de p e q u e ñ o cap i ta l 
6 ciue tensan medios de v ida pue­
den casarse le.aral y ventajosamen­
te escribiendo con sello, muy for ­
mal y confidencialmente, al acre­
ditado Sr. Robles, Apartado de Co­
rreos n ú m e r o 1.014, Habana. H a y 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep-
t&n ma t r imon io con quien careii:-
oa de cap i ta l y sea mora l . M u c h a 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los In t imos famil iares y 
amigos. 

9641 8-13 

D K S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano 6 manejadora, una joven peninsular 
cumpl ida y con buenas referencias. Pocl to 
n ú m . 52. 95GB 4-11 

J O V E N A C A B A D O D E L L E G A R D E 
los Estados Unidos, poseyendo I n g l é s , I t a ­
l iano y E s p a ñ o l , desea trabajo de oficina, 
cobrador 6 i n t é r p r e t e ; dentro ó fuera <3c 
la ciudad. Ofrece g a r a n t í a s . Prado 72, nue­
vo, bajos. 9B57 4-11 

J O V E N E X T R A N J E R O , CON E D U C A -
ción mercan t i l , muy p r á c t i c o en a d m i n i s ­
t r a c i ó n de fincas r ú s t i c a s y en crianzas, so­
l i c i t a co locac ión en el in te r ior de la Isla. 
D i r i g i r s e por escrito á G. L., Teniente Rey 
n ú m . 15. 9506 4-10 

C R I A D A D E M A N O S 
Se solici ta una que sepa su ob l igac ión . 

H a de traer referencias. Concordia 54, ba­
jos, 9505 4-10 

E N LA C A L L E D E PASEO E S Q U I N A A 
Quinta , Vedado, casa de B e n í t e z , se solici ta 
una manejadora peninsular. 

9504 ' 4-10 • 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -

ninsular , de manejadora ó cr iada de m a ­
no; sabe c u m p l i r y tiene referencias. I n ­
formes: Malo j a 5. 9497 4-10 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N PE-
ninsular . para cr iada de mano ó maneja -
dona; sabe c u m p l i r con su ob l i gac ión . I n ­
fo rman : Omoa n ú m . 14, ant iguo, cuar to 
n ú m . 20. 9378 7-8 

U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad sol ic i ta colocación1 de cr iada de ma­
no ó de manejadora; entiende de cocina y 

| t iene quien responda por ella. D i a r i a n ú -
I mero 12. 9380 7-8 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R , CON P E R -
sona que la garantiza, desea colocarse de 
c r iada de mano ; sueldo: 3 centenes. V i ­
llegas n ú m . 103, ant iguo. 

9502 4-10 

JESUS S A N C H E Z Y S A N C H E Z D E -
« e a saber el paradero de su hermano San­
t i ago de los mismos apell idos; hace siete 
a ñ o s t r a b a j ó en el cen t ra l "Carmen". D i ­
r i g i r s e á Sol 39, p a n a d e r í a "Santa Clara". 

9637 4-13 
SE N E C E S I T A U N T A Q U I G R A F O O 

t a q u í g r a f a , de E s p a ñ o l é Ing lé s , y que se­
pa t r a s m i t i r l o á. la 'mAquina. Tiene que ser 
experto. Di r ig i r se á Teniente Rey 71, a l ­
tos, entre las 10 y 12 y 3 y 5. 

9627 6-13 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
color, para l a l impieza de habitaciones y 
v e « t i r s e ñ o r a s y coser á mano y á, m á q u i ­
na. Sueldo: 3 centenes y ropa l imp ia . M a -
lo ja 85, moderno. 9€21 4-13 

T R A B A J A D O R E S D E C A M P O 
Se sol ic i tan cincuenta, para las fincas de 

F . Bascuas, k i lónve t ro 25 en l a carre tera 
de Gü ines , paradero«rt-e Jamaica del H a v a -
na Central . Se abona $1-20 diar io, ó se 
ajusta. 9618 15-13 A g . 

SE S O L I C I T A E N S O L 107, M O D E R N O , 
altos, una cocinera peninsular que sepa 
bien el oficio y ayude en unos p e q u e ñ o s 
quehaceres. Se l e d a r á buen sueldo y ropa 
l i m p i a . 9613 4-13 

U N S E l O R A M E R I C A N O 
Ofrece sus servicios como ayudante i n ­

geniero en un ingenio; a d e m á s es p r á c t i c o 
en el cu l t ivo de frutas y naranjas; t a m b i é n 
entiende de vegetales. Tiene 20 a ñ o s de ex­
periencia en la F lor i .a Escr iba: A m e r i c a ­
no. Apartado 1170, Habana. 

C 2454 4-12 
A G E N C I A " L A P R I M E R A D E A G U I A R " , 

A g u i r 71, Te lé fono A-3090. Es la ú n i c a 
que tiene todos cuantos sirvientes, depen­
dientes y trabajadores necesite el p ú b l i c o 
en general, para cualquier par te de l a Isla. 
J. Alonso. 9602 8-12 

COCINERO Y R E P O S T E R O P R A C T I C O , 
de mediana edad, solo; se ofrece á las f a ­
mi l i as , comercio ó res taurant ; pe r f ecc ión 
y esmero en el arte. I n fo rman en Prado y 
Teniente Rey, V id r i e r a . 

9601 4-12 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -

sean colocarse, una de criada de mano o 
cocinera y la o t r a de costurera, que co r t a 
y ental la por figurín, no i m p o r t á n d o l e ha­
cer a lguna l impieza é i r a l campo. Ayes-
t e r á n n ú m . 16. 9600 4-12 

DOS. P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N C o ­
locac ión , una de cr iada de mano y la o t ra 
de cocinera; ambas con buenas referencia-s. 
F iguras n ú m . 6. • 9599 4-12 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse de criadas ó manejadoras; t ienen re­
ferencias; i n f o r m a n : Monserrate 158. 

9596 4-12 

U N B U E N C R I A D O D E M A N O , P E N I N -
sular, solici ta co locac ión , es p r á c t i c o en el 
(servicio de mesa y d e m á s quehaceres de la 
casa, con referencias de las casas en que 
ha estado. Informes: Campanario 53. de 
• á 1? y de 2 á 4. 9594 4-12 

SE S O L I C I T A , E N C A M P A N A R I O 68, 
altos, una buena y 'entendida c r i ada de 
mano, blanca, que t r a i g a informes. 

9593 4-12 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -

ra, que duerma en la c o l o c a c i ó n ; sueldo: 
tres centenes y ropa l i m p i a ; si no duerme 
en la co locac ión se dan tres centenes. Luz 
l 1 ^ , J e s ú s del Monte. 9592 ,• 4-12 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de c r i ada de mano; sabe c u m p l i r 
y t iene referencias. Informes: Indus t r i a 
n ú m . 101. 9590 4-12 

DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A D A 
para los cuar tos; sabe coser ropa de n i ñ o s 
y de s e ñ o r a s . In formes : L a m p a r i l l a 43, an­
tigüen 9687 4-12 

C O S T U R E R A ; DESEA U N A C a " s A ~ P A R -
t l cu l a r para coser por el d í a ; cor ta y cose 
por f igurín. In formes : A g u i a r n ú m . 85, an­
t iguo . " 9582 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A 
de mano, peninsular; tiene referencias; lo 
mismo le da de manejadora; sueldo: tres 
centenes. Espada esquina á San J o s é , n ú ­
mero 43, bodega. 9581 4-12 

' ' t é w é b o r " b e L m e ® s ~ 
Se ofrece para toda d ía se de trabajos <it 

eantabil idad. L l e v a l ibros en horas desoca-
padaa. Hace balances, l iquidaciones, etc. 
San J o s é 151 ó Mercaderes 10, Za r ra -
bel t la . . A i 

U N B U E N C O C I N E R O , D E S E A COl7(> 
carse en casa pa r t i cu la r ó de comercio; sa­
be á la e spaño la , francesa, inglesa y cr io l la 
y de r e p o s t e r í a ; no le impor t a que sea para 
el campo. Informes: Monte n ú m . 21 a n t l -
g"0- 9 5 7 9 4.-[g 

» s g u a ? # r 
I^ESEA C O L O C A R s F t J Ñ X j o W Ñ ~ P F : 

nmsular , de c r i ada de mano ó en un m a -
t £ ™ n % * 0 £ P,ara quehaceres d e ™ a 
tasa. Sueldo: 3 centenes y ropa l ime ia 
a u l o n n a r á n : Suspiro n ú m . 14. cuar to nú-" 
" ^ ' O O. ^ ¡ , 3 5 4 _ 1 1 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I -
c i t a co locac ión en casa de comercio 6 par­
t icular , teniendo quien la garantice. San 
Rafael n ú m . 145, ant iguo, entre Espada y 
Hosp i t a l . 9568 4-12 

M A T R I M O N I O E S P A Ñ O L ; E L L A C O C I -
nera-repostera, á la francesa y e s p a ñ o l a ; 
él, ayuda de c á m a r a , mayordomo, por tero 
ó mozo de comedor, s irviendo á l a rusa; 
sabe contabi l idad y m e c a n o g r a f í a : jun tos 
ó separados. Egido 4, moderno, cuar to 15. 

9573 4-12 

S O L I C I T O U N O P E R A R I O S A S T R E : 
| sueldo: $30-00. U n aprendiz adelantado; 
¡ sueldo: $15-00 y comida. I n f o r m a n : Cuba 

82. ta l ler de e n c u a d e m a c i ó n . 
9499 ^-10 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o ­

c inera peninsular, sabe cocinar á la espa­
ñ o l a y c r io l l a ; tiene buenas referencias. I n ­
fo rman , en Sol n ú m . 8, fonda. 

9503 4-10 
P A R A C A M A R E R A D E H O T E L O C A -

ea de h u é s p e d e s , so l ic i ta c o l o c a c i ó n de c r i a ­
da de mano, una peninsular que tiene quien 
responda por el la; ó para cocinera en cor­
t a fami l ia . L a m p a r i l l a n ú m . 92. 

9496 4-10 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -

sean colocarse de criadas de mano en casa 
qije sepa t r a t a r el servic io; saben c u m p l i r 
con su ob l igac ión y t ienen buenas referen­
cias. I n f o r m a n : Inquis idor n ú m . 29. 

9495 4-10 

M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R 
desea colocarse j u n t o ; ella de cocinera. 61 
de criado de mano ó trabajos a n á l o g o s ; 
saben c u m p l i r con su ob l igac ión . Y en la 
mi sma se coloca una c r iada de mano ó ma­
nejadora; t ienen buenas referencias. I n ­
f o r m a r á n : San Migue l n ú m . 231, moderno. 

9609 4-12 

Gran Agencia de Colocaciones 
Villavorde y Ca.—O'Reilly 13.—Telf. A-2348. 

Esta acreditada casa f ac i l i t a con buenas 
referencias, criados á las casas pa r t i c a la­
res, á los hoteles, fondas, c a f é s , p a n a d e r í a s , 
etc., etc.; dependencia en todos los giros, 
se mandan para toda la Isla, y t rabajado­
res para el campo. 9606 1-12 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E N I N -
sular, para hacer solamente el a lmuerzo y 
l i m p i a r la. cocina; que sepa cocinar; para 
dos personas; sueldo: 2 centenes. San M i ­
guel 40, altos, n ú m e r o ant iguo. 

9603 4-12 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 

de mano peninsular, que no sea m u y joven ; 
3 centenes y ropa l imp ia . Es para l a H a ­
bana. I n fo rman : calle L entre 11 y 13, V e ­
dado, de 7 á 12 a. m. 9550 4-11 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no, peninsular, en Zulue ta 36 F, ant iguo, 
bajos. Sueldo; 2 centenes y ropa l imp ia . 

9548 5-11 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -

ninsular , de cr iada de mano ó manejadora ; 
t iene quien la garantice. In fo rmen , San 
Ignacio n ú m . 70, entrada por Teniente Rey. 

9552 4-11 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A 

la l impieza, -mandados y otros quehaceres 
de oficina. I n f o r m a n : Obispo 19, n ú m e r o 
nuevo. 9544 4-1.1 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de c r i ada de mano ó manejado­
ra ; sabe cumpl i r y tiene referencias. I n ­
formes: San L á z a r o 295. 9511 1-11 

U N J O V E N E S P A Ñ O L , C O N B U E N A S 
referencias de New Y o r k , des'«a c o í o c a r a e 
de i n t é r p r e t e de I n g l é s y e spaño l , en hote l 
ó casa de comercio, ó de comprador. San 
Pedro n ú m . 6, fonda L a Perla, A . B. 

9539 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN Es­

p a ñ o l a , para la l impieza de habitaciones; 
sabe coser un poco y tiene buenas referen­
cias. An imas 47. 9538 4-11 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E N I N -
sular, para corta fami l ia , que sea f o r m a l y 
duerma fuera del acomodo. Sueldo: 3 l u i -
ses. Prado 60, n ú m e r o ant iguo, bajos. 

9533 ' 4-11 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -

sea colocarse; no tiene f a m i l i a ; sabe t r a ­
bajar á la e s p a ñ o l a , á la c r io l la y á la 
francesa y tiene quien la garantice. I n f o r ­
m a n : Progreso 15. 9532 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E -
ninsular , para ayudante de chauffeur, no 
teniendo inconveniente en i r al campo; 
t a m b i é n para criado de mano. Cuba n ú ­
mero 33. 9528 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar, 'con referencias, de cr iada de mano en 
cor ta f a m i l i a : es cumpl ida y f o r m a l ; no 
tiene inconveniente en i r fuera ó a l Veda­
do 6 Cerro; sabe coser. D i r ig i r se á H o r ­
nos n ú m . 12. 9537 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N PE^ 
ninsular , de cr iada de mano; .tiene quien la 
garant ice y sabe cumpl i r con ' su o b l i g a c i ó n . 
I n f o r m a r á n : F a c t o r í a n ú m . 1, accesoria. 

9527 4-11 
D E P E N D I E N T E D E E A U M A C I A . — S E 

sol ic i ta uno para p o b l a c i ó n del in te r io r . S i 
es posible que pase de 35 a ñ o s . M u y t r a ­
bajador y sin pretensiones. Es para casa 
de mucho t rabajo ; pero e s t a r á bien a ten­
dido. De 20 á 25 pesos americanos de suel­
do, casa, comida y ropa l impia . I n f o r m a : 
Dr. Taquechel, Obispo n ú m . 27. 

9524 4 - 1 1 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C o ­

cinero peninsular, que sabe c u m p l i r bien 
su oficio; es de mediana edad, ha t r aba ja ­
do en buenas casas de comercio y p a r t i c u ­
lares. D a r á n r a z ó n , Teniente Rey y Ber-
naza, ca fé L a M i n a de Oro. 

9564 4 - 1 1 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A E L 

campo, que sea de la raza blanca y tenga 
buenas referencias. Sueldo: 3 centenes. S. 
Ignacio 82. 9561 4 - 1 1 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E Ñ Í Ñ s I J ^ 
lar de criandera, con buena y abundante 
leche: tiene su n iño que puede verse en 
Suspiro- n ú m . J6: el encargado d a r á r a z ó n . 

9563 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A F i ­
na, para l impieza de habitaciones y repa­
sar la ropa; l leva muchos a ñ o s en el p a í s 
y t iene recomendaciones de m u y buenas 
casas en que ha servido. Vi l legas 87, m o ­
derno, preguntar por Nazar ia . 

9494 4-10 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O D E P R I M E -

r a clase,' se ofrece para establecimiento ó 
casa par t icular , para dentro de la Habana ; 
buenos informes. A g u i l a n ú m . 116. 

9488 4-10 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 

colocarse de cr iada de mano; es cumpl ida 
en sus obligaciones y tiene quien l a ga ­
rant ice . J e s ú s M a r í a n ú m . 23. 

9487 4110 
. D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular , de cr iada de mano ó cocinera; t i e ­
ne buenas referencias. Es t re l l a 37, nuevo, 
altos. 9486 4-10 

D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o ­
cinera peninsular ; sabe cocinar á la es­
p a ñ o l a y c r i o l l a ; informes: Rie la 89, bajos; 
t iene referencias. 9485 4-10 

D E C R I A D A D E M A N O , S O L I C I T A C o ­
locac ión una joven peninsular que sabe m u y 
bien sus obligaciones y e s t á acos tumbra­
da á servir ; t iene quien la garantice. F o n ­
da Las Cuatro Naciones, muelle de Luz . 

9478 4-10 
SE O F R E C E U N A P E N I N S U L A R D E 

mediana edad, con buenas referencias, pa­
r a l impieza de habitaciones y coser. I n ­
f o r m a r á n : Monserrate 153, al to. 

9477 4-10 
D E C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A , 

de dos meses, sol ic i ta colocarse una pe­
ninsular , y su h y a de 13 a ñ o s para c r l a d l -
t a de mano, manejadora ó quehaceres de 
casa. F lo r ida n ú m . 84. 9471 4-10 

SE S O L I C I T A , E N O ' R E I L L Y 100, A L -
tos de L a F l o r de Cuba, una cocinera j o ­
ven, blanca, que at ienda al comedor; suel­
do 3 centenes. I n ú t i l presentarse s in bue­
nas recomendaciones. 9469 4-10 

S O L I C I T O DOS C O S T U R E R A S P A R A 
t raba ja r en el ta l ler de Gorras; t ienen que 
ajustarse afl orden que r ige en él. F á b r i c a 
de gorras. A m a r g u r a n ú m . 63. 

9466 4-10 
D E COCHERO O F R E G A D O R D E ALT-

t o m ó v i l , desea colocarse. D i r i g i r s e á M o n ­
te n ú m . 74, ant iguo, hoy 88. 

9465 4-10 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de cocinera en casa de comercio 
ó ma t r imon io sin n i ñ o s ; desea ganar tres 
centenes. D i r e c c i ó n : Habana 128, entresue­
los n ú m . 14. 9508 4-10 
" D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular , para cr iada de mano 6 hab i t a ­
ciones, en casa de moral idad, si no es i n ú ­
t i l que la so l ic i ten; no acude por tar jetas 
postales. Gervasio n ú m . 91^ altos. 

9516 4-10 
. D E C R I A N D E R A , D E S E A C O L O C A R S E 

una joven e s p a ñ o l a en casa de mora l i dad ; 
t iene buena y abundante leche; puede ver­
se su n iño , de tres meses, en Sit ios n ú m . 
19, entre Angeles y Rayo, á todas horas 
del d í a . 9518 4-10 
" ~ R I T A AGOSTA, D E S E A S A B E R E L P a T 
radero de Santiago Acosta y S i m ó n y T o -
r i b i a El izarda . D i r e c c i ó n : A g u i l a 200, H a ­
bana. 9418 8-8 

A LOS M I S E R I C O R D I O S O S 
E n Paula n ú m . 2, azotea, e s t á m u y en­

fe rma y angustiada, con el a lqu i le r del 
cuar to , l a pobre que e s t á padeciendo una 
grave y c r ó n i c a enfermedad. Se l l ama L . 
Soto, v iuda de Fuentes. 

'̂ 423 6 - 9 _ 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
r a r e c i é n llegada, de tres meses de dar á 
Lu& Informes en Vives n ú m . 161, Perpe tua 
G a r c í a . 9360 8-8 

U N J O V E N , C O N T O D A S L A S R E F E -
rencias que se deseen y con muchos cono­
cimientos en esta plaza, desea encontrar 
o c u p a c i ó n . Para informes: Cuba 124 

9267 8 - 5 
T E N E D O R D E L I B R O S SE O F R E C E 

al comercio, ya sea para a u x i l i a r de car­
peta, ccorador 6 cualquier t rabajo rela­
cionado eti contabi l idad. Para informes, 
d i r ig i r se á l a A d m i n i s t r a c i ó n de eate pe­
r iód ico y personalmente en Oficios 64, H o ­
tel Gran Continental . ' A. 
' U N A SEfJORA. P O I Ü M A L i T D E Q H Ñ T J Í 
so l ic i ta un v iudo con n i ñ o s para d u d a r ó 
a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a sola, escribe en 
m á q u i n a t a m b i é n . D i r ig i r s e por escri to en 
postal á Habana 108, cuar to 31. P a s a r é 
por a l l í si lo desean. G . 

T E N E D O R D E L I B R O S SE O F R E C E 
al comercio, ya sea para aux i l i a r de car­
peta, cobrador ó cualquier t rabajo re la ­
cionado en contabi l idad. Para im'ormRs, 
d i r ig i r se á la A d m i n i s t r a c i ó n de este pe­
r iód i co . 

A 6J1. 

M A Q U I N A D E E S C R I B I R 

L a n u e v a R O Y A L 

P K F C I O : í t í . S o - 0 0 € • S. C y . 
1.a ú n i c a que tiene perfecta a l i n e a c i ó n . 

Garantizada como la m&n p r á c t i c a y du­
radera. Véa la antes de comprar otra. 

O B I S P O 3 9 (al lado del Banco Na­
cional) . 

H O U R C A D E , C R E W S Y C A , 

POR NO PODER A T E N D E R L A S U 
dueño , se traspasa el contra tn de " n a 
hermosa casa de h u é s p e d e s . P̂V»»"™ » 
El. Gonzá lez , Apar tado n ú m . 685, ^aaa. 

9196 ÍZlZ 
S E V E S y P E 

U U E N I N T E R E S 
100 pesos garantizados producen 10 men­

sual ; cantidades de $300 á $500, 25 men­
sual; puede usted colocar desde $50. D i r í ­
jase á Mercaderes 10, altos del Escor ia l . 
Oficina de P r é s t a m o s . 

96.21 15-10 A g . 
" U N J O V E N D E 21 A Ñ O S , C H A U F F E U R 
m e c á n i c o con certificado del colegio de 
New York y que habla seis idiomas, el 
Castellano, el Ing lés , el F r a n c é s , I t a l i ano : , 
Griego y Turco desea colocarse de chauf­
feur ó de i n t é r p r e t e en a l g ú n hotel 6 en 
a l g ú n vapor-correo. Juan P é r e z , fonda " E l 
P e ñ ó n " , Calle 13 n ú m . 42, Santiago de las 
Vegas. 9317 15-5 A g . 

Dinero é Hipotecas 

A V I S O 
Si desea . usted • i n v e r t i r bien su dinero, 

v é a m e que tengo casas do varios precios 
que le p r o d u c i r á n del diez a l uno por 100 
de su capi ta l , y tengo dinero al 6% para 
hipotecas. Peralta, Obispo 32, de 9 á 11 y 
de 12 á 2. 962S 8-13 

una c u a r t e r í a toda de ma'í 
car, en San Rafael 14; m u 

9470 

para, arran-
barata. 

4-10 

E L P I D I O B L A N C O 
En $6,500 vendo una esquina, punto co­

mercial , sin gravamen; casa vieja . O Rei -
Uy 23, de 2 á 5. 9566 .S-11 . 

OJO 
Se vende en $9,000 una casa muy p r ó x i ­

ma á Obispo, y se compra una de $10,000 á 
$12,000. In fo rman , en Obispo 82, de 9 á 1. 

9501 4*10 j 
B U E N Ñ E G b T ñ b , P R O D U C E $190-80, 

casa moderna, só l i da c o n s t r u c c i ó n , estable­
c imiento , contra to , una cuadra de Reina. 
Urgente, $19,000. Lago Lacalle, San J o s é 
28, bajos. Telf . A-5500, de 12 á 3. 

9519 4-10 
B U E N I N T E R E S 

100 pesos garantizados producen 10 men­
sual; cantidades de $300 á $500, 25 men­
sual ; puede usted colocar desde $50. D i r í ­
jase á Mercaderes 10, altos del Escor ia l . 
Oficina de P r é s t a m o s . 

9520 15-10 A g . 

C O L O Q U E SU D I N E R O 
$100 le ren tan 5 y 10 mensuales. Se ad­

m i t e n de $50 en adelante. Negocio serio. 
A. del Busto, Prado 09, antes 101, de 8 á 11 
y de 1 á 4. 9586 15-12 A g . 

H I P O T E C A S , D O Y $10,000 AL 9 P O R 
100 sobre finca r ú s t i c a en la p rov inc ia de la 
Habana; vendo 2 bodegas, un café , un ho­
tel , var ias casas, una fonda y fincas r ú s t i ­
cas en venta y ar rendamiento . A g u i a r 72, 
B . Gallego. 9402 4-9 

SE V E N D E N 
sin i n t e r v e n c i ó n de corredor, var ias casas 
modernas, sitas en inmejorables puntos, y 
con t i t u l a c i ó n de p r imer orden. Sus pre­
cios f l u c t ú a n de $12,000 á $20,000 oro es­
p a ñ o l . V i v e su d u e ñ o en Manr ique 31 D, 
altos. 9421 8-9 

D E I M B L E S Y P E E l i B Á l 

D I N E R O 
Para hipotecas, p a g a r é s y sobre a lqu i le ­

res y prendas, fac i l i to desde $50, i n t e r é s 
m ó d i c o ; se compran y venden fincas r ú s ­
ticas y urbanas en la Habana y sus a l re­
dedores; p r o n t i t u d y reserva absoluta; no 
t ra to con corredores. A g u i l a 121 (nuevo) 
A. Pereda. 

8469 al t . 15-16 .11. 

Dinero en P a g a r é s 
T E L E F O N O A-6227 

Bodegueros, cafeteros, propietar ios, em­
pleados de empresas, os fac i l i to desde 50 
pesos á 1,000; tengo dinero para el cam­
po en part idas y en Hipotecas para, la H a ­
bana y sus barrios. Dirí jase á Mercaderes 
10, altos del Escorial . 

8879 26-28 J l . 

YesíelitoctsiesíaMecliieatos 
B U E N N E G O C I O — E N L A C A L Z A D A 

de L u y a n ó . en lo mejor, á 2 cuadras de 
Toyo. se vende una casa vieja que t iene 
12 por 57 .metros; d á & dos calles; un g ran 
negocio para fabricar . E n $5,300. Obispo 
82. de 9 á 1 p. m., in fo rman , 

9629 4-13 
B U E N NEGOCIO.—SE C E D E E L L O -

cal y se venden los armatostes, mostrador , 
v idr ie ra , dos toldos para puer ta y d e m á s 
enseres. Neptuno n ú m . 43, moderno. 

9644 5-13 

U N C A F E B U E N O Y B A R A T O , E N H O ­
YO C O L O R A D O . 9645 8-13 

S E V E N D E 
en $2,750 oro, una casa en l a calle de los 
Mangos, p r ó x i m a á la Calzada de J e s ú s del 
Monte, casi toda de m a n i p o s t e r í a , con cua­
t r o cuartos, servicio eaj i l tar io y d e m á s co­
modidades; ren ta $29 mensuales. Para m á s 
informes su d u e ñ o , en Oquendo 26, casi es­
quina á Neptuno. 9595 4-12 

E N $8,700 SE V E N D E U N A CASA N U E -
va, m u y fresca y espaciosa; admi te a l to ; 
propia para f a m i l i a de gusto, s i tuada á 3 
cuadras del Arsena l ; sala, recibidor, B¡4, 
comedor, t r aspa t io y mucho pat io; pisos 
finos y azotea. Su d u e ñ o : A g u i l a 220. 

9585 , 15-12 A g . 

Se vende una m a g n í f i c a quinta , s i tuada 
en el mejor punto de la Calzada Real, con 
u n frente de unos t r e i n t a metros, y en 
j u n t o con un terreno, de 5,500 metros cua­
drados. T a m b i é n se admi te en pago o t ra 
casa m á s chica* en el mismo pueblo y bl 
resto en efectivo. I n f o r m a r á n en Aguacate 
n ú m . 122. 9571 4-12 

V E N T A D E CASAS E N E S T A C I U D A D , 
en buenos puntos, bajos precios y buena 
ren ta ; de $2,000, 3,000, 4,000, 6,000, 8,000, 
10,000, 12,000, 16,000, 20,000 hasta 50,000. 
Coloco grandes y p e q u e ñ a s cantidades en 
buenas p r imera* hipotecas de casas. T r a t o 
directo. Sr. More l l , de 1 á 3, Monte 74, a n ­
t iguo, altos. 9612 8-12 

SE V E N D E U N A F O N D A E N U N O D E 
•los mejores puntos de la capi ta l . I n f o r m a n 
en el Mercado de T a c ó í n n ú m . 11. No se 
admi ten corredores. 9558 8-11 

B U E N N E G O C I O P A R A LOS QLTE 
quieran establecerse en el ramo de café , 
es un buen negocio. Vendo todos los mue­
bles y enseres propios para dicho estable­
c imiento . I n f o r m a n en Progreso 6, azotea, 
todos los d í a s , de 7 a. m. á 12 m., menos 
domingos y lunes. 9562 8-11 

S O L A R E S 
Se venden S,179 metros cuadrados, 

en la Calzada de Buenos Aires y Con­
sejero Arando, una cuadra d« los ca­
rros eléctricos, á $1.50 oro español el 
metro. Informará el señor Fernando 
Castañedo, San Ignao'o número 52, 
café. 

8441 1 m. 15-31. 
C A S A S E N V K Ñ T A ~ 

Kn Trocadero $4,200, Bernaza $17,000, 
Merced esquina $12 590, Habana $24,000, 
Revi l lagigedo $5,000, Neptuno $4,500, Cuba 
$5,000. Eve l lo M a r t í n e z , Habana 66, antes 
70. 9204 10-3 

S E V E N D E E N $1,300 U N CENSO Q U E 
reconoce el convento de las Ursu l inas , que 
produce el 8 por ciento anual . R a z ó n : V i r ­
tudes 90, de 9 á 12. 9547 4-11 

S E V E N D E N 
Odho mil cien metros de terreno a 

«na cuadra del ferrocarril de Maria-
nao y á dos del t ranvía del Yedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, cereados de manipostería y 
libres de todo gravamen. Informan en 
la Administración de este periódico. 

C 2348 Ag . 1 

B U E N N E G O 
Se vende 6 a lqu i l a una gran casa propia 

para indus t r i a , (cubre 600 metros) . T a m ­
bién se vende 5 lotes de terreno en la ca-
l'e Correa, J e s ú s del Monte, par te a l ta . I n ­
forman en San Rafael 27, bajos. 

C 2410 8-6 
SE V E N D E , E N UxVO D E L O S M E J O -

res si t ios de la Habana, una v id r i e ra de 
tabacos, por no poderla atender su d u e ñ o ; 
hace, buena venta y vende mucho b i l le te ; 
se da en m ó d i c o precio. I n f o r m a su d u e ñ o 
«n la. ntlsm^. « a — 3 . hotel "Ua. Diana" . 

9 4 4 5 5 - 9 

s e : v e n d e , p o r l a m i t a d d e s u 
valor, una cama y canast i l lero de nogal, 
con corona y lanza, que hacen juego, casi 
nuevos, propios para n i ñ o s de 1 á 12 a ñ o s , 
y una bic ic le ta de n i ñ o de 7 á 12 a ñ o s , la 
que cos tó 5 centenes y se da en 2. Cuar­
teles n ú m . 38, moderno, altos. 

9617 4-13 

S E C A M B I A N 
P I A N O S V I E J O S POR N U E V O S ; U N I C A 
CASA Q U E H A C E ESTO E N L A H A B A ­
N A : S A L A S . S A N R A F A E L , 14. P I A N O S 
D E A L Q U I L E R A T R E S PESOS P L A ­
T A . A F I N A C I O N E S , G R A T I S . UNICO 
A G E N T E DE L O S P I A N O S R I C H A R D S . 

9623 8-13 
A R M A T O S T E . — S E V E N D E U N O M U Y 

barato, p ropio para cualquier g i ro . Con­
cha 31, J e s ú s del Monte. 

9620 5-13 

F U E G O D E MIMBRES.—Así se puede 
llamar, por ser unos precios nunca vistos. 
Los más baratos do la Habana. Gran sur­
tido, úl t ima novedad, modernistas. Pianos 
y muebles al contado y á plazos. Pianos 
eje alquiler á £3 al me«. Afinaciones gra­
tis. Sucursal de Salas, Neptuno núm. 42, 
esquina á Amistad. 

C 2443 l t - 1 1 7 d - l l 
POR E M B A R C A R S E L A F A M I L I A , SE 

vende barato un juego de sala y una m á ­
quina de escribir , escr i tura visible, del me­
j o r fabricante, y en perfecto estado. Ro-
may 33, nuevo. 9491 S-10 

P I A N O A L E M A N , D E B E R L I N . — S E 
vende uno casi nuevo, que c o s t ó 80 cente­
nes y se da en 25, por tener que embar­
car urgente. Gervasio n ú m . 64, an t iguo . 

9483_ i r 1 0 _ 
E N - C O M P O S T E L A 39, A N T E S 35, A L -

tos, se venden todos los muebles y enseres 
de la casa; hay u n juego de cuar to es­
p l é n d i d o , un juego de sala de mimbre , cua­
dros, columnas, l á m p a r a s y muchos mue­
bles m á s , todos nuevos. 9448 8-9 

4 9 6 P I A N O S R I C H A R D S 
H A V E N D I D O L A CASA S A L A S E L 

A Ñ O P A S A D O . L A A D U A N A Y L O S L I ­
BROS D E L A CASA P U E D E N P R O B A R ­
L O . NO C O M P R E P I A N O S I N V E R P R I ­
M E R O E L D E A L G U N A A M I G A Q U E 
T E N G A R I C H A R D S , O E X A M I N A R B I E N 
L O S Q U E V E N D E S A L A S E N S A N R A ­
F A E L 14. 9288 3-5 
G R A F O F O N O G R A N D E , V I C T O R N U M . 5 

Se vende con 80 discos, y o t ro mediano 
de Columbia , con 50 discos; todos en buen 
estado y poco uso. Habana 108, entresue­
lo derecha. 9272 8-5 

UN P I A N O 
Por ausentarse su d u e ñ a para el ex­

t ranjero, se vende uno del fabricante Staub 
y Ca., de Be r l í n , n ú m . 3329, modelo 4. A 
todas horas en Merced 166 ( an t iguo ) . 

9000 15-29 J l . 

SE V E N D E U N A U T O M O V I L F R A N -
cés , de 24-30 H . P . E s t á en perfecto esta­
do y se da barato. Informes en Calzada 
99%, esquina á 2, Vedado. 

9531 8-11 
E L E G A N T E C A R R U A J E . — S E V E N D E 

uno de paseo, s in haberse usado. Tiene 
c o m b i n a c i ó n para cua t ro asientos. Puede 
verse en L í n e a 54, Vedado. 

9473 15-10 A g . 
A U T O M O V I L D E 18 C A B A L L O S , C I N ­

CO asientos. Se vende uno en muy buenas 
condiciones, y barato. Puede verse en Te­
niente Rey 71. 9410 8-8 

Se vende uno m a g n í f i c o de la marca 
"Manha t tan" , propio para excursiones 6 
para dest inarlo á una l í n e a regular entre 
dos poblaciones. 

Tiene cabida para 16 pasajeros, y su p re ­
cio es equi ta t ivo. 

D i r ig i r s e para informes, al s e ñ o r R ica r ­
do M a r t í n e z , Di rec to r de la C o m p a ñ í a de 
T r a n s p o r t a c i ó n de Cienfuegos. Calle de 
Santa Elena n ú m . 135. ' Cienfuegos. 

C 2237 26-29 J l . 

DE ANIMALES 

SE V E N D E 
U n a m u í a y un car ro . In fo rman , en 

O'Rei l ly n ú m . 5, de 8 á 11 y de 1 á 4 p. m. 
9642 8 . 1 3 
L O R O S Y C A N A R I O S : SE V E N D E N A 

precios sumamente baratos, de raza bue­
na. En M u r a l l a n ú m . 109, viejo, y 101, m o ­
derno. 9535 4-11 

SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O 
americano, de t i ro , sumamente noble y de 
g ran presencia. A m i s t a d y Barcelona, Cl í ­
n ica de Etchegoyhen. 9543 4-11 

SÍ3 V t í N D E TJNTpABÁIyLíO M p R O ^ p É 
6 a ñ o s , 7 cuartas, p ropio para t i ro . I n f o r ­
man en la f á b r i c a de mosaicos L a Balear, 
Oquendo 2. 9542 8-11 

S I E S " ^ ^ ^ 

Un ingenio completo na ^ 3 
d," r a ñ a . I m ¡ n . ^ a ha 

Nhn,:¡„ V'^-ai í 1..,.. 
de I iM-r/.a. ,;,n > a f i r r c a , ;;„ %3 
Juniaiquim. e n su torro rt* fj^rro $ m 
íc rac i - ra ' i - 'InMc loa ¡u , "Ti,' 'Jü tr„ 

s |)('s «i«i<.,uftcitó« C«W 
rachaza, o .n ^•••|-.-ti„as \ . r e « o n 5 J « 5oi 
l inmbi ; a s para a.f.na v ;nia-. ^UarJ8 
de a l W P t a r !;< ra £ * 0 - ^ 1 &1 
do .\ r o n i p l H o . vende nn e«t4!11>0íí 
sn t rap i r l i , . , doblo ,.„.....,',"» ^ 4 ^ ^ 
largo las •mazas, muy retor* dfi 
so v c p i I o tani l ia 'n un I r a p i o h H b' 
doble mgra i i c , .-oa su m-'min ^ fri 
zado. barato. Inforn-n^a ,nria 
M • n f - . ' m a r á V ^ 

. ciasen.-ia, Nepimio 74 ^ f t a » ef«fc3* 
9575 •• alt08, ,;• Jo* ¡ 

X , ' f 

Vendemos donkeys con vai 
aas, barras, pistones- ele de 1 Oft>» 1 
pozos, r íos y todos ^érviciog f0nce * ' 
motores de vapor; las ire^orM a¡'W 
b á s c u l a s de todas clames" noT r0mai¿" 
mientes, ingenios, etc., tul,.>rí. ^ ^taiji',' 
chas para lauques y d e m á s ac.'J Se«. w. 
torrechea Merma.,os, Te ls^ Orios ^ t 
Apar tado 321. Telógrafo no 
L a m p a r i l l a n ú m e r o 9. 

379 

m 
Si vuestras vegas es tán situad», 

inmediaciones de a l g ú n rio, y a 
gar las irían la < •iones, nft gastei 
dinero en aparatos costosos; usart 
ci lar , los afamados Arietes "Rif ' 

e R; fama universa l ; é s t o s os facilifo / " 
gastos de comlnis t iblo ríl atención 
el agua que n e c e s i t é i s . ah 

Datos por correo; g a r a n t í a absolnt 
tos é instrucciones por correo á p a' Dj. 
rez. Real », ' ' a ñ a s . Representante1"0 P*-
vo de la "Riles 1 lydraul lc Er<~ ~cl,« 
New Y o r k 

9493 

MAQUINARIA DE 
SE V E N D E 

U n a bomba de p res ión para a 
caldera de S ' ^ " 

U n a bomba c e n t r í f u g a de 3" 
Var ios tubos y codos de acero 
Una ca'l.lera B A ü C O C K & WlLCOy 

35 caballos con su m á q u i n a motm.f a 
11,,X14" y bomba de alimentar. Í!: 

Dos calderas RA l'.COCK & WlLCOY 
106 cabaRos cada una. ^ 

Tres ventiladores STURTEVANT nú 
In fo rma : FRANCISCO LOPEZ 

se venden una caldera de vapor do 3 
ballos de fuerza, una m á q u i n a francesaíi 
25 caballos, dos tornos y otros aparatos/ 
elaborar madera, lodo jun to ó separado* 
da por menos de la cuarta parte de su 
loi-. Ensenada y San Eelipe, pregunten cm 
Sariego y Campanario 215, altos, BeTmtiii 

9098 i$ 

REJAS.—SR V E N D E N UNAS HERMO 
sas rejas de hierro y un mostrador de ce­
dro. I n f o r m a r á n : Mercaderes 4, Leapoldo 
R o d r í g u e z . 9643 843 
~ S E ~ V E Ñ D E N T A N Q U E S DE HIBRRQ 
galvanizado y corriente, muy baratos, los 
hay de todas medidas. Infanta y Sahid {i, 
J. Pr ie to y Muga . 

9182 2 

• 

HOESTHOS REPRESSmRTES E S M 1 
para los Anuncios Franceses son los 

18, rué de la Grange-Bateliére, PM ^ 

DE MAQUINARIA. 

M O T O R E S E L E C T R I C O S 
A l contado y á plazos, en la casa B E R ­

L I N , O'Rei l ly n ú m . 67. T e l é f o n o A-3268. 
C 2447 26-12 A g . 

E O M B & S E L E G T m C A S 
A precios sin competencia y garan t iza­

das. Bomba de 150 galones por hora, con 
su motor : $110-00. B E R L I N , O 'Rei l ly n ú ­
mero 67, T e l é f o n o A-3268. 

C 2448 26.-12 A g . 

CARPIRITEIIOS 
Maquinar ias de « ' a r p i n t e r í a al contado y 

A plazos. P.ERDIN, O'Rei l ly n ú i n . G7 Te­
lé fono A-326*. 

C 2449 56-12 A c . 

( A F O D I N A D A V I D ) 

PILDORAS LAXATIVAS. 
(tpeclfíco de las afsccionss int$sÜM¡¡%\ 

DEL ESTREhíliWEaiTO 
El Esfreñimicníoe* a íccciói i laa írecin 

que no se cuenta la cantidad de me( 
clones propuestas una después de otra. i!N 
das. a d e m á s , ofrecen al et'termo el graj» 
inconveniente de u n háb i to bastante w 
pido. Kn esas condleior.es, atenuase, y -' 
Impresc ind ib le aumentar su aosis pa" 
l lenar a u n resultado. Es esta necesia" 
un verdadero peligro para las persona?|S| 
l lenen que ap- lar a los laxativos,puesw 
pie/a por i r r i l a r se el intestino, luef « 
e s l r c ñ l m l e u t o no tarda en hacerse maspê  
t l n a r que antes del empleo de l o ^ S 

Knt ran en esta categoria lef purgaf» 
salinos, el ac íba r , la escaoionea. ia jdi»M 
la co loquln t lda , la Roma guta que cobsi 
yen la base de la m a y o r í a de las prei" 
cienes l axa t ivas . JJ . .̂̂ mp 

C o n v e n í a por lo tanto acudir a o"w 
dicamentofi para bai lar un verdaderoesF 
cifico de la c o u s t i p a o l ó n . No/^¡"¿ff l 
efecto, provocar deposlcienes; es ^¿.JM 
a d e m á s v sobre todo, curar una_^Al 
que resulla t an peligrosa para <!" ant„ 
ha l l a aquejado de la misma • ^ 
enfermedades resultan de és ta i 

NUEVA MEDICACIÓN . ,ICI|T. 
DEL ESTRENIMEN üj 

Trabajos anteriores h a b í a n " ^ « i 
la B o u r d a i n e ( f r ángu la ) «8,u° f . ' 
dnistico, perferlamenté apropiado a\^heí¡^ 
dades abdominales y á las aíe9cwWJiain(¡rivl̂  
dales, que otra con mayor eficacia y ony 
dolorev que el rtiibarbo y el sén. , 0(,jet» 

Las d i s l in l a s UnUi t lvas hecnas g ^ . j 
de que entre la B o u r d a i n e U ^ j a J i M 
la t e r a p e u t a , han fi'a^asado ani^ ^ 
cui tad con que se ha fronftzado, » ^ 
ra , para conseguir una W^f™ nlQx& 
encerrara p r inc ip ios purgativos 
existen en ia corle/a seca. ,nTCM(,xtî \ 

N 01 ha per m 11 i d o resol ver f a P ^ 
modo espcelal de n-alanilenlo. ^ ^ 
DIÑE DA V I D r o n t i f n « todos .os Prr.orida 
activos de la F r á n g u l a , y s.1 ,f,u/daS 
sobre las n\^úU\nvion^ 
hoy d ía , la hen rfe»ios,r/dparis. 
enoayos en los normares de r » 

ACCIÓN TERAPÉUTICA 
BE LA APH0DIW 2 fi 

La A P H O D I N E D A V I D 
n á u s e á s , n i cól icos . P^** £1°^ r*iV¿í> 
Inconveniente su 'ínll,!«0ft ',7ioneB. -.A 
cerse norma 'mente la? ^ ^ Í p H O D 1 ! 

IncUcaciomas. - Indicase la a ^ . ^ i í S 
D A V I D en cuantos casos es P' dt^0*! 
bat i r <•! «sírcüimirnto ainden^o ^ 
•tonta del intestino, en los ^XieS ^ 
inlrstimics, en algunos desorden^ 
Kado en que es necesario esu"-1 
ción bi l iar , etc. „nf*rfflflíawíff« 

Por sn empleo, ^u^»138 ante ¡a d > e v i t a r á n ! KleetiVamente. dura 'H^ prlI,oi 

lió 11 
tidad de 

f ó r m a s e una gran c a n i l " píos •,,;,. aeuniulacion eñimien^ 
n i smo , consecuencia ú^i.u>i]ci» > .M-
produce p r imero la , n ^ ^ 0 s , el 
vienen las jaquecas, los W*™^ hlP0W 
•a/o g á s t r i c o , las dispepRia»' ÓD «) 
dr ia , las a 1 i n o r r a ñ a s , etc. ^dt;g ^éO' 4 
l á m e n de algunas ut)labnio ,, 5on ^ , , 1 . 

neurastenia, la P^ ' , ¡ , 38 fí0 ííet»-
provocadas por ̂ <'h'd6 ^ ^ e t t ^ f ^ 
radas. Ks por lo tanto t"™*™., VV* ¡l» 
«auto desocupar el ' " í ^ 1 ' mparafS 
n i i u r ú n l axa t i vo puede c o l o f 
« P l l O D l N K D A V I D . , rtog p U ^ a r t f * 

Dos.s l a x a t i v a : Hna ó dos f ^ 
la noche al acostarse S;V,arSe. 
Una por la m a ñ a n a al levantar 

HepñtUo* ni lod.i* la* 7,r'^;'sABR* * 
*.-n La Habana/ V'"» dn 711 ' 

do! 
impren ta y j ^ " » " tfi 

D I A R I O D E L A 
Teniente Rey y 

Es to reo t iP^ |N A 

prado-

http://dleior.es

